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| MIGUEL 
PEREIRA - 
DE ABREU 


U presente armgo 101 escrmo com o objectivo de Tomecer ao cida- 
dão português úm elemento de análise e reflexzão acerca daquilo que 
Se nos afigura ser a principal questão em Jogo no próximo acto eleitoral 
de 7 de Dezembro, 

A problemática em causa constitul o núcleo das reals pretensões 
do candidato Eanes, 

Daf, o interesso em,abordar o tema, que será desenvolvido em 
quatro pontos sucessivos: 1) o fundamento jurídico da rigidez de uma 
constituição; 2) a ausência de tal fundamento na (nossa) coristituição, 
dado o seu conteúdo programático (marxizante); 3) a Inconstitucional 
lado da (nossa) constituição; e 4) a posição do candidato Eanes-em 
face dessa problemática e as conclusões que dela se extracn. 

A preocupação da brevidade, por forina a não prejudicar o interes= 
se do comum dos leitores, levou à eliminação de considerações críticas 
tjuo poderiam valorizar este escrito, na sua pretensão de esclarecer. 

” 


As constituições da malor parte dos países são, como portugue- 
sa, rígidas, isto é, somente podem ser revistas decorrido determinado 
número de anos e com a aprovação de maloria qualificada de deputa- 
dos (no nosso caso, cinco anos'e dols terços, respectivamente). 

Por que sucede assim? 

O direito, como todo o produto do pensamento, não, é um dado 
acabado, algo que.possa ser dado como concluída. O resultado do 

y pensamento, a Idala que dele brota, transforma-o'em objecto do mes- 
mo pensamento que sobre êle actua'é po transforma, numa permanente 
passagem de causa para efeito, de potência a acto, 

Mas o dinámismo do direito. nãg resulta; apenas, de ser produto do 
pensamento: é, ainda; consequência da própria. evolução: davida soclal 
que lhe pede] providêficias, à qual se destina e que constitul o seu 

pressuposto a 0.5eu objectivo, . 

Por Isso, a idéla de direiforou de justiça, que prêcede a lei, sua 
concretização histórica, val sendo progressivamente aprofundada e 
melhorada, numa tarefa infinda, na qual cada geração colhe os frutos 
da experiência tanto súa, como das gerações precedentes, num enrt- 
quecimento contínuo, mediante a correcção dos fracassos e o aperfeis 
oamento dos resultados positivos conseguidos. 

Mas, sendo essim,, como se justifica a rigidez da maioria das 
constituições? Pois não contém odireito em si mesmo o gérmen da sua 
permanente evolução? Porque tólher, então, a expressão, na lel, do 
Beu natural dinamismo, necessário ao seu aperfeiçoamento, à sua 
realização? 

* Por outro lado, a exigôncia de maioria qualificada de deptitados 
para a revisão constitucional não contará o aburdo de atribuir à socle- 
dade que, em determinada época, a aprovou, maior capacidade de 

exercício de direitos políticos do que às sociedades vindouras? Não 
Implicará, ainda, esse princípio a.legitimação formal de uma eventual 
ditadura, na medida:em que, no futuro, uma maioria poderá ficar sujeita 
à vontade de uma minoria?” 

Não, se as constitulções se limitarem áquilo que deverão ser: a lei 
que define a organização política e administrativa do Estado, enuncia 
os objectivos fundamentais que este há-de prosseguir, e estabelece, 
nas suas linhas gerais, o direito e as garantias dos cidadãos, os seus 
deveres para com o Estado, e as obrigações deste para com aqueles: 

Se assim suceder, se sé confinárem ao contêúdo que lhes é 
próprio, permitirão, na generalização dos seus enunciados, as concre- 
tizações dos métodos ou soluções que os programas político-pártida- 
rios propõem para se atingir os fins que os órgãos de soberania deve- 
rão prosseguir. 

Por isso, o Interesse em assegurar estabilidade à vida política 


justifica, sem sacrifício sensível para a realização dô. direito, que as, 


constituições, no seu todo ou em partes consideradas fundamentais, 
não estejam sujeitas à vontade de maiorias, que podem ser ocasionais. 


A Constituição Portuguesa, porém, excede a função que lhe é 
própria e consagra um programa político: precisamente o do Partido 
Comunista Português. 

Logo o seu artigo 1.º prescreve «que Portugal é uma República 
soberana, baseada na dignidade da pessoa humana e na vorítade 
popular e empenhada na sua transformação nuína sociedade sem 
classes» (os sublinhados são nossos). 

Ora, asocledade sem classes é a (utópica) meta para que tende, 
segundo Marx, a sociedade em que o poder é exercido pelo proleta- 

“rlado (dal a expressão «vontade popular») que «servir-se-á da sua 
supremacia política para arrancar, pouco a pouco, todo o capital à 
burguesia, para centralizar todos os instrumentos de produção nas 
mãos do Estado, Isto é, do proletariado organizado em classe doml- 
nante, para aumentar o mais rapidamente possível a quantidade das 
forças produtivas» (Marx). 

Segundo Marx, desaparecido o antagonismo das classes e as 
próprias classes, pela destruição das anteriores relações de produ= 
Vão, o poder público perderá o seu carácter político, que mais não é 
do que o poder de uma classe para opressão da-outra. Assim, O 
Estado e o próprió direito acabarão por desaparecer, pois bastará a 
vigitância dos homens entre si para que a ordem seja mantida. Esta 
«sociedade sem classes» é precisamente o comunismo, estádio so 
cial em quê os homens viverão segundo a regra pela qual cada um 
dará de acordo com'as suas possibilidades e receberá de harmonia 
com as suas necessidades. * - 

Na sequência deste plano de acção, no artigo 2.º da Constituição 
diz-se ser a República Portuguesa um Estado democrático «que tem 
por objectivo assegurar a transição para o socialismo mediante as 
condições parao exercício do ppdbr pelas classes trabalhadoras» (os 
aiitados são nossos), projego que se desenvolve nos aítigas 55.º, 

º 6 59.8, 


artigos 9.º, alínea c), 10.º, 50.º, 80.º, 82.º, 89.º, 89.9, 90.8, 
96. .º e seguintes, 105.º 6 106.º, eriuncia-s o processo que acabará por 
centralizar nas mãos do Estado os melos de produção, quando estiver 
concluída a transição para o socialismo, O qual chega a prever o 
confisco puro e simples para ds latifundiários, grandes proprietários, 
empresários e accionistas. 

República popular («varitade popular» ou «gxercicio “do poder 
pelas classes trabalhadoras»), trarísição para o socialismo (centraliza- 
ção nas mãos do Estado dos meios de produção) e comunismo (socie- 
dade sem classes) são, pois, em conformidade com o programa do 


RE EA Ds cu nd A 


A CONSTITUIÇÃO 
E O CANDIDATO EANES 


Partido Comunista Português, O projecto aa constituição para a so: 
Gledado portuguesa. 

Porisso, Álxaro Cunhal e os seus sectários proclatnam quea ào 
não: é democrática, porque não respeita a 

É que, se orsspelto por esta Constituição puder ser considerado 
pressuposto de govemo democrático, só a um govemo comunista 
poderá ser outargado plenamente tal atributo. 

Dentro desta perspectiva positivista, que reguz a alreno a te, o 
destino político, sconómico e “goclal deste pobre País está, portanto, 
traçado; uma república popular, em transição para o socialismo, que 
acabará nuína saciedade sem classes, ou seja, no comunismo: 


Porém, a orem jurídica, no topo ca qual se encontra a Constitui. 
ção como lei fundamental, só pode ser considerada ordem de direito, 
Coma pretensãode ser acatada pela consciência dos homens a quem 
ge dirige, se-cdreratizar a idela de direito constituída na consciência 
ético-jurídica da colectividade. 

Ora, nuncao Partido Comunista Portugues, rancamente minorta- 
ro, consagrou um número de adeptos que pudesse, sequer, explicara 
consagração do seu programa na Constituição de 2 de Abril de 1976. 

Por Isso, esse diploma legal, expressão do pensamento e da 
vontade de uma escassa minoria, é antidemocrático, inconstitucional e 
violador do estado de direito. 

A sua obsemiância só será possivel meliante o totantansmo mar- 
xista-lenínista (gaf que Álvaro Cunhal tenha razão ao afirmar que o 
socialismo em liberdade é uma utopia), conhecido por ditadura do 
proletariado, destinado a transfórmar a natureza humana, a obter o « 
homem novo», sa (vã) tentativa de edificar o socialismo e atingir o 
comunismo (disse o próprio Lenine: «Não sei quando será dispensável 
a ditadura do prefetariado; não sei mesmo se algum dia o virá a ser»). 

Mas, sendo assim, como foi possível ter sido aprovada pela As- 

sembleia Consfiuinte eleita por sufrágio directo, em 25 de Abril de 
1975? 

A explicação reside na coacção exercida sobre os partidos pelo 
MFA, convertido em braço armado'do PCP, que lhes Impos a «plata- 
forma constitucional» que aqueles se comprometeram a respeitar ao 
elaborarem a nova Constitulção Política, na qual a tónica dominante 
era a prossecução da «via original para um socialismo português», 
Inlciada em 25 de Abril de 1974. 

Por outro lado, durante a propaganda eleitoral foi insistentemente 
afirmado pelos governantes que só seria admitida uma linha socialista 
de govemo, e os comícios é outras. manifestações do CDS e do PPD 
foram frequentemente "assaltados e interrompidos, 

Acresceu que, no decurso dos trabalhós da Assembleia Consti- 
tuinte, em 21 de Junho de 1975, o Conselho da Revolução publicou o 
Seu Plano de Acção Político (PAP), que preconiza a construção de 
uma «sociedade sem classes, obtida pela colectivização dos meios de 
produção, e reafirma o propósito do MFA impedir qualquer falta de. 
cumprimento ao «acordo constitucionallivremente (1) estabelecido com. 
partidos políticos portugueses» (o sublinhado e o ponto de exclamação. 
São nossos). 

E,em7 de Agosto do mesmo ano, foi publicado o «Documento dos 
Nove», da autoria de um grupo de oficiais-de esquerda chefiado por 
Melo Antunes, no qual é recusado «o modelo de sociedade socialista 
tipo europeu-ocidental» ouite sociedade social-democrata, e se atirma 
o seu empenhamento num «projecto político de esquerda, onde a 
sociedade socialista se realize dos ritmos adequados à realidade social 
concreta portuguesa», 

Esse «Grupo dos Nove» viria a ser o vencedor do 25 de Novembro, 
expurgando do Conselho da Revolução os radicais de esquerda que 
faziam parte dos vencidos. 

O exemplo do que havia'sucedido ao Partido do Progresso e ao 
Partido Liberal pura e simplesmente eliminados e ao Partido Democra- 
ta Cristão, ilegalizado, retirou aos partidos representados na Consti- 
Auinte qualquer veleldade de discutirem o Pacto que lhes fora imposto. 

Quanto ao eleitorado, grande parte convenceu-se da inutilidade 
de votar nos dols paítidos situados à direita do PS, 


Assim, o CDS, o PPD,e o PS (partido de centro esquerda, não 
marxizante, que utiliza O marxismo tão somente como método de 
análise) não tiverâm outra alternativa que rião fosse aprovar uma 
Constituição que é a consagração do programa do Partido Comunista 
Po ! 

Trata-se, pois, de uma Constituição imposta, antidemocrática, que 
encapota uma ditadura marxista assegurada pela/autocrático conselho 
darevolução (o principal órgão da soberaniá, com poder de controlara 
actuação da Assembleia da República, do Governo e do Presidente da 
República, e com exclusiva competência legislativa emassurtos milita-. 
res), sem qualquer fundamento de validade, que viola frontalmente o 
estado de direito e, por isso, é inconstitucional. 

Revogá-la é tarefa urgente, para a qual é legítimo o uso do réfe- 
rendo ou de qualquer outro processo. 


Iv 
Porém, nao pensa assim, o Candidato Eanes. 


Põe o problema precisamente ao contrário: para elo a defesa da 
democracia passa pura defesa da constituição (ou seja, do programa 


do PCP), 
Esta s6/ [ser alterada dentro dós lirhites nela consentidos, 
pelo que: o 'raferendo nom tos ohiectivo está excluído, 


Est propósito vale-lho o apolo do Partido Comunista, sendo, 
“mesmo, este o único partido que O apoia, pois vê nela o salvaguarda de 
o Sue ratio funcionar como um colete de forças que 
1 econórnico da Sociedade progressiva de tipo 
peste emigtr maioria do ga português deseja. parao 


Comunista engsnam-so n 

1 Derrotados foram, sign. Eni e vê paso tac dio, 
quesda (aliás, o MAPB-e a ÂOC, considerados inimigos do PCP, já 
traviam sido ilegalizados antes, a quando das eleições para a Assem- 
bleia Constituinte). 


HE O Cmicto 8 Pora 
29 DE NOVEMBRO .DE 1980 


APELO À CÂMARA DE GAIA 


Cáes vadios e serrilvadios, melhor dizendo com dono e sem aono, 
são às dezenas:de dia e de noite no antigo Largo da Feira dos Carva- 
-- lhos. Famintos, esqueléticos, andam à procura de restos de alimentos 
nos reciplentes ali colocados pelos habitantes do referido largo, para 
recolha na camioneta, ou melhpr, camião do lixo, da Junta de Fregue- 
slade Pedroso, que duas vezes por semana allos prócuram. Acontece 
que ds restos dos alimentos ficam espalhados pelo thão, para depois 
de Serem retirados pelos moradores. 

Não seria possivel que, de quando em vez, a Câmara de Gala 
mandasse ao Largo da Felra dos Carvaltios o carro da rede para *| 
recolher os animais? 

Cães de luxo; de guardasé de caça, segundo a lei, Creio que amaa 
emvigor, são para estarem, os primeiros soltos, em casa, os segundos 
etercalros presos aos cadeados ou em jaulas, sendo os últimos, como 
é do conhecimento gefal permitido andarem à solta pelos campos. 
montes, gm períodos de caça, voltando depois ao seu cativeiro. 

É pena que alguns donos de cães assim não procedam, pelo que 
de modo algum cumprem a le. 


“Josó'Lima Ri Fisteus = V. N. do Gala” 


meato 


EMPRESA 

DE TRANSPORTES PÚBLICOS 
FAZ DISCRIMINAÇÃO 

DE HORÁRIOS EM DIAS 

NÃO CONSIDERADOS ÚTEIS 


Falar de transportes de utilidade pública neste País é problema 
complexo que levaria muito a dissertar sobre ele, o que seriafastidioso 
de mais para o leitor; já que abordar o sistema rodoviário actual seria 
pressupor e sem se fugir à regra e à verdade, que as nossas estradas 
estão ao abandono, anda para aí tudo ao Deus dará, como é costume 
dizer 'à boa maneira da giria do nosso povo! 

“Entretanto, pretender-se-à entrar noutro caminho já que este não 
é tema que me traz aqui mas sim a criminosa discriminação de carrei- 
ras gue a Auto-Viação de Espinho põe à disposição dos seus utentes 
emílias feriados e fins-de-semana com dois ou três partidas de manhã 
dé Esmoriz e de tarde três a quatro de Espinho. Também reduriziram o 
número de viagens. Não é justo tal procedimento tanto mais que o povo 
de Esmoriz e os que não sendo aqui labutam, não o merecem! Eles 
contribuem para o sustento da A. V. de Espinho e se não é verdade quo 
o digam os seus concessionários no'fim de cada ano civil ao fazer as 

| suas contas nos balanços!... 


ROGERIO LIMA — Esmoriz 


RATOEIRA À ENTRADA DO PORTO 


Queria falar de uma ratoeira à entrada do Porto, na estrada de S. 
Roque (Porto) ao Alto da Serra (Valongo). 
Não compreendo como até à data as entidades não tomaram as 
providências necessárias e urgentes que o caso requer! 
O paralelo está completamente gasto e o piso muitíssimo escorre- 
+ gadio, um perigo constante a espreitar os automobilistas. 
“São desastres em série e alguns deles muitíssimos graves, quan- 
do não mortais, em especial quando chove. 
* E quáse mesmo à entrada do Portolll 
. Julgo que as entidades respectivas vão providenciar no sentido de 
“resolver este, grande problema que é de muita gravidade e urgente 
solução: 


BERNARDINO A. SAMPAIO — LIXA 


Das duas teses: tentativa imediata da conquista do poder, perfi- 
lhada pelos radicais de esquerda, e aguardar que o poder caia de 
maduro ou podre, minado pelas contradições que conseguiu lançarnas 
estruturas sócio-económicas do País, adoptada pslo PCP, prevaleceu 
a última. 

O «Documento dos Nove», que recusa «o modelo de socledade 
socialistatipo europeu-. --ocidental», ou de sociedade social-democrata 
se bate por um «projecto político de esquerda, onde a sociedade 
socialista só realizo aos ritmos adequados à realidade social concreta 
portuguesa, exprime eufemisticamente a pretensão do PCP Lenine, hã 
muito, marcou esse «ritmo»; dois passos emfrente e uma rectaguarda, 

O Partido Comunista ainda que! legalizado mantém na clandestint- 
dade muitos dos seus membros, pois assim melhor o poderão servir. 

. Não há muito, em entrevista com um jornalista estrangeiro, O 
cándidato Eanes afirmava ser democrático o Partido Comunista Portu- 
guês. Não basta qualquer formação de esquerda para tornar possível 
tal afirmação. 

Quando virem um animal com a corpulência e o formato dumbol, o 
pêlo de um boi, os chifres de um boi e as patas de um boi, mesmo sem 
The vorem as vísceras, acreditem, por favor, que é realmente um bol. 

Vejam o que se passou com o general Costa Gomes. E os que 
êlneia rião perceberam irão ver o que so passasá, se lhe derem opostu=! 
idade, com o-candidato Eanes. 


O úomercio do Dorto 
29 DE NOVEMBRO DE 1980 


EE 


ES 


FRAUDE DE FAFE: UMA HISTÓRIA 


Porque toda esta embrulhada 
de Fafe mais e mais nos espicaça 
face ao acervo de interrogações 
que martelam a nossa curiosida- 
de, «armados em Sharlock Hol- 
mes» de província começámos a 
catar e a pegar em fios enrolados 
no novelo inextrincável do «mis- 
tério de Fafe». Afortunadamente 
detectámos um homem que será 
dos poucos que se salvou a tempo 
e horas da tremenda enrascadela 
que, para todos, constitui a frau- 
de na UBP de Fafe. Homem dos 
seus 50 e muitos anos, cara per-, 
gaminhada, começou por dizer- 
nos: 

«Minha mulher é lavradeira, 
mas burra é que não é... 


Já que o assunto era de notas, 
pedimos-lhe que trocasse a vio- 
lenta afirmação em «miúdos». E 
o facto é que o fez sem mais de- 
longas: e 

«A certa altura, minha mulher 
começou a zonzunar-me os ouvi- 
dos, que não acreditava nas con- 
tas da Isoleta. Porquê, mulher? 
perguntava cu! Porque não há 
meio de me entregar a caderneta. 
Entreguei o dinheiro e disse-me 
para ir lá daqui a oito dias. Fui 
— sabes o que ouvi? — ah! se- 
nhora Glória, esqueci-me... 

Passaram mais oito dias e sa- 


EM CAUSA O 


CIP: É | 


A Confederação da Indústria 
Portuguesa (CIP) considerou in- 
constitucional a decisão do Go- 
verno que proibe o pagamento 
dos salários de Dezembro aos 
trabalhadores que não exibam o 
recibo de entrega da declaração 
do Imposto Complementar. 

Em ofício enviado ao Governo, 
a CIP chama a atenção do pri- 
meiro-ministro para os conflitos 
e perturbações sócio-laborais que 
a aplicação de tal disposição vai 
provocar. 

O ofício da CIP alerta ainda o 
Geverno para «injustificável dis- 
criminação que existe entre tra- 
balhador por conta própria e por 
conta de outrém». 

A CIP escreve ainda ser «in- 
difensável e contrário aos princí- 
pios informadores do Direito la- 
boral, condicionar, por motivos 


NDA TEM 


bes que mais? — Ai, senhora Gló- 
ria, que cabeça a minha... Venha 
cá para a semana. E isto assim. 
Até que ao fim de um mês lá 
veio a caderneta. Então minha 
mulher, que não é burra, reparou 
que a caderneta tinha a data des- 
sa altura e não a data em que 
fez o depósito, quer dizer, a data 
da caderneta estava adiantada um 
mês em relação à data em que foi 
feito o depósito. A partir daqui, 
meu caro amigo, comecei a dar 
razão à minha mulher e levantá- 
mos os 80 contos e fomos entre- 
gá-los no Banco em frente, 

«O pior — continuou o nosso 
interlocutor —, foi um irmão dela 
que é emigrante e depositou por 
nosso intermédio 1.400 contos. 
É muito dinheiro...» 

— E a quem entregou essa 
importância? 

— Lá no Banco da Tezinha, 

— Mesmo à Tezinha? 

— Atão, a quem havia de 
ser. Foi ela quem preencheu 
e entregou o documento, A 
nós, como a muitos deve ter 
feito o mesmo, 

— Acha que sim? 

— Posso até «iizer-lhe que 
uma senhora que está em 
França, a DX Zeza, casada com 
um emigrante, tinha a receber 
19 contos e pico da Caixa, por 


MUITO QUE E 


causa duma operação dos mé- 
dicos, A Zeza aconteceu q mes- 
mo, isto 6, quando perguntava 
à Tezinha pela nademeta, esta 
punha sempre a mão na cabeça 
como quem diz: «Ai a minha, 
cabeça que me esqueci...» Com 
os juros essa maquia hoje 
deve andar pelos 23 contos. 

— Então, O seu dinheirinho 
fot salvo por poucos. 

— Tal como diz. Foi na 
véspera, No Banco, aí, dá-se 
logo o papel. As contas que. 
rem-se certas, Com a Isolete 
o papel vinha sempre tarde é 
a muito más horas, 


EMPRESTIMO NA HORA 


— Voltou a ver a Isotete? 

— Eu não. No entanto, 
disseram-me os vizinhos que 
deve ter ido a casa dos pais, 
na quarta-feira à noite. Isto 
porque viram parar um carro 
e sair de lá de dentro uma 
mulher que parecia a Isolete. 
Mas não tiveram a certeza 
porque nem a luz do portão 
nem a da entrada foi acesa. 

A conversa estava a aque. 
cer. E o nosso contactado 
estava disposto a contar tudo 
o que sabia de fonte limpa, 


PAGAMENTO DO COMPLEMENTAR 


N CONSTITUCIONAL 
À RETENÇÃO DOS SALÁRIOS 


de ordem fiscal, a pagamento da 
retribuição de trabalho, pois esta 
representa a contrapartida direc.. 
ta do trabalho, prestado é por 
isso é pontualmente devida». 

A CIP pede ao primeiro-minis- 
tro «que sejam provi- 
dências para a urgente e comple- 
ta revogação da disposição do 
Código do Imposto Complemen- 
tar, que prevê tal posição. 


CGTP 
PEDE ESCLARECIMENTO 


A respeito da disposição legal, 
que permitiria a retenção dos sa- 
lários de Dezembro, a CGTP 
distribuiu um comunicado à Im- 
prensa, no qual solicita ao Mi- 
nistério das Finanças um escla- 
recimento Sobre a questão, 

Sublinha a CGTP que «a de- 


claração de Imposto Complemen- 
tar continua a dar lugar a pre- 
parativos de graves atropelos ido 
patronato contra os direitos dos 
trabalhadores». 

Ainda no mesmo comunicado, 
a CGTP mantém a orientação já 
divulgada sobre o assunto: «Essa 
disposição legal deve ser revoga- 
da, por inconstitucional. Os salá- 
rios de Dezembro devem ser pa- 
gos a todos os trabalhadores». 

Salientando o estabelecido no 
decreto-lei 183-F/80 e a nova 
redacção do Art. 56-A do Có- 
digo do Imposto Profissional, diz 
ainda a CGTP que solicitou, «ao 
Ministério das Finanças que man- 
de esclarecer, oficialmente, com 
a máxima divulgação nos órgãos 
de Comunicação Social, este en- 
tendimento da lei, que é o único 
possível». 


NO 9.º SALÃO INTERNACIONAL 


INVENTOS PORTUGUESES 
ADMIRADOS EM GENEBRA 


Dois inventos portugueses 
foram alvo das atenções gerais 
ontem de manhã, ao abrir o 
IX Salão Internacional dos Tn- 
ventores em Genebra. 

Os jornalistas e operadores 
de televisão mostraram-se 
muito interessados nos blocos 
de cimento para construção ci- 
vil apresentados por José Coe. 
lho dos Santos, um português 
radicado no Brasil. 

Funcionando como as peças 
de um «lego» gigante, os blo- 
cos encaixam uns nos outros é 
permitem a construção rápida 
de uma casa por qualquer pes- 
soa, da mesma forma que as 
crianças contrõem casa de brin.. 
car com o seu jogo. 

Funcionários ligados a or- 
ganizações humanitárias inter. 
nacionais ficaram entustasma- 
dos com o sistema — que aliás 
já está a ser posto em prá- 
tica no Brasil, com o apoio do 
Governo brasileiro — e admiti- 
ram a sua eventual utilização 
em aldeias arrasadas por 
sismos, 


Outro invento português que 
despertou interesse foi a tenda 
pneumática, transportada no 
tejadilho de um carro. Essa 
tenda de campismo concebida 
por António Ferreira Santos 
Cruz apresenta como principal 
novidade o facto de ser insu- 


flada em poucos minutos por 


um mini-compressor eléctrico 
que se liga ao Isqueiro do au- 
tomóvel. 

O IX Salão Internacional 
dos Inventores abriu ontem ao 
público em Genebra, com a 
presença de inventos de 28 paí- 
ses entre os quais Portugal. 

A União Soviética está re- 
presentada pela primeira vez 
e, como habitualmente, a Fran- 
ca apresenta a maior delega- 
ção. 

Portugal apresenta dez in- 
ventos de oito inventores per- 
tencentes à Associação Portu. 
guesa de Criatividade, cujo 
presidente, Duarte Fonseca, 
faz parte do juri internacional 
do Salão. 


Habitualmente. cerca de 


100.000 pessoas visitam o cer. 
tame, na sua malor parte in- 
dustriais à procura de novos 
produtos e novas tecnologias, 


ONTAR 


que estas coisas de «ouvi dizer» 
mão são com ele. E contou: 

—O António Gusrra foi 
emigrante, juntou um “inhei- 
rinho e quis pô-lo a render. 

Foi ao Banco do sr. Damião 
Monteiro. Ali entregou 124 con- 
tos para esse fim. 

— E depois? 

— Depois, quand, esta coisa 
começou a andar aí, foi a Bra- 
ga, ao Banco, Não tem nada e 
está ilegal o documento, 

— Quem assinou esse docu- 
mento? 

— Foi ela, a Isolete, 

— E depois? 

— Depois, o director do Banco 
disse para não perdermo, aquele 
documento. Mas o nome dele 
não consta em Braga... 

— Então há depósito mas não 
há dinheiro?... 

— Depósito há, e dinheiro, esse 
terá aparecer. Mas o pior não 

isso... 

— Então que é? 

— O António Nogueira preci- 
sou de 200 conto, por três ou 
quatro dias. Foi ter com a Iso- 
lete e pediu-lhos, A Isolete em- 


prestoulhos logo, no mesmo 
momento. 
— Mas, como? 


— Sei lá! Só sei que nem foi 
preciso assinar documento ne- 
nhum nem nada... É 


NACIONAL 3 


— Então ele nã, passou se- 
quer um cheque? 
— Qual cheque?! Não passou 


O Américo estucado! 
precisou também de 200 contos. 
Foi a Cabeceiras, ao Banco, é 
resolveu o problema. A Isolete 
soubeo e quando o encontrou 
disse-lhe: Podias ter vindo aqui, 
que tos emprestava logo. Quando 
precisares, vem cá... 

— Diabo, isso é compromete- 
dor... 

— Por dizer a verdade 
fico vermelho nem amarelo. Digo 
e está dito. 

— Então os empréstimos eram 
assim sem documento nem nada? 

«Era à balda, Para pess 
conhecidas, o papel não era pre- 
ciso. Po risso é que o Nogueira 
dizia: ah, se eu soubesse 

— Se soubesse o quê? 


«Se soubesse que aquilo era 

assim, tinha sacado todo o dinhei- 

ro que ali tinha depositado...». 
—A Isolete é culpada? 


«Isso não sei dizer. Mas o que 
posso dizer-lhe é que era sempre 
ela quem recebia o dinheiro». 

— Notou alguma diferença nos 
hábitos da Isolete ? 

«Eu para lhe dizer a verdade 
não me meto na vida de ninguém. 
Mas a questão é que, tendo o 
pai uma reforma de 4 500500 e 
a mãe de 3600800, a vida deles 
de há um ano para cá mudou 
completamente. Fizeram obras na 


ER 


casa, construiram uma  pocilga, 
puseram lá «maiples» de coiro, 
fogão de sala e até a mobília de 
casamentoo da Isolete foi trocada 
por uma bem melhor... Dizem 
que tem um andar ou uma casa 
na Póvoa, mas não está no nome 
dela. Mas eu isso não sei, Di- 


zem por aí e é só uma boca. Aí 
ouvi. Não sei nem vi. Ouvi ape- 
nas. Como isto turo terá causado 


daquela gente, a aclarar, dizendo: 
«A minha Sequinha é que paga 
tudo e me enche a casa...» 

A questão, como disse, é que 
de há ano para cá as coisas mu- 
daram muito lá por casa. 

Entretanto, em Fafe rebenta- 
ram duas dúzidas de foguetes 
pela prisão de Damião Monteiro. 
E evidente que os foguetes bem 
poderiam ser por outra qualquer 
razão, mas o facto é que em Fafe 
dizia-se que era pela prisão do 
Damião Monteiro, 

Acabado o relato e por certas 
dicas que recolhemos, fomos em 
cata de outros fios do novelo. E 
encontrámo-lo. São eles a Maria 
das Dores Freitas que está Sem 
885.000$60, a Albertina Correia 
Rodrigues sem 100.5008$00. Mas 
sem 692.000800 e o sr. Armando: 
isso fica para amanhã, que a mo- 
da agora é contar em folhetins 
como a D. Xepa, ou a conta-go- 
tas, como faz a polícia para não 
espantar, não se sabe que caça. 

A fraude de Fafe vai dar mui- 
to que falar. Veja-se amanhã «as 
cenas do próximo capítulo». 


A PERSPECTIVA. DO: NORTE 
DA REALIDADE NACIONAL 


a bota 


BEARTE-19-80 


do seu tempo 


Barrosas-Idães.4610 Felgueiras-Tel.82192 
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ALTERAÇÃO DE NÚMEROS DE TELEFONES 


Informamos de que a partir do dia 1 de Dezembro, os nossos números 
de telefones, passam a ser os seguintes: 


676151 - 676152 - 676153 - 676154 - 676155 - 676156 - 674396 - 674686 - 675546 - 674726. 


AV. FONTES PEREIRA DE MELO, 


182 — 4100 PORTO 


| NACIONAL 


O Comercio do Porto 
29 DE NOVEMBRO DE 1980 


EXPOSIÇÃO 
DE PEÇAS 
DA IDADE 
DO FERRO 


o que determinou q encerra- 


mento temporário do 
Uma delas foi localizada nos 
Estados Unidos perto de Nova 
Torque pela Interpol — acres- 
centou a mesma fonte, 


tam também funerá- 

no Baixo 
Alentejo e Algarve, e escritas 
numa língua que de 


Frieda Melo, Pulido Va- 


QUATRO DIAS NO NORTE 


PULIDO VALENTE 
HOJE NO PORTO 


No prosseguimento das visi- 
tas de trabalho que tem vindo 
a realizar por todo o país, o 
secretário de Estado da Cultura, 
dr, Vasco Pulido Valente, pas- 
sará o dia de hoje no Porto, 
como primeira etapa de uma 
curta digressão pelo" Norte do 
país, Pulido Valente, que che- 
gará ao Porto ao princípio "da 
tarde, visitará o Museu Soares 
dos Reis, peles 15 horas, se- 
guindo para-o Arquivo Distrital 
estando presente, cerca das 17 
horas, na Casa de Ramalde que 
inaugurará procedendo depois 
abertura oficial das Instalações 
da delegação no Norte da SEG. 

A noke, o secretário de Es- 
tado assistirá, no Teatro Carlos 
Alberto à ópera «Madame Buet- 
terfiyo, de Puccini. 

Entretanto, amanhã, Vasco 
Pulido Valente estará em Cha- 
ves, À sua visita começará pela 
ponte romana e pelo Castelo e 
Torre de Menagem, deslocando- 
-se ainda à Igreja da Azinha, 
Após o jantar, o secretário de 
Estado assistirá ao espectáculo 
«Farsa; Galegas», pelo Teatro 
Experimental do Porto, 


Segunda e terça-feira, o mem- 
bro do Govemo percorrerá o 
Minho, Primeiro em Braga, onde 
pessará o feriado do 1.º de 
Dezembro, Pulido -Valente visi- 
tará, de manhã, a zona arqueo- 
lógica e os Museus dos Bis- 


canhos e da Sé. Do tarde, o 
seminário de S. Tiago e o Mu- 
seu Diogo de Sousa completam 
o programa de visitas do secre- 
tário de Estado- 

Terça-feira será a vez de 
Guimarães: estará, às 11 horas, 
no museu Alberto Sampalo, reu- 
nir-se-á com delegações da Cã- 
mara Municipal de Fafe e vários 
associações recreativas o cul- 
turais, De tarde, o secretário 
de Estado fará uma visita aos 
vestígios arqueológicos perto da 
Pousada da Costa, estando ainda 
pa o uma deslocação a 
Paços de Sousa. 

O secretário do Estado da 
Cultura, presidirá no dia 1 de 
Dezembro, pelas 15 horas, ao 
encerramento do Congresso so- 
bre Cultura Galaico - Portuguesa, 
que se está a realizar no Casa 

de Mateus, em Vila Real, des- 
dido a galardoar o mérito cul- 
tural do uma obra de poesia 
ou de ficção escrita em língua 
portuguesa, galega ou espanhola, 
publicada no ano imediatamente 
anterior ao da atribuição. 

Em Amarante, no dia 1, pelas 
17,30 horas, haverá uma recep- 
ção na Câmara Municipal, após 
o que Pulido Valente visitará a 
Biblioteca - Museu Albano Sar- 
doelra, As 18 horas, será Inau- 
gurado o auditório "da ic 
Municipal de Amarente, com 
concerto pela planista “siena 
Sá e Costa, 


COOPERAÇÃO 
ENTRE A ANOP 
E A AGÊNCIA 
MARROQUINA 


O director geral da MAP 
“(Agência noticiosa marroquina), 
Abeljeil Fenjiro, e O presidente 
doConcelho de Gerência da 
ANOP, Suleiman Valy Mamede, 
assinaram ontem em Lisboa um 
acordo de cooperação entre as 
duas agências, 

O acordo prevê a permuta de 
notícias, fotografias e documen- 
tação entro a agência marro. 
quina e a Agência Noticiosa Por- 
tuguesa, sendo a permuta de 
material informativo assegurada 


ANOP o à MAP, 

No âmbito do acordo, a MAP 
coloca à disposição da ANOP a 
sua estação rádio-eléctrica de 


Tânger, a partir de onde a 
agência noticiosa portuguesa 
poderá assegurar o envio diário 
de serviços em inglês, francês 
e português, aos seus clientes 


a difusão de boletins diários da 
ANOP, em língua Árabe, com 


Acidentes de viação tendem a subir . 


Mortes na estrada: Portugal 
bate os recordes da Europa 


E Portugal existe uma ten- 
dência para o «umento do nú- 
mero de acidentes e vitimas 
na estrada, quando na genera- 
Hdade dos príses da Europa 
esses índices estão a descer. 

A afirmação partiu do mi- 
nistro dos Trensportes, Viana 
Baptista, que regressou ontem 
à tarde de Paris, onde partici. 
pou na Confeência Europela 
dos Ministros dos Transportes. 

Viana Baptista fundamentou 
a sua afirmação num relatório 
estatístico apresentado à Con- 
ferência, em que é feito um 
balanço das gercentagens de 
acidentes e vítimas registados 
na última décsda nos diferen- 
tes países da Europa. 

O relatório permitiu ao mi- 
nistro dos Trazsportes concluir 
que Portugal csntinua a «bater 
todos os reconies da Europa» 
em número d acidentes por 
número de veiculos, apesar de 
ser dos países menos «motori- 
zados». 

Durante a década de 70, o 


número de vitimas em aciden- 
tes de viação teve em Portu- 
gal tendência para subir, quan- 
do em alguns países da Europa 
baixou em vinte e mesmo em 
trinta por cento. 

E assim que, tendo em con- 
ta o número de acidentes e o 
número de viaturas em circu- 
lação, se morre hoje nas estra. 
das portuguesas cerca de seis 
vezes mais do que na Grã-Bre- 
tanha, três vezes mais do que 
na Alemanha Federal e duas 
vezes mais do que em Espanha. 


Por outro lado, o ministro 
dos Transportes anunciou que 
está prevista, para dentro de 
dois anos, a uniformização da 
sinalização rodoviária em todos 
os países da Europa. 

Está também prevista a uni- 
formização das cartas de con- 
dução e a criação de um sis- 


tema internacional de «cadas- 
tro», em que ficam registados 
os nomes dos condutores consi- 
derados perigosos. 

Viana Baptista revelou ain. 
da que há uma tendência em 
toda a Europa para que em 
cada pais os transportes inter- 
nos passem a ser menos subsi. 


diados e para que as tarifas se 
relacionem cada vez mais com 
os custos reais dos transportes, 

«A ideia é a de que devem 
ser os utentes e não os contr 
buíntes a pagar os transportes 
que utilizam» — explicou Viana 
Baptista. 


DESENVOLVIMENTO 
DE TRÁS-OS-MONTES 


Os projectos em curso de de- 
senvolvimento integrado de Trás- 
-os-Montes com vista ao financia- 
meu o por parte do Banco Mun- 
dial, foram objecto de análise e 
estudo no decorrer de uma reu- 
nião realizada em Lisboa, no Mi- 


nistério da Administração In- 
terna, 
Na reunião, presidida pelo 


prof. eng Valente de Oliveira, 
chefe va Comissão de Coordena- 
ção do Projecto de Desenvolvi- 


cu 


mento Integrado de Trás-os-Mon- 
tes, participaram vários técnicos 
do Banco Mundial, entidade que 
irá financiar os projectos em 


o referido projecto integram- 
-se obras de hidráulica agrícola, 
equipamentos colectivos, estabe- 
lecimento; escolares, centros hos- 
pitalares rede de transportes e 
apoio social, tendo em vista a 
melhoria ed condições de vida da 
população naquela região. 


$7) 


PS an 


Do 


na UTILAROVEL 
somos uma equipa ao seu serviço 
onde quer que surja 
o seu problema 


O nosso País é conhecido pela boa mesa, Nós ajudamos 
a manter essa imagem. Temos orgulho de ter montado 


alguns dos melhores Restaurantes, Hóteis e Self-Services. 


Pomos ao seu dispor a nossa experiência; os nossos 
serviços, o nosso equipamento. 


E depois... Estamos tão perto de si em todo-o País, 


Consulte-nos! 


Conte com o SERVIÇO TOTAL 


UTILARONEL 


Equipamentos € sistemas 
Estudos, projectos, soluções 


Serviços Técnicos 


Centros de Venda e Apoio Técnico. 


UTILAROVEL UMA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO DA HOTELARIA, COMÉRCIO E INDÚSTRIA ALIMENTAR 


estudos e projectos e equipamentos e apoio técnico 
Porto « Coimbra « Santarém « Sintra « Lisboa » Setúbal « Évora « Beja + Faro « Funchal » Ponta Delgada 
Sede: Rua do Santo Amaro, 17-A — 1296 Lisboa Codex - Tel. 66 81 12 - Telex16695 
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fErRearoe nor = proce 


As direcções dos sindicatos re- 
presentativos dos trabalhadores 
da Função Pública deliberaram 
apresentar, de imediato, ao Go- 
verno as suas reivindicações pnio- 
ritárias, traduzidas na reformula- 
ção do regime de vínculos à ad- 
ministração, na regulamentação 
do direito à negociação coleotiva 
dos trabalhadores da função pú- 
blica, e, designadamente, a re- 
vi salarial vara 1981 antes da 
aprovação do Orçamento Geral 
do Estado. 

Sobre este último ponto, foi 
anunciado em conferência de Im- 
prensa, realizada no Sindicato da 
Função Pública, que a respectiva 
revisão deverá obedecer a deter- 
;minados princípios, nomeadamen- 
te, garantia da anualidade — com 
vigência máxima de doze meses 
— , actualização para mil escu- 
dos das diuturnidades e actuali- 
zação para cem escudos diários 


tualização das pensões», na mes- 
ma percentagem do aumento dos 
trabalhadores do activo com à 
introdução de uma factor cor- 


CINCO MIL 


FUNÇÃO PÚBLICA: 


“Í REIVINDICAÇÕES | 


reetivo para as mais degradadas», 
mereceu atenção, devendo tudo 
isto contar efeitos rectroactivos, 
a partir de 1 de Janeiro do ano 
que vem. 

Desmentindo categoricamente 
a notícia vinda a lume num ma- 
tutino da capital, de que Os au- 
mentos propostos ascenderiam ao 
montante de perto de 18 milhões 
de contos, representando uma 
subida de 28% o sindicato afir- 
mou «não terem ainda sido apro- 
vados quaisquer montantes, ex- 
eluindo-se, portanto, a percenta- 
gem indicada». 
considerariam que o 
montante global seria estabe- 
lecido após a junção das reivi 
dicações com cariz pecuniário e 
o Seguimento dos contactos a en- 
cetar com o Governo e os gru- 
pos parlamentares da Assem- 
bleia da República, Marcando um 
novo plenário para o dia 10 de 
Dezembro, seria também anun- 
ciado terem sido solicitadas en- 
trevistas aos ministros do Traba- 
lho e Secretário de Estado da 
Reforma Administrativa. 


CONTOS EM 


MODERNIZAÇÃO DE REGISTOS E NOTARIADO 


Cartórios e Conservatórias 
PRIORITÁRIAS) qumentam em Lisboa e Porto 


«No domínio dos Registos e do 
Notariado onde a boa qualidade 
dos serviços é, nos moldes pos- 
síveis, a característica dominan. 
te, há que efectuar, a curto 
prazo, um profundo esforço de 
simplificação e, em consequen- 
cia, de acessibilização» — sa. 
lientou o ministro da Justiça 
Mário Raposo, ao empossar o 
grupo de trabalho, ao qual ca. 
berá o estudo final da moder- 
nização preconizada, 

Este grupo, constituido por 
Zulmira Lino da Silva, Carlos 
Gonçalves Rodrigues, Emídio de 
Araújo, José Carlos Nogueira 
e Ventura Gomes — figuras 
bastante conhecidas no plano 
jurídico deverá elaborar o estu- 
do no prazo de 90 dias, De 
facto, a simplificação de todas 
estruturas dos Registos e Nota. 
rlado, designadamente, através 
do recurso a meios informáticos, 
segue.se à prevista automatiza- 
ção do registo de automóveis. 

O recurso à informática ju. 
rídica, a observância dos pa- 
drões europeus, a plena inser- 
ção num estilo devida, actual 


TRÊS DIAS 


«SETE MAGNÍFICOS» 
ESVAZIAM CASINOS 


Os «Sete Magníficos do 
blackjack» — como lhes cha- 
ma a Imprensa de Hong Kong 
— continuam a fazer estragos 
nos casinos de Macau, tendo 
conseguido ganhar ao jogo o 
equivalente a mais de cinco 
mil contos nos últimos três 
dias. 

Segundo um porta-voz do 
grupo formado por seis 
norte-americanos e um aus 
tríaco — os «Sete Magníficos» 
bateram o seu próprio recorde 
ao ganharem, numa só noite, 
o equivalente a um milhão e 
seiscentos mil escudos, 

Chegados a Macau em prin- 
cipios de Outubro og Sete pro- 
fisionais do «blackjack» 
cinco homens e duas mulhe- 
res, todos com menos de 30 
amos — constituem uma «dor 
de cabeça» para a empresa 
concessionária dos casinos, 
que assiste, impotente, à san- 
gria de notas de mil 

Ao contrário do que acon- 
tece noutros países, a legisla- 
cão de Macau não proíbe a 
entrada de jogadores profis- 
sionais nos casinos pelo que a 
única esperança que resta à 
sociedade de turismo e diver- 
sões de Macau é a de apanhar 


os «Sete Magníficos» a fazer 
batota, Porém, toda a vigi!ân- 
cia exercida sobre eles tem-se 
revelado infrutífera. 

Segundo disse aos jorna- 
listas uma das raparigas, o 
segredo do grupo consiste ape- 
nas em «muita memória, bom 
golpe de vista e estuto das 
oportunidades», 

Se, por um lado, os «Sete 
Magníficos» estão a dar pre- 
juizo aos casinos, por outro 
lado a sua presença está a 
funcionar como atracção tu- 
rística, pois são inúmeras as 
pessoas que se deslocam a 


Macau 
tentar 
truque, 

Em resposta aos insisten- 
tes pedidos da concessionária 
para que abandonem os Ca- 
sinos de Macau, og «Sete 
Magníficos» desafiaram Stan- 
ley Ho, o proprietário para 
os defrontar num jogo em que 
a parada seria de 200000 dó- 
lares. 

Stanley Ho não aceitou o 
desafio, mas, entretanto, o 
grupo já deve ter ganho essa 
quantia ao longo destes dois 
meses de actividade. 


para os ver jogar é 
aprender com eles O 


<APARTHOTEL > 
EM VILAMOURA 


A um lamentável lapso se 
ficou a dever a publicação, na 
nossa edição de ontem, de uma 
gravura (do plano de urba- 
nização de Tróia) ilustrando 
erradamente uma notícia so- 
bre um «Aparthotel» — Ampa- 
lis, em Vilamoura (Algarve). 


O facto, de que, natural. 
mente, nos penitenciamos, tem 
algo a ver, no entanto, com 


um outro acontecimento a de- 
correr, esse sim, na peninsula 
de Tróia, e a cuja reportagem 
tal gravura se destinava. 


o Presidente 


de todos os Portugueses 


um 


o 


E 


) 


À <PROMENADO» 


2.: FEIRA, DIA 1 NO COLISEU 


TARDE 15 


- JAZZ & ROCK 


NOITE 21 


MÚSICA ERUDITA 


COM EANES A DEMOCRACIA COM A DEMOCRACIA A GULTURA 


Bilhetes à venda: Coliseu do Porto, Rua José Falcão, 211 


e Stand da CNARPE na 


ORGANIZAÇÃO DO SECTOR DA JUVENTUDE/CNARPE/PORTO 


PA 


PULA FESTA DA MÚSICA 


EM PORTUGAL 


HORAS 


HORAS 


Praça da Liberdade 


serão, de acordo com o titular blemas, 


da pasta da Justiça, as preo- 
cupações dominantes da recon- 
versão dos sistemas, A tarefa 
incutida ao V grupo de trabalho 
constitui um autêntico desafio 
segundo Mário Raposo, pois está 
em causa «progredir equilibra- 
damente mas com audácia -e 
criar sem destruir» «Assim se 
conferirá um novo sentido 
uma das áreas mais responsabi. 
lizantes da Administração públi- 
ca», comentaria ainda aquele 
membro do governo, «já que é 
dela que dependem à segurança 
da contratação e o respeito 
pela propriedade faltores basi. 
lares de uma economia aberta ' 
e firmada nos valores decisivos 
da confiança e do progresso 
social», 

De salientar que naquele Mi. 
nistério decorrem os estudos 
prelegislativos para adequação 
do registo comercial as directi- 
vas da CEE, substancialmente 
diversas do actual sistema por- 
tuguês, 

Anuncia-se, para breve, o au- 
mento do número de cartórios 
notariais e de conservatórias de 
Lisboa e Porto, de forma si- 
gnificativa, por aquele Ministé. 
rio, 

Aliás, cinco cartórios notariais 
em Lisboa, cujas instalações se 
encontram na fase de acaba- 
mento, serão abertos ao públi. 
co dentro de três meses, 

Os 22 actuais cartórios nota. 
tariais de Lisboa debatem.se 
com problemas de afluxo de 
pessoas que chegam a formar, 
com a antecedência de duas 
horas da abertura, extensas 
bichas, 

Além disso, fucionam, nor- 
malmente, em instalações ve. 
ilhas e, por isso, pouco funcio- 
nais e debatendo-se ainda com 
falta de equipamento auxiliar, 
como máquinas de escrever e 
fotocopiadoras operacionais, 

Segundo um notário dum car. 
tório de Lisboa, registam.se, em 
média, cerca de mil reconhe- 
cimentos de assinaturas diaria. 
mente, chegando a atingir-se o 
dobro em épocas de exames, 

Igualmente as escrituras, os 
testamentos e as procurações 
são normalmente entregues fora 
dos prazos previstos chegando 
mesmo uma escritura a ser 
marcada com um prazo de seis 
meses, 

Também em relação às con. 
servatórias dos Registos Civis, 
onde se verificam idênticos pro- 


chegamse a marcar 
ilegalmente prazos de oito ou 
quinze dias para o registo de 


nascimento de uma criança, 
quando o mesmo deveria ser 
imediato, 


x CENTENÁRIO DE «O SÉCULO» 
VAI SER COMEMORADO 


No dia 4 de Janeiro próximo completam-se 100 anos 
sobre a data da publicação do primeiro número de «O Sé- 
culo». A fim de promover a celebração, o secretário de 
Estado da Comunicação Social acaba de nomear, por des- 
pacho, uma comissão executiva, composta pelos jorna- 
listas Manuel da Costa Figueira (que presidirá), José Ro- 
drigues Redondo Júnior e Augusto Fraga, além de Eduardo. 


Figueiredo, Eduardo Ramos 


Dores e o dr. João Salvado 


(que funcionará como secretário-geral, em regime de per- 
manência, em representação da actual comissão liquida- 
tária). No despacho chama-se a atenção para o papel rele- 
vantíssimo desempenhado no panorama da Imprensa por- 
tuguesa por «O Século», ficando estreitamente ligado a 
muitos e significativos acontecimentos do país no período 
decorrido até à sua suspensão em 1977. 


CALOR HUMANO EM CONVÍVIO 
DE TÉCNICOS DE FRIO 


A Isomecânica comemorou, 5 anos de 
actividade na indústria do frio. A data foi 
assinalada com uma reunião de convívio 
que reuniu colaboradores, gerentes e 
alguns convidados que estiveram na 
origem da fundação da empresa. 

Fundada durante o ano de 1975, a Iso- 
mecânica conseguiu, apesar dos contur- 
bados tempos que marcaram a data do 
seu nascimento, crescer de forma segura 
de modo a ter hoje uma importante posi- 
ção na indústria Portuguesa do Frio. 
Na análise que foi feita, neste encontro, 
sobre o historial da Isomecânica, assi- 
nalou-se o crescimento seguro da empresa 
que conta hoje com meia centena de téc- 


nicos especializados numa indústria exi- 
gente, empresa que sé prepara para a 
exportação. 

Mas não se falou só de negócios neste 
encontro de profissionais do frio. Houve 
almoço, a que se seguiu uma tarde des- 
portiva com entrega de prémios simbó- 
licos nos vencedores das provas e de 
placas comemorativas aos gerentes da 
empresa, Srs. Engs. François Feijão, 
Francisco Cunha e Sr. José Antunes. 
O convívio terminou com um jantar 
num ambiente de grande camaradagem 
provando os técnicos do frio que, em 
matéria de convívio, são bastante calo- 
rosos. 


Tcasa de 
1500 contos 


um automóvel 
milhares de valiosos 


Lo 


POLÍTICA 


O Comercio do Porta 
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PRIMEIRO-MINISTRO FALOU À BBC 


«POLÍTICA ECONÓMICA 
SOCIAL-DEMOCRATA 
E DEMOCRATA-GRISTA» 


Em entrevista concedida on- 
tem à noite à BBC o primeiro- 
«ministro português afirmou que 
«apolítica económica do Governo. 
AD será social-democrata e de- 
mocrata-cristã». 

Na entrevista, transmitida pe- 
tos serviços portugueses da BBC, 
Sá ca: 


tica do Governo durante a 
islatu: « iniciada este mês. 
Disse que o Executivo «seguirá 

uma linha de justiça social que 


cial-democrata e da linha dos 
partidos democratas-cristãos que 
põem um grande empenho na jus- 
tiça social». 

Caracterizando a sua política 
como sendo de justiça social e 
desenvolvimento, o primeiro-mi- 
nistro apontou tacbém a possibi- 
lidade do «vir a ter de tomar me- 
didas de controlo da massa mone- 
tária, de controlo da inflação e 
de austeridade pública», porque 
— justificou — «hoje não há po- 
líticas completamente separadas». 


partilha o essencial da linha so- 


PC DECIDE DEPOIS DE AMANHA 
POSIÇÃO SOBRE PRESIDENCIAIS 


O Comité Central do Partido Comunista Português 


decide segunda-feira, em Lisboa, qual a posição a tomar 
pelo candidato do PCP, Carlos Brito, quanto às presi- 
denciais. 

As conclusões da reunião são divulgadas terça- 
“feira de manhã. é ES 

g 28 de Outubro, a Conferência Nacional do 
Partido indicou Carlos Brito como candidato comunista 
à Presidência da República e mandatou o Comité Cen- 
tral para uma possível desistência à boca das urnas. 


PS: APOIO A EANES 
E UNIDADE À VOLTA DE SOARES 


. O presidente e secretário-geral interino do PS, An- 
tónio Macedo, enviou às estruturas do partido uma 
carta apelando à unidade em torno de Mário Soares 
e na base do respeito pelas decisões dos órgãos de 
apoiar Eanes. 

À carta, revelada pelo «Acção Socialista», dá conta 
da constituição e poderes da comissão «ad hoc», que 
até às presidenciais vai assessorar António Macedo, con- 
siderando-a como a solução destinada a garantir uma 
melhor cooperação e harmonia entre todos os órgãos 
efectivos do partido e a salvaguardar a unidade deste 
perante o efectivo afastamento de Mário Soares». 

. António Macedo declara ainda que «tentará redu- 
zir o mais possível os efeitos negativos da falta transi- 
tória e insubstituível de Mário Soares». 


PEDIDOS DE RATIFICAÇÃO DE DECRETOS 
NA AGENDA DA AR 


Três pedidos de ratificação de decretos do actual 
Governo apresentados pelo PS estão agendados para 
o próximo plenário da Assembleia da República, a efec- 
tuar em 3 de Dezembro. 

Este será o último plenário da Assembleia antes 
das eleições presidenciais de 7 de Dezembro — decidiu 
a conferência dos líderes parlamentares. 

Os decretos, cuja ratificação foi pedida pelo PS, 
são relativamente aos passaportes diplomáticos e espe- 
ciais e ao estatuto do metropolitano de Lisboa. 

O plenário terá período de antes da ordem do dia 
— disse uma fonte da Assembleia da República, 


SOCIALISTAS DA CARRIS APOIAM EANES 


O PS informou ontem que «todos os militantes so- 
cialistas da Carris estão profundamente empenhados na 
derrota de Soares Carneiro». À declaração surge na se- 
quência de divergências surgidas no seio do núcleo do 
PS na empresa, q pre pasito das eleições presidenciais. 

Uma nota do Gabinete de Imprensa do PS ontem 
distribuída afirma que embora o coordenador da cam- 
panha de Eanes na Carris seja militante do PCTP/MRPP, 
muitos socialistas participam na respectiva comissão de 
apoio. 


CONGRESSO NACIONAL 
DA JUVENTUDE SOCIAL-DEMOCRATA 
REUNE EM ALBUFEIRA 


Reúne-se de dois em dois anos, por convocação do 
respectivo Conselho Nacional, o pi máximo da JSD, 
que é o seu Congresso Nacional. Tendo-se realizado o 
HI Congresso, em- Lisboa, em 1978, foi, agora, marcado 
para hoje, amanhã e 1 de Dezembro, o IV Congresso, 
que terá lugar em Albufeira, 

Foram convidadas várias entidades, entre elas o 
presidente do PSD, o general Soares Carneiro, os minis- 
tros da Educação e do Trabalho, o presidente da UGT, 
o presidente do grupo parlamentar do PSD, o gover- 
nador civil de Faro e os representantes dos governos re- 
gionais, bem como o presidente da Câmara Municipal 
de Albufeira, 


———————— 


OS «VÍCIOS PRIVADOS» DE GALVÃO DE MELO 


PS 


GOSTA DE DANÇAR DESMENTE 
E TOCA PIANO  (AQUEIRO 


Galvão de Melo toca piano, 
fala francês (além do inglês, espa- 
nhol e italiano) e gosta de dar 
«um pezinhy de dança». 

O «out lado» deste candi- 
dato é igorado por muit 
quem sabe, por exemplo, que 
Galvão de Melo se considera de 
tipo nórdicos, pela sua austeridade, 

| e do sul, gor ser «muito emo- 
tivo?» 

Este pai de 6 filhos e avô de 
3 netos clasifica-se como «um 
homem da Renascença em pleno 
século XX, que: «ama e vive 
apaixonademente a vida, tirando 
da factura da vida bastante pro- 
veito», 


Sem tempo para perder com 
a TV, ouve, contudo, frequente- 
mente 08 serviços noticiosos (mes. 
mo da rádis), raramente vê tele.” 
novelas € gustaria de ter seguido 
assiduamemz os episódios do 
«Conde de Monte Cristo». 

Adóra música clássica, prefe- 
rindo intergretar Chopin, Liszt e 
Schubert, salientando Sequeira 
Costa entre os intérpretes de pia- 
no. 

Está largos tempos sem ir ao 
cinema, depois, como diz, dá-lhe 
«a febre», mas gosta sobretudo 
dos filmes históricos, como Law- 
rence da Arábia, «Ben-Hur», em- 
bora tenha «um fraquinho por 
«My Fair Lady». 

A sua predilecção vai para os 
actores da época do Gary Cooper, 
Spencer Tracy, John Wayne, Ja- 
mes Mason e Errol Flynn, sa- 
lientando entre os realizadores 
Walt Disney e Cecil B, de Mille. 

Dos nacionais salienta «um 
homem às direitas», «Não pelo 
nome», lamentando que a indús- 
tria cinematográfica portuguesa 
não esteja mais incrementada, e 
entre os seus actores dilectos con- 
tam-se João Vilaret, Vasco San- 
tana e Beatriz Costa. 


LEITURA À NOITE 
— ESCRITA DE MANHÃ 


No teatro, prefere a alta co- 
média e «ri até às lágrimas» quan. 
do vai à revista (as últimas «Alto 
e pára o baile» e «Um zero à 
esquerda»), dando palmas espe- 
ciais a Raul Solnado. Também 
gosta de Amélia Rey Colaço e 
Palmira Bastos. 


Não escapa à regra de vibrar 
com o fado, deliciando-se com 
Amália Rodrigues, João Braga e 
Carlos Vale, 

Praticando o ténis, o seu cora. 
ção vai todo para a equitação 
e as éguas: a «lberiana» e a 
«Gbimah-Ben-Daha», que signi- 
fica, mais ou menos «aquela que 
tem o olhar mais doce». 

Desde «tenra idade» que «de- 
vora livros», gostando dos clássi- 
cos mas tendo dificuldade em 
escolher um autor preferido. 

Teve fases, preferindo suces- 
sivamente Alexandre Herculano, 
Vitor Hugo, Oscar Wilde, Gio- 


vani Papini (à .sua mesa de cabe- 
ceira tem «Vigia do Mundo») e 
da poesia o padre António Vieira, 
Camões e Teixeira Pascoaes, len- 
do, diariamente, à noite e escre- 
vendo a partir das 6, 7 horas. 

Galvão de Melo é de «boa 
boca», apreciando tudo o que é 
«bem feito» («tournedo» mal pas- 
sado, bife tártaro, bacalhau) e 
detestando «hamburguer», «em- 
bora não refile», quando Sybil, a 
mulher, lhos apresenta. 

«Guloso», gosta de tudo que 
tenha açúcar e é abstémio. Per- 
tencendo a uma família que con- 
ta com mais de SO netos e bis- 
netos, é católico e contra o aborto 
«em princípio», achando «correc- 
tíssimo que a mulher caminhe 
em perfeita igualdade num mundo 
de regras masculinas». 

Este homem de boa memória 
(«basta carregar no botão») con- 
sidera que o problema que mais 
o aflige «é Portugal não ter en- 
contrado ainda o seu verdadeiro 
caminho». 


O Partido Socialista reafirma 
que a «Internacional Socialista 
não tomou nunca qualquer posi- 
ção sobre as eleições presidenciais 
portuguesas. 

2 comunicado do PS surge na 
sequência de declarações de José 
Manuel Casqueiro na televisão se- 
gundç às quais a IS considerava 
Soare- Carneiro o candidato da 
estabilidade e Ramalho Eanes o 
da desestabilização. 

«Trata-se obviamente de uma 
afirmação falsa e abusiva que só 
poderá ser interpretada como 
grosseira provocação destinada a 
fomentar divisões no Partido So- 
cialista» — considera o PS. 

O documento refere ainda que 
«o -; nunca suscitou qualquer 
discussão sobre esta matéria à 
Internacional Socialista», e que 
esta «tem por regra não se imis- 
cuir nos assuntos internos dos 
partido que a integram». 


O OUTRO «LADO» DE PIRES VELOSO 


FOLCLORE E FADO 
— PREFERÊNCIAS MUSICAIS 


Pires Veloso é um dos raros 
portugueses — se não o único 
— que nunca viu nenhuma tele- 
novela, pols dedica pouca aten- 
ção à televisão, 

Dizendo interessar-se pelos 
programas de informação e de 
cultura da RTP, contudo, o seu 
gosto auditivo val para a música 
folclórica portuguesa, como fa- 
dos e guitarradas, e a chamada 
música clássica, na rádio. 


O compositor preferido de PI- 
res Veloso é Chopin e o coronel 
tem especial atracção por José 
Cid, frei Hermano da Câmara é 
Amátia Rodrigues. 

Na literatura, preferg o ro 
mance, 

Dos autores portugueses sa- 
lienta Luís de Camões («Os Lu- 
sfadas»), Fialho de Almeida 
(«A Esquina»), Fernão Mendes 
Pinto («Peregrinação»), Eça de 


CARLOS BRITO EM PRIVADO 


UM FÃ DE CHARLOT 
E LEITOR DE BRECHT 


- Fã de Charlot, leitor de 
Brecht, ouvinte de Beethoven, 
coleccionador «na medida do 
possível» de livros, espectador 
atento de Eisenstein, Carlos 
Brito é ainda um homem de 
partido. 

Não deixa de ter vida fa- 
miliar, apesar das muitas ho- 
ras dedicadas ao PCP e no 
Parlamento, já que não se exi- 
me a comprar o pão, ou a 
levar as duas filhas, Rita (4 
anos) e Ama (3) à camioneta 
(8,45 horas) da escola. 

Carlos Brito não .vê, nor- 
malmente, televisão e quando 
o foz, dedica a sua atenção 
aos boletins informativos, la- 
mentando, diz, a «sua mani- 
pulação», 

Uma vez por outra assiste 
às tel mas. sistema- 
ticamente, ouve rádio de ma- 
nhã, antes de sair de casa e 
o serviço noticioso da meia- 
noite. 

Gosta de ir ao cinema e 
fá-lo sempre em companhia da. 
mulher, Zita Seabra, também 
deputada comunista, dando lu- 
gar especial aos filmes de Ma- 
nuel de Oliveira e ao «Aniki 
Bobó». 

Gosta de todos os filmes 


de Charlot, em especial de «Lu. 
zes da Cidade», refere o «Cou- 
raçado de Potemkin» e o me- 
lhor -dos queviu ultimamente 
foi «A Arvore dos Tamancos». 

Dos realizadores estrangel- 
ros prefere René Clair e EI- 
senstein, e as últimas pelícu- 
las que viu foram «All That 
Jazz» e «Nem guerra nem 
paz>. 


ENTRE GARRETT 
E EÇA DE QUEIROS 


Considera difícil salientar 
os actores e artistas nacionais 
preferidos, já que pensa exis- 
tir «uma grande plêiade de 
bons intérpretes portugueses». 

No entanto, mereceu-lhe 
lugar especial a peça de Brecht 
«Circulo de Giz Caucasiano» e 
a última a que essistiu foi de- 
sempenhada pela Seiva Trupe 
«Quanto Vale um Poeta». Não 
sabe se gosta mais de música 
ugeira se da clássica, realçan- 
do «com muito respeito», o 
canto de intervenção em Por- 
tugal e autores como Beetho- 
ven, Mozart, Prokofief e Lo- 
pes Graça. Procura ler todas 
as noites antes de se deitar, 
considerando-se marcado «pro- 


fundamente por livros como 
«A Ala Encantada», «Jean 
Christophe», «Os Thibault» e 
a obra de Jorge Amado. 

Entre o romance e a poesia, 
os preferidos são Almeida 
Garrett, Eça de Queirós, Ro- 
main Polland, Roger Martin 
du Gard, Ana Sehers, John 
dos Passos, Cholokov ou Ce- 
sário Verde, Fernando Pessoa, 
Lorca, Paul Eluard e José Go- 
mes Ferreira, 

A sua diversificação de lei. 
tura fica bem explícita no rol 
dos últimos livros que leu: <A 
Tragédia da Rua das Flores» 
(Eça), «Levantado do Chão» 
(José Saramago), «Crónica 
dos Bons Malandros» (Mário 
Zambujal), «Os Plátanos de 
Barcelona» (Vitor Mora) e dê 
momento «Antologia dos Lu. 
siadas» de António Borges 
Coelho. Considera-se «um bom 
garto», mag detesta frango de 
qualquer maneira e gosta de 
madur, sabendo o suficiente 
para «não tr ao fundo». 

Gosta de conviver com os 
amigos e adora estar em fa- 
mília, mas o seu fraco são os 
livros, pois pensa que, embora 
caros «quem se dispõe a amar 
dispõe-se a padecer 


Queirós («A Cidade e as Ser- 
ras»), Ferreira de Castro (4A 
Selva»), Camilo Castelo Branco 
(«Eusébio Macário») e Fernando 
Namora («Retalhos da Vida de 
um Médico»), 


Dos estrangeiros gostou mais - 


de «O Arquipélago de Guiag» 
(Alexandre Soljenitsin), embora 
aprecio obras de Syvrs Marino, 
Toistol, Gorky e Somerset Mau- 
gham. 

O último livro que leu é da 
autoria de Kal-Cuny-Lindak 
«Conservar para sobreviver», 

Raramente vai ao cinema, 
mas quando o faz prefere os 
policiais e de guerra 


MARCADO 


POR «MÚSICA NO CORAÇÃO» | 


O coração do coronel balança 
entre Vasco Santana, António 
Silva, Laura Aalves e Eunice 
Muhoz, dando lugar de relevo 
aos filmes portugueses «O Pal 
Tirano» e «A Canção de Lisboa». 

A película estrangeira que 
melhor recordação lhe deixou 
foi «Música no Coração» e tam- 
bém gosta de Charles Chaplin 
e Orson Wehes, 

Pires Veloso tem um traquinho 
pelo teorro ligeiro, não rega- 
teando o seu aplauso a Laura 
Alves e Henrique Santana, mas 
aprecia, igualmente, Amélia Rey 
Colaço & recorda Palmira Bastos. 

Se a última peça que viu foi 
«Felizmente há luan, jamais 
esquece «As árvores morrem de 


». 

Gosta de comer em casa é, 
com especial apetite, tripas à 
moda do Porto, cozido à por- 
tuguesa e sardinhas assadas, 
regando às refeições com vinho 
verde, Mas não é gu'oso 

O seu dia começa às sete 
horas da manhã e acaba à 
meia-noite, e adora receber os 
amigos, 

Diverte-se a contar anedotas, 


julga-se com sentido de humor, | 


não fuma, é católico e acredita 
que existem outros planetas 
habitados. agE 

Concorda com a emancipação 
da mulher, mas discorda do 
aborto. E 

Pres veloso é sinpaizanio 
do F: C. do Porto, entende que 
um presidente da República não 
precisa de ser diferente não 
costuma ler horóscopos nem 
consultar astrólogos e o pro- 
blema que mais o alfige é a 
me, 


qted 
t 
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ECONOMIA/TRABALHO 7 


NOVO PREÇO A PARTIR DE HOJE 


100 MIL FARDOS DE BACALHAU 
ESTÃO JÁ EM DISTRIBUIÇÃO 


Os preços do bacalhau sofre- 
ram alteração, de acordo com 
determinação da Secretaria de 
Estado do Comércio Interno, 
ontem publicada no «Diário da 
República», que estabelece valo- 
res que vão desde 92500 até 
230800. 

Segundo o preâmbulo da por- 
taria, o preço está largamente 
dependente das importações, uma 
vez que «o armamento nacion: 
encontra-se cada vez mais li 
tado na sua actuação, por res- 
trições internacionais». 

Os preços de venda ao público 
são os seguintes, por quilo: 
230500 para o especial; 218800 
para o graúdo; 195800 para o 
crescido; 173800 para o corrente; 
127500 para o miúdo; 150500 
para o sortido grande; 116500 
para o sortido pequeno, para a. 
espécie lingue/zarbo; 161800 para 
o grande; 139800 para o médio; 
127800 para o pequeno; 104800 


PARA 


para o sortido; para a espécie 
escamuda e outros; 139$00 para 
o grande; 127800 para o médio; 
116800 para o pequeno e 92500 
para o sortido. 

Entretanto, a Comissão Regu- 
ladora do Comércio de Bacalhau 
está a proceder à distribuição de 
cerca de 100000 fardos (6 000 
toneladas) de bacalhau, segundo 
divulgou o Ministério do Comér- 
cio e Turismo. 

A distribuição em curso abran- 
ge cerca de 50000 clientes e 
será efectuada a partir das praças 
de Aveiro (26000 fardos), Lis- 
boa (36000 fardos) e Porto 
(38000 fardos) e sérá feita até 
ao dia 19 de Dezembro. 

Aquele Ministério aponta. ain- 
da que o volume onortunamente 
previsto para distribuição era de 
prejudicada pelas greves que têm 
prejudicada pelas grvees que têm 
ocorrido na Sociedade Nacional 
dos Armadores de Bacalhau e 


que afectaram o rendimento dos 
secadores instalados no Porto 
(Lavadores) e em Lisboa (Alco- 
chete). 

«Embora essa situaçãgo laboral 
já tenha até agora obrigado a 
diminuir irremediavelmente em 
7.500 fardos a distribuição ini- 
cialmente prevista, julga-se que 
será possível proceder ainda à 
restante parte dessa mesma dis- 
tribuição se, entretanto, as refe- 
ridas greves terminarem». 

Segundo informações colhidas 
por «O Comércio do Porto», as 
estruturas da Comissão Regula- 
dora do Comércio de Bacalhau 
poderão em breve sofrer modi- 
ficações, bem como a forma de 
distribuição pelos comerciantes, 
que s8 processa actualmente de 
acordo com critérios que estão 
considerados ultrapassados. 


A CAMPANHA DE 1981/82 


FIXADOS PREÇOS DE GARANTIA 
PARA À BATATA DE CONSUMO 


Os preços de garantia para 
a batata de consumo a prati- 
car pela Junta Nacional das 
Frutas, na campanha de 1981/ 
/82, variarão entre 5550 e 7550 
Por quilograma — segundo le- 
gislação ontem publicada, 

Por portaria dos Mimisté- 
rios da Agricultura e Pescas 
e do Comércio e Turismo, nos 
meses de Junho é Julho de 
1981, a JNF comprará a ba. 
tata à lavoura a 5850 por qui- 
lograma; em Agosto e Setem- 
bro a 6500; de Outubro a De- 
zembro a 6850; e, de Janeiro 
a Março de 1982 a 7850, 

No que respeita à campa- 
nha 1980/81, a portaria auto- 
riza a entrada no País de ba- 
tata-semente da variedade 
«Arran Banner» até 31 do 
Janeiro de 1981 e das varie. 
dades «Desiree» e «Penlands» 
até 28 de Fevereiro excepto 
quando se destinarem a mul- 
tiplicação pelas cooperativas 
produtores de batata-semente. 

As “restantes variedades 

poderão entrar no País até 
81 de Março de 1981 Lo caso 
de se destinarem ao mesmo 
fim, 
- Só serão permitidas impor. 
Tações iguais ou supariores a 
cinco tóneladas por variedade 
autorizada e por cada despa- 
cho alfandegário — segundo a 
tegislação, que entra hoje em 
vigor . 

Por cada saca de 50 quilos 


de batata-semente a importar, 
será aplicado um diferencial 
de 120500, 

A portaria estabelece tam- 
bém as margens de comercia- 
lização para o tubérculo, as 
quais serão de 165800 — mar- 
gem total máxima, a distri- 
buir por todos os intervenien. 
tes no oircuito—e 55800 a 


<ENDIEL 


EM EXP 


A semelhança do primeiro en- 
contro, realizado em Lisboa, a 
associação dos industriais de Ma- 
terial Eléctrico e Electrónico 
promove, no Porto. de 20 a 25 
de Janeiro do próximo ano, o 
2.º Encontro Nacional para o De- 
senvolvimento das Indústrias 
Eléctricas e Eleotrónicas — 


ENDIEL/81. 

A realização deste encontro, a 
efectuar no Palácio de Cristal, 
traduz a enorme implantação 
deste sector de actividade indus- 
trial no Norte do país, promo- 
vendo, assim a reunião dos in- 
dustriais do sector com os gran- 


margem mínima do revende. 
dor — retalhista, 

As margens máximas para 
o importador-armazenista e 
para o revendedor-retalhista 
serão respectivamente de 
215500 e de 65$00, 

Será atribuído um subsí. 
dio de 6550 por quilograma às 
cooperativas de produtores de 


81>: EL 


SIÇÃO Nº 


des utentes da produção nacio- 

nal, os organismos da adminis 

fração pública e as forças arma- 
s, 


O «ENDIEL/81» irá — tal 
como no ano passado —, criar 
oportunidades de alargamento e 
abertura de novos mercados de 
exportação, promovendo, com a 
vinda de potenciais importadores 
oriundos de 15 países, o interesse 
a possíveis investimentos estran- 
geiros. Porém, um dos objecti- 
vos essenciais deste encontro 
consiste na- exibição da capaci- 
dade industrial do sector, assim 
como o seu desenvolvimento tee- 


Desconvocada a greve na Carris e Metro 


TRANSPORTES COLECTIVOS 
CIRCULARAM NA CAPITAL 


Lisboa esteve, ontem, para 
ficar sem transportes colec- 
tiv: 


os, ' 

Todavia, de madrugada, o 
curso dos acontecimentos alte. 
rou-se à mesa de negociações 
quando, no Ministério do Tra- 


a Comissão Negociadora Sin- 
flical, o Conselho de Gerência 
tan- 


um 
consenso relativamente a uma 
proposta que eleva para 
21,34 % o montante das 
actuais tabelas salariais e 
para 21,84 % og aumentos glo- 
bais, incluindo-se, ainda, a 


- actualização das diuturnidades 


para 600500, senha de refeição 
para 8000, subsidio de peque. 
no almoço para 25500 e subsi- 
dio de 570500 e 855 para dois 
e trás turnos, respectivamente. 

Uma hora mais tarde — 
reuniões de trabalho decor- 


riam simultaneamente na Pra- 


pois 

pelo Ministério e as partes 
envolvidas no processo do 
«Metro», 

Esta, atitude foi considera- 
da por um porta-voz da Fe- 
deração dos Sindicatos Rodo- 
viánios e Urbanos como es- 
tranha e ilegal porque — es- 
clareceu — «a paisagem à fase 
administrativa só poderá ser 
feita quando uma ou ambas 
as partes o desejem, o que não 
6 o Caso, uma vez que tanto 


nistrativa da empresa estão 
dispostas a negociar», 

Seja como for, a Comissão 
Negociadora Sindical e à Co 
missão Administrativa da em- 
presa conseguiram o entendi- 
mento necessário, levando os 
representantes dos trabalhado- 


res a desbloquearem a situa- 
cão, pelo que, ao fim da ma- 
nhã, a Carris estava com a 
sua frota Na rua, Para a sus- 
pensão da greve teve impor- 
tância o compromisso assumi- 
do pelo secretário de Elstado 
dos Transportes, no sentido de 
resolver o problema dos tra- 
balhadores que reivindicam 
actualizações salariais e ou- 
tras regalias. 
Con 


dos 
23 % e 25,98 na globalidade, 
A contrapartida da Comissão 
Administrativa da empresa, 
na globalidade, atinge os 
185 %. 

A UGT pronunciou-se des- 
favoravelmente ao process, de 
luta desencadeado pelas diras 
empresas. Considerando. as rel- 
vindicações justas, qualificou 
de inoportuna a greve, pois se 
atravessa um iodo eleitoral, 


batata-semente, de acordo «om 
as quantidades certificadas de 
batata-semente nacional por 
elas comercializadas como tal, 

A batata-semente necional 
certificada, que aão por comer. 
clalizada pelas cooperativas, 
será retirada até 30 de Abril 
pela JNF, ao preço de 12500 
por quilograma. 


CTRÓNICA 


PORTO 


nológico, através da exposição 
dos seus produtos, 

Para dar conhecimento deste 
encontro, o presidente da ANI- 
MEE, Rocha de Matos, encon- 
trou-Se com os res da comu- 
nicação social, aproveitando a 
ocasião para abordar o posicio- 
namento do sector no tocante 
à futura integração na Comuni- 
dade Europeia e a acção esta- 
tal, através da administração e 
empresas públicas, face a este 
desafio. - 

De acordo com Rocha de Ma- 
tos, «a ENDIEL não foi — e 
nunca será — uma mera exposi- 
ção de produtos, mas sim uma 
manifestação viva em que se 
conseguiu fazer contactar os seus 
industriais com os grandes utili- 


* zadores da produção nacional, 


dando a conhecer de forma ali- 
ciante, este sector de actividade 
ao público em geral». 

Ultrapassando já a centena de 
expositores, o «ENDIEL/81» co- 
brirá uma área aproximada de 
três mil metros quadrados, sa- 
bendo-se que as conferências e 
colóquios — abrangendo os dias 
da sua realização — constituirão 
os pontos altos deste encontro, 
prevendo-se a apresentação de 
mais de cem comunicações téc- 
nicas, 

Patrocinado por diversas enti- 
dades públicas e privadas, das 
quais ressaltam, entre outras, o 
Ministério da Indústria é Tecno. 
logia, o Laboratório Nacional de 
Engenharia e Tecnologia Indus- 
trial, a Associação Industrial 
Portuguesa o o Instituto de 
Apoio às Pequenas e Médias Em- 
presas Industriais, o «ENDIEL» 
apresentará. este ano, um salão 
de inventores e o primeiro salão 
de eleotrodomésticos de fabrico 
nacional, pelo aual se constatará 
o alto nível de qualidade alcan- 
cado pelos nossos industriai 

Vocacionado na sua essês 
para a exportacão, o sector das 
indústrias eléctricas e electróni- 
cas tem atingido nos últimos 
anos um elevado grau de desen- 
volvimento tecnológico, o qual, 
face a determinados ramos, se 
coloca em posição invejável. 


MARKETING INDUSTRIAL 


Em Março do próximo ano, vão realizar-se, em Liss 
boa e no Porto, dois seminários sobre marketing indus- 
trial. À iniciativa dos seminários pertence ao Laboratório 
Nacional de Engenharia e Tecnologia Industrial, Funda 
de Fomento de Exportação e Laboratório Nacional da 
Engenharia Civil. 


CONCURSOS PÚBLICOS DA JAE 


Realiza-se no próximo dia 18 de Dezembro, pelas 
15 horas, na sede da Junta Autónoma de Estradas — 
Praça da Portagem-Almada — o concurso público para 
a arrematação da empreitada de: «EN 261] — Km. 50 — 
Beneficiação do lanço entre Km. 50,300 e Km. 58,700 
(Pardieiro)». 

O preço base é de 16 000 000$00. 

As propostas devem ser entregues na Repartição de 
Expediente Técnico da Direcção dos Serviços de Con-: 
servação (Rua Maria da Fonte, 55, Lisboa), até às 17,30 
horas do dia 17 de Dezembro. 

O processo está patente na Direcção dos Serviços 
de Conservação, em Lisboa, e na Direcção de Estradas 
de Setúbal. O prazo de execução da obra é de quinhen- 
tos dias. 

Ainda no mesmo dia, mesmo local e à mesma hora, 
terá lugar o concurso público para a arrematação da 
empreitada de: «EN 324 — Beneficiação da travessia 
de Meda». O preço base é de 6 800 000800. 

As propostas devem ser entregues na Repartição 
de Expediente Técnico da Direcção dos Serviços de Con- 
servação (Rua Maria da Fonte, 55, Lisboa), até às 17,30 
horas do dia 17 de Dezembro. O prazo de execução das 
obras é de quatrocento e cinquenta dias. 


INCENTIVOS AO INVESTIMENTO 


O Sistema Integrado de Incentivos ao Investimento 
(SIll) foi lançado em S. Miguel, na quinta-feira. O lança- 
mento deste sistema nos Açores efectuou-se no decorrer 
de um encontro a que estiveram presentes o secretário 
regional das Finanças, Gomes dos Santos, Consiglieri 
Pedroso e técnicos da Secretaria de Estado do Planea- 
mento. Participaram no encontro mais de uma centena 
de empresários açorianos, dos sectores das pescas e das 
indústrias extractivas e transformadoras. 


PARQUE INDUSTRIAL DE VILA VIÇOSA 


A Comunidade Económica Europeia concedeu à Cá- 
mara Municipal de Vila Viçosa um financiamento de 
trinta mil contos para a construção de parte das infra- 
-estruturas do futuro parque industrial desta localidade. 

Segundo o presidente da Edilidade de Vila Viçosa, 
Miguel Rodrigues, está previsto para aquele parque, que 
ocupa uma área de cinquenta hectares, um investimento 
de cerca de oitenta mil contos, nos próximos cinco anos. 

O parque, que ficará situado na actual zona indus- 
trial de Vila Viçosa, criará entre quatro e cinco mil pos- 
tos de trabalho e irá servir igualmente os concelhos de 
Borba e Estremoz. 

Ainda segundo o presidente do Município, o «apro- 
veitamento das potencialidades económicas da região, 
sobretudo no sector da transformação de mármores» é 
o principal objectivo do futuro parque. 

Na opinião de Miguel Rodrigues, «é necessário i 
centivar nesta região a indústria transformadora de már- 
mores, pois saem daqui, anualmente, cerca de quatro 
mil contos de mármores em bruto». 


BANCO DE LONDRES ELEVA CAPITAL 


O ministro das Finanças autorizou o «Bank of Lon- 
don and South America, Ld.», a elevar para 225 mil con- 
tos o capital dos seus estabelecimentos bancários em 
Portugal, mediante a incorporação de 95 mil contos de 
lucros do exercício de 1979. e 


Situação na Setenave 
preocupa trabalhadores 


A Administração e a Comissão 
de trabalhadores da «Setenaver 
não escondem a sua É e 
certa preocupação quanto à re- 
solução do Conselho de Ministros 
considerando a empresa em situa- 
ção económica difícil. 

A resolução estabelece o prazo 
de t-3s meses para apresentação 
aos ministros competentes da pro- 
posta de acordo do saneamento 
económico e financei: 
qual tem vindo a funcionar uma 
comissão nomeada por despacho 
conjunta dos ministérios das Fi- 
nanças e do Plano, das Indústria 
e Energis e dos Transportes c 
Comunicações. - 


Segundo o «Diário da Repú- 
blica», com data de contem, epta 
resolução foi decidida em virtud : 
da situação financeira muito cr-- 
tica em que se encontra a Setc- 
nave, em que os subsídios do Es- 
tado, destinados principalmente 
à cobertura de saldos negativos, 
não reembolsados, ultrapassaram 
já os 3,9 milhões de contos. Por 
outro lado, as responsabilidades 
da empresa perante as inskituições 


* de crédito nacionais atingem cer- 


ca de doze milhões de contos (75 
por cento do valor activo da em- 
presa em 31 de Dezembro ds 
1979) e dívida à segurança social 
é superior a 150 mil contos. 


E 


8 EDUCAÇÃO 


O Comercio do “Porto 
29 DE NOVEMBRO DE 1980 


COMEMORAÇÕES CAMONIANAS |HE 


“ASSINALADAS EM MOSCOVO 


Uma edição de «Os Lusía- 
das» datada de 1631 figura 
entre muitas obras de inte- 
resse histórico na Biblioteca 
Nacional de Moscovo, muma 
exposição ali patente dedicada 
ao IV Centenário de Luís de 
Caimões. 

O escritor Alexandre Cabral 
que se deslocou à União Sovié- 
tica onde proferiu quatro con. 
ferências sobre Camões, refe- 
riu que aquela edição era de 
«Oraesbeck» e que dominava a 
exposição de livros «de e sobre 
Camões. 


O escritor português salien- 
tou ainda que na exposição da 


das» feita pelo poeta Alexan- 
dire Dimitrov, datada de 1788. 

Alexandre Cabral, cujas 
conferências se realizaram na 
Universidade de Moscovo e na 
Biblioteca Pública de Lenine. 
grado, onde se ensina à Lín- 
gua Portuguesa há mais de 
vinte amos, falou sobre a in- 
fluência de Camões e de «Os 


EXPOSIÇÕES NA 


«Professores da ESBAP 1980» 
e «Exposição de Obras para Lei- 
lão» serão duas mostras à inaugu- 
rar, ra Escola Superior de Belas- 
-Artes do Porto, pelas 18 horas 
de terça-feira. 

O leilão destas obras de arte, 
cujo produto se destina a um 
fundo de apoio para as comemo- 
rações  bicentenárias, realiza-se 


Lusíadas» na história de Por- 
tugal. 

Na biblioteca de literatura 
estrangeira de Moscovo profe- 
riu também uma conferência 
em que focou a influência de 
«Os Lusiadas» go longo da his. 
tória de Portugal, particular- 
mente em 1640, no decorrer 
das guerras liberais e em 1880. 

Nesta biblioteca, onde estão 
representados quase todos os 
autores portugueses, segundo 
meferiu o escritor, foilhe ma. 
nifestado grande interesse pela 
literatura portuguesa. 

A vida e à obrã da poetisa 
Sophia de Mello Breyner que 
está actualmente a ser estu- 
dada para uma tese de forma. 
tura em português, foi, de 
acordo com Alexandre Cabral, 
um dos motivos do interesse 
manifestado pelos perticipan- 
tes no encontro . 

O escritor irá agora às umi- 
versidades brasileiras de São 
Paulo, Curitiba e Rio de Ja. 
meiro para participar nas co- 
memorações camonianas que 


no dia 4 de Dezembro, pelas 
21,30 horas, na ESBAP, Dado os 
artistas representados e as obras 
em leilão este está a ser aguar- 
dado com interesse muito grande 
em diversos sectores da cidade € 
do país, pelo que se pensa que 
será um momento de maior re- 
levo deste tipo de actos. 

Inscrito também nas comemo- 


CURSOS COMPLEMENTARES 


NECESSÁRIOS 


A necessidade da implantação 
de cursos complementares em 
Mértola foi, terça-feira, consta- 
tada por professores e encarrega- 
dos de educação do 9.º Ano da 
Escola Secundária daquela loca- 
lidade baixo alentejana. 

Numa reunião, que decorreu 
no Cine-Teatro local, a direcção, 
professores e encarregados de 
educação daquele estabelecimento 
ds Ensino Secundário debateram 
o problema que afecta uma gran- 
de maioria dos jovens do conce- 
lho, que se vêem obrigados a lec- 
cionar em Beja o 10.º ano de 
Escolaridade. 

Segundo a opinião dos partici- 
pantes na reunião, «é indispensá- 
vel a criação de cursos comple- 
mentares naquela localidade, que 
dista 90 quilómetros de Beja, 
porquanto não se justifica o facto 
de muitos jovens se terem que 
levantar às cinco horas da ma- 
nhã e só regressarem à noite a 
casa para irem frequentar o 10.º 
ano». 

Durante a reunião, em que par- 
ticipou o presidente da edilidade 
local, Fernão Martins, foi deci- 
dido traçar um plano de acção 


INSTITUTO SUPERIOR 
DE ADMINISTRAÇÃO 
E CONTABILIDADE 
DO PORTO 


As aulas para os alunos do 
1º Ano do Instituto Superior 
de Administração e Contabili. 
dade do Porto iniciam-se no dia 
4 de Dezembro, 


EM MÉRTOLA 


que vise a abordagem das entida- 
des implicadas, para a possível 
solução dos problemas escolares, 
nomeadamente o que se prende 
com a criação daqueles cursos 
em Mértola. 


ali vão ter lugar a partir de 5º 
de Dezembro. 
HOMENAGEM AUSTRIACA 
A CAMÕES 


Como contribuição da Aus- 
tria para as comemorações do 
IV Centenário da Monte de 
Camões, o grum «Ensemble 
Musica Antiquas de Viena de 


Austria participará pelas 21.30 
horas de terça-feira, num con- 
certo que terá lugar no Ateneu 
Comercial do Porto. 

O concerto, organizado pela 
Juventude Musical Portuguesa 
contou ainda com o patrocínio 
de Fundação Gulbenkian, da 
Embaixada da Austria e da 
Câmara Municipal do Porto, 


JÁ NA SEGUNDA-FEIRA 


NOVA RENASCENÇA 
VAI SER LANÇADA 


Coincidindo com a data em 
que foi publicado = primeiro nú- 
mero de & «Renuscença», a re- 
vista «Nova Reruscença» será 
lançada no dia 1 de Dezembro. 

O descerramento de uma lápida, 
pelas 11 horas de segunda-feira, 


ESBAP 


rações bicentenárias, um concer- 
to de música da Idade Média é 
da Renascença, pelo Grupo de 
Música Antiga, terá lugar, na- 
quela escola, pelas 71,30 horas de 
quarta-feira. 


VAGAS - 
A CONCURSO 
EM VIANA 


Encontra-se aberto concurso 
de professores para o preenchi- 
mento de possíveis vagas que 
surjam ao longo do corrente ano 
lectivo, em Viana do Castelo, 
para os grupos com os números 
de código 03 e 22. 

As candidaturas deverão ser 
apresentadas em boletim e fi- 
cha próprias, na delegação da 
Direcção-Geral de Pessoal, em 
Viana do Castelo, durante os 
dias 2 e 3 de Dezembro pró- 
ximo. 


[TEMPOS DE ANTENA 


e AMANHÃ na RTP 1 às 14H00 
e às 20H00 


e GUARDA às 16H00 (Cine 
Teatro) com Manuel Lucena, 
Amaro da Costa e Francisco Sá 
Carneiro 
e C. BRANCO às 21H30, (Cine 
Teatro) com Sousa Tavares, 
Amaró da Costa e Carlos Macedo 


todos os comícios com à presença de E 


SOARES 
CARNEIRO, 


VALENTINE-PORTUGAL, $.A.R.L 


COMUNICA AOS SEUS ESTIMADOS CLIENTES ALTERAÇÃO DOS 
NÚMEROS DE TELEFONES DA REDE DO PORTO, DA SUA SEDE E 
FABRICA NA RUA MANUEL PINTO DE AZEVEDO, 878, QUE PASSAM 
A PARTIR DE 1 DE DEZEMBRO A SER OS SEGUINTES : 


673261/8, 675706 E 675786 


no n.º 178 da Rua Mártires da 
Liberdade — local onde foi ela- 
borada pela primeira vez a «Re- 
nascença» iniciará o programa de 
lançamento desta nova publica- 
ção. A este acto estarão presen- 
tes intelectuais ligados à concre- 
tização deste projecto de renas- 
cimento de a «Renascença», no- 
meadamente, José Augusto Sea: 
bra e Jacinto Magalhães e-ainda 
representantes da Câmara Muni- 
cipal e do Governo Civil do Porto. 
O número primeiro de «Nova 
Renascença» será, entretanto, lan- 
cado pelas 15 horas de segunda- 
-feira na Livraria Bertrand, ao 
«Shopping Center Brasília». 


CANDIDATURAS 
AO 
PROPEDÉUTICIO' 


Termina hoje o prazo da se- 
gunda fase de candidaturas ao 
Ensino Superior do Ano Prope- 
dôutico, em todas as delegações 
distritais do Gabinete Coorde- 
nador do Ingresso ao Ensino 
Superior. 


ESCOLA DO MAGISTÉRIO PRIMÁRIO DO PORTO 


- Está aberta uma vaga, na Escola do Magistério 
Primário do Porto, para um horário completo da disck 
plina de Matemática. Podem concorrer professores pros 
fissionalizados da especialidade, em regime de desta: 
camento ou contratação. Os interessados deverão com 
tactar urgentemente aquela Escola. 


CENTRO DE SAUDE MENTAL 


Por portaria do secretariado de Estado da Saúde, 
acabam de ser criados os Centro de Saúde Mental de 
Castelo Branco, Guarda, Santarém, Setúbal e Beja, que 
gozarão de autonomia técnica e administrativa e ficam 
em regime de instalação. 

Entretanto, e extinto o Centrô de Saúde Mental 
Oriental do Porto, cujos direitos e obrigações são trans- 
feridos para o Hospital do Conde de Ferreira, na qual 
ficam integrados os respectivos serviços. 


ESCOLA SUPERIOR DE BELAS ARTES DO PORTO 


As aulas do 1.º ano dos Cursos de Artes Plásticas 
e Arte Gráfica da Escola Superior de Belas Artes do 
Porto têm início no dia 4 de Dezembro, com uma recep« 
EO Ee alunos pelas 17 horas, no anfiteatro EREpEE 
scola. 


ESCOLA SECUNDÁRIA DE GONDOMAR 


Está aberto concurso “até ao dia 3 de Dezembro, 
na Escola Secundária de Gondomar, para preenchi- 
mento de um horário temporário e 20 de Janeiro) 
do 3.º Grupo, respeitante a disciplinas do âmbito de 
Construção Civil. 


DESENHO ANIMADO 
NO INSTITUTO DE FRANCES DO PORTO 


Uma retrospectiva do desenho animado francês 
será apresentado, pelas 18 horas de hoje, no salão do - 
Instituto de Francês do Porto. 

Numa iniciativa deste Instituto, o Teatro Estúdio de 
Arte Realista apresentará, de 1 a 5 de Dezembro, no 
Auditório Nacional de Carlos Alberto, a peça «O Bar- 
beiro de Sevilha». 


CAIXA NACIONAL 
DE PENSÕES 


PAGAMENTO DE PENSÕES E 13.º MÊS 


Informam-se os pensionistas do regime geral de que 
será pago o aumento estabelecido pelo Decreto-Regulamen- 
tar n.º 65/80, de 25/10/80, que determina um aumento mensal 
de 900$00, com a pensão do mês de Dezembro e 13.º mês 
(subsídio de Natal). 


Informam-se, ainda, os pensionistas que recebem as suas pensões 
através de Bancos que os pagamentos serão efectuados do dia 15 
ao dia 19 de Dezembro. 

A distribuição dos pensionistas pelos dias de pagamento será 


a seguinte, de harmonia com o número de beneficiário: 


15 — Pensionistas 
termine em 


cujo número de beneficiário 
0e 1; 


cujo número 
2e3; 


16 — Pensionistas de beneficiário 


termine em 


de beneficiário 


17 — Pensionistas 
termine em 


cujo número 
4e 5; 


18 — Pensionistas de beneficiário 


termine em 


19 — Pensionistas cujo número 
termine em 8 e 9. 


cujo número 
6e7; 


de beneficiário 


O Presidente da COMISSÃO ADMINISTRATIVA 
PEDRO VILLAVERDE GONÇALVES 
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LISBOA g 


| CoLiNaS 


EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA - Está 
ffpatente ao público, no Palácio Foz, 
|8 Exposição Nacional de Fotografia 
do Grupo Cultural e Desportivo dos 
Trabalhadores da Companhia Na- 
Clonal de Navegação. Integrado nas 
| Comemorações do, centenário da- 
quela empresa, o certame é com- 
posto por dois temas (transportes e 
Iivro) estando expostas 86 fotogra- 
fias a preto e branco, 33 a cores 

—sobre papel e 82 diapositivos a 
Cores, 


' 


MÚSICA CAMONIANA = Integraco 
fna temporada de música da Funda- 
ão Gulbenkian, será apresentado 

«| No grande auditório da Fundação, 
no dia 3 de Dezembro, um grande 
Concerto de música do tempo de 
Camões, pelo agrupamento «Ene 
'semble Musica Antiqua de Viena», 
| Executando em instrumentos autên= 
(ticos dos séculos XVII e XVIII ou om 
' Cópias exactas, o agrupamento visa 
| Feviver a música dos tempos passa- 
idos. 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS - Cos 
| memorando o 64.º aniversário da 
Associação Humanitária dos Bom- 
beiros Voluntários de Campo de 
Ourique, terá lugar amanhã, na 
| “Sede daquela associação, a sessão 
| Solene de cujo programa consta a 


| guarda de honra e desfile e o bap- ” 
|tismo e bênção das novas viaturas, , 


ORTEGA Y GASSET - Por Iniciativa 
cla Embaixada de Espanha no nos- 
So país e da Fundação Gulbenkian, 
associando-se às comemorações 
do 25.º aniversário do escritor espa- 
nhol Ortega Y Gasset, António Qua- 
diros proferiu na Gulbenkian uma 
conferência sobre «Ortega Y Gasset. 
= Filósofo da Razão Vital», Come- 
morou-se também os cinquenta 
anos da publicação do seu livro «A 
Rebelião das Massas», uma das 
melhores obras daquele escritor. 


TEATRO INFANTIL - O grupo «O 
Novo Teatro» estreou mais um es- 
pectáculo para crianças intitulado 
«O Segredo», sobre texto do drama- 
turgo francês Richard Demarc, 
A peça estreou-se no concelho de 
Loures, onde já foram apresentados 
“mais de umã dezena de espectácu- 
Jos. «O Novo Teatro» estuda, agora, 
[Com os autarcas de Loures, as pos+ 
sibilidades de com as escolas e jun- 
tas de freguesia abrangerem os 
Seus espectáculos a mais crianças 
do concelho. . 


MÚSICA CLÁSSICA GRAVADA = 
“A Câmara Municipal de Cascals, 
Coma colaboração do maestro José 
Atalaya, vai realizar naquele conce- 
lho durante o próximo mês, sessões 
comentadas de música clássica 
gravada, Intituladas «Gosto pela 
Música», estas sessões Inserem-se 
'muma política traçada pela câmara 
no sentido de incrementar a divul- 
Sgação cultural. Compositores como 
Wagner, Beethoven, Schubert, e 
*Chopin constituirão o programa que 
Pode ser consultado nos serviços 
municipalizados daquela vila, 


O «folhetim» do salvamento 
do «Tollan», que Lisboa acom- 
panfia desde Julho, aproxi- 
ma-se do desfecho mas não 
está garantido o «Happy End». 

-Se a operação iniciada no 
passado dia 26 não for coroada 
de êxito dentro de uma semana, 
“onavio Inglês, afundado no Por- 
to de Lisboa a 16 de Fevereiro, 
poderá não voltar a flutuar, aca- 
bando os seus dias na sucata, 

Segundo um informador da 
capitania, a operação que se 
destina a pôr o rombo a desco- 


berto para o tapar e depois ex= 
trair a água, está a decorrer 
normalmente até agora. Dentro 
de olto dias já será possível 
saber se a manobra resultou ou 
não, 

Caso falhe esta tentativa — 
disse o Informador — não exis- 
tem outros recursos no Porto de 
Lisboa que permitam salvar o 
navio, E 

Recorde-se que uma barcaça 
holandesa especialmente equi- 
pada para salvamentos esteve 
dois meses em Lisboa e acabou 


por ser dispensada por se verifi- 
car que não tinha possibilidades. 
de endireitar o «Tollan», 
Actualmente está a ser utili- 
zado apenas material português 
- quatro guinchos eléctricos 
montados em terra, com uma 
força de 400 toneladas, e um 
“potente compressor de ar cedi- 
do pela Lisnave, que funciona 


numa lancha de desembarque 
cedida pela Marinha Portugue= 
sa, 

Inicialmente, os técnicos da 
empresa italiana Sotramar, que 
adquiriu o «Tollan», à compa- 
nhia seguradora, tinham tenta- 
do virar o barco com gruas flu= 
tuantes e com a barcaça holan- 
desa. Depois foram feitas tenta- 
tivas parao endireitar injectando 
ar comprimido em alguns com- 


partimentos e água noutros para. 
alterar o centro de gravidade. O 
enorme rombo de quinze metros 
que o barco sofreu à proa che- 
gou a estara um metro da super- 
fície mas não foi possível na al- 
tura inclinar mais 0 «Tollan». 


«TOLLAN» QUASE 
A FLUTUAR 


Agora, pela primeira vez, es= 
tão a ser utilizados em simuitã- 
neo os dois métodos. Os guln= 
chos eléctricos montados em 
terra puxam o barco com cabo 
de aço, ao mesmo tempo que o 
compressor Injecta ar para dar 
alguma fiutuabilidade ao navio. 

A força de tracção dos guin= 
chos de apenas 400 toneladas 
não seria suficlento sozinha 
para endireitar um barco que + 


desloca 2.800 toneladas e além 
disso tem no porão contentores, 
além de muitas toneladas de 
água. a 

Se for possível pôr o rombo a 


descoberto será tapado 6 das 
pois extraída toda a água do Ine 
torlor do navio, o que permitirá, ' 
eventualmente, pô-lo de novo q 
fiutuar. 


O prazo dado pela E 
para o salvamento do «Tollan», 
termina a 15 de Dezembro, ! 
Após essa data as autoridades 
marítimas terão de analisar o 
caso e decidir qual a atitude a | 
tomar faca à lal vigente, q 


Fazendo uma «ronda» pelas ofi- 
cinas de automóveis, os .larápios 


lograram, nos últimos dias, assaltar, ; 


com êxito, duas delas e uma esta- 
ção de serviço, ascendendo a qua- 
tro centenas de contos o montante 
dos roubos, 


Numa oficina de reparação dê. 
automóveis, situada na Póvoa der 


Santo Adrião, os gatunos, introdu- 
zindo-se no seu interior através do 
telhado, saíram pouco depois con- 
duzindo uma viatura da marca 
«Opel», de cor amarela, matrícula 
CO-50-62, pertencente a Serafim 
Tomás e avaliada em 150 contos, 


MANIFESTAÇÃO 
DO 1.º DE DEZEMBRO 


Uma outra oficina sofreu o mesmo 
azar, ao terem sido surripiadas pe- 
los larápios, duas máquinas rotati- 
vas, duas outras de corte lento, um 
berbequim e uma máquina de sol- 
dar, que o seu proprietário calculou 
em 100 mil escudos. Neste caso, 
tarefá das visitas foi facilitadá Já que 
entraram por uma janela, cujos vi- 
dros se encontravam partidos, 

Material do género, duas máqui- 
nas de calcular e um aparelho do 
testes de bateria - única no mérca- 
do —foram furtados de uia esta- 
ão de serviço da «Shell», no Estoril, 
onde os larápios se limitaram so= 


GRUA TOMBA 
NA ESTRADA MARGINAL 


ENTRARAM PELO TELHADO 
E SAÍRAM DE AUTOMÓVEL 


mente a rebentar os cadeados das 


portas. 
O total deste furto fol calculado . 


em 148 contos, e poderia ter sido 
evitado, conlorme as normas da Po= 
lícia, se possuísso um sistema de 
alarme eficaz. Do resto, em qual- 
quer dos locals, como se depreen- 
de, a gatunagem aglu com o malor 
dos à-vontades, 


Durante duas horas o 
trânsito automóvel na ese 
trada marginal proces 
sou-se lentamente pelo 
Interior da Parede, devido 


* Asede da Comissão da Manle 
festação Patriótica do 1.º de 
Dezembro têm chegado ades 
sões de todos os cantos do país 
num movimento que está a ul- 
trapassar as previsões mais 
optimistas, Tudo levaacrer, por 
tanto, que a manifestação de 


” segunda-feira será a maior de 


quantas se efectuaram. 
| Convémrecordar que durante 
Otrajecto do Parque Eduardo VII 


FASÇA FAVOR 
DE SE SERVIR... 

Alguém que não fol Identificado, 
mas que poderá ser pessoa que 
conhece bem os cantos à casa, en= 


da Columbanô Bordalo Pinheiro, 
B4-G, om Lisboã, e hão fez cerimó- 
nias: serviu-se "avontade, Corros= 


â queda de uma grua de 20 
metros da altura, no troço 
de estrda junto àquela vila. 

Provocando enormes 
engarrafamentos, na circus 
lação nos dois sêntidos, a 
grua caiu por motivos des= 
conhecidos, arrastando na 
queda o respectivo opera- 
cor, Amorim Barros o qual 


eté aos Restauradores só serão 
permitidas bandeiras nacionais, 
visto tratar-se de um acto do 
mais liso nacionalismo. 

A Comissão de Honra que 
presidirá so desfile é, como se 
sabe, composta por Vera La- 
goa, Manuel de Portugal, Laura 
Alves, Augusto Cld, Ercílio de 


» Azevedo, Américo Leite Rosa e 


Voão Fernandes. 


> Lisboa val, pois, salrpara a | 


* pondia assim, à gentileza de lhe fas 


rem deixado dentro de uma gaveta: 

chave do cofre, do qual retirou aq 
Importância de 15 contos em dinhet=, 
ro, além de vários cheques passas 
dos em nome da firma, preenchidos. 
na quantia de 202 160800, e umã 
máquina fotográfica «Cannone,' 


de 50 mil escudos, 


teve de receber tratamento . 
no Hospital de Cascais. 
Enquanto o tráfego pros- 
segula à «passo de cara- 
col» os destroços da grua 
foram retirados da estrada, 
a muito custo, pelos sapa- 
dores bombeiros, auxilla- 
dos pela corporação de 
bombeiros local. 


ruano dia 1 para afirmar perl 
vocamente a sua vontade de 

continuar sempre portuguesa, 

intransigentemente portuguesa, 

De salientar, igualmente, 'o ele- 

vado número de jovens que en= 

tusiasticamente colabora com a 

Comissão e que irá dar à mani= 

festação um sinal evidente e 

Insofismável de que a juventudo 

está com o significado do 1.º de 
Dezembro, 


1 O PORTO SEM BARREIRA 


COROADAS DE ÊXITO AS DILIGÊNCIAS DA PJ 


JÁ DETIDO O ASSASSINO 
DE UM REFORMADO DA GF 


Ao cabo de longas e atu- 
radas diligências foi final- 
mente esclarecido pela Policia 
Judiciária o crime de que foi 


vítima, em 17 de Março do 
amo passado, Manuel Rodri- 
gues Mocho, reformado da 


Guarda Fiscal que trabalhava 
como abastecedor de combus- 
tiveis numa estação de serviço 
na Via Rápida 

O autor do crime, um ci- 
gano de nome Franquelm, 
havia assassinado o Manuel 


Rodrigues agredindo-o barba- 
ramente à paulada tendo já 
sido detido pela PJ. 

Foi igualmente capturado 
o co-autor de um crime de 
morte com violação ocorrido 
em Alijó em Novembro do aino 
passado. O individuo, de nome 
Augusto, o «Espanhol», havia 
sido detido pela Polícia espa- 
nhola através da Interpol, 
sendo agora extraditado para 
Portugal 


ESPERTEZA DOS CIGANOS 
«ADORMECE» MUITA GENTE 


Acusando uma cigana desco- 
nhecida de lhe ter chegado um 
produto especial à cara, que O 
deixara meio inconsciente, apre- 
sentou queixa na 10," esquadra 
David Simão da Silva, residen. 
te na Travessa Latino Coelho, 49 
1” dtº, em Gaia, Segundo as 
suas declarações, a cigana, 
acompanhada de duas crianças, 
havia entabulado conversa com 
ele à porta de sua casa, utili- 
ando então o produto que, se- 
gundo ele, o «descontrolara» a 
ponto de passar para as mãos 
“da mulher um anel de ouro 


branco, 11 contos em pesetas e 
francos suíços, uma volta em. 
ouro, um par de brincos e 
quatro peças de ornamentação 
em estanho, objectos que ava. 
liou em 57 contos, 

Também Arnaldina da Silva 
Azevedo apresentou queixa con. 
tra um indivíduo da raça cigana 
que anteontem, no cais da Ri- 
beira, lhe pediu 6 contos, dei 
xando como penhor duas alian- 
ças e um fio, No entanto, depois 
de levar os objectos a um joa. 
lheiro, a Arnaldina - foi infor. 
mada de que estes eram feitos 
do mais puro latão... 
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PELA FAIXA DO «BUS» 
EM CARRO ROUBADO! 


Foi anteontem detido por fur- 
to de automóvel José Fernando 
Rodrigues Coimbra, de 30 anos, 
operador de méquinas, residen- 
te em Travana, A captura 
efectuou-se na Avenida de D. 
Afonso Henriques quando os 
agentes que ocugavam um carro 
da polícia, que ma altura seguia 
por um corredor destinado aos 
transportes públicos, se aper- 
ceberam, que ne sua retaguarda 
seguia um outro veículo com 
dois indivíduos Como | isso 
fosse ilegal, o «nrro da polícia 
parou, obrigands aquele a parar 
também, a fim de abordar o 


seu condutor, Este, porém, ime- 
diatamente saltou do automó. 
vel, pondo-se logo em fuga e 
abandonando o con.panheiro 
que não teve tanta sorte, O 
capturado confessou então que 
tinham furtado o veículo para 
tirar alguns acessórios, mas que 
não conhecia o colega que O 
acompanhava, 

Na secção de justiça constava 
que o José Fernando tinha pen- 
dente um mandato de captura 
por ter participado num assalto 
em Vila Real, pelo que entrada 


na prisão, 


HÁ 20 ANO QUE NÃO TEM 
OUTRO MODO DE VIDA... q 


Foi enviado aos Tribunais 
de Instrução Criminal um pro- 
cesso em que é suspeito um 
indivíduo de nome Augusto 
«Mameta», por no dia 4 de 
Outubro do amo passado, ter 
furtado q carteira de António 
Maria Morais, que se encon- 
trava na Pragu-da Liberdade. 
Apesar da carteira e todos os 
valores terem sido logo re- 
cuperados o processo baseia- 
-se no facto de o «Maneta» 
não ter outro modo de vida 


de há 20 anos para cá, sen- 
do um interveniente Constante | 


neste tipo de delito, 

Foi também enviado ao 
TIC um processo em que é 
suspeito um eujeito de apelido 
Meireles de nu madrugada de 
11 de Maio dy ano passado 
ter atacado o Valentim Gui- 
lherme Campos nas Escadas 
da Vitória, O Meireles tinha 
estado a beber com o Valen- 
tim num bar da Rua de Trás, 
convidando-o em seguida a ou- 


vir ung fados na «Casa da 
Mariquinhas». Porém, quando 
desciam aque Cadas, O 


Meireles atacara violentamen- 
te o Valentim, atirando-o ao 


chão, danificando-lhe a mu- 
leta e furtando-lhe cerca de 
2500500, em dinheiro, 


«RATOS» 
SEMPRE 
NA ORDEM 
DO DIA 


Do automóvel de António Joa- 
quim Guedes de Moura, estacio- 
nado perto de sua casa, na Rua 
do Campo Alegre, 732, os «ratos» 
levaram, entre as 10 e as 12 
horas de anteontem, variadas 
peças de roupa e um secador de 
cabelo, avaliados pelo proprie- 
tário em cerca de 23 contos, 

Na noite anterior, e utílizan. 
do uma chave falsa, foi também 
assaltada a viatura de Mário 
Moreira Maia, residente na Rua 
Pinhal de Lima, em Gaia, que 
se encontrava estacionado junto 
da residência, Daí furtaram um 
leitor de cassetes, duas colunas, 
uns óculos e um lenço, acaban. 
do por levar também o próprio 
automóvel que abandonaram 
pouco depois, por ter avariado, 


CAP. SÉRGIO BACELAR 
DESPEDIU-SE DO BSB 


No quartel do Batalhão de 
Sapadores Bombeiros decorreu 
ontem a cerimónia de despedida 
do capitão de engenharia Sérgio 
Margarido Lima Bacelar, que 
durante cinco anos ali desem- 
penhou as funções de 2.º co- 
mandante, cargo esse que aban- 
donou para se integrar na Com- 
panhia de Engenharia da 1. 
Brigada Independento. 

À cerimónia estiveram. pre- 
sentes o presidente da Câmara 
arq Alfredo de Magalhães, que 


O capitão Sérgio Bacelar 
na hora da despedida 


concedeu um louvor ao capitão 
Sérgio Bacelar, o comandante 
Moura do Conselho Coordena- 
dor do Serviço Nacionla de 
Bombeiros, o comandante do 
Batalhão e outras entidades que 
igualmente lhe elogiaram a obra 
realizada pelo 2.º comandante 
do BSB. Ao usar da palavra, o 
capitão Sérgio Bacelar, subli- 
nhou que os seus esforços para 
tajudar o Batalhão a reocupar 
3 lugar de liderança técnica e 
aporacional a que, pela sua bri- 
lhante história, tem direito» fo- 
“am conseguidos graças à qua- 
lidade da grando maioria do 
seu pessoal, aos comandantes 
que nele depositaram a sua 
confiança e estima, e também 
«3 Câmara Municipal, com es- 
pecial destaque para os órgãos 
da direcção que sempre revela- 
ram a maior abertura para a 


resolução dos problemas apre- 
sentados». 

O arq. Alfredo de Magalhães 
descerrou, em seguida, uma lá- 
pide comemorativa do evento, 
a que se seguiu uma sessão de 
exercícios na casa escola, pelo 
pessoal do Batalhão. 


Mais ouro a «voar» 


QUASE APANHAVA 
OS ASSIALTANTES 


Uma surpresa desagradável 
teve Heriberto Buhamonde 
Alves, residente na Rua Olivei- 
ra Martins, quando, regressando 
a casa pelas 20 horas de antcon. 
tem, Com efeito, antes de me- 
ter a chave na fechadura, notou 
que havia uma luz acesa dentro 
de “casa, Sobressaltado, tentou 
abrir a porta, mas apercebeu.se 
de que esta se encontrava tran. 
cada por dentro e que, ao mes- 
mo tempo, a luz se apagava 
repentinamente, Como poucas 
dúvidas tivesse já quanto ao 
que se estava a passar, resolveu 
pedir a presença da polícia que, 
rodeando a casa, verificou que 
a porta da cozinha, nas trasei- 
ras, se encontrava aberta, Uma 
vez no interior da residência O 
proprietário reparou que várias 
gavetas se encontravam reme. 
xidas, não tardando n dar pela 
falta de diversos objectos em 
ouro e prata, no valor total de 
189 contos, Por seu turno, os 
agentes concluiram que os 
«visitantes» haviam - utilizado 
uma chave falsa para levarem 
a cabo o assalto, 


tribunais. 


ASSALTOU DUAS VEZES 
A MESMA RESIDÊNCIA 


Diamantino Fernando Alves 
de Sousa, solteiro, de 35 anos, 
alfaiate, que residia na Pensão 
Lâmpada Vermelha antes de ser 
preso, na noite de segunda para 
terça-feira de Julho último, jun- 
tamente com outro indivíduo 
não identificado, assaltou a re- 
sidôncia de Paulo Alexandre 
Marques Morais Gonçalves, on- 
de entrou por meio de arrom- 
bamento de um vidro e onde 
furtou objectos no valor de 14 
contos. 

Na madrugada de 28 para 
29 seguinte, voltou àquela re- 
sidôncia, na Avenida do Lida- 
dor, 144, na Maia, onde entrou 
pelo mesmo processo e donde 
levou mais objectos, desta vez 
no valor de 35.400$00. 


Depois, foi preso e quase tu- 
do lhe foi apreendido pela Po- 
lícia. Julgado ontem no 1.º Juí- 
zo Criminal, em Tribunal Co- 
lectivo a que presidiu o juiz dr. 
Fernando Sequeira, atendendo a 
várias atenuantes, foi condena- 


UM MORTO E DOIS 


NUM ACI 


Num acidente cujas causas es- 
tão ; ser devidamente esclareci- 
das, morreu, ontem, ao princípio 
da «arde na Refinaria da Petro- 


sal, em Leça do Balio, um trab: 
lhador de nome Manuel Dias Mo- 
reira de Sousa, de 35 anos, ca 


eNTE NÃ 


do, que residia no lugar da Lida, 
Covelo, Gondomar. 

im consequên 
idente, sofreram 


a do m 
intox 


dois tra 
gal. , Manuel, Maia . Pertejti e 
and Pinto de Carvalho, que 

lratumento no Hospi- 


do na pena de 23 meses de pri- 
são, 150 dias de multa a 60$00 
por dia, que serão convertidos 
em mais 100 dias de prisão, 
imposto de Justiça e indemni- 
zação ao lesado. 


(Mande executar 
GRAVURAS 
nas-Of 


| h 
do nosso Jorna 


as 


QUEDA MORTAL 


Quando se encontrava a fazer 
a limpeza da casa, caiu do beiral 
da janela com certa de 1,50 de 
altura, Carolina Conceição Dias 
Lemos, de 74 anos, doméstica, 
residente na Rua: Cândido dos 
Reis, 92, em Gai 

Transportada de imediato ao 
hospit. | local, veio a morrer pou- 
co depois, em consequência dos 
traumatismos sofridos. 


FERIDOS 
ETROGAL 


tal de S João, não sendo grave o 
estado de qualquer destes. 


um quarto trabalhador que se 
também no serviço dos 
a sofreu. 


ocupava 
den s, 


PROIBIÇÃO DE ESTACIONAMENTO E PARAGEM 


Por motivo da realização de trabalhos de instala 
ção de condutas de águas, torna-se necessário proibir 
o estacionamento e paragem, na Rua de Santo Isidro, 
entre a Rua de Santos Pousada e a Travessa de Santo 
Isidro, junto à Central de Elevação, por um período de 
vinte dias, a partir da próxima terça-feira. 


EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA E PINTURA 


Hoje, pelas 21,30 horas, é inaugurada, no Clube 
Residencial da Boavista, uma exposição de fotografias, 
da autoria de João Urzal, e pintura, de Cerqueira de 
Sousa. À exposição estará patente ao público até ao 


próximo dia 9 de Dezembro. 


ASSOCIAÇÃO NACIONAL 


DOS SINISTRADOS NO TRABALHO 


A Associação Nacional dos Deficientes Sinistrados 
no Trabalho realiza hoje, pelas 14 horas, na Rua Dr. 
Aires de Gouveia Osório, 140-A, Bloco 3, no Bairro de 
Ramalde, uma assembleia geral. Da ordem de traba- 
lhos destacam-se a discussão e votação do Relatório e 
Contas da Administração referente ao ano passado e a 
discussão e apresentação de listas para a eleição dos 
novos corpos gerentes da Associação para o próximo 


triénio. 


«GRAFISMOS DE MAY NÉAMA» NA ESBAP 


Integrada nas comemorações do seu bicentenário, 
será inaugurada hoje, pelas 18 horas, na Escola Supe- 
rior de Belas-Artes, uma exposição subordinada ao tema 


«Grafismos de May Néama». 


RECITAL DE POESIA 


NA CASA DA BEIRA ALTA 


Na Casa da Beira Alta terá lugar hoje, pelas 21,45 
horas, um recital de poesia que contará com a colabo- 
ração dos poetas Carlos Jorge, A. Beato e Melchyor 


Silva. A entrada é grátis. 


«ENCONTROS DE.VIDA CRISTA» 
NA ASSOCIAÇÃO CATÓLICA 


A Direcção Diocesana do Apostolado da Oração 
e a Associação Católica do Porto promovem, nos pró- 
ximos quatro domingos do Advento, das 15,30 às 18 ho- 
ras, na sede daquela Associação, à Rua de Passos Ma- 
nuel, «Encontros de vida cristã», que têm como objectivo 
possibilitar aos cristãos a oportunidade de reflectir e 


aprofundar a sua fé, 


Serão desenvolvidos os seguintes temas: «A situa- 
ção da Família no Mundo de hoje», «A comunidade 
conjugal e familiar à luz da Teologia», «Os grandes 
problemas morais que atingem a Família» e, ainda, «As 


*unções da família cristã». 


RECEPÇÃO EM HONRA 
DO EMBAIXADOR DA ÁUSTRIA 


O cônsul-geral da Áustria no 
Porto, José Guimarães, Júnior, 
deu recepção, no consulado-ge- 
ral, em honra do novo embai- 
xador da Áustria em Portugal, 
dr. Erich Hchleitner, que, pela 
primeira vez, veio a esta cidade, 
em visita oficial. Nas acolhedo- 
ra, dependências do edificio con- 
sular, reuniram-se, 
membros. da colónia aus 
respectivos — familiare; 
portugueses de alto nivel social, 
especialmente ligado, à pátria de 
Mozart por laços culturais e eco- 
nómicos que o tempo tem con- 
solidado. O chefe da missão di. 
plomática austríaca em Lisboa 
fez-se acompanhar nesta vi 
por sua mulher e pelo conse- 
lheiro comercial da embaixada, 
dr. Alfred Schragl, com o, quais 
os convidados do cónsul-geral 
conviveram, durante algumas ho- 


alguns 


ras, na mais perfeita cordiali. 
dade, 

Usando da palavra, em ate. 
mão, o embaixador dr. Erich 
Hochleitner saudou O seu ilus- 


tre anfitrião, cujo exempiar de- 
voção à nação aust qusta- 
mente, enalteceu, detendo-se em 
à tivas referências à amt 


* austro portuguesa e expri- 
mado o seu júbilo sincero pela 
bra presença dus seus 

patriotas da capi 


ni dd Norte 
e Portugal com ' + 
primeira 


tacto directo. José Guimarães 
Júnior, em português, agrad 
cendo as palavras do ilustre. visi 
tante, reafirmou o seu afecto 
pela Áustria, nação que, naquele 
posto, serve, há vinte e cinco 
anos ininterruptos, e à qual está 
ndissoluvelmente ligado. Apro- 
veitou o ensejo para salientar a 


presença, ali de uma distinta 
senhora da "colónia austríaca," 
portuguesa pelo casamento, D. 


Hildegarde Barro, da Costa, a 
quem as relações austro-portu- 
guesas tanto devem, e do devo- 
tado chefe da delegação portu- 
tuense da «Caritas Portuguesa», 
rev. Alexandrino Brochado, que 
tanto tem feito, no exercício-do 
-guesal— — — 
múnus, por essas 
mesmas relações, A senhora de 
Barros da Costa fez, depois, em 
breves mas calorosa, palavras, o 
elogio da acção do cônsul-geral 
no posto oficial que «tão nota- 
velmente ocupa, o que provocou 
carinhoso, aplausos a José Gui- 
Júnior. 

O embaixador da Austria, 
dia, imediatos àquele tu 
convívio us compa- 
triotas desta procede 


seu 


nos 
so 


com os 


cidade, 


às autoridades 
visitando, tam- 
rtantes estabe. 
Noto 


imp 
ustriais “do 
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O PORTO SEM BARREIRAS n 


PORTO (E NORTE) TEM DIREITO À 


REALIDADE MACROCÉFALA DA CAPITAL 
ABSORVE ACTIVIDADE TELEVISIVA 


«O Norte tem direito, jus- 
tifica e merece um canal pró- 
prio da TV O labor das suas 
gentes, o valor e O alcance das 
suas colectividades e associa. 


ções, o seu peso extraordiná- 


rio na economia nacional, o seu 
contributo significativo para o 
fomento e crescimento do país, 
a criatividade das suas comu- 
midades bem justificam que tel 
venha, pois a acontecer», afir- 
mou o governador civil de 
Braga, dr. Fernando Alberto 
Ribeiro da Silva, a propósito 
da campanha que «O Comércio 
do Porto» vem desde há 
tempos promovendo, com vis. 
ta à instalação no Porto de 
um canal de TV autónomo. 
Aquele. magistrado, afirma- 
ria, depois de achar útil e, ex. 
traordinariamente oportuna e 
interessante esta campanha: 
«Trata-se, a meu ver, de tema 
momentoso e de indiscutível 
relevância para o Norte do 
país e que tem a ver, no fundo, 
com toda a problemática ine- 
rente à descentralização da 


nas múltiplas formas, carac- 
terísticas e âmbito de aetivi. 
dades em que se deslobra». 

Depois de se referir ao apoio 
que à iniciativa do nosso jor- 
nal obteve do público, entida. 
des é colectividades da região 
nortenha o dr. Ribeiro da Silva 
disse que tal facto «é a de- 
monstração de algo que estava 
latente no espírito e na Vvon- 
tade das pessoas e que agora 
começa a afirmar-se publica- 
mente como realidade evidente 
—a necessidade, a imperiosida- 
de e a razão que ao Norte 
assiste de possuir um canal 
próprio e autónomo de Televi. 
são». 

A uma pergunta nossa sobre 
sea TV tem dado a cobertura 
desejada aos acontecimentos 
nortenhos, o Gorematos civil 
de Braga responderia firme. 
mente: «Se é verdade que o 
Norte integra uma vasta re- 
gião territorial e uma moldura 
populacional considerável, jus. 
to é reconhecer que nela se 
situa a parte mais significativa, 


vida do país, entendida estalêmais laboriosa e relevante do 


== DENUNCIA O GOVERNADOR CIVIL DE BRAGA 


vasto potencial que na econo- 
mia, no domínio cultural e so- 
clal constitui a riqueza deste 
país e do nosso povo. Nem 
sempre, porém, os aconteci. 
mentos que nesta região se 
verificam, as actividades de 
indole sócio-cultural e as ini- 
ciativas das colectividades re- 
gionais têm merecido ,por par- 
te da TV o derido realce e a 
coberturo atempada e justifi. 
cada». z 


Depois de afirmar que «a 
realidade macrocéfala da capi- 
tal e os interesses que aí se 
desenvolvem, absorvem, em 
grande medida, a actividade 

televisiva», o nosso interlo- 
cutor disse que a já referida 


tivas, empreendimentos e de- 
senvolvimento do Norte de 
Portugal, «contribui para cer- 
cear o estímulo, o incentivo e 
a dinamização que 6 legitimo 


AMANHÃ. NO VALE FORMOSO 


UM BOM NAIPE DE ARTISTAS 
NO ESPECTÁCULO <A FESTA» 


Domingo a domingo, «A Fes- 
ta» é cada vez mais aquela festa, 
alegre c animada que todos aguar- 
dar com vivo interesse e que 
veio preencher uma lacuna nos 
meios artísticos da cidade. O pal. 
co do Val Formoso, a partir de: 
10 horas de cada domingo, trans- 
forma-e num desfile de artistas 
canções. de folclore, concursos e 
de passatempos. - 

Se algum dúvida existiu de iní- 
cio, quanto ao êxito desta inícia- 
tiva, hoj" tudo desapareceu pe. 
rante sucesso de «A Festa», 
que Produções Fernando Gon- 
calve organiza e leva-a efeito, 


com - patrocínio de «O Comércio 
do Porto» e de muitas firmas e 
marcas. A melhor propaganda do 
«Show» está a ser feita por quan- 
tos já tiveram ocasião de assistir. 
E todos os domingos não é difícil 
verificar a presença de espectado- 
res assíduos, aqueles que não po- 
dem já perder estes inolvidáveis 
espectáculos. 


O PROGRAMA 
DE AMANHÃ 


As pessoas que acorrem ao 
Vale Formoso, nas manhãs de do- 
mingo quase já não se preocu- 


3 NOVIDADES - 
3 GRANDES AUTORES . 
3 GRANDES ROMANCES 


EAVEL 


pam em saber, com antecedência, 
qual o programa que vão ver. Ha- 
bituaram-se a uma certeza: «A 
Festa; é um espectáculo com- 
pleto, diferente, que «salta» do 
palco para a plateia, proporcio 
nando a todos altos momentos 
de arce, de beleza, de alegria e 
boa disposição, além de propor 
cionar bons prémios. 

“esmo assim, vamos dar aos 
leitores um resumo do programa 


de amanhã, com indicação dos no. - 


mes de alguns artistas presentes. 

«Duo Deneb» vai ser êxito 
certo. É constituído por duas jo- 
vens que cantam e fazem, clas 
próprias, o acompanhamento à 
viola. No «Momento de Fado», 
estará no palco do Vale Formoso 
uma voz bem timbrada e conhe. 
cida — Selma Fernandes. A seguir 
uma Surpresa para o público, com 
um conjunto de música moderna, 
E uma Orquestra Juvenil, cujos 
componentes têm idades com- 
preendidas entre os 7 e os 14 anos, 
Um número essencialmente dedi- 
cado aos jovens. 

Um dos melhores imitadores 
portugueses, Fernando Venâncio, 
irá deliciar a assistência com di- 
versos números. Não- faltará o 
«travesty», com a presença das 
anna ra ES um área 

riante que tem o seu público 

púi 


O concurso «Jack Poty e os 
passatempos «O Comércio do 
Porto, e «Feliz Aniversário», 
serão números certos em todos os 
espectáculos. Do seu êxito, me- 
lhor do que nós poderão falar og 
que já viram e, muito especial. 
mente, os que já foram contem- 
plados com valiosos prémios. 

A «descoberta» de novos va 
fores, também não deixará de 
constituir número de muito inte. 
resse e valor. Primeiro, porque 
proporciona o lançamento, no 
mundo da arte e da canção, de 
novos valores; depois, porque sur= 
gem sempre revelações a justifi- 
car os aplausos e os incitamentos, 

O «Show» de amanhã termi- 
nará em apoteose, com a pre 
sença, no palco do Vale Formoso, 
duma bem conhecida e aplaudida 
artista poreuense, Citar o seu 
nome-diz tudo — Florência. 

O leitor não irá perder, certa 
mente, um espectáculo desta ca- 
tegoria. «A Festa», como acon. 
tecz todos os domingos, tem inf- 
cio às 10 horas, no Cine-Teatro 
Vale Formoso, 


atribuir a tanto esforço, a 
tanta dedicação e a tanta vo- 
luntariedade». 


HA NECESSIDADE 
DE DESCENTRALIZAR 


Prosseguindo no seu depoi. 
mento, o dr. Ribeiro da Silva 
sublinhou ser de parecer que 
«a descentralização da activi- 
dade televisiva poderá e de. 
verá. privilegiar os anseios, os 
interesses e as preocupações 
das gentes do Norte do país», 

E reafirmaria: «Não só en- 
tendo fundamental que assim 
venha a suceder, como consi- 
dero que a descentralização da 
informação televisiva é uma 
realidade salutar e incontes- 
tável face ao peso do Norte 
no contexto nacional e que a 
província tem de deixar de ser 
cada vez menos paisagem e 
ter em Portugal o lugar que 
merece pelo seu labor, pela 
sua humildade, pelo seu civis- 
mo, pela riqueza que cria, em 
suma, pelo exemplo de traba. 
lho e de dignidade que dá e a 
torna credora do respeito e 
consideração de todos». 

Concluiu por dizer «que, me. 
diante a criação de condições 
técnicas, materiais, financei. 
ras e humanas, o Norte do 
País — mas todo o Norte e não 
somente o Porto — tenha a 


O JORNAL 


DO NORTE 


Televisão que quer, deseja e 


merece — um canal de TV au. Norte e 0 sentir das suas gens 
tónomo que reflicta pense 


Para 0 governador civil de Braga, «o Norte tem direito, justifica 
e merece um canal próprio de TV» 


represento condignamente 


tes». 


da tinha 
pansaas nisso! 
E avamos ais 


& 


(Cruzamento de ASambres) 


aminha casa... omeusonho! 


Já tenho 
AMINHA 


Estou tão Contente] 


casal 


REPORTAGEM 
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' TRÊS ANOS DEPOIS... 


“NOVO ASSALTO À FILIAL 


ASSALTANTES DE MÃOS VAZIAS 


E COM PESADAS BAIXAS! 


-— UM MORTO, DOIS FERIDOS E UM EM FUGA 


Foram recebidos à granada 
três guardas da PSP que, on- 
tem ao princípio da tarde, fa- 
zendo-se transportar num car- 
ro-patrulha, tentavam «desmo- 
bilizar» og autores do assalto 
a uma dependência do Banco 
Totta & Açores, sita ma Rua 
de S, Roque da Lameira, es- 
cassos minutos depois do alar- 


me dado para o comando da - 


Corporação. 

Com 'efeito, eram precisa- 
mente 18,14 horas, quando um 
«gang», composto por quatro 
indivíduos, todos do sexo mas- 
culino, de arma em punho e 
encapuçaddos, penetrou nas 
instalações da dependência da- 
quele banco, ordenando: «Tudo 
quieto, Isto é um assalto». 

Decorridos breves minutos, 
accionado o alarme daquela 
instituição bancária, a PSP 
compareceria no local, «estra- 
gando» o objectivo dos «gamgs- 
ters», sendo detidos os três. 
Um 'deles viria a sucumbir, 
depois de nutrido tiroteio, en- 
quanto um último, que guar- 
dava o veículo destinado à 
fuga, conseguiu escapar, em- 
bora” ligeiramente ferido. 

O balanço saldou-se, assim, 
em autêntico fracasso facto 
que não aconteceu há três 
lamos atrás, onde da mesma 
idependência, no dia 7 de De- 
'zembro, foram levados 480 
'contos, perante o olhar ató- 
nito dos cltentes e funcioná- 
rios, que no momento se en- 
contravam no interior do bam- 
co. Todavia, nessa altura a 
questão de segurança não 
lapresentava, diga-se, qualquer 
[estrutura sólida, capaz de 
'etravar» — da melhor forma 
possível — a acção criminosa, 
Não aconteceu agora, havendo 
lque referir a funcionalidade 
do alarme, bem sucedido pe- 
tas forças de segurança, que 
em tempo recorde, julga-se 
dois ou três minutos, chegou 
|e sobrou para impedir o Toubo 
de uns largos milhares de 
| contos. 

Com efetto, emitido o «SOS» 
do comando da PSP, este fol 
de Imediato vecebido por um 
carro patrulha, que andava 
em missão-de serviço nas ime- 
diações de 8. Roque da La- 
meira, Seguindo de tmediato 
para o local, seria depois 
ajudado por mattos outras 
forças. 


NINGUEM PARA ABRIR 
to corra 


Ultrapassada a ponta do 
tanco, imediatamente dois dog 
homens do «gang» a 


hora se encontravam mo inte- 
vor do estabelecimento, muito 
serenos, assistiam a «uma 
cena de «gangsters» ao vivo». 

Os segundos «correm» ra- 
pidamente. O alarme já dera 
sinal às autoridades policiais 
do que de amormal ocorria ali, 
em S. Roque da Lameira. No 


interior do Banco Totta & Aço- . 


res, a serenidado era total, 
menos para os «fora da leb 


que passaram a guardar num 


saco, excluída a hipótese do 
cofre, as notas e moedas exis- 
tentes fora da caixa, com des- 
tino a pagamentos Era a 
única hopótese de levar alguns 
«cobresy 

Entretanto, chegaram os 
efectivos da PSP no «Opel», 
que surpreenderam a última 
parte da «fita», dando lugar 
a intenso tiroteio. Cá fora, 
vendo os colegas de aventura 
em apuros, o quarto alsalzante 
deixou o «BMW 1602», de cor 
branca, com uma faixa lateral 
em azul, para arremassar uma 
granada contra a viatura da 
Polícia, para além de fazer 
fogo ao agente que se encon- 
trava no seu interior, Tudo 
isto frente à porta do Banco 
Totta & Açores, 

A explosão da granada 
provocaria ferimentos ligeiros 
em dois guardas ,ao mesmo 
tempo que ficava seriamente 
danificada a parte frontal da 
viatura, e se partia um vidro 
do edifício, No confronto ar- 
mado, viria a ser ferido mor- 
talmente um dos bandidos, 
Camlos Fernando da Silva Pé- 
-Curto, de 26 anos, oriundo de 
Castelo, Sesimbra, Os outros 
dois também foram atingidos 
pelas armas da Polícia — José 
Manuel Palma Fialho, de 49 
anos da Avenida Nun'Alvares 
Pereima, 10, em Cacém, Sintra, 
com ferimentos no olho es- 


Na caça (infrutífera) ao quarto assaltante da dependência bancária do 


e da Polícia Judici 


querdo e ferids corto-contusa. 
ma fase esquerás, e José Fran 
eisco Pinhel Nery, de 24 amos, 
de Rio do Loba, Viseu, com 
ferida perfuranie na face pos- 
tertior do tórax. Ambos rece- 
beram tratamento hospitalar, 
dando entrada, is, nas 
prisões da Poleia Judlciária. 


TEXTO DE: 
ADALBERTO RAMOS 
e COSTA FERREIRA 


FOTOS DE: 
ANTÓNIO FERNANDES 
e MANUEL RIBEIRO 


Segundo apurámos, o assaltan. 
te que lançou a granada, terá 
sido, por sua vez, alvejado por 
quem se encontrava no interior 
do «Opel», embora se pusesse em 
fuga, deixando o «BMW 1602», 
de matrícula FR-40-16, estacio- 
nado na Rua Gama Barros. Ape 
sar de tudo, e a avaliar pelos da- 
dos fornecidos no local pela po- 
lícia, é de crer que a matrícula 


em questão careça d. legalidade, 
apresentando carsoterísticas de 
auto-colante, Não será de estra- 


ria, com a utilização de cães-poli 


que o assaltante fui 


nhar, portanto, que a mesma te- 
nha sido roubada expressamente 
para um «golpe» que não teve 
êxito. 


ASSALTANTES 
LEVARIAM 
POUCO DINHEIRO 


Já muito perto das Té horas, 
lográmos entrar nas instalações 
do Banco, onde contactámos o 
respectivo gerente. Desde a nos- 
sa chegada, cerca das 14,30 ho- 
ras, que verificámos o ambiente 
de perfeita acalmia naquele esta. 
belecimento ainda que um fun- 
cionário demonstrasse evidente 
falta de educação, quando inter- 
pelado pela Imprensa, No exte- 
rior, largas dezenas de transeun- 
tes comentavam o sucedido. 

Estranhamente, os jornalistas, 
ao contrário do que se pre: 
receberam escassas informações 
no respeitante ao modo como se 
processou o «golpe», algumas das 
quais duvidosas. Apesar de todos 
Os esforços, nunca chegamos a 
apurar verdadeiramente o que se 
passou depois da PSP intervir. 
Soubemos, contudo. que caso o 
assalto fosse coroado de êxito, o 
quarteto levaria apenas a quan- 
tia de 20 a 30 contos, em notas 
e moedas, pelo facto de «não se 
encontrarem as pessoas habilita- 
das a abrir o cofrep. 


a E 


No espaço de três anos, a dependência do Banco Totta & Açores, 
em S. Roque da Lameira, foi pela segunda vez assaltada 


CAÇA MOVIMENTADA 
A UM ASSALTANTE 


Após o frustrado assalto, di- 


bandidos, o único que não caiu 
nas malhas das autoridades, em- 


bora ferido com certa gravidade, 

Como sublinhamos atrás, a rá- 
pida aparição, junto do banco, 
da PSP alterou os projectos dos 
assaltantes, Ainda os três, que 
entraram na dependência, provi- 
denciavam na «recolha» do di 
nheiro, dentro dos sistemas ha- 
bituais, e já o carro-patrulha da 
PSP chegava. 

O elemento do «gang», que fi- 
cara ao volante da viatura, ao 
aperceber-se da aproximação da 
PSP, reagiu imediatamente, 
Saindo do carro, lançou uma gra- 
nada ofensiva para a frente do 
carro-patrulha de onde foram 
disparados alguns tiros, que atin- 
eiram o fugitivo junto duma 


orelha. Mas isso em nada obstou 
que a fuga prosseguisse. 

Imediatamente, pois os refor- 
sos da PSP não se fizeram demo- 
rar, foi iniciada uma caça ao fu- 
gitivo. 


«E BUSCA 
A MORADIAS 


U.. rasto de sangue deixado 
no solo, viria a servir de indica- 
tivo da direcção tomada pelo 
assaltante em fuga. Mas a certo 
ponto, esse rasto desaparecia, ha- 
vendo quem afirmasse que q ho- 
mem, em corrida, se dirigiu para 
a linha férrea, que passa ali perto, 
atravessando os arruamentos jun- 
to ao bloco de casas do Bairro 
de Contumil. E foi junto da li- 
nha que as buscas sé intensifica- 
ram inicialmente, 


(Continua na página seguinte) 


«Totta & Açores», foram mobilizados elevados contingentes da PSP £ 


Na foto, dois pormenores do cerco efectuado a determinada zona, onde se presumir 


vo pudesse encontrar-se escondido 


2 sENerEiaço pé is REPORTAGEM 13) 


«Gang» em acção 
rouba uma pasta 
com mil contos! 


(O) 


«GOLPE» 


“7 


Pelas 14 horas de ontem, a Malaposta, Anadia, foi palco 
de um assalto à mão armada, no estilo dos bons velhos filmes 
de gangsters. Com efeito, os autores (eram 3 de aparência 
jovem, que actuaram a cara descoberta), esperaram que Maria 
Clementina de Almeida Trindade e Silva, de 23 anos, casada, 
empregada na «Certeca» Fábrica Cerâmica, abrisse a porta do 


carro e, quando esta se preparava para entrar nos escritórios 
da firma, arrancaram-lho, do sopetão, a pasta que continha 
mil contos, ao mesmo tempo quo intimidavam' com armas 
as pessoas que, alertadas pelo grito da jovem empregada, se 
apresentavam para a socorrer. 

Depois, foi só correr para o carro, um «boca de sapo» 
HT-22:228 — que se presume tenha sido roubado — onde o 
terceiro cúmplice os aguardava. 

Os agentes da GNR foram alertados com a brevidado 
possível, mas não foram a tompo de intercoptar os assaltantes. 

Os três meliantes (com Idades que variam entre os 20 


e 30 anos) teriam sido vistos na região pouco antes do «golpe». 


Contactada pela nossa reportagem, a Maria Clementina 
disse-nos que tinha reparado nos três homens postados à 
entrada do banco, e ali possivelmente a observarem os seus 
movimentos. Tê-la-ão seguido até à porta da firma, onde se 
processou -o assalto. De notar que geralmento são dois os 
funcionários da «Certeca» que procedem ao levantamento de 
dinheiro no banco. Desta vez, porém, o acompanhante habitual 
não seguia na mesma viatura, não tendo chegado por isso 
a tempo de intervir. 


A região anda de certo modo alarmada, porquanto no 
espaço de poucos dias registaram-so mais dois assaltos — 
Finanças e «bomba do gasolinas de Albergaria — resultando 
num destes a morto de um motorista. Ao que julgamos saber, 
a Polícia Judiciária tem andado num rodopio, ma so certo é . 
que até ao momento não se avô nada». 


FILIAL DO 


«TOTTA» 


PSP «ENTROU» À TEMPO E HORAS 
MAS FOI RECEBIDA À GRANADA! 


(Continuação da pág. anterior) 


Pouco depois, um cão-polícia 
dava novas pistas. Farejando o 
o seu «trabalho», dirigindo-se para 
o bloco n.º 17, entrada 183, da- 
rasto de sangue, viria a prosseguir 
quele bairro, cujas escadas subiu 
até junto da porta de uma das 
moradias. Os agentes acompanha- 
ram » animal e verificaram que 
novo rasto de sangue tinha início 
junto do prédio e escadas. 

A partir daqui, foi montada 
guarda ao bloco, depois reforçada 
com novos contingentes. Entre- 
tanto, chegavam ali 
gadas da Polícia Judiciária, de 
exteriores e de assaltos a bancos. 


Uma multidão de curiosos foi-so 
também juntando no local. 


Obedecendo aos preceitos le- 
gais, só depois de autorizada a 
busca, pelo poder judicial, os 
agentes puderam iniciar a busca 
a todas as moradias. No entanto, 
o indivíduo procurado não se en- 
contrava lá, mas algo parece ter 
interessado os agentes, nesse. tra- 
balho... 


Já de noite, a caça ao homem 
foi interrompida, sendo de prever, 
dados os assaltantes detidos e o 
facto do fugitivo se encontrar 
ferido, que a sua captura possa 
oorrer num curto espaço de 
tempo. 


NOVE FERIDOS 
LIGEIROS 
RECEBERAM 
TRATAMENTO 
NO HOSPITAL 
DE 8. JOÃO 


Exceptuando os dois assal- 
tantes e um elemento da PSP, 
todos os restantes feridos fo- 
ram vitimas de pequenos esti- 
lhaços, resultantes do rebenta- 
mento da granada ofensiva. 

Assim, deram entrada no 
Hospital de 8. João, tendo alta 
pouco depois, as seguintes pes- 
soas: 


Guardas da PSP revistam o carro (provavelmente de matrícula falsa), com que «gang» 
tencionava pôr-se em fuga, uma vez consumado o «golpe» 


Fste 0 «MW 1602» utilizado pela quedrilha que viu gorados os seus intentos 


— Vitor Jos6 Sá, guarda da 
PSP, do 25 anos de idade, do 
Corpo da 6: Esquadra. Apre- 
sentava diversas contusões re- 
sultantes da sua actuação na 
captura, com resistência fisi- 
ca, de um dos assaltantes de. 
tidos. 

— Amélia IMaria dos Santos 
Teixeira, de 14 anos, solteira, 
residente em Gondomar. Foi 
atingida com estilhaços da gra- 
nada no pé esquerdo. 

— Serafim Manuel Marques 
Pacheco, de 14 anos, solteiro, 
igualmente de Gondomar e 
também ferido, com estilhaços, 
numa das pernas. 

— José Magalhães Madurei- 
ra, de 46 anos do idade, resi- 
dente em S. Roque da Lamei- 
ra, nesta cidade do Porto, com 
ferimentos na cabeça e numa 
perna, devido igualmente aos 
estilhaços. 

—Maria Fernanda Ferreira 
Cancela, de 29 anos, desta ci 
dade do Porto, Ferimentos da 
mesma procedência, 

—Miria Gelestina da Gosta 
Sousa, do 15 anos, solteira, de 
Fânzeres, Gondomar. Atingida 
com estilhaços da granada, na 
cabeça e pescoço. 

Outros dois elementos da. 
PSP, Serafim Ferreira 


de ser assitidos no Hospital 
de Santo António, também a 
ligeiros ferimentos, 

Como dissemos, todos pude- 
ram regressar q suas casas, 
após devidamente assistidos 


O ESTADO 
DOS ASSALTANTES 
FERIDOS 


Conforme informamos, ape. 
nais um dos bandidos conseguiu 
escapulirso, embora também 
ferido. Trata-se do autor do 
lançamento da granada contra. 
a viatura da PSP, e que viria 
a provocar ferimentos em 


Uma senhora que na altura do assalto se encontrava no Banco, 
relata à nossa reportagem alguns pormenores da «oddisei que 
foi ôbrigda a viver 


Às 12,30 h, no Campo 24 de Agosto 


TRANSFERÊNCIA DE «G 3» 
ENTRE DUAS VIATURAS 


Não acontece todos os dias. 

Ontem, cerca das 12,30 horas, quarenta e cinco minutos 
antes do assalto à dependência do Banco Totta & Acores, 
algo de insólito foi presenciado nas “imediações do Campo 


24 de Agosto. 


A frente de um «Ford Escorty, de cor verde escuro 
metalizado, com a matrículo HM-21-62, em que viajava 


um indivíduo, 


estacionou outra viatura, 


«Toyota Corolla 


1200», cor amarela, de matrícula 0S-23-72, na vual se 


encontravam quatro passageiros. 


Depois do uns tantos 


gostos, do «Toyota» para o «Escort» foram transferidos 
vários objectos, dos quais se identificaram facilmente pelo 
menos, duas espingardas-metralhadoras «G 3». Do restante 
material entrado no «Escort», e agora sem absoluta confir- 


mação quanto às suas características, 
«walky-talky» o várias malas. 


pareceram dois 


Consumada a transferência, na qual estiveram envol- 
vidos indivíduos do sexo masculino com idades compren- 
didas entro os 30 e os 40 anos, as duas viaturas depressa 


mudariam de rumo. 
Para onde? 


diversas pessoas que na al- 
tura, se encontravam junto 
da dependência bancária assal. 
tada, 


Dos restantes dois foram 
alvejados pelas forças da or 
dem, dentro do próprio banco, 
e o outry detido, após luta 
corpo a corpo, recanendo, por 
isso, diversos ferimentos, 

O Carlos Fernando da Sil- 
va Pé Curto transitania para 
a morgue, por entretanto ter 
falecido, devido aos disparos 
ocorridos. O «Pé Curto» é sol: 
teiro tem 25 mos de idade, 


sendo natural da fraguesia do 
residia em 


Os outros, após tratamento, 
foram entregues aos «cuida- 
dos» da Polícia Judiciária, O 
José Manuel Palma Fialho de 
31 anos, de Ferreira do Alen-| 
tejo apresentava fendas múl-| 
típlas pelo corpo e diversas 
contusões, resultantes da luta 
travada aquando da sua deten. 
ção. O José Francisco, Pinhel 
Nery, de 24 anos, de Rio Looo, 
Viseu, tinha alojada uma bala! 
nas costas e outras lesões, 


aRsedalalechia a esima, t os funcionários do «Totta» permaneceram nos seus postos 
para efeito de «balanço» 


” Ta 


O Comercto do 
29 DE NOVEMBRO DE 1980 


14 DO MINHO AO ALGARVE ES ss 


EM TEMPO DE «EXPLOSÃO» 


NA LINHA DO VALE DO VOUGA 
AS AUTOMOTORAS APODREGEM 


Lemos ontem uma notícia nos 
jornais, que a linha do Douro 
ia ser dotada de mais 20 com- 
boios. Simplesmente extraordi- 
nário. Só que... vejamos * 

Devem estar não sabemos 
quantas automotoras na Boavista, 
chegadas há dias do estrangeiro. 
Não sabemos o destino; constava 
que iam para a linha do Tua, 
mas ainda não foram para lado 
nenhum. E são muitos milhares 
de contos, para não dizermos mi- 
lhões, que estão ali retidos, 

E, enquanto tudo isto acon- 
tece, a linha do Vale do Vouga, 
que foi vítima de perseguição do 


. fascismo, continua a ser escrava 


do regime dito democrático. As 
automotoras andam abarrotadas 
de passageiros, uma delas com 
mais de 40 anos, gastando 26 li- 
'tros de. gasolina aos 100 quilóme- 
tros, tem capacidade para 25 pas- 
sageiros e chega a transportar 
uma centena... Atenção: uma 
centena de pessoas. Quantas vezes 
já dissemos isto ? 

As automotoras «Allans», que 
parecem lindas por fora, estão 
podres por dentro e é raro o dia 
em que não param no meio da 
linha, E são os pobres dos ma- 
quinistas, como já tívemos opor- 
tunidade de apreciar «in loco», 
que têm de as reparar com uma 
chave de fendas, um martelo, ou 
camartelo, e pouco mais. 

Que progresso é este? Que 
progresso de explosão é este? 
Será que o progresso passou ape- 
nas na linha do Norte com «Sete 
Colinas» e outras a passarem pelas 
grandes cidades, acenando aos 
passageiros que ficam em terra ? 
Onde está a explosão do pro- 


COMPRA-SE 


Casa ou Apartamento em 


Aveiro. Resposta — Te- 
lefone, 28391/2 horas de 
expediente. 


gresso? E os milhares de passa- 
geiros do Vale do Vouga que fi- 
cam em terra quase todos os 
dias ? Que jogo de interesses exis- 
tirá entre a CP e a Rodovi 
Nacional ou outras empresas pri- 
vadas? Já se viu a guerra que 
as camionetas fazem às automo- 
toras na linha do Vale do Vouga? 

Incrível, simplesmente incrível, 
o que se presencia todos os dias 
na linha que atravessa uma re- 
gião das mais belas do país e com 
potencialidades de desenvolvimen- 
to ímpares. Só que a CP teimou 
em 1973, e continua a teimar 
em 1980, em destruir o que é do 
povo. E isto à sombra de uma 
bendeira que se arvora de pro- 
gresso, de explosão ! 

Basta de enganar o povo, basta 
e de segunda. O estado da CP 
de haver passageiros de primeira 
dentro de outro estado — o por- 
tuguês —, que acabou, de algu- 
ma maneira, em 1974 (data da 
reabertura do Vale do Vouga), 
tem de acabar em 1980. O povo 
do Vale do Vouga já não suporta 
mais tal situação. Já um dia 
«convidei» os senhores da CP a 
percorrerem a linha do Vale do 
Vouga, como eu já a percorri 
mil e uma vezes, para verem se 
a sua acção de progresso está 
bem encaminhada ou se só se 
fazem obras de fachada, que não 
servem os verdadeiros interesses 
do povo. 

Estes desabafos são do jorna- 
lista que conhece as gentes do 
Vale do Vouga, como conhece 
os da sua aldeia serrana de «Ter- 
ras do Demo», e sabe da sua ra- 
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Informa: 


VENDEM-=SE ANDARES 


QUINTA CARRAMONA — ESGUEIRA — TB 
- EUCALIPTO SUL — ARADAS — T2 


Av. Dr, Lourenço Peixinho, 230-A, Sala 3 e 8 — AVEIRO 


À EXMA, CLASSE MÉDICA E FARMACÊUTICA 


SOROS 


VIFOR 


Genéve - Suíça 


Informamos que o mercado nacional se encontra já devidamen- 


te abastecido. 


Representados em Portugal pelo LABORATÓRIO J, NEVES 


Rua Coelho da Rocha, 75 — Telef, 603161 — 1300 LISBOA 
Rua dos Clérigos, 26-22 — Telef, 20540 — 4000 PORTO 


PRECISA-SE 


Pintor de Automóveis 


MUITO COMPETENTE 


HENRIQUE E ROLANDO, LDA. — 


(CITROEN) 


RUA CÂNDIDO DOS REIS, 118 — AVEIRO 


TELEFONE, 


23641 


VENDEDOR 


Mobiliário metálico e estantes para escritó- 
rios, armazéns e afins. Aceitamos para operar 
zona norte do distrito de Aveiro, pessoa dinâmica 
com viatura própria. Oferecemos boas condições 
gerais de trabalho e apoio. 


EUROCOSMOS — Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 199 — 3800 AVEIRO. 


zão e aceita pacientemente as 
constantes reclamações que todos 
os dias lhe chegam. E daí sentir-se 
revoltado quands vê anunciado 
nos jornais o prsgresso, a explo- 
são de modernizição da CP. 

D. R. 


JULGAMENTO 
DA PORTUCEL 
ADIADO MAIS UMA VEZ 


O julgamento da Portucel, de 
Cacia, devido z acção movida 
por Felismino Simões e esposa, 
baseada em prejuízos causados 
nos campos de «ultivo marginais 
do rio Vouga, pelas descargas de 
efluentes, foi, mais uma vez, 
adiado. 

Ambas as pestes comparece- 
ram, ontem de manhã, no tribu- 
nal de Albergaris-a-Velha, sendo, 
porém, decidido o adiamento 
para apreciação de documentos 
e pedido de przo para exame 
desses mesmos dscumentos. 

A próxima autiência, a quarta 
deste processo, gre tende a eter- 
nizar-se, foi marcada para o pró- 
ximo dia 23 de Janeiro, pelas 
9,30, no mesmo tribunal. 


VALE 
DE CAMBRA 


NASCEU UMA MENINA 
NA AMBULANCIA 
DOS BOMBEIROS 


A sra. Palmira Rosa Soares 
Correia, deu à luz uma criança 
do sexo feminino, na ambulân- 
cia dos Bombeiros Voluntários 
de Vale de Cambra, no percur- 
so entre esta vila e Oliveira de 
Azeméis, 

Mãe e filha, encontram-se de 
perfeita saúde. 


ARRIFANA 


PONTE EM RUÍNAS 
NO LUGAR 
DE CARVALHOSA 


Continua a preocupar seria- 
mente os moradores desta vasta 
freguesia da Arrifana o estado 
em que se encontra a ponte do 
caminho de ferro a oferecer pe- 
rigos constantes. 

Recorda-se que duas crianças, 
alunos das escolas de Carvalhosa, 
estiveram em perigo, e" que um 
ciclista ficiu dependurado nas sil- 
vas que circundam aquele local. 

É às autoridades da Vila da 
Feira e S. João da Madeira que 
compete a resolução deste magno 
assunto, pois. a ponte divide dois 


concelhos, pelo que a responsa- | 


bilidade cabe 50% a cada um 
deles. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de serviço — «Ne- 
to», Praceta Agostinho de Cam- 
pos, 13 — Telefóne, 23286 ; «Hi- 
giéne», em Esgueira — Telefone, 
22680. 


Diversões — Teatro Aveirense, 
às 15,30 e 21,30: «A grande pai- 
xão de Emy Wong» (1 8anos); 

— Cine Avenida, às 15,30 é 
21,30: «Os 3 amigos» (13 anos) 

— Estúdio 2002, às 15 e 21,30: 
«Barry Lyndon» (13 enos); às 
17,30; «O monte dos vendavais» 
(13 anos); 

— Cine Bustos, às 21,30: «As 
asas da águia» (14 anos). 


BOMBEIROS DE LOURES 
HOMENAGEIAM 
AVEIRENSE 


A Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Lou- 
res, por unânime deliberação da 
respectiva direcção, decidiu ho- 
menagear o aveirense dr. David 
Cristo, presidente da Mesa dos 
Congressos dos Bombeiros Por- 
tugueses, recentemente galardoa- 
do com a maior condecoração, 
«crachat» de ouro, dando o seu 
nome a uma moderna ambu- 
lância. 

A cerimónia do baptismo e 
inauguração decorreu com toda 
a solenidade, em acto que fez 
parte do programa de mais um 
aniversário daquela prestimosa 
associação do sul. 


CAMIÃO 
ESMAGOU UM CICLISTA 


Junto à Estrela do Norte, Ca- 
cia, um camião carregado de 
brita, conduzido por João Ma- 
nuel da Silva Pereira, de 27 anos, 
residente em Vilar, freguesia li. 
mítrofe desta cidade, atropelou 
mortalmente o jovem de 13 anos, 
José Dimas Cândido Claro, retor- 
nado de Moçambique, residente 
nas proximidades, na Quinta do 
Loureiro. 

A GNR de Cacia tomou conta 
da ocorrência. 


OFERTA DO ROTARY 
A CIDADE DE OITA 


Por proposta de Eduardo Cem 
queira, no decorrer de mais uma 
reunião rotária nesta cidade, foi 
deliberado pelos rotários presen- 
tes nomear uma comissão para 
estudar a oferta de «um painel 
cerâmico» ,alusivo a Aveiro, ao 
Clube Rotário da Cidade japo- 
nesa de Oita. a 

Na mesma reunião, foi assina. 
Jada a passagem do 80.º aniver- 
sário do conhecido industrial, 
Carlos Aleluia, a que todos os 
presentes se associaram com rego- 
zijo - 


1.º ENCONTRO NACION, 
DE ENGENHEIROS 
DE MINAS . 


Promovido pela Ordem dos 
Engenheiros, tem hoje início, em 
Aveiro, o I Encontro Nacional 
de Engenheiros de Minas, que 
decorrerá no Hotel Imperial até 
segunda-feira. 

Na primeira sessão, que cos 
meça às 14,30 horas, será discuti- 
da a «Problemática da Engenha- 
ria de Minas em Portugal». «A 
fundamentação técnica de uma 
lei de minas» será o tema abor- 
dado, amanhã de tarde e na se- 
gunda-feira de manhã. 

O Encontro terminará com a 
leitura das conclusões. 


Instalação da GNR : 
assim, nunca mais! 


Foi o nosso jornal o primeiro 
a lembrar o recurso de utilizar o 
abandonado edifício que foi do 
extinto Albergue Distrifal, para 
nele se instalar a companhia da 
GNR, desta cidade, que está 
aquartelada num prédio em pe- 
rigoso equilíbrio... 

Aproveitada a sugestão, depois 
de complicadissimas burocracias 
e até a necessidade de uma enér- 
gica «requisição administrativa», 
por parte do governador civil, eng. 
António Coelho de Araújo, to- 
mou-se conta do degradado edifi- 
cio para os aludidos fins. As 
obras de adaptação foram adjudi- 
cadas a uma firma. especializada 
em trabalhos de construção civil 
e tudo parecia que estava reme- 
diado, a curto prazo. 

Infelizmente, o empreiteiro 
«faz que anda e não anda» e as 
obras estão a prolongar-se por um 
tempy que excede em muito a 
urgência que há de evitar o amea- 
gador desmoronamento do quar- 
tel a abandonar. 

Os trabalhos de adaptação pro- 
visória do ex-albergue para quar- 
tel da GNR, iniciados há 3 me- 
ses, quase não saíram do princí- 
pio, muito longe, portanto, de 
proporcionar condições para a tão 


precisa e necessária mudança, ur. . 


gindo que o andamento da obras 
seja activado, até para evitar-se 
a grave ameaça que paira sobre 
as actuais instalações da GNR. 
A invernia aumenta os riscos 
dum desmoronamento, que se te- 
ria já consumado se não fosse a 
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colocaç”» de um autêntico «bata- 
lhão» de escoras, semelhantes, ou, 
por outra, com a configuração 
dum reduto em risco de (ou para 
não) perder-se, tão rápido como 
o «ataque» da incúria que ali, bá 
anos, se instalou, no respeitante 
à conservação do imóvel. 

Não há tempo a perder. Abre- 
viem-se as obras e poupem-se 
perigos e desgostos à solícita e 
prestante GNR. 


CURSO DE RECICLAGEM 
NA CAIXA DE CRÉDITO 
AGRÍCOLA MÚTUO 


Inicia-se, hoje, dia 29, pelas 
10 horas, nesta cidade, um curso 
de formação e reciclagem dos 
quad:os de pessoal técnico das 
Caixas de Crédito Agrícola Mú- 
tuo da Beira Alta, Beira Litoral 
e Beira Douro. 

O curso terminará na segunda- 
«eira, dia 1, com reunião de to- 
dos os corpos directivos das insti- 
tuições especiais de crédito refe- 
ridas. 

Este curso será orientado por 
dois técnicos da «Unicama» — 
União vas Caixas de Crédito Agrí- 
cola Mútuo do Algarve —e um 
economista do Associativino 
agrícola em Lisboa, 

Às 12 horas deste dia 1, será 
dada uma conferência de im- 
prensa. 


CEMITÉRIO DE ANTAS 


Estão a envidar-se esforços 
para a construção de um cemité- 
rio na freguesia de Antas (Pene- 
dono). 

O terreno em vista tem uma 
área de 5.000 metros quadrados, 
exigindo o seu proprietário pelo 
mesmo, 300 contos. 

Entretanto, a Câmara mostra- 
-se mais interessada em mandar, 
primeiramente, elaborar o respec- 
tivo projecto e, só depois disso, 
negociar, então, com o proprie- 
tário, 


CASA DO ADRO: 
SOLUÇÃO À VISTA 


Tem sido contestada por muita 
gente a chamada «Casa do Adron, 
implantada entre q Paço dos Três 
Escalões (Museu de Grão Vasco) 
e a Igreja da Misericórdia. 

Uns são de opinião de que tal 
edifício, qualquer dia um autên- 
tico montão de destroços, deve 
desaparecer pura e simplesmente, 
enquanto outros são acérrimos 
defensore da sua preservação, 
não tanto pelo que ela possa ter 
de histórico na sua traça, mas 
pelo que ela representa no equi- 
Míbrio do local. 

- Todas as opiniões poderão ser 
de aceitar e, por nossa parte, só 
pretendíamos que fosse, quanto 
antes, encontrada uma solução 
para tal problema, que está a des- 
fear o local e, como está, desen- 
quadrado de tão rica e vetusta 
praça. 

Soubemos que o governador ci- 
vil está firmemente empenhado na 
sua defesa, tendo, para o efeito, 
praticamente já assegurada m 
de da verba para a reconstrução 
do edifício, salvando-se apera 
as paredes 


AUDACIOSO ASSALTO 


Audaciosos Jlarápios, eviden- 
ciando uma técnica apuradíssima, 
entrara: na sede do Clube Aca- 
dém.co de Futebol. Num dos apo- 
sentos fizeram um buraco, aliás 
por onde só poderiam entrar pes- 
soas muito magras, e descendo por 
uma corda invadiram os arma- 
zéns «a firma «António das Águas 
e Filhos» onde calmamente fize- 
ram - seu «trabalhinho», 

Com invulgar destreza e até 
muit força, arrombaram o cofre 
onde apenas encontraram cerca 
de 2) contos e cheques. 

Os «ratos» entraram por um 
andar que fica a cerca de 5 me- 
tros -: altura do estabelecimento 
onde fizeram a colheita. 

Os proprietários foram preve- 
nidos do assalto às 7 horas pela 
empregada da limpeza do Clube 
Académico que deu com o insóli- 
to espectáculo quando ali entrou, 

A BS da PSP, avisada do fac- 
to, veio imediatamente proceder 
a investigações e colher elemen- 
parecem conduzir a uma 
pista segura para a descoberta 
dos larápios. 

Da sede do Académico de Vi- 
seu parece que não estiveram 
teressado em nada do que ali 
havia. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— Viseu: «Pinto», telef. 22325; 
S. Pedro do Sul: «Misericórdia», 
teler. 72248. 

DIVERSÕES — Cine Rossio, 
às 21,15 horas, os Dragões do 
Kung-Fu (13 anos). 


alnça 
sem engordar 


À VENDA EM TODAS AS FARMÁRIAS: 


O Comercio do Dorto 
29 DE NOVEMBRO DE 1980 


DO MINHO AO ALGARVE 15 


MINISTRO JOÃO PORTO PROMETEU AJUDA 


VAI SER SALVO 
O MUSEU DA SE 


O ministro da Habitação 
e Obras Públicas esteve on- 
tem no distrito de Braga, vi- 
sitando, de manhã, o Museu 
da Sé Catedral, para apreciar 
o estado degradado do edifi- 
cio, bem como a insegurança 
a que está exposto o seu pre- 
cioso e histórico recheio. 

Era acompanhado pelo go- 
vernador civil, dr. Ribeiro da 
Silva; vereador municipal, 
Carlos Alves; eng, Alberto 


Amorim, dos serviços técnicos 
da Assembleia Distrital; e có- 
negos drs. Luciano e Melo 
Peixoto, 

Percorridos os salões des, que 
constituem o Museu, so 
encontram expostas” as Ed 
variadas e ricas peças de arte 
sacra dos séculos XI ao XVIII, 
o eng. João Porto concordou 
sor urgente a obra proposta, 
que consta da substituição dos 
pavimentos de madeira por 


no porto. 


direcção artistica de cândido armengol 


vol e portex ? 


(0) NOSSO 3 49 95 
está ao seu dispôr para a 
criação e excução do seu 
STA 


ORIGINAL DESIGN 


CONCURSO PÚBLICO PARA A CONSTRUÇÃO 
DO QUARTEL DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS DE BARCELINHOS 


1 — Faz-se público que se 


encontra aberto concunse 


para a realização da empreitada de construção do Novo 
Quartel dos Bombeiros Voluntários de Barcelinhos, Bar. 


celos, 


O valor da base de licitação é de — 18:112.054$00 


O valor da caução provisória é de — 


452.802$00 


Será condição para admissão ao concurso o ser possui 


dor dos alvarás da 1.º subcategoria da Categoria I para 
empreiteiros de obras públicas e da categoria única para 
os industriais de construção civil e da classe e subclasse 
correspondente ao valor da proposta apresentada, 

2 — O processo do concurso pode ser consultado, 


todos Os dias úteis, às horas normais de 


expediente no 


Quartel Provisório dos Bombeiros Voluntários de Barce- 


linhos. 


3 — O acto público do concurso realiza-se pelas 1] 
horas do dia 21 de Dezembro de 1980, no quartel provi- 
sório dos Bombeiros Voluntários de Barcelinhos, 


4 — As propostas deverão ser entr 


no Quarta 


Provisório dos Bombeiros Voluntários de Barcelinhos até 
dis 19 horas do dia 20 de Dezembro de 1980, 


- O PRESIDENTE DA DIRECÇÃO 
José António Peixoto Pereira Machado — Dr, 


ERP ER 
FEIRA NOVA — AMARES 


LÍDIA MACHADO 
FERREIRA FERRADAIS 
FERNANDES 


MISSA" DO 1.º ANIVERSÁRIO 


Sua família participa a 
todas as pessoas de sua esti- 
ma que hoje, sábado, pelas 19 
horas, na igreja paroquial da 
Feira Nova — Amares, será 
celebrada a missa do 1.º ani- 
versário do seu falecimento e 
roga a assistência a este ple- 
doso acto, o que antecipada e 
muito reconhecidamente agra- 
dece, pedindo desculpa de qual- 
quer falta, 


estruturas de betão armado 
revestidas a tijoleira, tectos e 
coberturas em esteira de be- 
são armado, mantendo-se os 
tectos existentes que tenham 
valor artístico, e ainda colo- 
cação de persianas corta-fogo 
nas janelas exteriores, 

Esta restauração tem por 
objectivo evitar incêndios no 
próprio edifício e impedir que 
Og que se possam declarar nos 
prédios vizinhos, dada a pro- 
vimidade — cerca de dois me- 
tros — atinjam o Museu, 

Esta obra, segundo pro- 
jocto que foi apresentado 
âquele titular, atingirá os 
5800 contos. 

Foi também sugerido pelo 
eng. Amorim que a execução 
dos trabalhos e a futura con- 
servação passasse para a D 
recção dos Edifícios e Mon 
mentos Nacionals, uma vez 
que o Museu está instalado 
num edifício anexo à Sé Ca- 
tedral — que é monumento 
nacional — e com acesso por 
este vetusto templo. 

O ministro achou perti- 
nente a ideia e prometeu dar 
todo o seu apoio ao projecto. 

O eng. João Porto deslo- 

cou-se, Em seguida, ao Semi- 
mário de Santiago, onde está 
instalado o Museu Pio XII, o 
Arquivo Histórico da Arqui- 
diocese e, em área degradada, 
41 famílias de desalojados das 
ex-colónias, num total de 214 
pessoas, 


Também aqui o ministro 
das Obras Públicas, depois de 
receber os cumprimento, do 
dispo auxiliar, D. Serafim, se 
deteve a observar interessada- 
mento todo o vasto recheto do 
Museu, constituído por ima- 
gens antigas e peças arqueo- 
lógicas e analisou o problema 
que afecta os desalojados. O 
mesmo, segundo foi afirmado, 
diz respeito à Câmara Muni- 

e ao Ministério das 
Obras Públicas tendo o mi- 
nistro chamado a atenção 
para a necessidade de resol- 
ver a situação. 

A Câmara, segundo q ve- 
reador Carlos Alves não pode 
resolver o problema dos desa- 
lojados no Seminário como na 
cadeia e na Falferra, pois isso 
compete ao Governo. No en- 
tanto, o Município põe à dis- 
posição o terreno necessário 
para pré-fabricados, solução 
que o titular da habitação 
rejeitou pois diria que os pré- 


-fabricados não são desejáveis 
e a solução do caso parte da 
construção de casas, 

Quanto à recuperação da 
parte do edifício degradada, 6 
que será, segundo um pro- 
jecto apresentado, aproveitada 
para a instalação de um lar 
da terceira idade para padres, 
um lar para estudantes dos 
Seminários e da Universidade 
do Minho, e para o Arquivo 
Histórico da Arquidiocese, o 
membro do Governy disse que 
o problema mimero um é o 
dos desalojados e só quando 
este estivesse resolvido é que 
o projecto poderia avançar. 

O ministro João Porto se- 
guiu depois para o concelho 
de Amares, onde apreciou um 
projecto relativo à construção 
de uma via de acesso ao Mos- 
teiro da Abadia, 


«AMIGOS 
DE SANTA CRUZ» 


No próximo domingo e em co- 
memoração do 2.º aniversário da 
Sua fundação, os componentes 
do grupo «Os Amigos de Santa 
Cruz», desta cidade, vão confra- 
ternizar. 

O programa está assim ela- 
borado: às 10 horas, concentra- 
ção no Largo de Santa Cruz se- 
guindo-se, no respectivo templo, 
missa a bênção da bandeira da 
colectividade; e às 13, almoço de 
confraternização num restauran- 
te da periferia da cidade, 


OPERÁRIO ESMAGADO 
PELO RODADO 
DUM CAMIÃO 


Quando, cerca das 9,15 horas, 
o operário Joaquim Fernandes 
Rocha de Sousa, de 19 anos, 
Solteiro, residente no lugar da 
Estrada, freguesia de Irivo, con- 
celho de Penafiel, procedia, jun- 
tamente com outros. à tentativa 
de pôr, por empurrão, um pesado 
de carga em andamento, por cau- 
sas que se ignoram, mas tudo le- 
vando a crer que fosse arrastado 
pelo taipal do veículo, caiu e foi 
apanhado pelo rodado trasciro do 
mesmo. 

O infeliz, que teve morte ii 
tantânea, ficou com a cabeça es- 
magada. 

Transportado para o hospital 
de Vila Verde, pois a ocorrência 
verificou-se no lugar da Portela 
do Vade, freguesia de Atães, da- 
quele concelho, deu entrada na 
morgue. 

A GNR do posto daquela vila 
tomou conta do acidente. 

Aquele operário trabalhava por 
conta de um emprei 
mou conta da instalação eléctri- 
ca no concelho € o cu era 
conduzido por António da Rocha 
Barbosa, casado, electricista, re- 
sidente no lugar do Outeiro, Ale- 
gos, Penafiel. 


EXPOSIÇÃO 
DE PINTURA 


No Museu da Casa Nogueira 
da Silva, desta cidade, está pa- 
tente ao público uma exposição 
de pinturas e desenhos de To- 
más Mateus. 

Em rigor, trata-se de di 
exposições que foram organiza- 
das como homenagem ao gran- 
de artista, depois da sua morte, 
e que agora se mostram juntas: 
uma que compreende os seus 
últimos trabalhos de pintura e 
foi apresentada em Lisboa, na 
Galeria de S. Francisco; outra 
que consiste numa selecção de 
pequenos desenhos inéditos seus, 
montada pela Sociedade Nacio- 
nal de Belas-Artes, também na 
capital. 

Esta exposição estará aberta, 
todos os dias úteis, das 14 às 
18 horas. 


iro que to-* 


COMEMORAÇÕES 
DO 1.º DE DEZEMBRO 


A Sociedade Histórica da In- 
dependência de Portugal — De- 
legação de Braga — vai promo- 
ver, mais uma vez, a colebraçã 
da data histórica do 1.º de De- 
zembro de 1640, evocando, atra- 
vés de várias cerimónias, a gesta 
que devolveu a independência a 
Portugal após 60 anos de domi- 
nação espanhola. 

Para o efeito, vai ser cumpri- 
do o seguinte programa: às 9,30 
horas, visita à sede da Delegação 
da S.H.LP., na Torre de Mena- 
sem, desta cidade; às 10, ceri- 
mónia do hastear da bandeira da 
Restauração: 10,30, no templo 
dos Congregados, concelebração 
presidida pelo Arcebispo Primaz 
e alocução patriótica, congratu- 
latória; 12, missa de sufrágio no 
tempo do Bom Jesus do Monte 
por alma dos professores, alunos 
e pessoal menor do Liceu Sá de 
Miranda já falecido; 13, almoço 
de confraternização académica 
dos antigos alunos do Liceu Sá 
de Miranda, no Hotel do Eleva- 
dor. 

BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO, 
— «Instituto Galénico», no Cam-” 
po da Vinha, telof. 22542; «S. 
João», na Avenida da Liberdade, 
telef. 23655; e «Misericórdia», no 
Largo Carlos Amarante, tele- 
fone 27940. 

DIVERSÕES — No S. Geral- 
do, «Gelado de limão» (18 anos); 

Teatro Circo, «Dilema» (18 


Estúdio, «Oadvogado do diabo» 
(13 anos); 

Gold Center, «Que se passa su- 
per doutor?» (13 anos); 

Acil, «Holocausto num campo 
nazi» (18 anos); 

Estúdio Avenida, «Os canhões 
de Navarone» (13 anos); e no 
Cinema Avenida, «A Rosa» (18 
anos). 

EM BARCELOS 

FARMÁCIA DE SERVIÇO— 
«Lamela», na Rua D. António 
Barroso, telef. 82684. 

DIVERSÕES — No Voga, «O 
Expresso da mela-noito» (18 
Círculo Católico, «7 Mag- 
níficos lutadores» (18 anos); e 
no Gil Vicente, «Vamos matar 
companheiros» (18 anos). 


CATORZE 


Durante sete dias, a popula- 
ção da cidade vai ter ensejo do 


| apreciar a acção desenvolvida 


por catorze grupos de Teatro 
Amador do distrito, através de 
espectáculos que decorrerão no 
Auditório do Orfeão de Leiria, 
integrados no II Festival de 
Teatro, organizado pela Casa 
de Cultura da Juventude, com 
o apoio da FAOJ e a colabo. 


NATAL 80 


EXCURSÃO A PARIS 


PARTIDA A 19 DE DEZEMBRO DE 80 
REGRESSO A 3 DE JANEIRO DE 81 


ITINERÁRIO 


FAMALICÃO — BRAGA — CHAVES 
BORDEUS — TOURS — PARIS 


— EM FAMÍLIA. 


EXCURSÃO EM AUTOPULLMAN DE LUXO, 
ESPECIALMENTE DEDICADA AOS FAMILIA- 
RES DOS EMIGRANTES PORTUGUESES 
EM FRANÇA, POSSIBILITANDO UM NATAL 


PREÇO 5.500$00 


AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO 


Santa Filomena, Lda. 
R. DE SANTO ANTÓNIO, 157 - TELEFS: 22563-23594 


4760 V.N, DE FAMALICÃO 


GRUPOS AMADORES 
NO | FESTIVAL DE TEATRO 


ração da ARTAL (Associação 
egional de Teatro de Amado- 
res de Leiria) e do anfitrião. 
Este festival, que, no enten. 
der dos organizadores, tem 
como objectivos principais 
«dar uma panorâmica geral do 
teatro do distrito, assim como 
possibilitar uma troca de ex- 
periências e o esforço de soli- 
dariedade entre os grupos», 
segue-se à experiência levada 
a cabo no ano transacto, com 
a realização do I Festival, que 
envolveu a participação de 20 
Grupos de Teatro, com 12 es- 
pectáculos a que assistiram 
cerca de 1.500 espectadores. 
Na realização deste ano, que 
terá lugar nos dias 28, 29 e 30 
do corrente mês e 1, 5, 6-e-8 


dos de 
(Amor), Centro Cultural 22 de 
Junho (Amor), Centro Cultu- 
mal do Pessoal da Proalimen- 
tar Centro Cultural do Juncal 
— Porto de Mós, Associação 
Paradense (Chão de Parada), 
Associação de Teatro Amado- 
res de Leiria (ARTAL), TAP 
—Teatro Amador de Pombal, 
SATI — Saltimbancos Teatro 
Independente (Bombarral) Es. 
cola Preparatória de Alcobaça, 
Orfeão de Leiria e Casa da 
Cultura da Juventude de Lei- 
ria. 

Assistem ao Festival, embo- 

participem 


—Leiria), Centro Cultural das 
Matas (Marinha das Ondas), 
Centro Cultural do Carrascal, 
TEBAR-TAC — Teatro de Ama. 


de Teatro do Distrito de Leiria 
e o carinho que tradicional. 
mente é votado a este género 
de manifestações culturais na 
cidade, espera-se que a inicta- 
tiva da Casa de Cultura da 
Juventude de Leiria venha a 

registar mais um clamoroso 
êxito. 


BOLETIM DIARIO 


Farmácia de Serviço — 
«Higiene», na Rua Tenente Va 
ladim, 29 — telet, 23140, 


Diversões: No Teatro Jost 
Lúcio da Silva, às 15.30 e 21.17 
horas, «Um Casamento Muitc 
Original» (13 amos); às 23.3 
horas, «Meninas Bem—II par 
te» (18 anos). 


CENTENÁRIO 


SEMPRE A 


CER 


FASIÇÃAS 


ACTUA 


16 


DO MINHO AO ALGARVE 


O Comercio do Porto 
29 DE NOVEMBRO DE 1980 


Di 


CONSELHO NACIONAL 
DE TRABALHADORES 


Realiza-se no próximo fim- 
“desemana, dias 29 o 30, à 
partir das 10 horas, no teatro 
da Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra, um 
conselho nacional em plenário, 

Os trabalhos devsm ser 
participados por cerca de qua. 
tro centenas de delegados sin- 
dicais do continente e regiões 


Choque de dois camiões 
provocou três mortos 


Dois camiões chocaram, 
ontem, frontalmente, na es- 
trada nacional nº 1, entro 
Vendo Nova e Redinha, a 
cerca de oito quilómetros de 
Pombal, tndo morrido og três 


Urbano, que levava como aju- 
daito um tal António, e seguia 
no sua faixa do rodagem quan. 
do foi embatido por um outro 
camião TIR que circulava em 
sentido oentrário, de matrícula 
espanhola — BA-S759.B 


seus dois ocupantes foram re- 


rados para a berma da estrada, 
encontrando-se seriamente da. 
nificados, 

TEATRO DE FALA 

EM S. MARTINHO DO BISPO 


O grupo cénico «Vigor da Mo- 
cidade» de fala apresenta, ama- 
nhã, domingo, ap artir das 21 
horas, na Casa do Povo de S. 
Martinh, do Bispo, quatro peças 
em 1 acto do seu reportório; 
«Uma ideia extravagante», «O 
diabo atrá, da porta», «Ressonar 
sem dormir» e «Entre dois fo. 


gos». 

O espectáculo é promovido 
pela Comissão de Festas de Nos- 
sa Senhora da Conceição. 


IM SIMPÓSIO 
DE NEFROLOGIA 

No auditório da reitoria da 
Universidade de Coimbra, ter- 
mina hoje o III Simpósio de Ne- 
frologia, iniciado na passada 5.º 
-feira e em que estão a partici- 
par largas dezenas de especialis. 
tas, generalistas e internos, Or- 
ganizado, com o patrocínio da 
Faculdade de Medicina local e 
da recém-criada Sociedade Por- 
tuguesa de Nefrologia, este sim- 
Pósio segue-se ao, que, em anos 
anteriores, se realizaram em Lis- 
boa e Porto e Viseu. Segundo 
palavras do prof. dr. Adelino 
Marques, «corresponde ao que 
constitui a missão universitária; 
a transmissão do saber alicerçado 
na experiência e na investigação 
e projectado no serviço do bem 
comum». 

A diálise e as transplantações 
estiveram em foco nos primei- 
ros dois dias de trabalhos, 


ATROPELAMENTO MORTAL 


Em S. Silvestre, nas proximi« 
dade, de Coimbra, foi atropela- 
do por uma carrinha Alberto 
Faria Cortesão, de 53 anos de 
idade, casado, com residência em 
Quimbres, na mesma freguesia, 
Transportado aos Hospitais da 
Universidade, não resistiu aos fe- 
rimentos e veio a falecer, tendo 
o seu corpo sido removid, para 
o Instituto de Medicina Legal, 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — «Do- 
nato» — R. Ferreira Borges, 2 
— telef, 22603. 

Diversões — Tivoli — 14.00, 
16.30, 19.00 e 21.30 horas — «A 
grande ofensiva» — (M/13); São 
Teotónio — 21.30 horas — «A 
Rosa» — (M/18, e às 15.30 h. 
«Aventuras do Peter Pany — 
(M/6); Avenida — 15.15 e 21.30 
hora, — «O inspector Martelada 
no o» — (M/13); e às 18.00 
horas — «Inserts» — (M/18); Gil 
Vicente — 15.30 h. — «Ádeus 
macho» — (M/13); e às 21.30 h, 
— «O príncipe c/ orelhas de 
burro» — (M/13). 


À luz da candeia 
a rua das Taipas 


Há trinta ou quarenta anos, 
uma bucólica canção portuguesa 
tomou conte das estações emis- 
soras e passeou na boca de to- 
da a gente. Teria conseguido, 
como no português bem falan- 
to de hoje se diz, o «top» no 
«hit-parade» e a condescendên- 
cia da «jet-socity», se o «lan- 
samento» se tivesse processado 
nos tempos que decorrem. 

Mas não aconteceu assim. 
Nem hoje caberia uma voz sau- 
dosa a falar duma lIdílica «al- 
deia, onde 6 tudo primos e pri- 
mas, onde cada qual seu pão 
pranjeias e, à «noite, serão à 
luz da candeia...» Era uma ma- 
çada muito grande, uma coisa 
muito chocha, um romantismo 
muito piegas, muito parvo. Ho- 
jo é que 6 bom! Tudo coloni- 
tado ao figurino «states», com 
os indivíduos e indivíduas a 
darem pulos como pocessos, 
esquizofrónicos, com barulho a 


fingir que é música e a tresan- 
darem (é ponto essencial para 
o êxito) a bedum que tolhem. 
Assim, sim. É outra loiça. Em 
vez da bruxuleante candeia, o 
«neonn» e as luzes «psicadéli- 
cas» (elo sempre há cada coi- 
sa...). 

A questão, porém, é que a 
candeia ainda não desapareceu 
de todo. Pelo menos, nas Cal- 
das das Taipas, que não é ne- 
nhum lugarejo de aldeia, mas 
vila termal e onde as «primas 
e primas» são tantas que já 
nem se conhecem, a candeia 
tem a sua utilização. Toda col- 
tadinha, toda hum Ide, é a can- 
deia a única luz que brilha nas 
trevas da Rua de António Bar- 
ros — rua centralíssima, que 
une a estrada para Braga ao 
mercado das Taipas. Não há luz 
nas Taipas. E a que há, na 
via pública, é degradante, ver- 
gonhosa, imprópria. Já em cró- 


nica passada fizemas referên- 
cia a um montão de postes de 
iluminação que, de tão arru- 
mados no passeio e há tanto 
tempo ali descarregados, mais 
pareciam escultura surrealis- 
ta. Continuam, lá, os candeei- 
ros, tal como as Taipas conti- 
nuam sem luz nas ruas. Divi- 
dem-se os taipenses no julga- 
mento das causas. Uns incli- 
nam-se para a resporsabilização 
da Câmara, que ecusam de imo- 
bilismo; outros atiram-se para 
o «Jordão», o concessionário; 
e ainda um terceiro grupo, 
mais moderado, afirma que aqui- 
lo não é culpa de ninguém, 
mas uma campanha de «sensi- 
bilização» para poupar energia... 

Seja como for, o certo é que, 
há dias, o enf.º Fonseca — de 
seu nome completo, Dulcassia- 
no Barreiro da Fonseca — aten- 
deu, no posto particular que 
mantém em sua casa, à Rua 


ANADIA 


António Barros, um doente 8 
quem teve de propinar deter- 
minada injecção. Caso de bron- 
quite, parece. O cavalheiro in- 
vou a Injecção, descansou um 
bocado, pagou e saiu. Mal põe 
pé na rua, deu um berro. Acor- 
reu o enfermeiro, convencido 
duma recaída grave. Não era 
nada disso. A questão. era o 
carri. Desaparecera-lhe o carro. 
Roubaram-no. A noite era de 
breu. Não se via carro nem na- 
da. O enfermeiro, então, não 
fosse tropeçar nalgum calhau, 
acendeu um fósforo e, com o 
fósforo a arder na mão, foi em 
busca do carro. Lá estava ele, 
o carro, quieto, transido de 
frio. O enfermeiro retomou o 
caminho de casa. Pensou e re- 
pensou no assunto. Aquilo po- 


dia, além do mais, trazer-lho 
prejuízos. E deu um salto, não 
como Arquimedes porque não 
estava no banho, mas da ca- 
deira onde se sentara. E, em 
vez de berrar «Eureka», clamou 
solenemente: «Fiat lux». A par- 
tir daí, à porta de sua residên- 
cla e do seu posto de enferma- 
gem, passou uma candeia a ilu- 
minar a «rua escura» das Tai- 
pas. É a única luz, na Rua de 
António Barros. 

Passou mais tempo sobre a 
inauguração da luz naquela rua. 
E, como não houvesse melhora- 
mento, o sr. Fonseca, em vez 
de apostrofar as autarquias e 
o concessionário, deu em filo- 
sofar e, sob a candeia, pespegou 
um dístico onde se I8: «A Luz 
nas Trevas... Assim vai a ilu- 
minação nesta rua... Até quan- 
do? Sei lá... sei lá... Que es- 
panto...» «Jordão»? Câmara ? 
Um ou outro, mas o «espanto- 
so espanto» duma candeia ace- 
sa, como única luz numa rua 
de Taipas, é que tem de acabar. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço 
«Praça», Rua de Santo António, 
70, telef. 411599. 


Diversões — Teatro Jordão, 


«O profissional» e no Cinema. 


S. Mamede, «Os gansos selva- 
gens. 


O ORFEÃO VISITOU 
SÃO TORCATO 


O Orfeão de Guimarães des- 
locou-se a S. Torcato, onde «ei 
lizou uma festa-convívio, tendo 
sido recebido pela Mesa da Ir- 
mandade e Junta de Freguesia. 
Após circunstanciada visita ao 
Museu, a comitiva foi observar 
a oficina de cantaria. AÍ é que 
a comitiva e o Orfeão, a «una 
vocer, clamaram contra o aban+ 
dono a que está votada a ofi- 
cina pelas entidades que de tal 
devem curar. Desaparecem com 
o fim dessa oficina, que se 
arrasta já em estado de comia 
profunda, os derradeiros aben- 
cerragens dos «mestres de pe- 
draria».-O legado desta geração 
será a floresta de cimento, os 
monstros de betão armado, a 
escultura do aço e dos pré-fa- 
bricados. A favor da oficina de 
cantaria, Guimarães é um coro 
onde os «chefes de naipes» de- 
safinam... O Orfeão de Guima- 
rães, ao inteirar-se, dos porquês 
que conduzem à extinção ficou 
com o presságio, cremos nós, 
de que deve começar a ensaiar o 
«Requiem por uma oficina». 

Felizmente que a festa-con- 
vívio não se circunscrevia, ape- 
nas, àquela visita. E continuou, 
e houve castanhas e vinho, e 
exibição policrómica do coral, 
mas ficou-lhes a dor por uma 
oficina que morre. 


COOPERATIVA AGRICOLA 
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 


Um empréstimo de 14 mil 
contos acaba de ser concebido 
pelo Ministério da Agricultura 
e Pescas à Cooperativa Agrícola 
de Vila Nova de Cerveira, 

O empréstimo, do qual 2.800 
contos são considerados fundo 
perdido, destina-se à constru. 
ção de armazéns de recolha de 
mercadoria, O empreendimento 
integra-se na segunda fase da 
ampliação da cooperativa, que 
compreende também uma com- 
pleta cobertura, a nível conce. 
Thio, de salas de ordenha colec. 
tivas e câmaras frigoríficas para 
conservação dos produtos, 


COMISSÃO INSTALADORA 
DO NOVO HOSPITAL 


Na Comissão Inter-hospitalar 
do Porto, acaba de ser empossa- 
da a Comissão Instaladora do 
movo Hospital Distrital desta 
cidade, 

Compõem a referida comissão 
os drs, José Maria de Carvalho 
e Vitoriano Pereira, enfermeira 
Maria de Lurdes Soares, eng. 
José Caldeiros e o arqt. Afonso, 
em representação das Constru. 
ções Hospitalares da Zona 
Norte, 


BOLETIM DIARIO . 
FARMACIA' DE SERVIÇO — 
«Almeida» 


Diversões: — Palácio tarde 
e noite — «O grito do guerra 
dos apaches» — (13 anos), 


INFRA-S 
VÃO CUS 


A Comissão Regional de Tu- 
rismo do Alto-Minho virá a des- 
pender cerca de 309 mil contos 
ma montagem de infraestruturas 
turísticas na região, se para tanto 
for aprovado o plano a médio 
prazo, entre 81 e 84, ma Direc- 
ção-Geral de Turismo. 

O referido plano foi requisi- 
tado por aquela entidade gover- 
mamental à CRT e elaborado na 
base de consultas às diferentes 
autarquias dos doze concelhos que 
compõem a região turística do 
Alto-Minho. 

As infraestruturas a criar di- 
zem respeito, nomeadamente, à 
criação de postos turísticos da 
CRT. nos diferentes concelhos, 
aproveitando imóveis de valor 
histórico ou arquitectónico. O su- 
porte financeiro para tais despe- 
sas virá do poder central, logo 
que aprovado o referido plano, e 
será dividido em quatro fases. 

Entre outras iniciativas com- 
portadas no plano, e que não se 
relacionam com o plano de acti- 
vidades e projecto de orçamento 
recentemente aprovados pelo 
Conselho Regional daquele órgão 
figuram a criação de parques de 
jogos, praias fluviais, animação 
através de festivais folclóricos, 
Testas e romarias, piscinas munt- 
cipais, clubes náuticos e instala- 
são de pousadas, aproveitando 
re solares dispersos pela re- 

o, 


EXCURSÕES 
VIGO 


RUTURAS TURÍSTICAS 
AR 300 MIL CONTOS 


De salientar que, apenas no 
concelho de Viana do Castelo, 
se prevê um dispêndio de cerca 
de 50 mil contos, aplicáveis na 
defesa o melhoramentos das suas 
praias do litoral, aproveitamento 
do fortim de Arcosa para abrigo 
de pesca desportiva, limpeza, ve- 
dação e vigilância da citânia de 
Santa Luzia, para além do apoio 


AVISO 


ELECTRICIDADE 
DE PORTUGAL, E.P. 


Por necessidade de trabalhos 
urgentes será interrompido for- 
necimento de energia eléctrica 
no próximo Domingo, dia 30, 
de acordo com o seguinte es- 
queima; 


— 8 às 14 horas — Todas as 
freguesias do concelho de 
Monção e Melgaço. * 


Devem no entanto ser consi- 
deradas em carga todas as Ins- 
talações dada a possibilidade 
de se poderem fazer ligações 
antecipadas ou para ensaios. 


“AVIS 


TODAS AS 5.º FEIRAS 


SERRA DIA ESTRALA TODOS FINS DE SEMANA 


A PARTIR DE JANEIRO 


PARTIDAS DAS NOSSAS AGÊNCIAS 


BRAGA/BARCELOS/VIANA 


- a festas e romarias, desportos 
náuticos e turismo social. 

O projecto de orçamento para 
o próximo ano, englobando des- 
pesas com equipamentos, funcio- 
nalismo, maquinaria e investimen- 
tos em construções diversas ron- 
dará os 10.500 contos, na sua to- 
talidade provententes de subsídios 
de entidades do poder central, 
momeadamente 5 mil contos do 
Fundo do Turismo, e cobranças 
do Imposto de Turismo nos dife- 
rentes concelhos, 


JORNADAS DO PATRIMÓNIO 


As «Jornadas do património», 
organizadas pelo grupo amador 
de arqueologia de Viana, têm 
vindo a decorrer nesta cidade 
desde sábado passado. 


A iniciativa compõe-se de pro. 

« jecções de filmes e colóquios a 
cargo de especialistas nas diver- 

sas matérias em discussão, Con. 
tudo, imprevistos de última hora 

levaram a comissão executiva 

das jornadas a alterar o horá- 

rio previsto para hoje, dig 29, 


Desta forma, o colóquio su. 
bordinado ao tema «Novas pers. 
pectivas para os: parques nacio- 
nais», 8 cargo do engenheiro 
Moreira da Silva, será realizado 
às 17.30 horas, passando a pro. 
jecção de filmes para as 21,30 
horas, Em ambos os casos, 
mantém-se o local previsto, 
salão do Sindicato dos Meta- 
lúrgicos, à Avenida Afonsa III. 


VILA NOVA DE CERVEIRA 


FALTA DE LUZ 
NA ESTAÇÃO 


Quem utiliza a estação do 
caminho de ferro de Vila Nova 
de Cerveira, verifica que não 
existo qualquer iluminação no 
abrigo da segunda gare 

Por tal motivo os passa- 
Eeiros embarcam e desembar- 
Sam das composições às es- 
curas e, portanto, com certa 
dificuldade. Assim, toma-se 
indispensável que a CP mande 
al colocar a lâmpada que 
fatta. 

Por sua vez no cais de mer- 
cadorias e, também, no seu 
interior a carência de luz 6 
total, 

Será que a CP desconhece 
este lamentável estado de 
coisas? 


< MINCUR 


VIAGENS 


TURISMO 


ANUNCIA A CRIAÇÃO — A PARTIR DE 02 DE DEZEMBRO PRÓXIMO — DOS 


SEUS SERVIÇOS : 


VIAGENS TURÍSTICAS «ALTO MINHO» 


(COSTA VERDE) 


ENTRE: VALENÇA — PORTO — YALENÇA 
E 


VIANA — PORTO — VIANA 


TODOS OS DIAS, EXCEPTO DOMINGOS E FERIADOS NACIONAIS 


RESERVAS 


CASA CONDESSA — Telofones — 22474, 22238 — VALENÇA 

BARBOSA BOUÇA & FERREIRA DA COSTA 
Telefone — 95115 — VILA NOVA DE CERVEIRA 

CASA OLIVEIRA — Tetefone — 92166 — 

CASA BELMAR — Telefone — 91442 — VILA PRAIA DE ANCORA 

MINCUR VIAGENS TURISMO — Telefs. — 24018, 24019, 22689 — VIANA DO CASTELO 

AUTO VIAÇÃO DO MINHO, LDA. — Telefones — 22034, 26119 — VIANA DO CASTELO 


Telefone — 62299 — PÓVOA DE VARZIM — Tetefone— 26121 — PORTO 


% 


(O Comercio do Porto 
|29 DE NOVEMBRO DE 1980 


ESTRANGEIRO |; 
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MARGARET 
THATCHER 


EM APUROS 


(Por MAUREEN JOHNSON, da AP — Dezoito me- 
ses depois de ter chegado ao poder, por entre promes- 
sas de que iria resolver os problemas económicos britá- 
nicos, o primeiro-ministro conservador, senhora Marga- 
ret Thatcher, está em apuros. 

Estatísticas sombrias demonstram que a taxa de 
desemprego atingiu o seu mais elevado Índice desde os 
anos trinta e as despesas públicas mantêm-se ainda a 
um nível bastante superior ao previsto, apesar de alguns 
cortes orçamentais bastante impopulares, 

As sondagens mostram a sua quebra de populari 
dade e, no meio de uma ruidosa polémica, esta semana, 
nos Comuns, a «Dama de Ferro» teve- que sair à liça 
em defesa da sua política, 

O antigo primeiro-ministro, Edward Heath, que há 
cinco anos se viu afastado da chefia do Partido Conser- 
vador pela senhora Thatcher, dirigiu-lhe um violento ata- 
que, afirmando que a sua política é um factor de derrota. 

Heath acrescentou que «o risco actualmente corrido 
pelo Partido Conservador é muito grande», indicando que 
as altas taxas de juro estão a contribuir para a ruína 
das pequenas empresas. 

Respondendo às acusações, a senhora Thatcher de. 
fendeu-se com algumas concessões. 

«Por vezes, surgem obstáculos», disse, ao anunciar 
um novo «pacote» que inclui aumentos fiscai, e cortes 
nas despesas públicas. 

«Mas Os pequenos ajustamentos que têm de ger fei 
tos não nos desviam do rumo principalp — disse o pri- 
meiro-ministro, sujeita ao fogo cruzado da Oposição e 
do seu próprio partido, a propósito das novas medidas 
anunciadas. 

De facto, as medidas desviam-se significativamente 
das promessas eleitorais de Margaret Thatcher. 

Além disso, o novo corte de 480 milhões de dólares 
no Orçamento da Defesa impede a dirigente britânica, 
considerada um dos «falcões» da Aliança Atlântica, de 
satisfazer o aumento de três por cento nas despesas 
com o armamento, pelo qual se bateu durante a cam- 
panha eleitoral. 


A Senhora Thatcher vê o Poder o sol. 


Uma outra medida cria um novo imposto sobre os 
lucros das companhias petrolíferas, mas o ministro res- 
ponsável, «Sir» Geoffrey Howe, esqueceu-se de dizer nos 
Comuns que também as contribuições dos trabalhadores 
para a segurança social serão aumentada, de forma a 
obter uma receita adicional de 926 milhões de dólares 
por ano. Fora dos Comuns, as novas medidas foram 
acolhidas com perplexidade. 

A Confederação da Indústria Britânica afirmou que 
o aumento das contribuições para a Segurança Social 
anulava em metade o efeito da diminuição da taxa de 
juro para 14 por cento. 

O diário «The Guardian» descreveu o «pacote» como 
«uma nova aposta desesperada de um jogador que não 
sabe perder». 

Tanto a Oposição trabalhista, como Heath e outros 
dirigentes conservadores «moderados» temem que o «Wel- 
fare State» tão duramente construído desde o fim da 
Segunda Guerra venha a ser destruído e que q país fique 
irremediavelmente dividido entre o, que têm emprego é 
dinheiro e os que não têm nem uma coisa nem outra, 

Economistas afirmam que a Grã-Bretanha entrou na 
sua pior recessão de há 50 anos para cá e que os postos 
de trabalho estão a desaparecer à razão de um em cada 
trinta segundos. 

Cerca de 2,16 milhões de pessoas estão actualmente 
no desemprego, enquanto esse número era de 1,3 milhões, 
quando a senhora Thatcher chegou ao poder. 

A Confederação da Indústria Britânica prevê que, até 
ao fim do ano, o decréscimo da produção se eleve a 
9,3 por cento, o índice mai, alto desde a crise de 1929-31, 

De momento, Margaret Thatcher conta com uma 
maioria de 43 lugares na Câmara dos Comuns, mas as 
sondagens mais recentes dão-lhe uma baixa de 10 pontos 
em relação à Oposição trabalhista. 

Segundo Wynne Godley, economista de Cambridge, 
«se o Governo persistir nesta política, prevejo qualquer 
coisa semelhante a uma catástrofe». 


ITÁLIA: FRIO AMEAÇA DE MORTE 


SOBREVIVENTES DO SISMO 


A neve, a chuva e o vento 
gelado tornam mais penosa a 
situação de milhares de pes- 
soas albergadas em tendas, 
automóveis e abrigos impro- 
visados na região devastada 
pelos sismos, no Sul da, Ttália, 

O mau tempo começou a 
expulgar muitos refugiados da 


-zoma sinistrada, onde o Chefe 


das operações militares de so- 
corro declarou que podem ter 
morrido mais de dez mil pes- 
soas numa só das quatro pro- 
víncias afectadas, 

Nalgumas aldeias, a chuva 
transformou-se em gelo, tendo 
derrubado as tendas de- lona 
que abrigam os sinistrados, 

No capítulo dos salvamen- 
tos, há a registar o de vinte 
e sete pessoas dadas como 
mortas. 

No entanto, diminui a es- 
perança de voltar a encontrar 
sob os escombros mais algum 
sobrevivente da tragédia. 

O Ministério da Defesa 
forneceu a lista dos meios que 
foram postos à disposição das 
regiões sinistradas: 12 000 sol- 
dados, 7670 carabineiros, 743 
veículos, 47 veículos especiais” 
(bulidozens e guindastes) 69 
helicópteros e aviões ligeiros 
(incluindo cinco americanos), 
2280 tendas, 117 cozinhas de 
campanha, 914000 rações in- 
dividuais de víveres, sels hos- 
pitais de campanha, 58 ambu- 
lâncias, 22 grupos. electrogé- 
nios, três unidades móveis 
para desinfecção, 120 estações 
de rádio de longo alcance e 
54 406 cobertores. 

As famílias sinistradas re- 
ceberão quatro milhões de li- 
ras (240 contos) pela morte 
de uma pessoa dez milhões 
(600 contos) se'se tratar do 
chefo de família, e ainda três 
milhões (180 contos) pela 
perda de bens materiais para 
além da habitação, E o-que 
consta dum decreto do Gover- 


no, publicado ontem no jornal 
cial, 


No capítulo do insólito, o 
lendário tesouro de São Teo- 
doro, afanosamente procurado 
desdo há mais de um século, 
foi descoberto na quinta-feira. 

Tudo aconteceu com os 


ABALOS 
NO MUNDO 


A terra tremeu em vá- 
rios quadrantes. Um sismo 
registado no norte da Ca- 
lifórnia e em Nevada atin- 
giu o grau 4,8 da escala de 
Richter. Até ao momento, 
não há indicações de pre- 
juízos sérios ou vítimas. 

Segundo notícias de Tó. 
quio, um tremor de terra 
de pequena intensidade 
atingiu o sul da ilha de 
Hokkaido. 

Todavia, não há notícias 
de vítimas ou prejuízos 
materiais. 

Por outro lado, na Croá- 
cia, foi sentido um tremor 
de terra de grau 6 na es- 
cala de Mercali. 


bombeiros que procuravam 
cadáveres e sobreviventes en- 
tre os escombros de San Men- 
go Sul Calore, uma pequena 
aldeia a três quilómetros de 
Avedllino, 

O tesouro “consiste nunta 
caixa de dois metros por oi- 
tenta centímstros, cheia de 
moedas e outros objectos de 
ouro, impossível de ser Temo- 
vida por melos humanos, de- 
vido ao seu enorme peso. 

O tesouro estava escondido 
na igreja da aldeia, que foi 
destruída pelo terramoto. 


Ajudada por dois elementos das equipas de salvamento, uma habitante 
da aldeia de Calabrito, de 73 anos, momentos depois de ter sido 


retirada dos escombros, 


para as aldeias isoladas assi- 
nalavam que desprendimentos 
de terras bloqueavam numero» 
sag estradas. 

A linha férrea, que tem o 
seu términos em Potenza, não 
foi ainda reaberta Og gran- 
des etxos rodoviários que 
atravessam meglões montanho- 
sas, encontram-se ameaçados 
por novos dusprendimentos de 
terras, 


A situação 6 dificil para 


onde esteve soterrada durante três dias 


(Telefoto UPI/ANOP) 


og milhares de sinistrados da 
cidade de Nápoles, que encon. 
traram refúgio em campos da 
lona erguidos junto do mar w 
em numerosos vagões de ca- 
minho de ferro estacionados, 

Entretanto, Os movimentos 
telúnicos que têm prosseguido 
diminuíram muito de inten- 
sidade, e nas últimas horas 
têm btingido apenas três 
graus da escala Richter, que 
conta nove, 


EEE Apelo de WALESA 


suspende greves em Varsóvia 


Os radicais do movimento- de 
sindicatos independentes pola. 
cos cancelaram ontem uma gre- 
ve, depois do seu dirigente 
Lech Walesa, os ter convencido 
de que tinha chegado a altura 
para a moderação, 

A intervenção do electricista 
de 37 anos no conflito entre as 
autoridades e a delegação de 
Varsóvia do seu sindicato So- 
lidariedade» impediu que -uma 
greve que ele nunca ordenou 
escapasse go controle, 

Durante algumas horas tensas, 
após a sua chegada à capital, 
vindo da sua sede em Gdansk, 
na costa do Baltico, (pedido do 


Governo) parecia que Walesa e 
os moderados do seu sindicato 
tinham perdido o domínio da 
si o, 

O dirigente sindical, herói das 
greves do Verão, teve de 
admoestar, lisonjear, aliciar, 
argumentar, apasiguar e rogar 
para convencer os trabalhado- 
res é Os seus radicais a suspen. 
der a greve no complexo side. 
rúrgico de Hota Warszawa e 
cancelou o alerta de greve na 
região de Varsóvia, 

Walesa recrutou mesmo o 
principal dissidente da Polónia, 
Jacek Kuron, para o ajudar à 
persuadir os trabalhadores, 


Quando o dirigente sindical 
começou a falar aos 300 delega- 
dos em Huta Warszawa, quase 
todos fizeram orelhas moucas, 
sustentando obstinadamente a 
sua exigência para que o vice- 
-primeiro.ministro Jagieiski, o 
negociador de Gdansk, se apresen- 
tasse em pessoa na fábrica, 

Por fim, os trabalhadores ce- 
deram quando Walesa lhes fez 
ver que se arriscavam a provo- 
car a intervenção do Exército 
polaco ou mesmo a interferência 


externa, se persistissem na sua 


acção. 
Entretanto, cerca de 200 estu- 
dantes que efectuavam uma 


Imagem recolhida no interior da Universidade de Varsóvia, com os estudantes 


grevistas sentados no chão dos átrios 


(Telefoto UPI/ANOP) 


ocupação na Universidade de 
Varsóvia também disseram que 
tencionavam terminar o seu pros 
testo, depois de iniciarem con-: 
versações com o ministro da 
Educação, Janusz Gorsk. 

Os estudantes tinham ames” 
cado colocar toda a universi. 
dade em greve se as autoridades 
se recusassem a jar as 
suas reivindicações, entre as 
quais a legislação do seu sindi-« 
cato independente e a liberta. 
ção de vários dissidentes deti- 
dos sob a acusação de aotivida.. 
des contra o Estado. 

Paralelamente, a agência ofk 
cial «PAP» anunciou que uma 
reunião do Comité Central do 
PC se irá realizar depois de' 
amanhã, 


Fontes informadas declara- 
ram que a reunião, que se espe- 
ra anuncio alterações de alto, 
nível na hierarquia comunista, 
foi adiada esta semana por 
causa dos distúrbios industriais, 


OCIDENTE 
ADVERTE 


O Ocidente está a usar vários 
métodos discretos para tomar 
o Kremlin consciente de que o 
uso da força na Polónia resul. 
taria em reação consideravel. 
mente mais forte comparada 
com & intervenção soviética do 
ano passado no Afeganistão. 

Proeminentes governos da 
Nato, usando vias directas ou 
contactos leste-Europeus, torna. 
ram indubitavelmente claro que 
uma invasão soviética provoca- 
ria importante retaliação na 
torma de sanções políticas e 
económicas, declararam fontes 
em capitais ocidentais, 

As fontes afirma.am ser im. 
provável que avisos ocidentais 
impeçam Moscovo de intervir 
se líderes do Kremlin concluírem 
que os seus interesses vitais são 
afectados na Polonia, 


1 ESTRANGEIRO 


O Comercio do Dorto 
29 DE NOVEMBRO DE 1980 


<SALT-2>: WASHINGTON E MOSCOVO 
l 


PREPARAM RENEG 


Americanos e soviéticos vão 
reunir-se emuito em brever de 
maneira informal para prepara- 
rem a renegociação dos acordos 
«SALT-2», declarou ontem à 
noite o senador Charles Percy, 
emissário oficioso do presidente 
eleito dos Estados Unidos, Ro- 
nald Reagan. 

O senador, que se avistou 
sucessivamente no Kremlin com 
o presidente Leonid Brejnev, o 
marechal Dimitrl Ustinov, mi- 
nistro da Defesa, o Andrei Gro- 
myko, ministro dos Negócios 
Estrangeiros, deu claramente a 
entender aos seus interlocuto- 


res que, na sua forma actual, o 
tratado SALT pode considerar- 
-se «extinto». 

Falando numa conferência 
de Imprensa em Moscovo, de- 
pois de ter travado um total de 
nove horas de conversações com 
os dirigentes soviéticos, Percy 
indicou que o contacto deverá 
ser restabelecido em duas fa- 
ses: na primeira, que decorrerá 
a muito breve prazo e de ma- 
neira formal, serão clarificadas 
as posições das duas partes. A 
este respeito precisou que a 
administração republicana não 
rejeitará em bloco o «SALT-29. 


Ex - secretúrio 
perseguiu Xi 


O secretário político de Mao 
Tsetung, Chen Boda, confessou 
ontem “ter aucorizado a humi- 
thação pública de altos dirigen- 
tes chineses durante a Revo- 
lução Cultural, entro os quais 
o actual vice-presidente do Par- 
tido Comunista, Deng Xiaoping. 

Milhões de pessoas seguiram 
Os excertos do seu julgamento 
na televisão, em que admitiu 
ter assinado documentos apro- 
vando a perseguição de vários 
dirigentes comunistas modera- 
lidos em meados da década de 
'60, nessa altura, era o chefe 
do chamado «Grupo da Revo- 
lução Cultural», formado pelo 
presidente Mao, 

Chen, que tem 76 anos de 
idade mas aparenta ser mais 
idoso, foi praticamente transpor- 
tado para o banco dos réus por 
dois oficiais de segurança e 
gaguejou ao responder às per- 
guntas. 

Outrora o número cinco da 
hierarquia do Partido Comunista, 
Chen está a ser julgado por 
«crimes contra-revolucionários ». 
no mesmo tribunal especial que 
o chamado bando dos quatro 
dirigentes radicais, chefiado pela 
viúva de Mao, Jian Quing, Fol 
saneado há dez anos por «ul- 
tra-esquerdismo» e Julgava-se 
que tinha morrido até que rea- 
pareceu para o seu julgamento. 


Interrogado por um dos juf- 
zes se tinha recebido um re- 
tatório recomendando a humi- 
lhação pública do presidente 
Liu Chaoqui, que faleceu pos- 
teriormente na cadeia, e de sua 
mulher, Wang Guangmel, res- 
pondeu primeiro que não se 
lembrava. Porém, quando por 
duas vezes lhe foi mostrado o 
documento, admitiu que tinha 
assinado e acrescentado os no- 
mes de Deng Xlaoping e do fa- 
lecido vice-primeiro-ministro Tao 
Zhu e de suas mulheres, 

O juiz declarou que Chem 
tinha conspirado com Kang 
Cheng, ex-chefe da Polícia que 
faleceu em desgraça, e Jiang 
Quing para humilhar Liu Chaoqui 


e sua mulher, A senhora Liu 
tem assistido a várias sessões 
do julgamento Iniciado há oito 
dias, 

Chen também foi acusado de 
ter caluniado e perseguido o 
ex-vice-primeiro-ministro minis. 
tro da Cultura, Lu Dingyl, e de 
o ter entregado aos guardas 
vermelhos para «Julgamento», 

O «julgamento» dos guardas 
vermelhos era um comício em 
que as vítimas eram forçadas 


CIAÇÃO 


«Ronald Reagan — disse — não 
irá anular de uma penada sete 
anos de discussões. Há no 
«SALT-2» coisas que lhe agra- 
dam». 

«Quando eles (vs soviéticos) 
virem que nós estamos empe- 
nhados num entendimento sé- 
rio, aceitarão discuir um acor- 
do que pretendemos seja eficaz 
e completo». Será a segunda 
fase 

O emissário de Ronald Rea- 
gan, que se recussu a revelar 
as reacções soviétias aos pro- 
blemas evocados, não deixou, 
entretanto, de eorsscentar que 


de Mao 
aoping 


a ajoelhar-se com as mãos ata- 
das nas costas dunte de uma 
multidão vociferante. 


Os EUA estão a preparar 
uma nova mensagem ao Irão 
que clarificará as suas propos- 
tas para obter a libertação dos 
52 americanos reféns no Irão, 
anunciou ontem um porta-voz 
do Departamento de Estado. 
A mensagem levará vários 
tias a redigir, acrescentou, 

Será a quarta fase nas tro- 

- cas de missivas entre Washin. 
Eton e Teerão, por meio de 
intermediários argetinos, que 
começaram este mês quando 
o «Majlis» (Parlamento irania- 
no) fixou quatro condições 
para a libertação dog cativos. 

O Irão pretend agora cla- 
rificação de certos aspectos da 


DIREITA EXECUTA 
DA EXTREMA ESQUERDA 


CHEFES 


A toucura assassina apoderou- 
-se de novo da pequena re- 
pública sul-africana do Salvador, 
país onde os comandos da ex- 
trema-direta assassinaram uma 
vez mais a -sangue-frio, quinta- 
-feira, quatro dirigentes da opo- 
sição de esquerda por eles rap- 
tados na manhã do mesmo dia: 


Os cadáveres das quatro vi- 
timas, crivadas de balas é com 
sinais de tortura é estrangula- 
mento, foram descobertos numa 
ribanceira situada a 15 quiló- 
metros de São Salvador, O lo- 
cal fora indicado por um tele- 
fonema anónimo à Imprensa. 
Era uma voz que reivindicava 


para uma organização ultra-di- 
reitista até agora praticamente 
desconhecida — o grupo «Ma- 
“xl miliano Hemandez Martinez» 
— a autora dos assassínnios, 
Um dos mais conhecidos dirt- 
gentes da esquerda satvadore- 
nha encontra-se entre as vtd 
mas da sede de sangue da ex- 


Corpos crivados de balas pela extrema direita são o «ex-libris» de Salvador 


si21ápe € vomo!ni 


“trad ce-majnsey 2e7wenomac 


O ACORDO 


sficaria muito surpreendido se 
às duas partes não decidissem 


sentar-se rapidamente à mesa 
de negociações». 
Citou, igualmente, declara- 


ções de Leonid Brejnev em que 
o aenúmero um» soviético la- 
mentou a «estagnação» das dis- 
cussões sobre o controlo dos 
armamentos. 


GENERAIS 
PRESSIONAM 
REAGAN 


Os chefes militares nor- 
te-americanos estão a pres- 
sionar os meios políticos 
afectos ao presidente eleito 
Ronald Reagan para adi- 
cionar 5 mil milhões de 
dólares às dotações orça- 
mentais deste ano destina- 
das ao fortalecimento das 
Forças Armadas, 

Recorde-se que o Orça- 
mento para 1981 prevê 39 
mil milhões de dólares para 
gastoos com a Defesa, 


vesposta americana, a primeira 
das quais aceitou as condições 
iranianas, em princípio, mas ci- 
tou dificuldades legais na apli- 
cação de algumas delas. 

Os reféns estão cativos há 
391 dias, desde que estudantes 
muçulmasos radicais ocuparam 
a embaixada dos EUA em Tee. 
rão. 

Entretanto, dois dos três in- 
termediários argelinos parti- 
ram de Washington para a Ar- 
gélia, de acordo com a embai. 
xala angelina. 

Abdelkarin Gheraib, embai. 
xador da Argélia no Irão, e 
Mohammed Seghier Mostefai, 
presidente do Banco Nacional 


trema-direita, Trata-se de Juan 
Chacon, secretário-geral do 
«Bloco Popular Revolucionário» 
(BPR), pessoa respeitada em 
todos os meios. 

Juan Chacon tinha 23 anos. 
Há cerca de um ano assumira 
a direcção política do BPR, o 
mais Importante movimento de 


- esquerda do Salvador, 


Maximiliano Hemandez Mar- 
tinez é o nome do presidente 
salvadorenho que em 1932 foi 
responsável pela chacina de 
mais de dezessete mil campo- 
neses, numa Insurreição desen- 
cadeada por elementos pró- 
-comunistas. 

As outras três vítimas são 
membros da direcção da «Fren- 
te Democrática Revolucionária» 
(FDR), organização que regrupa 
toda a oposição de esquerda. 
Trata-se de Humberto Mendoza, 
Dorotheo Hernandez e Enrique 
Escobar, - 

O brutal assassínio dos qua- 
tro dirigentes não deixará de 
provocar, segundo a opinião 
unânime dos observadores, uma 
dura e violenta reacção da guer. 
nilha. 

E tudo Isto num país onde 
mais de 10 mil pessoas, civis, 
opositores. de esquerda, perso- 
natidades eclesiásticas como o 
Arcebispo de São Salvador, 
Oscar Romero, foram mortos 
pela extrema-direita desde o 
Início do ano 

Não haja dúvida: andam lou- 
cos seedntes de sangue Na pe- 
quena república sul-americana 
de São Salvador, 


argelino, passaram dois dias 
em Washington, esta semana, 
informando funcionários ame- 
ricanos da reacção iraniama à 
resposta original dos BUA. O 
terceiro funcionário, o embai. 
xador da Argélia nos EUA, 
Redha Malek, permaneceu em 
Washington. 


SILÊNCIO 
EM TEERÃO 


Os dirigentes iranianos per- 
maneceram silenciosos sobre a 
noticiada, transferência dos 52 


que não se deve atribuir dema- 
siado significado à notícia. 

Os estudantes muçulmanos 
madicais que tinham os cativos 
desde 4 de Novembro do amo 
passado afirmaram anteontem 
que os haviam entregue ao 
Govemo e nata mais tinham a 
ver com o assunto. 

Por enquanto, não há confir. 


Espanha: 


= 


AMERICANOS ESTUDAM 
MENSAGEM PARA TEERÃO 


mação do Governo, que decia- 
rou que 0 caso está a ser tra- 
tado pelo primeiro-ministro 
Mohamad Ali Rajai e pelo mi- 
mistro dos Assuntos Executi. 
vos, Behzad Habavih. 

Os dois homens encontram. 
-se, desde anteontem, em visita 
a Hamadan, cidade da região 
ocidental do Irão, onde existe 
uma grande base aérea. Segun- 
do a rádio oficial, estão a tra. 
tar de assuntos provinciais. 


A SITUAÇÃO 
NO GOLFO 


Comunicados de guema dt. 
fundidos ontem pelo Irão "e 
pelo Iraque indicam que se in- 
tensificou o conflito entre os 


doeste do Irão: Abadan e Su- 
sangerd. 


violência 


124 mortos num ano 


Um morto e olto feridos é 
o balasço da explosão de uma 
Pomba num automóvel, ocor- 
rída ontem em Lograno, no 
Norte de Espanha. 


O número de mortos em” 


atentados, em Espanha, ascen. 
de já este ano a 124. 
Registe-se que, ontem à noi- 
te, ocorreram também três 
atentados à bomba na zona de 
Pesajes, o porto comercial e 
de pesca de San Sebastian, na 
província basca de Guipuzcoa. 
Vários engenhos de grande 
potência explodiram na proxi. 
midade do porto, destruindo 
um carro de turismo e um ca. 
mião, assim como um arma- 
zém de preparação de peixe 
para exportação. Não houve 
vitimas, mas os estragos são 


dicaram a responsabilidade do 
assassínio de um industrial ita. 
Yano, ocorrido ontem numa 
emboscada em Milão. 

Manfredo Mezrani acabava 
de sair de casa quando dois 
homens se aproximaram e dis. 
pararam cinco tiros de revól- 
ver, ferindo-o na vista, ao pei- 
to e nas costas. Gravemente 
ferido, Manfredo Maczani su- 
cumbiu pouco tempo depois de 
ter sido hospitalizado. Os dois 
assassinos fugiram de bicicle- 
ta 


Ainda no campo da violên- 
cia, é de assimalar que um 
agente da polícia de segurança 
Yaliana foi ontem assassinado 
em frente da sua residênca, no 
e de Bari, Sudoeste de Itá. 


e agente, Giuseppe -Fitippo, 
contava cinquenta anos de 
idade. 


| 


O Comercio do 
29 DE NOVEMBRO DE 1980 


“Porta 


19 


SÍRIA E JORDÂNIA: 
GUERRA POSSÍVEL 


Os Estados Unidos manifes- 
taram apoio à Jordânia na sua 
crescente disputa com a Síria, 
e apelaram para os dois estados 
árabes vizinhos exercerem res- 
trições. 

«Consideramos a Jordânia um 
emigo cuja segurança é Impor- 
tante para os EUA», declarou o 
porta-voz do Departamento de 
Estado, John Trattner, acrescen. 
tando que os EUA possuem no- 
tícias confirmadas de forte con- 
centração militar síria na fron- 
teira jordana e a resposta Jor- 
dana à medida- 

A Jordânia destacou tanques 
e artilharia pesada para perto 
da sau fronteira com a Síria, 
em resposta ao incremento das 
posições militares do país vi- 
Zinho nos últimos dias. 

A tensão entre os dois países 
agravou-se em resultado da 
guerra irano-iraquiana o das 
acusações sírias contra o ale- 
gado apoio da Jordânia aos 
fundamentalistas islâmicos, 
adversários do governo da Da- 
masco, 


Fontes citadas pela AP indi- 
caram que a Síria começou a 
aumentar o número de tropas 
e tanques ao longo da fronteira, 
em 20 de Novembro, coincidindo 
com a reunião dos ministros 
árabes dos Negócios Estrangei- 


ros, em Amã, antes da confe- 
rência desta semana, 

As mesmas fontes precisaram 
que a escalada síria se centrou 
em volta da cidade de Deraa, 
a apenas cinco quilómetros da 
fronteira com a Jordânia, 

Segundo informações reco- 
lhidas em Amã, há 400 tanques 
e vinte mil soldados sírios ao 
longo da fronteira jordana, acres- 
centando-se que o exército jor- 
dano entrou em estado de pre- 
venção rigorosa. 

Em Bagdad, o presidente 
iraquiano Saddam Hussein ex- 
primiu a esperança de que as 
informações dando conta de 
concentrações de tropas sírias 
na fronteira da Jordânia «mais 
não sejam que uma manobra 
de diversão visando enganar O 
inimigo sionista, a fim de liber- 
tar o Golan e não o prelúdo 
de uma agressão contra a Jor- 
dâniar — noticiou a Agência 
de Imprensa lraquiana, 

Tomando a palavra no decor- 
rer de uma conferência de im- 
prensa em Amã, o presidente 
iraquiano afirmou que «se as 
tropas estão concentradas com 
outros intultos que não a liber- 
tação do Golan, nada mais po- 
derão suscitar que a reprova- 
ção» — precisa a agência ira- 
quiana numa notícia datada da 
capital jordana. 


CONFERÊNCIA 


650 


A Conferência de Maputo 
entre os «Nove» da Africa 
Austral é os contribuintes in- 
ternacionais para o desenvol. 
vimento da região que termi- 
nou ontem à noite, foi o «gran. 


EMBAIXADOR 
DE BISSAU 
REUNIU 

Com FREITAS 
DO AMARAL 


O embaixador da Gui- 
nô-Bissau em Portugal, 
Filinto Elísio, acabado de 
regressar a Lisboa, avis- 
tou-se ontem à noite com 
o prof Freitas do Amaral, 
a quem deu conta da no- 
va realidado que se vive 
no seu país. 

As relações bilaterais 
entre Portugal e a sua 
antiga colónia foram 


igualmente abordadas pe- 
los dois políticos. 


ILHÕES 


de êxito» disse, no encerra. 
mento dos trabalhos. o presi- 
dente da região, Peter Musí, 
ministro das Finanças do Bo- 
tswana, 

No comunicado final, publi- 
cado no clube militar, é espe. 
cificado que os compromissos 
financeiros iniciais assumidos 
pelos fornecedores internacio- 
nais de fundos se eievam a 
650 milhões de dólares para 
Os próximos cinco anos, Os 9 
projectos nos sectores dos 
transportes e comunicações, 


O principe Fahd, herdeiro do trono saudita, na sessão de encerramento 
da 11.º Cimeira Árabe, que decorreu em Amã, capital da Jordânia 
CTelefoto UPI/ANOP) 


ISRAEL DISPERSA 
MANIFESTAÇÃO 
PRÓ-PALESTINIANA 


A polícia e a guarda frontei- 
riça israelitas dispersaram on- 
tem uma manifestação organh 
zada por palestinianos no sector 
leste do Jerusalém, no âmbito 
do «Dia de Solidariedade com 
o Povo Palestinianon. 

Segundo a rádio estatal de 
Israel, participaram na marcha 
de protesto cerca de trezentos 
jovens, trinta dos quais foram 


DE MAPUTO 
DENTE 


DO OC 


apresentados pelos «Noves 
africamos são calculados em 
cerca de dois mil milhões de 


Um certo número de go. 
vernos e organismos de desen- 
valvimento manifestaram, por 
outro lado a sua intenção de 
fomecer fundos suplementares 
num futuro próximo, acres- 
centa o comunicado. 

* Os oradores apoiaram 
memente a estratégia e os 
objectivos da Declaração de 
Lusaka (cimeira dos chefes de 


presos pelas forças de segu- 
rança, não se tendo registado 
feridos no confronto. 

Ao desfilarem, os manifestan- 
tes empunhavam bandeiras pa- 
lestinianas, entoavam' canções 
nacionalistas e gritavam pala- 
vras de ordem anti-israelitas 
— noticiou a emissora, 

Antes da marcha, os Jovens 
tinham assistido a Um jogo de 
futebol escolar cuja receita re- 
verteu a favor do Comité Estu- 
dantil da Universidade de Bir 
Zeit, 


Estado em Abril último), imtt- 
tulada «Rumo ; Livertação 
Económicas precisa o docu- 
mento final. Exprimiram, tam- 
bém, o seu apoio ao programa 
de acção visando promover o 
desenvolvimento regional eco- 
nómico e reduzir a dependên- 
cla da Africa Austral em rela. 
cão ao gigante sul-africano. 

Na conferência, participa. 
ram delegações de Angola, 
Moçambique, Betswana, Tan- 
zânia Suazilândia, Lesotho, 
Malawi, Zâmbia e Zimbabwe. 


IMPRENSA SUL-AFRICANA: 
GREVE MULTIRRACIONAL 


Dezoito jornalistas brancos do 
«Rand Daily Mail», «Sunday Ti 
mes» e «Sunday Express» parali- 
saram ontem em solidariedade 


com 71 colegas negros despedi- 
dos por terem feito greve, 

É a primeira vez na história 
da África do Sul que os traba- 


“Sachel, ladeado pelos chefes das delegações dos nove países da África Austral 
vam na Conferência de Maputo 


(Telefoto ANOP) 


lhadores brancos se colocam ao 
lado de trabalhadores negros num 
conflito laboral. y 

A «Argus Printing and Publi- 
shing Co.» despediu na quinta- 
-feira 68 trabalhadores do jornal 
para negros de Joanesburgo «The 
Post» e outros três do «Sunday 
Tribune» da cidade de Durban, 
que se encontravam em greve. 

Os jornalistas do «The Post» 
entraram inicialmente em greve 
me solidariedade com os seus 
colegas negros do «Cape Herlad», 
da cidade do Cabo, que, entre- 
tanto, voltaram ao otrabalho de- 
pois da direcção do jornal ter 
reconhecido o seu sindicato. 

. Os jornalistas do «The Post» 
exigiram à direcção do seu jor- 
nal o pagamento dos dias de 
greve, o que foi recusado. 

O «Rand Daily Mail» e os 
outros dois jornais onde há jor- 
nalistas brancos em greve são 
todos membros do grupo SAAN 
(Jornais Associados da África do 
Sul). 

«O «Postr é um jornal da 
«Argus» e à «Argus» tem a mai 
ria das acções e controla a SAAN. 
Por isso, não podemos deixar de 
nos sentir afectados pela decisão 
de despedir 68 trabalhadores de 
«The Post» — disse um porta- 
-voz dos grevistas, 


x SEUL FECHA 67 JORNAIS 


O Governo fechou ontem 67 jornais, no âmbito da 
depuração e reorganização dos meios de informação sul- 
-coreanos em curso. Outros dois periódicos receberam or- 
dens para se fundirem e mais dez terão que pedir novas 
licenças de publicação. 

O Ministério da Informação declarou que as últimas 
medidas constituiram uma tentativa para eliminar o que 
qualificou de «irregularidades sociais e absurdos». 

Há três dias, foram encerrados dez jornais e agências 
noticiosas. 


XxX PSOE DERROTA UCD 


A União do Centro Democrático (UCD), no poder 
em Espanha, foi pesadamente derrotada em três eleições 
locais para a Câmara Alta, perdendo dois lugares no Se- 
ndo para os socialistas, na Oposição, e não conseguindo 
capturar um terceiro, segundo resultados ontem anun- 
ciados. 

As eleições, realizadas anteontem, foram todas na 
região pobre da Andaluzia, no sul — duas em Almeria e 
uma em Sevilha — onde a popularidade do Governo de- 
cresceu devido a mudanças políticas quanto à concessão 
de autonomia local. 

Apesar de perder os seus dois lugares no Senado por 
Almeria e de passar de segundo para quarto lugar em Se- 
vilha, a UCD tem ainda uma maioria absoluta na Câmara 
Alta, de 208 membros, com 119 lugares contra 73 dos 
socialistas. 


X SPD E CDU: ENTENDIMENTO POSSÍVEL 


O debate parlamentar sobre a declaração governa- 
mental do gabinete do chanceler Helmut Schmidt, que ter- 
minou ontem em Bona, revelou possibilidades de entendi- 
mento entre o Governo e a Oposição da Alemanha Federal. 

A nota mais evidente deste debate — de acordo com 
a generalidade das apreciações — é a aproximação das 
posições dos políticos de Bona perante os controversos 


Bancada goveraamental durante o debate parlamentar: Schmidt troca 
impressões com Vogel (ministro da Justiça), observado por Matthoeger, 
ministro das Finanças. Em primeiro plano, e alheios ao que atrás se 
passa, Genscher (direita) conversa com Baum, ministro do Interior 

(Telefoto UPI/ANOP) 


temas do desanuviamento e do enteidimento com os paí- 
ses socialistas da Europa de Leste. 

Schmidt expressou a sua satisfação perante a posição 
do líder da Oposição democrata-cristã, Helmut Kohl que 
durante o debate qualificou de «componente essencial da 
política externa de Bona» o conjunto de tratados firmados 
com o bloco oriental. 

No final do debate, o ministro do Interior, Gerhard 
Baum, do Partido Liberal, prometeu a revisão da legisla- 
ção para combater o terrorismo, que implica restrições 
às liberdades civis da Alemanha Federal. 


x «SOYUZ T-3» ATRACOU À «SALYUT 6» 


A nave soviética «Soyuz T-3» lançada anteontem para 
o espaço, com três cosmonautas soviéticos a bordo, atra- 
cou ontem com a estação orbital «Salyut 6» — anunciou 
a TASS. 

A agência acrescentou que Leonid Kizim, Oleg Maka- 
rov e Gennady Strekalov encontram-se já na «Salyut 6» 
à qual se encontra também ligada a nave de transporte não 
tripulada «Progress 11». 

O complexo espacial triplo «começou a funcionar» e 
os cosmonautas «sentem-se berma» — informou a agência 
noticiosa soviética. 


| 
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BREVEMENTE 
MARCAREMOS 
0 NOSSO 
GOLÃO 


Conforme prometemos, aqui estamos a iniciar a 
publicação do boletim referente à 13. jornada. | 

Dezoito perguntas fáceis... facílimas, daquelas em 
que até quem não percebe nada de futebol seri capaz 
de acertar em pleno! 

Com os nossos amigos sempre de pé atrés con- 
nosco, cheios de medo que aqui ou ali haja uma ras- 
teira, tivemos a preocupação de que cada pergunta 
seja «pão pão, queijo queijo». A imagem que deixamos 
com os leitores, é bem elucidativa dos milhars e milha- 
res de boletins que diariamente nos são enviados. 

Tantos e tão poucos que, para além dos dez mil 
da semana passada já serem número largamente ultra- 
passado, ontem houve necessidade de mandar uma 
viatura aos correios buscar a correspondência para o 
GOLÃO!!! 

Pois venham eles que o trabalho não nos assusta; 

Entretanto, continuamos a receber mais prémios 
de firmas amigas que não querem deixar de marcar o 
seu GOLÃO. 

A partir deste boletim vamos ter mais camisas 
TRIPLE MARFEL, de Felgueiras, CONFEOÇÕES 


| MALAS 


Winhoio 


de VIÓVA DE FRANCISCO MARQUES DE OLIVEIRA, FILHOS, LDA. 


Esta firma de Vila Nova do Famalicão, fabricante de 

megníficas malas de mão, também colabora nesto 

concurso com a oferta dos seus lindos modelos para 
homem e senhora 


'MECEL, LDA 


FÁBRICA DE SELINS PARA MOTORIZADAS E MOTOCICLETAS 
Este nosso amigo anunciante, de BARRO - ÁGUEDA, vai 
passar a estar semanalmente connosco oferecendo um 
selim de motorizada. 


SILVITA de Fafe, as quais talvez lembrando-se do 
que aconteceu com o Pedro Miguel (um premiado de 
quatro anos de idade) oferce prémios para gente dos 
seis meses aos seis anos (se acertar o pai oferece ao 
filho) e a AGÊNCIA DE VIAGENS ARMARTER a 
qual entendendo que no GOLÃO o fundamental é o 
participar e não o vencer, oferece semanalmente um 
prémio para sortear entre todos quantos mandarem 
os seus boletins, independentemente de terem ou não 
acertado. 

Poderá ser uma viagem de fim-de-semana... poderá 
ser uma viagem dentro do país... poderá ser, semana 
a semana, um autêntico cabaz de surpresas. 

Para esta, por exemplo, o prémio será um passa- 
porte válido por cinco anos; e se o contemplado for 
casado a esposa terá direito a prémio igual! 

Agora falta revelar o nosso GOLÃO... 

Só que ainda não será hoje. Mais uns «diazinhos» 
de expectativa vão aguçar o apetite de muita gente. 
Apenas diremos que podem começar a esfregar as 
mãos... Ajudará a matar o frio e será sinal de que 
estão perto minutos de grande contentamento... 

E agora vamos à obra. Terça-feira começaremos 
a numeração desta nova série de boletins, os quais, 
devem ser enviados para 


CONCURSO O GOLÃO 


O COMÉRCIO DO PORTO 
Apartado 490 — 4008 PORTO CODEX 


TVP-FELPOS VILAPOUCA 


ENTRA NO CONCURSO 


E O «Golão» é já um sucesso! A atestar isso, 
o facto importante da adesão de várias firmas, 
entre elas a Têxtil TVP- FELPOS VILAPOUCA, 
que fará a oferta dos seus magníficos atoa- 
lhados. * 


Na edição de amanhã falaremos doutros 
prémios. 


BOLETIM A SER ENTREGUE ATÉ 5 DE DEZEMBRO 


13.º JORNADA 


— SeráoF.C. Porto a dar o pontapé de saída na2.º 
parte do encontro com o Académico de Viseu? 


— Chico Santos do Académico de Viseu jogará 
início contra o F. C. Porto? - 


-O Académico de Coimbra conseguirá marcar 
algum golo nos últimos vinte minutos da 1.º parte? 


= Haverá algum cartão amarelo para os jogadores 
do Maritimo no decorrer da 2.º parte? 


— Oguarda-redes Torres do Amora, será o guarda- 
redes suplente contra o Guimarães? 


- Blanker marcará algum golo ao Amora? 


— O ano passado Portimonense é Sporting empa- 
taram. Repetir-se-á o empate esto ano? 


— Será de Santarém o árbitro do Portimonense- 
Sporting? 


-— O Benfica conseguirá ganhar ao Belenenses por 
trós ou mais golos de diferença? 


— O Belenenses será punido com algum penalty no 
decorrer do encontro da Luz? 

=0 ano passado o Braga ganhou ao Setu 
3-1. Conseguirá este ano vencer por igual diferença de 
golos? 

- O Setúbal marcará, em Braga, algum golo no 
decorrer da 2.º parte? 


— Haverá alguma grande penalidade no decorrer 
do Varzim-Espinho? 


— O Espinho chegará ao intervalo do jogo com o 
Varzim sem sofrer golos? 


— Oliveira marcará algum golo ao Boavista no de- 
safio de Penafiel? 


— Algum jogador-do Boavista marcará dois golos 
em Penafiel? 


— Ao intervalo, nos oito jogos da jomada ter-se-ão 
marcado mais de seis golos? 


= O primeiro golo. nos jogos a etectuar no domin- 
go. será marcado no Porto-Académico de Viseu? 


MORADA E 
LOCALIDADE 
DATA DE NASCIMENTO ..... 
DATA DE ENVIO .......... derem 


HOTEL MIRASSOL 
PARTICIPA NO «GOLÃO» 


O hotel preferido pelos campeões não podia virar as 

costas ao desporto! Ele aí está marcando um Golão de 

todo o tamanho ao oferecer um fim-de-semana para duas 

pessoas no seu ambiente repousante com direito a ouvir 
boa música na boite | 


ALBERGARIA CORCEL 


(Rua de Camões, 135) 


ESTÁ CONNOSCO! 


No requinte e na comodidade da Albergaria Corcel dois 
leitores a quem a sorte bater à porta encontrarão um 
ambiente calmo ideal para preparar durante um fim-de- 
-semana de estadia o seu próximo «Golão» | Depois, 
divirta-se na boito da Corcel | 


| 
entra no nosso concurso oferecendo 
semana a semana de 2º a sábado, 


quatro almoços ou jantares 


: 
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SE GOSTA DE «PATINAR» SOBRE A ÁGUA 
«WINDSURFING» ESPERA POR SI. 


Quem procura um desporto vertiginoso, 
activo, emocionante, moderno, em busca de um 
lazer diferente, vai encontrar com a leitura deste 
trabalho, uma excelente motivação para a satis- 


fação desse desejo. 


Caso o leitor não conheça o «windsurfing», 


aqui o apresentamos. 


Introduzido em Portugal 


pelo arquitecto Jorge Viana, em 1973, esta moda- 
lidade desportiva tem vindo a conhecer um au- 
mento acentuado de popularidadé. 

Desporto baseado apenas numa simples 
prancha e numa vela, permite aos seus prati- 
cantes conhecerem o prazer de velejar pelo mar, 
controlando as operações da sua «embarcação». 


Será fácil, portanto, 


adivinhar o espectáculo que 


se desenha numa prova oficial deste género: uma 


«serpente gigante» 


formada pelo conjunto das 


velas que se «espreguiça» na imensidão do mar. 


Efectivamente, um 
somado ao enorme 


Não, a força não tem grande 
influência neste desporto. De fac- 
to, as características base são a 
técnica e a destreza, aliadas à 
«endurance». Só neste último ca- 
pítulo a força terá algo, mas 
pouco, 'a dizer. 

De uma maneira global, o des- 
porto é visto no nosso pais como 
um espectáculo. Ao pensar-se nu- 
determinada modalidade, pen- 
automaticamente na criação 
estruturas que permitam a 
presença do respectivo público. No 
«wincsurfing», esse espectáculo 
perde-se um pouco, na medida 
em que o público não consegue 
estar perto dos velejadores de 
maneira a observar a sua acção. 
Este facto só é conseguido com 
resultado: favoráveis, quando Os 
praticante. se encontram perto 
da costa ou quando se trata de 
uma barragem. 

Concluindo, trata-se ncial- 
mente de um desporto prático e 
não visual no ponto de vista de 
albergar público, embora este não 
saia, de certo, defraudado com 
qualquer «regata» que tenha 
oportunidade de assistir, 

E a propósito de «regatas», 'a 
Associação Portuguesa da Classe 
Internacional windsurfer 
(APCIW) vai. organizar, hoje e 
amanhã, uma «regata» na praia 
da Torreira, em Aveiro 

Tornava-se, pois, pertinente 
colhermos algumas impressões de 
elementos ligados àquela associa- 
ção, de modo a uma ilustração 
mais cficaz de «windsurfing» em 
si e da prova que se irá realizar. 

João Leite Castro, presidente 
dag associação. Júlio Oliveira 
e Marco Martins da Costa, cle- 
mentos da direcção, dir-nos-iam 
a esse respeito: 

— Esta prova está enquadrada 
no campeonato regional desta mo- 
dalidade. A APCIW realizou, até 
ão momento, três campeonatos 
nacionais e quatro campeonatos 
a nivel regional na zona Norte, 
tendo sido o primeiro disputado 
em 1977 Poderemos dizer que 
existem várias classes no «wind- 
suifines A se em questão 
nesta associação é a classe inte 

1“ oja urier, A diferença 
tosse e as restantes é 


espectáculo deslumbrante, 
colorido que se obtém. 


simples, Enquanto na classe wind- 
surfer as medidas da prancha e 
vela são todas iguais, as outras 
já não têm as medidas tão «aper- 
tadas», ficando já um pouco ão 
critério do concorrente, As vanta- 
gens que resultam da windsurfer 
é que, à partida, os concorrentes 


estão todos em igualdade de cir- 
cunstâncias, existindo um maior 
despique Nas outras classes, o 
espírito “: vela é um pouco con- 


embora se reconheça 
m este «pôr à prova» do 
critério dos concorrentes, o des- 
com tendê cia a so- 


6, deste modo, explorada. Em to- 
dos us campeonatos europeus, as 
tábuas são fornecidas pela fábrica 
do país organizador sendo esta 
subsidi. Tem-se em conta este 
facto, com a finalidade de obter 
uma igualdade e até facilidade no 
transporte das tábuas. Estas são 
utilizadas e vendidas a um preço 
de revenda, ou seja a, aproxima- 
damente, metade do preço. 


O MATERIAL 


É IMPORTADO 

— Quantos membros tem a 
Associação? Inquirimos. 

«A Assembleia de «windeufer 
tem 143 membros. No entanto, 
ero de praticantes ul 
os 500, sendo a média 
dos participantes nas «regatas» 
cerca de 

— Material importado? 

«Sim, de facto o material é im- 
portado, uma vez que não existe 
nenhuma fábrica em Portugal. A 
primeira fábrica constituiu-se na 
América » depois na Holanda, 
Actualmente existem, também 
em Espanha, Japão e Au: 

— Seria necessário uma fábrica 
em Portugal? 

«Sinceramente, a existência de 
duas fábricas na Península Ibé- 
rica é difícil. E natural que a fi 
brica de Barcelona abasteça a 
Península Ibéria, não se tornan- 
do necessária uma fábrica no 
so pais, Além disso, -não existe 
mercado no nosso país que ofere- 
cesse condições a essa fábrica. 


TABUA 
CUSTA 50 CONTOS 


Quanto custa uma tábua? 

«O «vwindsunfer» custa SO con- 
tos. Há muitos pais que gostavam 
que os filhos fizessesm ténis, por 
exemplo. Mas se olharmos bem 
para as despesas que se afigu- 
ram, teremos. um individuo tem 
que ser sócio do clube, ou sej 
pagar uma quota mensal. Depoi 
terá que pagar ao explicador, Te- 
rá, ainda, que ter em conta o 
material necessário (sapatilhas, 
raquetes, etc)- Ora, o «wndsur- 
fer» tem aquele impacto inicial 
não albergando mais nenhuma 
despesa. O mar é de todos! 
Além disso, trata-se de um des- 
porto vertiginoso. O skeit, o 
sky aquático, as motos, enfim 


Aparentemente em posição difícil, o concorrente acabou por se tornar 
protagonista de uma fase emotiva 


Semiencoberto pela vela, o velejador tem de assumir uma posição acrobática 


para dominar a situação. Não é difícil... 


para quem sabe 


tudo diz respeito a dominar a 
«Máquina». E um desporto que 
está na ordem do dia. A juven- 
tude, hoje em dia, está precisa, 
mente em busca da vertigem. 


| Es nO seguimento deste racio- 
cfni 


«Apostamos no «windsurfer», 
toda a gente deve fazer um des- 
porto. O desporto deve entrar na 


fer» é um desporto com exce- 
lentes condições para ser pratica- 
do pela juventude. Nos Alpes, o 
jovem faz sky. Aqui, num sítio 
em que temos muitas praias po- 
deríamos praticar o «windsusfer». 
Além disso, trata-se de um des- 
porto cujas infra-estruturas estão 
já criadas, Praticamente em todo 
o desporto são precisas estrutu- 
ras para O praticar. E necessá- 
rio um camno ou um pavilhão, 
balneárics, técnicos, bolas, equi. 
pamentos, etc. O «windsurfer» 
apenas necessita de uma sim- 
ples... tábua. 


Depois de uma pequena pausa: 


— Uma criança chegaria ao sá- 
bado de manhã, pega na sua 
prancha e iria para o mar fazer 
«windsurfer». Ela seria capaz.de 
estar ocupada o dia inteiro, de 
manhã até à noite, naquele am- 
biente derportivo, são». 


— Que apoios tem a organiza- 
ção na «regata da Torreira? 

— Esta prova é da inteira 
responsabilidade da organiza- 
cão com o patrocínio da classe 
intermacicnal de windsurf, Com 
tamos, pois, com os apoios de 
algumas empresas publicitá- 
rias. 


NAS BARRAGENS 
OS MELHORES 
ESPECTÁCULOS 


— Como reagem os especta- 
dores às provas que assistem ? 

—No nosso país as provas 
que se têm verificado são um 
“espectáculo, as pessoas gostam 
imenso de ver. O público vai 
aumentando de «regatas para 
eregata». No entanto, Tabs 
aqui destacar, que nas barra- 
gens é mais fácil a afluência 
de público por proporcionar 
um melhor espectáculo. Em 
S. Romão da Urche, Ofir e 
outros focais, o povo vibrou 
entusjasticamente, tendo afluí. 
do em número razoável. e 

— Se uma pessoa desejasse 
praticar «windsurfs, como de- 
veria proceder ? 

— Qualguer indivíduo que 
queira praticar «windsurf» 
deve telefonar para a Associa- 
são Portuguesa desta modali- 
dade, através do 694208, sendo 
apenas necessário indicar o no- 
me e O seu número de telefone 
que a associação se encarre- 
gará, depois, de o contactar 
e de prestar esclarecimentos. 
Os Jovens que nos vejam nas 
praias e a praticar esta mo- 
dalidade, que se nos dirijam 
e nos perguntem, que nós te- 
mos imenso gosto em dar in- 
formações, 

— Quanto tempo demora a 
aprendizagem do «winisurfs? 

— Com cinco sessões de duas 
horas, O individuo já tem con- 


-dições de praticar a modali- 


dade. 


TENTAR ORGANIZAR 
O «MUNDIAL» 


— Que plamos tem a Asso. 
ciação com vista ao futuro? 


—Para já, vamos organi- 
zar a I Regata Internacional 
do Norte em Leixões, no mês 
de Julho. 

O grande desejo da Asso- 
ciação seria, também, o de 
organizar o Campeonato do 
Mundo em Outubro de oc 
mo Algarve. Em Agosto será 
muito dificil, uma vez que o 
Algarve se encontra pratica- 
mente esgotado. Ora, em Ou- 
tubro, ainda há um tempo 
excelente. A única coisas que 
se toma necessária é que o 
Algarve queira. E preciso que 
o Algarve veja o que será o 
impacto na promoção turis- 
tica, A bandeira portuguesa 


ú nemse vá ss.. 


DE 


SPORTO 9 


Quatro imagens expressivas de um desporto que cresce no mundo, 
em popularidade, de forma extraordinária 


surge lá no alto da haste, e o 
país é, deste modo, promovido, 
havendo uma comunicação ex- 
traordinária entre os vários 
representantes. Os campeona- 
tos mundiais decorreram no 
amo passado na Grécia, há dois 
amos ma Sardenha (Itália) e 
no próximo ano será no Japão. 
Como se pode observar, tra. 
tam-se de excelentes pontos tu- 
rísticos. O Algarve reúne to- 
das as condições para a ela. 
boração do Campeonato do 
Mundo. O número de pantici. 
pamtes nos campeonatos do 
mundo « europeu é, em média, 
cerca de 250 e 300 participan- 
tes. 

“«No último campeonato, na 
Grécia, concorreram 31 países. 
Será bom dizer que, no regula- 
mento dos campeonatos euro- 
peus, se prevê que uma pessoa 
possa faser campismo no local 
onde se vai realizar a prova (nor- 
malmente em frente ao mar) com 
a finalidade de garantir a possi- 
bilidade de toda a gente poder 
estar presente nesses campeona- 
tos. 

«Em suma, trata-se de um 
desporto que tem muito interesse, 
quer a nível interno quer a nível 
turístico. Transportar uma tábua 
é Fácil». 


OS MAIORES FEITOS 


— Come é dada a partida para 
uma «manches ? 

«A largada no «windsurfing» 
mio é uma largada estática. Em 
outras modalidades como o auto- 
mobiliska, atletismo, etc. os con- 
correntes estão parados e partem 
ao sinal de partida. No «wind- 


EvrenRessear 


surfing» tal não acontece. Existe 
uma espécie de balizas onde os 
concorrentes têm que se manter, 
existindo uma linha em que estes 
não poderão ultrapassar. A lar 
gada é essencial na prova, porque 
se o concorrente, quando é dada 
a partida, se encontra atrás dos 
demais concorrentes, terá dificul- 
dades em fazer uma boa prova. 
O trajecto é o de um triângulo 
em que é rodado pelo exterior. 
Um dos lados, porém, é paralelo 
à direcção do vento, obrigando 
os concorrentes a velejar à bolina 
(modo de velejar em ziguezague 
de modo a obter o vento de 
lado. 

— O peso do concorrente tem 
influência para velejar ? 

«Sem dúvida que tem impor- 
tância. Quanto mais leve for o 
peso maior a velocidade que se 
atinge. No entanio, com vento 
muito forte, os indivíduos muito 
pesados têm van ns. Digamos 
que o peso do idivituo com- 
pensa o esforço que é nrovocado 
na vela em si. havendo uma rela- 
ção enire o concorrer 
vento. Por esie os con- 
correntes esto divididos em 4 
classes de peão para homens e 
uma classe para cenhoras». 

— Que feitos se consegue com 
o uwindsurfer» ? 

«Já houve feitos de destaque 
como a travessia do Estreito de 
Bering (estreito que |i 
ropa à URSS), já se atravessou 
o Cabo Warm e um francês atra- 
vessou a parte mais larga do Ca- 
nal da Mancha, obtendo uma mé- 
dia horária de 22 nós (recorde do 
Mundo de velocidade numa pran- 
cha), álém fe outros feitos», 


RUI MARTINS 
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NACIONAL DO «BALONCESTO» ARRANCA HOJE 


ATLÉTICO e GINÁSIO FIGUEIRENSE 
tão favoritos como os três «grandes» 


Os dias sucedem-se, inapelavelmente. O ca- 
lendário funciona corno um gráfico na vida do 
ser humano, e todos os dias, por uma ou outra 
razão, são dias especiais para as pessoas que 
gravitam no Universo Terrestre. 29 de Novembro 
é para o basquetebol uma data significativa. Em 
tempo oportuno, os seus responsáveis determi- 
naram o início para esta data, da prova mais 
importante, o campeonato nacional. 

De há uns anos a esta parte, assiste-se a 
um esforço dos clubes, alguns, objectivando pro- 
porcionar à modalidade as condições tidas como 
mínimas, para catapultarem o básquete, dotan- 
do-o das infra-estruturas indispensáveis, procu- 
rando o seu balanceamento para níveis europeus. 


É, contudo, uma tarefa dan- 
tesca, porque num desporto que 
é praticado a nível de País, na 
maior parte dos casos sem qual- 
quer tipo de planificação, isento 
de estruturas, várias carências, 
nomeadamente de dinheiro, é ta- 
refa ciclópica, De tal modo assim 
é, quo se olharmos para trás, 
verificamos que muitos dos que 
foram grandes no passado, en- 
contram-se hoje na rectaguarda, 
impotentes para acompanhar o 
ritmo dos poderosos, daqueles 
que por isto ou por aquilo con- 
seguem sobreviver. 

Que aliás não são muitos, 
Para além das três grandes do 
desporto português, Benfica, 
Porto e Sporting, neste momen- 
to, apenas mai, duas equipas 
tarão, em termos de alta compe- 
tição, apetrechadas para se bate. 
rem pelo título nacional, Cinco 
equipas, e depois o dilúvio... 

Vai ser preciso caminhar muito 
para que o basquetebol evolua 
quantitativamente, No momento 
presente, é cada vez malor o 
fosso entre o cinco magnífico, o 
os restantes. Se devemos ser 
optimistas, acreditando no fu- 
turo, devemos também ser rea- 
Jistas, e, do mesmo modo, acei- 
tar a verdade, dura e implacável, 
A modalidade num País com 
muitas carências, não poderá 
certamente a curto prazo, nem 
mesmo médio prazo, contar com 
Og dinheiros públicos, em quanti- 
dade tal que permita criar uma 
sólida base de apoio, lela-se es- 
truturas, que possibilite acompa- 
nhar a criança-atleta desde os 


bancos da escola até no desabro- 
char de todas as suas faculda- 
des, 


Mas, isto é o futuro, e vive- 


“mos O presente, E é neste, que 


doze equipas vão disputar o Cam- 
peonato Nacional da 1, Diyi- 
são, 1.º fase, no fim da qual 
seis disputam a fase dos pri- 
meiros que escolhe o campeão, e 
as outra, seis tentam garantir na 
fase dos últimos a permanência 
na divisão maior, embora dois, 
os últimos, viagem até à 2.º di- 
visão. 

Em princípio de época tudo 
são esperanças. Maiore, ou me 
nores, todos têm os seus objec- 
tivos, Porém, o desenrolar da 
competição, não val compadecer- 
-se com quimeras, As equipas, 
são ou não são capazes, O mais 
ou o menos determinam a selec- 
ção. Depois, quem tiver unhas 
tocará guitarra, 

Naturalmente que a diferen- 
ciação de valores permite apon- 

os principai, favoritos ao ti- 
tulo, F. C, do Porto, Sporting, 
Benfica, Atlético e Ginásio Fi- 
gucirense, serão os papões. Pre- 
cisamente os que mais investi- 
ram. Outros, não serão carne 
nem peixe, isto é, disputam a 
prova sem aspirações fagueiras, 
caso do Lisboa e Oriental e Oli- 
vais. Por últimos, as que pre- 
tendem manter-se na 1.º divisão, 
Barreirense, Cruz Quebradense, 
Algés, Sangalhos e Ovarense, não 
tendo qualquer significado à or- 
dem cronológica por que são 
descritas, 


Carlos Portugal (Olivais) 


VINDA DE ESTRANGEIROS 
MELHORARIA O ESPECTÁCULO 


1º Potencialmente há um 
lote de oito, nove equipas de on. 
de, naturalmente sairão os seis 
primeiros. 

Prevejo, no entanto, uma gran- 
de luta para os quinto e sexto lu- 
gares para os quais três ou qua- 
tro tunmas irão travar um cam- 
peonato dentro de outro, 

De qualquer forma penso que 
F.C. do Porto, Sporting, Benfica, 
Atlético e Figueirense, são os 
mais apetrechados para passar à 
fase seguinte, isto se tivermos em 
conta que qualquer delas possui 
dois jogadores estrangeiros, 

Em relação ao Olivais, que 
teve quatro baixas na equipa do 
ano passado, é apenas um refor- 
co, penso que partirá para este 
campeonato sensivelmente com o 
mesmo poder da épocn anterior. 
É natural que o nosso plantel seja 
menos versátil, no: entanto, em 
contrapartida, os meus jogadores 
São mais experiêntes o que lhes 
!permitirá um comportamento à 


altura daquilo que esperam de 


nós. 

2º Entendo que os pontos ob- 
tidos nesta primeira fase deve- 
riam contar tamtim para a fase 
final. Este factor transmitiria 
maior verdade à competição ao 
mesmo tempo que obnigaria a 
uma maior atenção das equipas 
mais poderosas em relação a de- 
terminados jogos... 

3.º É evidente que a vinda de 
bons praticantes estrangeiros me- 
lhora substancialmente o espec- 
táculo tornando-o mais competi- 
tivo ao mesmo tempo que, em 
certa medida, faz alargar mais o 
fosso existente entre os mais e 
os menos poderosos, 

Acho no entanto positiva a 
sua presença entre nós desde que 
devidamente enquadrados por 
treinadores que orientem as suas 
equipas de fora para dentro e 
não sucede o inverso com alguns 
jogadores a comandar os próprios 
treinadores, 


SALGUEIROS [RIO 


AVE 


HOJE — 15H00 
DIA DO CLUBE 


Este encontro considerado de muito, Interesse para as 


aspirações da nossa equipa, exige da nossa massa Associk 


tiva o melhor apolo e Incltamento, por forma a levar a equipa 


à vitória final. 


SALGUEIRISTAS CONTAMOS CONVOSCO. 


seu teor; 


dência “classificativa na 


para a alte competição? 


3 PERGUNTAS 


Para csmhecer a opinião de alguns responsáveis, colo- 
camos três perguntas, comum a todos. É 


o seguinte o 


1.º — Cancretamente, quais são para si os principais 
favoritos à fase final, e porquê? A sua equipa está melhor 
ou pior que na época passada? 

2.º — Entendo que a prim 


fase deveria ter inci- 


3.º — Parece-lhe que neste campeonato, se reflecte, 
mais do que em, qualquer outro, a influência dos jogado- 
res estrangeiros? Vô como positiva a sua presença apenas 


Jorge Araújo (F. C. do Porto) 


JOGADORES NACIONAIS 
SERÃO OS MAIS INFLUENTES 


1 — A partida apenas «vejo» 
uma equipa — a do'F. C. Por- 
to. Isto pela sequência de tra- 
balho que vem efectuando, pe- 
lo valor globzl da equipa e 
ainda pela «rodagem» que fez 
para o nacional. As outras cin- 
co, penso que serão as equipas 
do Sporting, do Ginásio Figuei- 
ronsg, do Benfica, do Atlético 


e outra a sair do «lote» formado 
pelo Barreirense, 


Sangalhos e 


Jorge Araújo 


S. L. Orlontal. No entanto uma 
ideia eu devo já transmitir. 
o Atlótico for apurado para a 
faso final, só um objectivo nos 
norteará — lutar pelo título. 

A minha equipa, neste mo- 
mento, não está nem melhor, 
pior, que a da época pas- 
mas isso deve-se ao pro- 
grâma que foi estabelecido, e 
que, dada a experiência da ópo- 
ca anterior, nos levou a alterar 
os nossos ciclos de trabalho. 
Mas não tenho dúvidas, dle que 
no geral, esta equipa ss reve- 
lará mais forte que a do ano 
passado. 

2 — Penso que o actual fi- 
gurino seria valorizado se !he 
fossem introduzidas algumas 
alterações. De momento aponto 
duas: — Aproveitar-se so má- 
ximo a forma como 6 disputado 
actualmente, mas, levando em 
linha de conta, para a classifi- 
cação da fase final, os resulta- 
die verificados na fase de apura- 
mento entre as equipas apura- 
das. — Com um número de 
equipas mais reduzido, talvez 
10, o campeonato seria dispu- 
tado não em duas, mas sim em 
três voltas, com jogos «em ca- 
sa», na do adversário e a última 
em campo neutro. Eliminava-se 

fase de apuramento 6 a prova 
seria mais autêntica, com aque- 
la verdade que só os jogos em 
campo neutro proporcionam. 
Poderia ainda haver uma poule 
final para apurar o campeão e 
disputada apenzs pelos quatro 
primer 

3 — Mais do que em qual- 
quer outro não. A sua presença 
poderá ser mais notada, mas 
apenas, devido ao facto de se- 
rem mais. E e sua Influência 
será tanto maior, quanto melhor 
for o seu enquadramento ra 
equipa em que actuam. 


As opções tem que ser to- 
madas. Está errado quem pensa 
que os estrangeiros, nomeada- 
mente os ameriçanos, qua tem 
vindo até nós, devem ser para 
jogar, treinar e ensinar. Elos só 
servem para a competição. Não 
podemos continuar a enganar- 
mo-nos. 


Não são estes americanos que 
poderão vir treinar. Eles servem 
o espectáculo, garantem o au- 
mento das receitas, ajudam à 
conquista de títulos mas não 
lhes peçam mais nada, pois eles 
não o podem dar. 


O QUI (NÃO) DISSE 
ADRIANO BAGANHA 
(SPORTING) 


O responsável pelo basquetebol 
«leonino» escusou-se a responder 
ao questionário, 

Afirmou-nos na altura: 

«Por várias razões, que obvia- 

mente não divulgo agora, não fa- 
Tarei de basquetebol até ao início 
do Nacional. A partir de então 
estarei ao seu inteiro dispor». 
. Com o mesmo sentido da rea- 
lida: com que-aceitamos o silên- 
cio do professor Adriano Baga- 
nha, não podemos, nem devemos, 
deixar de salientar, que tal posi- 
ção, diminui, de alguma forma, o 
trabalho a que nos propusemos 
e, bem assim, o esclarecimento 
dos nossus leitores. 


Antói Guimarães 


(Atlético) 


VEJO » 
—A DO 


1.º Penso ser clara a existên- 
cia esta época de mais favoritos 
ao título nacional, do que no ano 
anterior. Refiro-me aos casos con- 
cretos das equipas do S. L. Ben- 
fica, Atlético e Ginásio Figueiren- 
Se que, pela maneira como se re” 
forçaram, se apresentam tão inso- 
fismavelmente favoritos como os 
tradicionais F, C, do Porto e 
Sporting A partir desta realida- 
de, lógico se torna que, numa or- 
dem natural de acontecimentos, 
tais cinco equipas passarão à fase 
final disputando-se entre as res- 
tantes sete, o sexto lugar de 
acesso àquela, 

Ainda no seguimento do ra- 
ciocii. » anterior e porque tal pre- 
vimos, procuramos planear o tra- 
balho desta época de forma a 
conseguir que a equipa estivesse 
no decurso da 1.º volta da 1.º fase 
em melhores condições que no 
ano anterior na mesma altura, 


Só UMA EQUIPA 
F. C. DO POIRTO 


pois será precisamente no decurso 
dessa que terá de disputar os jo- 
gos fundamentais para uma clas- 
sificação a coberto de qualquer 
surpresa. 

2º Já o disse repetidas vezes 
que sim e só não concordará com 
tal posição aquele que não pre- 
tender que o campeonato nacio- 
nal seja uma prova de apoio e 
incentivo ao treino planeado e 
programado de forma correcta. 

3º Penso precisamente o ci 
trário e a realidade do campeor 
nato ir-nos-á demonstrar que 
assim. será 

Em minha opinião, e porque 
ago. . todas as equipas candidatas 
ao título nacional se apresentam 
em igualdade de circunstâncias 
quanto a reforços, esta época se- 
rão os jogadores nacionais que se 
revelarão como decisivos e in 
fluen.tes no resultado final, 


Eduardo Monteiro (Benfica) 


APURADOS PARA A FASE FINAL 
SERÃO OS MESMOS DE 1979 


1.º E um pouco difícil adian- 
tar” qualquer prognóstico, dado 
quo ainda não vi jogar a totali- 
dade “das equipas. No entanto, 
pelo, resultado, obtidos nos di- 
versos encontros preparatórios 
dos concorrentes ao nacional da 
I Divisão, talvez possa adian- 
tar como palpite, que os apura- 
dos para a fase final desta época, 
serão os mesmos da época pas- 
sada. 

Dado que não fui o treinador 
na época passada, é muito sub- 
jectiva qualquer tipo de compa- 
ração que pretenda fazer, 

Só posso apontar factos con- 
oretos, e esses são os seguintes: 

Vencemos o Tomeio do Cruz 
Quebradense com 2 vitórias, 

Disputamos 4 jogos particula- 
res com q Sporting, Ginásio e 
Barreirense e ganhamos em to- 
dos eles, 

Realizamos 8 jogos no campto- 
nato regional e vencemos 6 ve- 
zes, tendo sido derrotados 2 ve- 
zes, 

O ano passado classificamo- 


Casimiro Silva (Ovarense) 


PERMANECER ENTRE OS 


« GRANDES » 


É O NOSSO OBJECTIVO 


cmo 


1.º Embora não tendo visto 
em acção a maioria das équipas, 
penso que Porto, Sporting e 
Benfica, serão os mais favorl- 
tos, mas o Atlético e Figuei- 
rense têm uma palavra a dizer- 
Baselo a opinião no facto de 
aquelas serem as melhores ape- 
trechadas, tanto no aspecto 
técnico como no apoio econó- 
mico, o qual é muito impor- 
tante. 

A análise comparativa sobre 
a minha equipa, não a faço 
porque apenas esta temporada 
sou o responsável, De qualquer 
modo, estou convencido que a 
Ovarense Irá atingir o objectivo 
que se propõe, isto é, perma- 
necer entre os grandes do nosso 
basquetebol, 

2º Entendo que sim, por 
que o interesse aumentava, ha- 
via mais verdade desportiva, 
porque as equipas teriam de 
ameaihar pontos, logo de início 
conforme os objectivos. 

Para já a influência dos 
atletas americanos , deverá sen- 
tir-se pelo menos na quantidade, 
porque na sdez equipas, vão 
actuar treze jogadores. Teremos 
de aguardra para analisar, se 
valeu ou não a pena a sua vinda, 
no ponto de vista de renrabili 
dade, Sobre o positivismo da 
sua presença entre nós, natu- 


Casimiro Silva 


ralmente que o campeonato 
sorá mais competitivo, a assis- 
tência mais numerosa, e as re- 
ceitas aumentarão. 

Portanto não será apenas 
para a alta competição que a 
sua presença se justifica até 
porque para já não possuímos 
equipas de alta competição. 
Vamos às provas europeias, por 
força do regulamento e quando 
“ ádinheiro. 


-nos em 3.º lugar no regional é 
esta época, na pior das hipóteses, 
ficaremos em 2.º lugar com q 
mesmo" número de pontos do pri- 
meiro. 

2.º Entendo que é necessário 
dar maior competitividade à fase 
inicial do nacional e como so- 
lução aponto duas alternativas: 

1º — Os dois últimos classi- 
ficados da fase inicial desceriam 
imediatamente à divisão secundá- 
ria e consequentemente a não 
realização da fase final para os 
6 últimos classificados, despro- 
vida de qualquer interesse des. 


contaria para a fase final desde 
que se atribuisse maior. valor por 
vitória nesta fase (3 ou 4 pon- 
tos em relação ao, 2 pontos da 
primeira fase). 

Esta diferença de valor por vi- 
tória surgiria para que a fase 
final mantivesse o interesse, pois 
poderia acontecer que algumas 
equipas já estivessem afastadas 
do título ou inclusivamente q 
campeão já estivesse praticamen- 
te encontrado mesmo antes do 
seu início, 

Se porventura isto aconte. 
cesse, a fase final não teria qual- 
quer interesse desportivo e se- 
ria o descalabr, do ponto de 
vista financeiro, 

Uma fase final dum campeo- 
nato, seja ele qual for e em 
qualquer parte do mundo, terá 
sempre de ser o mais importante 
e aliciante, e as equipas que 
nele participam devem untrar em 
pé de igualdade, 

3.º Penso que não. O ano pas- 
Sado verificou-se que oq estran- 
geiros, por muito valor que te- 
nham, se não se encontrarem 
integrados em equipa, com bons 
jogadores portugueses e bem or- 
ganizadas não resolvem nada só 
por eles. Este ano vai-se passar 
precisamente o mesmo! 

E óbvia que, paralelamente à 
“Vinda de jogadores americanos 
existe todo um trabalho interno 
de desenvolvimento da modali- 
dade, como sejam, o aperfeiçoa- 
mento dos jogadores, o apoio 
aos clubes, o apoio técnico às 
associações, a formação de trei- 
nadores e dirigentes, a actualiza- 
ção da arbitragem, o estudo o 
planificação das provas federa- 
preparação das selecções 


ais, a participação da 
associação treinadores, a 
actualização! permanente dos 


treinadores, etc., que a não ser 
realizada conduz certamente ao 
sub aproveitamento dos factos a 
que a sua presença deu origem. 
“ Os bon, exemplos do basque- 
tebol italiano e espanhol são 
bem significativos em relação »” 
- dissemos neste ponto 


O Comercio do Porto 
29 DE NOVEMBRO DE 1980 


FERNANDO 
MAMEDE 
CONVIDADO 
PARA 

É TRÊS 

* «SÃO 
4 SILVESTRE» 


Fernando Mamede, o excelente atleta do Sporting, meio-fun- 
dista e fundista dos melhores de Portugal recebeu nada menos 
do que três convites para participar em «Corridas de S. Silvestre»: 
a do S. Paulo (Brasil), a mais importante e internacionalmente 
conhecida; a da Ilha da Madeira (Funchal), também internacional, 
sem a importância daquela que se disputa no Brasil, organizada 
pela Gazeta dos Desportos e, finalmente, aquela que se disputará 
na cidade do Porto. 

Não há dúvida, que para o prestígio do atleta a corrida de 
S. Paulo, é de muitíssima valia e Independentemente deste: facto 
há outras benesses que não escapam normalmente ao vencedor 
da prova. Estamos crentes que Fernando Mamede não deixará 
escapar esta excelente ocasião na sua já bela carreira desprotiva. 


CADEIA 
PRIVADA 

DE 

TELEVISÃO 
SOLICITA 
DIREITOS 
TRANSMISSÃO 
«MUNDIALITO» 


Uma cadeia privada de televisão de Itália apresentou um 
pedido formal de transmissão, via satólito, dum tomelo Interna- 
cional de futebol, num claro desafio à radiotelevisão itallana (RAI). 

O «canal 5» solicitou na quarta-feira ao Ministério Italiano 
dos Correios e Telecomunicações os direitos de transmissão do 
«MUNDIALITO» de futebol, que se realiza no princípio de Ja- 
neiro no Uruguai. 

A «RAI» opõe-se à transmissão directa de jogos de futebol 
por entidades privadas, embora tenha anunciado recentemente 
não ter capacidade financeira para assegurar a transmissão dos 
jogos do «MUNDIALITO»? 


«Estamos convictos que a nossa pretensão não pode ser 
rejeitada» disse o industrial Sílvio Berlusconi, presidente do con- 
selho de Administração do «Canal 5», em conferência de Imprensa. 

A «RAI» detém, na prática, o monopólio das transmissões 
televisivas em Itália. O «MUNDIALITO» conta com a presença de 
seis selecções nacionais de futebol que se sagraram campeãs do 
mundo — Itália, Uruguai, Holanda, Argentina, RFA e Brasil. 

Também o nome dos árbitros já foi anunciado, A lista é 
constituída por seis europeus e seis sul-americanos, mas nenhum 
pertence aos países que disputam a competição. 

Os designados são os austríacos Erich Linemayr, Franz 
Woehrer e Adolf Mathias, os espanhóis Emílio Guruceta, José 
Maria Perez e Lano Castillo, os sul-americanos Juan Silvagno, 
Mário Lira e Sérgio Vasquez (chilenos) e os peruanos Edison 
Perez, Enrique Reboredo e Carlos Miranda. 


JOHN 

MC ENROIE a 
COMANDA 
CLASSIFICAÇÃO! 
DOIS 

«GRANDES 
PRÉMIOS» 


O norte-americano John Mc Enros mantém-se no comando 
“a classificação dos «Grande Prémios» de ténis, após a realização 
dos Torneios de Buenos Aires, Bolonha e Banguecoque. 

Ao vencer o Grande Prémio de Buenos Aires, o argentino 
Josó Luís Clerc passa a ocupar a sétima posição, enquanto o 
sueco Bjorn Borg se encontra em quarto lugar. 

É a seguinte a classificação actual dos melhores tenistas 
mundiais : E 

13 John Mc Enroe, EUA, 2.342 pontos; 2.º Ivan Lendl, Chec. 
2.079; 3.º Jimmy Connors, EUA, 1.981; 4.º Bjorn Borg, Suécia, 
1.954, 5.º Gene Mayer, EUA, 1.643; 6.º Harold Solomon, EUA, 
1.509; 7.º José Luís Clerc, Argentina, 1.326; 8.º Elliot Teltscher, 
EUA, 1.279; 9.º Guillermo Vilas, Argentina, 1.268 e 10.º Brian 
Goitíried, EUA, 1.134 pontos. 4 


BARCO-ESCOLA: O «Optimisty é o barco-escola adoptado 
nas escolas de vela nacionais pois as suas características são 


as ideais para 


a iniciação 


António Pires de Lima (CVA) 


venceu regional 


Coube ao Clube Vela Atlân- 
tico levar a efeito o 
nato Regional de «Optimist», 
o famoso barco-escola que tem 
mo nosso país um desenvolvi- 
mento muito gramde, visto ser 
o barco adoptado em todas as 
escolas de vela existentes. 

Reuniu este certame vinte e 
duas embarcações represen-. 
tando o Clube Vela, Atlântico, 
Sport Clube do Porto, Direc- 
são Geral dos Desportos e 
Associação Desportiva Ova. 
rense. 


Um total de seis regatas di- 
taraim o vencedor, que foi An- 
tónio Pires de Lima o qual 
«só» venceu todas as «man- 
ches» confinmando o favorítis. 
mo que sobre ele recaía, As 
regatas foram disputadas den- 
tro da bacia de Leixões visto 
o estado do mar se apresen- 
tar demasiado perigoso para as 
idades destes velejadores, tem. 
do o vento soprado fraco do 
quadrante Sul. 

António Pires de Lima, foi 
como referimos, o grande do- 
minador e nunca a posição de 
comandante foi ameaçada por 
qualquer outro velejador. 


HÉRCULES SUI 
PROMOVE TORNEIO ANIVERSÁRIO 


o | NDA 


Realiza-se amanhã, VIL 
Tomeio de Aniversário do Hér- 
cules, em futebol de mesa, na 
Rua Tomás Ribeiro, 248, Mato- 


'Tomeio pelas 9.16 horas. 

A primeira jornada inicia-se 
às 10 horas, com as equipas 
do Hércules (A e B), às 10.15 
a Selecção Nacional - FPS. Da 
parte de tarde, pelas 15.30 ho- 
ras, Hércules B-Sel. Nacional; 
às 1, Hércules A-Selec. Na- 
cional e pelas 18 horas far-se-á 
O encernamento do torneio, 

Trata-se de uma modalidade 
que começa a ganhar adeptos 
e praticantes, tendo o Hércules 
Subbuteo Clube nascido em 10 
de Dezembro de 1973, em Ma- 


e no dedo ad 


de <Oplimist> 


Gonçalo Guerra, Norberto 
Couto e Antônio Brito e Cunha 
segundo nas 5.º e 6.º regatas 
foram, juntamente com o ven- 
cedor, o quenteto que ao longo 
das seis regatas disputadas 
alcançaram quase sempre os 
quatro primeiros lugares. Ape. 
nas -João Serôdio foi terceiro 
ma 4º regata e João Passos 
alcançou um 3.º e um 4.º, res. 
pectivamente ma segunda e 
quinta regatas. 

O Júri for constituído (sie 
Luís Botelho Dias, António Ro- 
quete e José da Silva Pinto. 

Classificação fimal (exclufdo 
o pior resultado): 

1.º, António Pires de Lima 
(CVA); 2º, Gonçalo 

3º, 


(SNADO); 11º, Renato Araú. 
jo (SOP) e 12º, Tiago Cayolla 
(OVA). 


João Castro 


BBUTEO CLUBE 


tosinhos. Foi fruto do espírito 
de iniciativa, e do 
actual presi. 
dente, Manuel Gonçalves. 

Em 1974 foi um dos impul- 
sionadores da Mint-Federação 
ide Subbuteo, organização que 
hoje: serve de base à prepara- 
ção dos seus jogadores, 

Em 1978, o Triângulo Equi. 
látero (emblema do Hércules) 
estendeu-se ao Porto e Projec. 


Em Lisboa, no dia 1 de Ju- 
nho, o Hércules 
dad os 1º, 2º e 5.º lugares 
Campeonato Nacional de 
Suá (Luís Andrade, Paulo 
Prazeres e Manuel Andrade) 6 
o 2º lugar no Campeonato 
Nacional de Seniores (Mamuel 
Gonçalves). 

Aqui ficam alguns aponta- 
mentos do que tem sido o Fu- 
tebol de Mesa no País, salien- 
tese entretanto, que o Hér- 
cules não ignora a preparação 
das suas bases, dando oportu- 
midades aos vários escalões 
etários de praticantes, assim 
como ao sexto feminino, no in. 
tuito de construir hoje as equi- 
pas de amanhã. 


DESPORTO 


FRANÇA CANDIDATA-SE 
AO EUROPEU 


23 


E AO MUNDIAL (1990) 


A França vai-se candidatar à 
organização do Campeonato Eu- 
ropeu de Futebol de 1984 e do 
«Mundial» de 1990 — revelou 
Jean-Marie Poirier, porta-voz do 
Eliseu. 

A revelação foi feita após uma 
reunião do presidente Giscard 
D'Estaing com Fernand Sastre, 
Presidente da Federação France- 
sa de Futebol, Jean Sadoul, Pre- 
sidente da Liga dos Clubes da 
primeira divisão. e o seleociona- 
dor Michele Hidalgo. 

Poirier citou Giscard como ten-. 


CRUIFF 
VOLTA AO AJAX 


O Ajax contratou a sua 


amtiga vedeta Johan Cruiff 
como consultor técnico para os 
próximos quatro meses e O 
antigo internacional Wim Jan- 
sen para jogar pelo clube até 
ao fim desta época futebolis. 
tica, 

Cruiff e Jansen pertencem 
ambos ao clube norte-ameri- 
cano «Washington Diplomats» 
mas o Ajax requisitou-os para 
tentar recuperar da sua desas. 
trosa campanha no campeo- 
mato holandês, esta temporada. 

Ao fim de treze jornadas, 
o Ajax tem apenas 14 pontos, 
menos onze que o surpreen- 
dente comandante do campeo- 
nato, o «AZ 67». 


ATLÉTICO 

DE MADRID 

AO LADO 

DOS SINISTRADOS 
PELO SISMO 

DE ITÁLIA 


A equipa de futebol do 
Atlético do Madrid propôs à 
equipa do Nápoles um desafio 

cuja 


Juliano disse ainda tér re 
cebido propostas idênticas de 
equipas inglesas, não as citan- 
do, porém, 


RUBIO 
MAIS CARO! 
QUE MARATONA 


Juan José Rubio vale mais 


pelo atacante espanhol do 
Atlético. «Rubio, para além de 
ter 24 amos é espanhol e ma- 
ârileno e vem de Usera (o 
bairro popular de Maãrid», 
acrescentou Cabeza que afir- 
ma que o jogador não pode 
ser transaccionado por menos 
de 500 milhões de pesetas. 
Uma bagatela, convanhamos... 


do dito que a França se devo 
tornar uma das primeiras potên- 
cias futebolistas da europa. 

O Presidente francês decidiu 
apoiar os clubes de seis cidades 
— Nantes, Lyon, ST. Etienne, 
Marselha, Lens e Estrasburgo — 
a aumentar a capacidade dos res- 
peotivos estádios para mais de 
cinquenta mil pessoas. 

Poirier acrescentou que, para 
além destas cidades, Paris pode- 
E ser paíco do «EUROPEU» de 


KEMPES 

NÃO 

INTERESSA 

AO NOTTINGHAM 


Peter Taylor treimador- 
-adjunto do Nottingnam Fo 
rest, desmentiu os rumores 
segundo os quais o seu clube 
estaria interessado na aquisi- 
ão do «goleador» do Mundial. 
-78, o argentino do F. O, Va- 
tência, Mário Kempes. 

«Kempes não nos inte 
ressas, declarou q adjunto de 
Brian Clough, «Em contrapar. 
tida, esforçamo-nos por con- 
servar no nosso efectivo John 
Robertson, que 6 bem melhor 
que o argentino», 


O extremo internacional 
escocês de 27 rp de idade, 
que tem ainda 18 meses de 
contrato com o Nottingham 
Forest, está actualmente em 
desacordo com os seus dir 
geues e pediu a sua transfe. 


pe 
novo contrato de % amos, 


PELÉ 

EM S. DOMINGOS 
PARA 

SE DIVORCIAR 


O «ret» Pelé encontra-se 
em S. Domingos em compa- 
nhia do seu advogado para 
oficializar o seu divórcio, Ou 
tras razões que levaram Pelé 
aquele país das Caraíbas: 


Férias e a divulgação Go fute- 
bol por conta da «Pepsto, 


DrSPORTO 


APÓS TRÊS MESES DE «FÉRIAS» 
PROFESSOR HERNÁNI GONÇALVES 
VOLTA À OFICINA DAS ANTAS ! 


Estava te minado o treino de 
conjunto de ontem, ao fim da 
tarde. «Puxadinho»... Havia por 
ali o «dedo» de Hernâni Gon- 
calves, que, ontem mesmo, c 
meçou por dar o seu contribu- 
to aos atletas, no tocante a 
preparação física e psicológica. 

Era notório o bem-estar de 
“toda a gente. Iriadiavam certa 
satisfação... Apenas a do tim- 
o-mês?... 

Bem, pareceu-nos que não. 
Em boa verdade, muitos foram 
os que, de aralquer modo, ma- 
nifestaram o seu contentamento 
a propósito da presença, ali, do 
velho(?) prof. Hernâni Gonçal- 


. e Vieira Nunes? — 
poder-se-á pe guntar. 

De facto, não querendo en- 
trar em quaisquer questiúncu- 
las, somos de parecer, que a 
entrada de um «para» e a saida 
de autro «de, isto sim, serão 
coisas bem distintas uma da 
outra, ou seja, cada uma (ques- 
tão) dentro do seu contexto 
muito particular, somente se 
encontrando, no tempo, por ine- 
ra coincidência. 

Terá sido — muitos se inter- 
rogam ainda — uma força à 
«desvia» um para pôr outro na 
«vias?... Pouco ou nada se po- 
derá adiantar, realmente, quan- 
to ao assunto (causas), e mes- 
mo a existir o «pouco», haverá 
com certeza grande dose de es- 
peculação. 

Com efeito, não quisemos dei- 
xar de ouvir o novo-velho prófe 
das Antas, os seus sempre in- 
teressantes e curioso «bitaites, 
nomeadamente àcerca da novi- 
dade: a sua reintegração na 
equipa técnica do F. C. Porto 

E, a este propósito, foi, pelo 
menos, bem claro: 

— «Foi uma surpresa para 
mim, na medida em que man- 
tinha conversas, ainda que in- 
formais, com Teles Roxo, é 
sempre mostrei interesse, e ele 
também! — em regressar, mas 
para uma especialidade mais 
concernente com o meu grupo 
profissional — a preparação fi- 
sica, isto é, especificamente a 
recuperação dos jogadores le- 
sionados (trabalho com uma 
máquina de musculação) e as- 
pectos psicológicos dos joga- 
dores». 


OBRIGADO 


— Então... 
afinal? 

— «Pois aí vai. anteontem, 
à noite, fui posto perante uma 
situação substancialmente dife- 
rente. A de «técnico-acessory 
do futebol sénior... 

— Portanto, será o técnico 
adjunto do emísters Stesal?... 

— «Não. Não será bem assim. 
Acho que as minhas funções se 
identificam mais - precisamente 
com a designação de «acesso» 
Ora, por manifesta coincidência, 
note-se bem, apenas por coin- 
cidência, esta situação só é 
possível dado o desentendimen- 
to entre S...tesal 6 Vieira Nu- 
nes, a que estou, pois, como é 
óbvio, alheio». 

— Quanto a funções, mais 
especificamente, quais são as 
que lhe cabem? 

— «Dá-me a sensação que 
terei, segundo conversa com 
Stessl e Teles Roxo e até pelo 
que me apercebi do treino de 
conjunto que já hoje realiza- 
mos, como função colaborar na 


e não é assim, 


VENHA DAÍ ESSE ABRAÇO! No reencontro com velhos conhecidos 
o Prof, Hernâni Gonçalves leva a esperança de reviver a emoção 
e o significado deste abraço molhado 


RUI VELOSO 


NO PORTO 


DIA 1 À TARDE 
NO COLISEU 


Bilhetes à venda : 
CNARPE: R. José Falcão, 
Coliseu / Stand da 
Praça da Liberdade 


EU DEUS! Numa prece ao além 'o professor 
Hernâni Gonçalves não disfar 


a sua alegria 


equipa e com o técnico, na par- 
te técnica, física e até na parte 
psicológica». 

— E... é o ideal? 

— «Como já referi, não era 
bem isto que espsrava Mas, 
repare-se, porque conheço os 
jogadores e vice-versa, puderei 
servir de elo de ligação entre 
todos os sectores que integram 
o departamento. Neste momen- 
to é esta a situação. E, com o 
tempo, veremos a evolução na- 
tural dos acontecimentos». 
Está ou não satisfeito 
com o trabalho que lhe foi pro- 
posto? É 

— «Sim, estou. Porém, pes- 
soalmente, preferia uma missão 
mais discreta (que não menos 
eficaz), até porque não tenho 
a pretensão, neste momento, de 
seguir a carreira de treinador de 
futebol, apesar de... o serl 

Fui bem aceite por todos os 
jogadores. A reacção destes foi 
para mim excepcional, o que é 
natural. A todos tenho-os como 


bons amigos! De resto, não ando 
à procura de prestígio, de gló- 
rias ou de dinheiro... Com ou 


sem futebol tenho o suí'ente 
para levar uma vida dignay 
Entretanto o professor Her- 
nâni Gonçalves tinha tomado o 
cargo de directortécnico de 
um conceituado Centro «e Saú- 
de, clínica de preparação e re- 


cuperação física. Como será 
possível à conciliação? 
— Pois 6, esta vinda re- 


pentina para O F. C. Porto alte- 
rou sigaificativamente os plenos 
por mim elaborados e que es- 
tão já em prática. Terei que 
reformular todo e qualquer por- 
menor técnico, exactamente no 
que toca à perfeita funciona- 
bilidade do Centro de Seúde 
que antes me havia propcsto 
dirigir. Mas... também a seu 
tempo isto se verá. Para já, 
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SPORTING—BENFICA 


“Todo o mundo poderá ste- 
lever> logo à noite o 93.º jogo 
entre o Sporting e o Benfica 
a contar para o campeonato 
nacional da 1 Divisão. Segun- 
do a RTP, prevê-se que 4,5 
milhões de pessoas concen- 
trem à sua atenção no écran 
televisivo, sendo a primeira 
vez que o jogo é transmitido 
directamente, 

Tentando fazer uma aná- 
lise retrospectiva dos jogos an- 
teriores poder-se-á Inferir que 
o Benfica, embora jogasse em 
Alvalade, obteve até à data 
mais triunfos que o Sporting. 
Efeotivamente, nos últimos dez 
anos os «leoninos» apenas con. 
seguiram sair vitoriosos nos 
encontros disputados nas épo- 
cas de 1976/77 e na época pas- 
sada pelas marcas de 3-0 e 
3-1 respectivamente, Será que 
a tradição irá pesar no «lom- 
bo» dos «leões»? 

Poderemos concluir, deste 
modo, que o Sporting tem sen- 
tido dificuldades em levar de 
vencida à turma da Luz dan- 
do a sensação que não tem 
abdicado do proveito de jogar 
no seu reduto. 

Contudo, é necessário dizer 
que em jogos que envolvam 
as turmas do Sporting e do 
Benfica o resultado é sempre 
uma incógnita, continuando 
esta tese bem no ar quanto ao 
resultado desta noite. 

Até à data, a turma do 
Sporting utilizou neste «der- 
by» lisboeta um total de 146 
jogadores enquanto o Benfica 
fez intervir 136 atletas. Do 
actual plantel sportinguista, 
Fraguito é o jogador que ei 
frentou mais vezes os enca 
nados, ou mais concretamente, 
em 13 desafios. Pelo lado ben- 
fiquista, Humberto Coelho e 
Nené são os jogadores mais 


AFIRMA CONTINUAR 
COMO TÉCNICO PORTISTA 


Como é de calcular, Vieira 
Nunes não ficou nada satisfei- 
to com o rumo dos aconteci- 
mentos e que ele se recusa a 
aceitar como tendo sido um 
desfecho dos mesmos. 


Lacónico, embora, ale não 
deixou de ser expresivo: 


— Olhe meu amigo, eu con- 
tinuo a ser técnico do F. C. do 
Porto. 


Nos bastidores «azuis-bran- 
cos» e com base na saída de 
Otto Knauss, falasa na possi- 
bilidade de Vieira Nunes vir a 
Integrar um lugar no departa- 
mento. Qual, 30 certo, não se 
sabe, 


Donde se conclui que o jo- 
vem técnico não foi suspenso 
pelo «lube. Estará, quando mui- 
to, sfastado temporariamente 


(ou definitivamente?) das fun- 
ções que exercia como adjunto 
de Stessl. 


OLHAR DE AMARGURA — 
uma expressão de olhar pode 
simbolizar um desencanto. Vieira 
nes é essa imagem 


NUMA ANÁLISE 
À LUZ DOS NÚMEROS 


batidos nestas coisas de jogar 
contra o Sporting: 18 vezes. 
Será pertinente, no entanto, 
referir que, dos jogadores an- 
tepassados, Coluna e Hilário 
são os jogadores que mais ve- 
zes jogaram pelo seu clube, 
30 e 23 jogos respectivamente, 
No cômputo geral, diremos 
que o Sporting angariou 19 
vitórias no seu estádio e O 
Benfica conseguiu 27. No que 
concerne a derrotas, 17 foram 
para os leoninos, enquanto os 
encarnados apenas se viram 
desfraudados em 9 encontros. 
Em empates as equipas es- 
tão... empatadas, ou seja, dez 
empates para cada lado, Res- 
tará acrescentar que em ma- 
téria de golos, a vantagem 
volta a ser dos encarnad 
113 golos marcados, 73 sof 
dos. À turma de Alvalade ape- 
nas obteve 80 tentos, sofren- 
do, em contrapartida, 76. 
Todavia, da pequena aná- 
lise destes números pouco ou 
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nada fará prever o desfecho 
que se irá registar. 

Uma coisa é certa, porém 
O Sporting tem seis pontos de 
atraso em relação aos encar. 
nados (e voltámos a falar de 
números), sendo como que 
obrigado» a vencer o desafio; 
caso contrário, onde e quando 
irá recuperar? 

Lembramos, entretanto, que 
a turma sportinguista não po- 
derá contar com Fidalgo (le 
sionado em Braga), Marinho 
e Fraguito (em recuperação) 
e que as equipas prováveis 
para este sensacional embate 
são: 

SPORTING — Jost 
Eduardo, Bastos, o 4 
Inácio; Ademar, Barão e Sal 
vador; Manuel Fernandes 
Manoel e Jordão, 

BENFICA — Bento; Bas 
tos Lopes, Humberto, Laran 
jeira e Pietra; Carlos Manuel 
Shéu e Alves; Nené, César « 
Chalana. 
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ACELINHA 


ANDEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA 
1 DIVISÃO — Zona Norte — Aca. 
démico-D. Portugal (21.80), no Pa- 
vilhão Universitário; Académico- 
-S. Bernardo (18.80), no Pavilhão 
do Lima; Espinho-F. Holanda (18), 
no Pavilhão do Espinho; Póvoa-S. 
Mamede (22), no Pavilhão da Pó- 
voa; CDUP-Padroenso (21.80), no 
Pavilhão Universitário; o Maia-F. 
G. Porto (18.90), no Pavilhão ds 
Maia. 

ZONA SUL — Paço Arcos- 
-Ortental (21.30), no Pavilhão Paço 
Aro0s; Encarnação-P. Manuel 
(19.46) no Pavilhão D, Diniz; 
-Caramão-Benfica (19), no Pavilhão 
D. Pedro V; Cascais-Sporting 
(18.80), no Pavilhão de Cascais; 
Belenenses-Amadora (21.45), no 
Pavilhão do Restelo; e Estefânia- 
Almada (18), no Pavilhão D. Diniz. 

CAMPEONATO NACIONAL DA 
II DIVISÃO — Zona Norte — Amo- 
níaco-Beira Mar (16.90), no Pavl- 
lhão da Ovarense; Fermentões-F. 
O, Gaia (21.30), no Pavilhão do 
Fermentões; Braga-Aguas Santas 
(21.80), no Pavilhão Municipal; e 
Oleiros-Vilanovense (21.30), no Pa. 
vilhão do Oleiros. 

ZONA SUL — Técnico-Liga Al- 
Egés (21.80), mo Pavilhão Universi- 
tário; Estrela-Leiria( 18.30), no 
Pavilhão de Portalegre; Caseles- 
-CDUL (21.30), no Pavilhão do 
Campo de Ourique; Vitória-Stsma- 
ria (1830), no Pavilhão do Naval; 
e Arsenal-Salvaterrense (21.80), no 
Pavilhão António Costa. 

ASSOCIAÇÃO DESPORTOS DE 
BRAGA — Sóniores — Famalicen- 

-Ao, Guimarães (21.30), no Pavi- 
lhão de Famalicão; e Operários 
OTT (21.20), no Pavilhão de Bar- 
oelos, 

CAMPEONATO REGIONAL DE 
JUNIORES — Braga-Fermentões 
(2), no Pavilhão Antré Soares; 
FP. Holanda-Operários (20), no Pa- 
vilhãovilhão de Guimarães; 'TMG- 
ABC (15.30), no Pavilhão do TMG; 
o Amarense-Vitória (17.80), no Rin- 
quo do Acure, 

CAMPEONATO REGIONAL DE 
JUVENIS — Sério 4 — Carvalhos- 
Araújo-Famalicense (18) no Pa- 
vilhão A. Soares, 

Sério B — Coelima-F, Holanda 
(15), no Pavilhão de Fermentões; 
Vitória-Fermentões (15), no Pavi- 
ihão de Guimarães; o Ao, Guima- 
rães-TMG (16), no -Pavilhão de 
Guimarães. 

CAMPEONATO REGIONAL DE 
INICIADOS — Famalicense A. C.. 
Carvalho Araújo (15), no Pavilhão 
Famalicão; Acad. Gulmarães-P. 
Holanda (14), no Pavilhão de Gul- 
marães; TMG-Braga (1430), no 
Pavilhão do TMG; Coelima-Fer- 
mentões (16), no Pavilhão do Fer- 
montões; e Amarense-ABC (15.80), 
no Rinque de Agure. 

ASSOCIAÇÃO DO PORTO — 1 
DIVISÃO — Leixões-Salguelros 
(22,80), no Pavilhão do Garola Orta, 

CAMPEONATO REGIONAL DA 
I DIVISÃO — Colmbrõea-Fucar 
(20.16), no Pay. Esc, Teix. Lopes; 
Paroquial-Vitória (21.30), no Pavi- 
lhão da Psc, Teix, Lopes; e Mada- 
Jononse-Santana (22.46), no Pavi. 
lhão Esc. Teix, Lopes, 

CAMPEONATO REGIONAL DA 
HI DIVISAO — Penafiel, 8, 
Amode (31.30), no Pav. Eso. Pena- 
flel; e O, Carvalhos-Académico B 
(22.30) no Pav, Carvalhos. 

JUNIORES — P. O, Porto-Maia 
(18.30), rio Pavilhão das Antas; 
Carvalhos-Infante (17), no Pavilhão 
dos Carvalhos; Padroense-F. C, 
Gaia (17), no Pav, Esc, António 
Nobre; e Bspinho-Leixões (22.15), 
no Pavilhão do Espinho. 

CAMPEONATO REGIONAL DA 
IH DIVISÃO — JUNIORES — 
Sério 4 — Macteira-J. S, Mamedo 
(1646), no Pavilhão de Vila do 
Conde; S.* Hora-Leça (18), no Pa- 
vilhão da Esc. António Nobre; 
Santana-Póvoa (17), mo Pavilhão 


do Maia; Águas Santas-Infesta 
(7), no Pavilhão de Águas San 
tas; e Azurara-Facar (18), no Pa- 
vilhão de Vila do Conde. 

Sério B — Coimbrões-D. Portu- 
gai (16), no Pavilhão da Eso, Teix. 
Lopes. 

CAMPEONATO REGIONAL DE 
JUVENIS — Bério A — Pedras 
Rubras-Leixões (17), no Pavilhão 
da Maia; Padrosnse-D. Póvoa (16), 
no Pav. Esc. António Nobre; e Pe- 
trogal-S. Mamede (15), no Pavi- 
lhão do Leça. 

Série B — Aguas Santas-Sento 
Tirso (18), no Pavilhão Aguas Sem- 
tas; o S. Mamede-Infesta (17.46), 
no Pavilhão de S, Mamede. 

Sério O — Progresso-D. Portu- 
gal (19.30), no Pavilhão do Aca- 
démico B; Vigorosa-Lapa (16), no 
Pavilhão do Vigorosa; e Acadé- 
mico-C, P. Natação (16), no Pavi- 
lhão do Académico. 

Série D— F. C. Gata-CDUP (16), 
no Pavilhão do F. C. Gala, 

JUVENIS-FEMININOS — O, P. 
Natação-F. C, Mala (17), no Pavi- 
lhão do Ermesinde; o Bpinho-Ar- 
gonautas (17), no Pavilhão do Es- 
pinho. 


AUTOMOBILISTA 


CAMPEONATO REGIONAL INI- 
CIADOS (NORTE E SUL) DE 
RALLYES — Rallye de Coimbra, 
numa organizaço do Clube Acadé- 
mico de Coimbra. 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA 
1 DIVISÃO — Barreirense-F. O. 
Porto (18), no Ginásto do Barrei- 
rense; Atlético-Olivais (16,80), no 
Pavilhão Ajuda; C Quebrada. 
-Sporting (20,30), no 
Ajuda; Ortental-Algés (18), no Pa. 
vilhão Ajuda; Sangalhos-Benfica 
(21,80), no Pavilhão Sangalhos; e 
Ovarense-Ginásio (18,90), no Pavi- 
lhão Ovar, 

CAMPEONATO NACIONAL DA 
1 DIVISÃO — CDUP - Guitões 
(17,30), no Pavilhão Galvão Teles; 
Conimbricense-Galitos (18), no Pa- 
vilhão do Contmbricense; Sanjoa- 
nense-Vasco (18), no Pavilhão de 
8. João da Madeira; Vilanovense- 
-Naval (18,0), no Pavilhão do 
Vilanovense; Académico - Ilabum 
(17), no Pavilhão do Académico. 

HI DIVISÃO — Zona Norte — 
F. C. Gaia-Física Norte (18), no 
Pavilhão do Gata; Oliv. Douro- 
-Desp Leça (20,80) no Gin. Lio: 
Gaia; Ac. Fundão-Taurino (17), no 
Pavilhão do Inatel (Covilhã); o 
Arca-Beirões (20). no Pavilhão de 
8. Madeira. 

Sério B — F. Holanda-Fucar 
(18), no Pavilhão de Guimarães; 
Coimbrões-Esguelra (17), no Gin. 
Esc. P. Teixeira Lopes; é D. Fun- 
dão-Bairro Latino (18,80), no Pa- 
vilhão do Tortozendo, 

Subsério 2 — Ac. Vigeu-Boo, 
Gaia (18), no Pavilhão de Fontelo; 
Fluvial-D. Póvoa (21,30), no Pa- 
vilhão Garcia Orta; Sp, Figuel- 
rense-Beira Mar (18), no Gm, Lie. 


Farense-Pjedense (18), no Pavilhão 
de Faro. 

Subsério 1 — Sp, Olhanense 
=Vasco da Gama (18), no Gin. Ese, 
Seo, Olhão, 

Sério B — At. Montijo-A. Ave- 
nidas (18), no Pavilhão do Mon- 
tijo. 

CAMPEONATO NACIONAL FE- 
MININO DA I DIVISÃO — CTB/ 
/PIMA — Desj. Covilhã (18), no 
Gin. Lie, Carolina Michaelis, 

Zona Sul — CDUL-Sp. Olhanen- 
so (18), no Pavilhão Universitário. 

ASSOCIAÇÃO DE BRAGA — 
Juvenis/Masculinos — Académicos 
B-ABC (17), no Pavilhão de Bar- 
celoa. 

Juniores/Masculinos — Académl- 
cos-ABC (18), no Pavilhão de Bar- 
celos. 


Pavilhão. 


ASSOCIAÇÃO DO PORTO-—Ini- 
clados/Femininos — Independente- 
-Mersil (18,90) no Pavilhão da 
Póvoa; e Académico-Esc. Gaia 
(18), no Pavilhão do Académico. 

ASSOCIAÇÃO DE VIANA DO 
CASTELO — Juvenis — Montinho. 
-Vila Ponche (15,30), no Pavilhão 
de Viana, 


FUTEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA 
1 DIVISÃO — Sporting-Bentica 
(2), no Estádio José Alvalade, 

CAMPEONATO NACIONAL DA 
H DIVISÃO — Zona Norte — U. 
Lemas-Paços Ferreira (15), no 
campo do Feirense; e Salgusiros- 
-Rio Ave (16), no campo Eng.º 
Vidal Pinheiro, 

Zona Centro -y 'Torreense-Curta- 
xo (15), no campo Manuel Marques 
(Torres Vedras). 

CAMPEONATO NACIONAL DE 
JUNIORES — Zona A — Boavista- 
-Leixões (16), no Estádio do Bessa. 
Lanheses-Amarante (15,90), no Es- 
tádio 06 de Agosto. 

Zona B — Sanjoanense-Os Ma- 
rinivas (14,80), no Estádio 15 de 
Agosto; Espinho-Estarreja (16,90), 
no campo da Aventda. 

Zona O — Alter-Alferrarede (16), 
no campo Ferregial Pi-Ret; D. 
Cast. Branco-Sporting (14,30), no 
Estádio Municipal; Cartaxo-Alver- 
oa (15), no campo das Pratas; 
e Campomeiorense - Lousanense 
(15,30), no campo capitão César 
Correia. 


Zona D — Quimigal-Almada (16), 
no Estádio Alfredo da Sliva; Tor- 
ralta-Montijo (16), no Estádio Dois 
Irmãos; Serpa-Lusitano (15), no 
Municipal de Serpa; e 
Vitória (15), no campo 
José Ramos (Lisboa). 

A, F. BRAGA — Taça <A. F. 
Braga» — Fuse de Apuramento: 
Vila Chã-Esposende (15), no cem- 
po Padre Sá Pereira; Tibles-Mar. 
tim (15), no campo do Souto; 
Grundig-Lomarense (15), no cam. 
po de Sobreiro; Patrimonense-Ce- 
teirós (16), no campo Augusto de 
Macedo; Bairro Misericórdia-Area- 
tenses (17,80), no campo da Ponte; 
Seto Fontes-Pedralva (15), no 
campo Bairro Alegria; Noguei- 
rense-Alegrienses (16), no campo 
da Caseta; Vilaverdense-Amares 
(21), no campo Bom Retiro; Laje- 
=Covelas (15), no campo António 
Voa; Rosderstein-Esmeriz (16), no 
campo dr. Roederstein; Louro- 
-Ruivanense (16), no campo do 
Souto; Ronfe-Tart (16), no parque 
José Manuel Goncalves; Joane. 
-Serzedelo (15), no campo de Bar- 
retiros; Coelima-Airão (15), no 
campo da Coetima; Campelos- 
«Garfo (16), no parque Machado 


Guimarfes: Cetoricense-Cavez (15), 
-Silvares (16), no campo D. Edite 
no campo da Cruz; e Porto d'Ave- 
-Rossas (16). no campo da Ribel- 
rinha, 

CAMPEONATO DISTRITAL DE 
JUNIORES — Fão-Ceramistas (15), 
no campo dos Sargacelros; Maxi. 
minense-Gil Vicente (15), no cam- 
po São Caetano; e Virela-Maria da 
Fonte (15), no campo Agostinho 
Lima, 


CAMPEONATO DISTRITAL JU- 
VENIS 


A. F. COIMBRA — CAMPDO- 
NATO DISTRITAL DE JUVENIS 
— Gatões-Coja (15,80), em Gatões; 
o Ala Arriba-Codima (15), em 


A. F. PORTO — II DIVISÃO 
—D. Portugal-Vila Meã (16), no 
campo Rul Navega; e Gens-D. LÃ. 
vração (15), no campo do Gens. 

NX DIVISAO — Nogueirenso-s, 
Romão (15), no campo do Ver- 
motm; Águas Santes-Bougadenso 
(15), no campo Águas Santas; 
Medense.Beião (15), no campo do 
Cote; e Rio Mau-Gandra (15). no 
campo do Melres. 

JUNIORES — Roriz-Freamunde 
(15,90), no campo do Roriz; Cane- 
las-Avintes (15), no Estádio do 
Canelas. 


JUVENIS — Lixa-P. Ferreira 
(15,80), no campo do Lixa; Pare- 
des-Amarante (15,90), no campo do 
Paredes; e Rio Moinhos-F.. C. 
Porto A (15,30), no campo Rio de 
Moinhos, 

INICIADOS 
-Varzim (15), 


— F.C. Porto B- 
no Estádio das An- 
tas (treinos); e S. Martinho-Lixa. 
(17), no campo de S. Martinho. 
AMADORES — Série 4 — Rival- 
-Fanzerense (18), no Ato Rio 
Tinto; Mosteiro-Barreirenses (13), 
no campo do Gondomar; F. C. Rid 
Tinto-Pinheirenses (13), no Rio 
Tinto; S. C. Valhoenses-L. Vah 
boenses (15), no campo do Ataen- 
se; Juv. Areias-Sp. Valboenses 
(16), no Atlº Rio Tinto; Agulas 
vilar-Feial (15), no campo do: S. 
Pedro da Cova; Vit, Campanhã- 


-Portelinha (15), mo campo do 
Gondomar. 

Série B — Rechousa-Paço Rei 
(18), no campo do Perosinho; Sp. 


Gala-Vit. Porto (18), no campo do 
Candal ; — Passarinhos - Esperança. 
(13), no campo do Coimbrões; Tor- 
rão-União da Sé (16), no campo 
do Candal; Pedroso-Infante | (15), 
no campo do Perosinho; Miragaia. 
-Agutas Gaia (15), no cumpo do 
Coimbrões. 

Sério C — Carvalhosa-Castelo 
3), no campo do Progresso; 
Campo Lindo-Picoutense (13), no 
campo do Custóias; Juv. Telheiro- 
3.-Gen5 (18), no campo do Infes- 
a; CUARA-F. Figueirense (13), 
no campo do' Padroense; Para- 
nhos-Racing (15), no campo do 
Infesta; A A. Telheiro-Amial e 
Regado (15), no campo do Pro- 
sresso; ONAR-Lapa (15), no 
-ampo” do Custótas. 

Série D — Musas “o Benfica- 
Mocidade (13) no campo do Fer- 
«oviários; Nautilus-Bloco (18), no 
campo da Belavista; S, Vitor-Bon- 
tim (18), no campo do Canidelo; 
Lameirenses-A. P. Surdos (16), no 
campo da Belavista; Fluminenses- 
Fontainhas (15), no campo do 
verroviários; Praça Alegria-Ribel- 
censes (15), no campo “Oliv.* Dou- 
vo. 

Sério E — Port, Leça-Acad. P. 
Rubras (18), no campo do Leixões 
(treinos); S. Roque-C. Lisbonen- 
ses (18), no campo do Lusitanos; 
Paraíso Foz-Maconde (18), no cam- 
po da Foz; Leões Agra-Facar (16), 
no campo do Lusitanos; Lusit. 
Foa-Galitos Faz (16), no campo dó 
Foz; Port, Aldoar-Senhor Padrão 
(15), no campo do Leixões (trei- 
nos). 

Série F — Moold. S, Gemil-Márto 
Barros (13), no campo. do Noguel- 
rense; Moutidos-Gueifães (15), no 
campo do Nogueirense; Ajax-Pa- 
rada (13), no pavilhão da Maia; 
Desp. Costa-Vileln (16), no campo 
do Prmesinde; Ag. S. Gemil-For- 
miga (16), no campo do F. C. 
Main; e Susanenses-Magriço (15), 
no campo do Valonguense. 

Série G — D. Massarelos-Juv. 
Lordelo (15), no campo do Cani- 
delo; Durium-Merengues (18) no 
campo do Sra. Hora; Inv. Másea- 
relos-M.G.C. (19), no campo do 
Pasteleira; — Ultramarino-Vilarinha 
(15), no campo da Pasteleira; Gin. 
Ponte-Lagoa Azul (16), no campo 
do Padroense; Francos - Fonte 
(15), no campo do Sra. Hora. 

Sério H — Inc. S, Roque-Juv. 
Pedrouços (18), no campo do Rio 
Tinto; Unidos so Porto-Cerco 
Porto (13), no Pedrouços; Águias 
Areosa-Desp. Contumil (18), no 
campo do Cruz; Rebordões-Nau 
Vitória (15), no campo do Rio 
Tinto; Lusit, Pedrouços-Eso. Con. 
tumil' (16), no campo do Pedrou- 
cos. 
<TACA A. F, PORTO» — Jogo 
em atraso — Leça-Valonguense 
(15), no campo do Leça; S Mar- 
tinho-Tírsenso (15), no campo de 
S. Martinho (jogo antecipado). 
A. F. VIANA DO CASTELO — 
Campeonato Distrital da 1 Divisão 
— Mufa-Darquense (15), no campo 
Garantia; Desigarnnas romifom Gm); 


(16), 
no campo do Courense; Vila Fran. 
ca-Lanheses (15), no campo Vis- 


conde da Barruca; Cerveira-Fra- 
goso (15), no campo Rafael Pe- 
reira. 


CAMPEONATO DISTRITAL DA 
H DIVISÃO — Raianos-Caminha 
(15), no campo do Areal; Tuurino- 
-Covas (15), no Estádio dr. José 
Matos; Estaleiros-Meadela (17,30), 
no Estádio dr. José Matos; Arco- 
zelo-Vila Fria (15), no campo do 
Cruzeiro; Ancora-Perre (15), no 
campo Paulino Gomes; Castole 


-Correlhã (15), no campo Beira 
Mar; Campos-Seixas (15), no “cam. 
po 1.º Janeiro. 

A. F. VISEU — JUNIORES — 
Lusitano-Oliveira de Frades 
(15,30); Sampedrense-Moimenia da 
Beira (15,30) 


JUVENIS —Satão-Cracks (15,30); 
e Sp. Lameso-Lusitano ( 
Cabanas de Viriato-Tondela ( 


GOLFE 


TORNEIO INTERNACIONAL DA 
COSTA VERDE — «Prémio Sol- 
verdes — Nos «greens» do Oporto 
Golf Club (Sivalde-Espinho), 


HÓQUEI EM CAMPO 


TORNEIO INÍCIO DE SENIO- 
RES 1 DIVISÃO — União Lamos- 
“Canelas (15), no campo do U. 
Lamas; Ac, Espinho-F. C. Porto 
(11), no campo da Belavista; e 
Ramaldense-Perosinho (15,90), no 
campo do Ramaldense. 

TORNEIO INÍCIO DA II DIVI- 
SAO — Lousada-Vigorosa (15,80), 
no campo do Lousada; Grabum- 
-Acailêmico (18), no campo do Ra- 
maldense; e Serzedo-Leixões (15), 
no campo do Serzedo. 

TORNEIO INÍCIO DE RESER- 
VAS — Vilanovense-Canelas (15), 
no campo do Vilanovense; F. C 
Porto-U. Lamas (16), no campo 
da Constituição; Ac, Espinho-Pe- 
rosinho (15), no campo do Grijó; 
* Lousada-Viso (14), no campo do 
Lousada, 


HÓQUEI EM PATINS 


CAMPEONATO REGIONAL DE 
JUNIORES — SERIB A — Valon. 
go-Fângeres (17), no Pavilhão de 
Valango; e F. C, Porto-Rlo Tinto 
(17), no Pavilhão das Antas, 

Sério B — Valadares-Paço Rel 
(16), no rinque de Valadares; Car- 
valhos-Infante (17), no Pavilhão 
dos Carvalhos; e Espinho-Olivel- 
rense (18), no pavilhão do Espinho, 

TORNEIO DE ABERTURA DE 
JUVENIS — Sério À — Valongo- 
-Fânzeres (16,15), no Pavilhão de 
Valongo; Académico-Pacense 
(18,16), no Pavilhão do Académico; 
e F. € Porto-Póvoa (16,15), no 
Pavilhão das Antas. 

Sério B — Vilacondensc-Flor Mo- 
cidado (16,15), no Pavilhão do 
Vilacondense; - Carvalhos - Infanto 
(16,16), no Pavilhão dos Carva- 
lhos; 6 Espinho-Bso. Livro (17,16), 
no Pavilhão do Ac, Espinho, 


NATAÇÃO 


ASSOCIAÇÃO DE NATAÇÃO DO 
PORTO — Provas do preparação, 
pelas 16 horas, na pisoina das An- 
tas, 


RAGUEBI 


FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE 
RAGUEBI — Reunião Extraordi- 
mária, pelas 18 horas, na seje da 
Federação. Em Lisboa, 

CAMPEONATO NACIONAL DA 
1 DIVISÃO — Direito - Técnico 
(14,80), mo Estádio Universitário 
de Lisboa (oumpo 2); Agronomia. 
-Benfica (15,6), no Estádio Uni. 
versitánio de Lisboa (campo 1). 

CAMPEONATO NACIONAL DE 
JUNIORES — Sério À — 8. Mi- 
guel-CDUL (4), no Estádio Uni- 
versitário (ouupo 1); Cangurus- 
-Agronomia (18), Estádio Univer- 
sitário (campo 3). 

Sério B — Benfica-Direito (15), 
no Estádio da Luz. 


TÉNIS 


TORNEIO ENCERRAMENTO — 
«ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA DE 
COIMBRA» — Para todas ns cate- 
gorias, nos «court do Estádio 
Universitário de Coimbra. | 


TÉNIS DE MESA 


HI CRITÉRIO DE VILA REAL 
(DISTRITAL) — Com início pelag 
9,80 horas, no Pavilhão Gimnodes- 
portivo de Vila Real. 

TORNEIO «OLIMPIADAS AZUIS 


«E BRANCAS» — Fidelidade 221 


-Paranhos: Fidelidade 17-Palla. 
dium; Cujtural das Antas-Fidelix 
- dado 628. 


Jogos a partir das 9,80 horas, 
no Ginásio do F, Co Porto, 

II TORNEIO INTERNACIO, 
NAL DE SANTAREM — Durante, 
o dia nos ginásios do Seminário 
de Santarém. 


TRABALHADORES 


CAMPEONATOS REGIONAIS DO 
PORTO — BASQUETEBOL — & 
DIVISAO — Tranquilidade-Lordelo 
do Ouro (930), no pavilhão da 
Gueifões, Ferroviários-Sid. Segue 
ros (9,80), Paranhos-BBI (10,453, 
no parilhão do Gala, BPA-Doura 
Leixões (9,30), Petrogal- UBP 
(10,45), no pavilhão do Leça é 
Quintas & Quintas-Telefones (10) 
no pavilhão da Póvoa de Varalm, 

FUTEBOL — 1 DIVISÃO — 
Volvo-Francos (9), na Senhora de 
Hora, S, Pedro da Cova-Paranhos 
(15), no campo da Mó, C, Vais 
darés-Bontim (16) em Can 
Barrosas-Salvador Caetano (21), em. 
Lousada, Hospital 8, Jodo-Rar (9), 
no campo do A Rio Tinto, V. Ny 
da Telha-O. Fângeres (15), em 
V. N. da Telha, Ermesindo-Quin 
tas & Quintas (18), no campo do 
Nogueirense, Caixa do Comércio 
-Eurofer (11), e Aldoar-Douro 
Leixões (15), ambos mo campo Bo 
INATEL. 

II DIVISAO — Duarte Forreira 
-Amadeu Gaudêncio (13), ambos 
no campo do INATEL, Electro 
Corâmica-CTT (11) no Candol, 

Desco-B. Almeida (16), no campo, 
do S, Félix, Folgosa-Ollv. Ferret. 
rinhas (15), no campo do primeira, 
UBP-Sind. Função Pública (9), em 
Avintes Mondex-Vandoma (10,80), 
no campo do S. Rio Tinto o Sim 
dicato dos Lingudores-Pinto & 
Cruz (10), no campo do Progresso 


VOLEIBOL 


CAMPEONATOS REGIONAIS — 
Bsmoriz-CDUP (21,90), no Pav 
lhão de Esmoriz; F, C, Porto-Let- 
xões (21,90), no Pavilhão das Am 
tas; Sp. Espinho-Nun'Alvares (18), 
no Pavilhão Clelo de Gondomar; 
SA A, 8, Mamodo-Ato Madalena 
(19), mo Pav. 8, Mumedo, 

HM DIVISÃO — Fo. Milhoirôs- 
-Lagoa Azul (21,90), no Pavilhão 
da Main; Fihes-Castelo (22), na 
Casa do Povo de Flães; Ollvieren- 
se-Col. Carvalhos (18), no Pavilhão 
da Oliveirense; e Guelfhes-Castelo 
(22), no Pavilhão da Maia, 

JÚNIORES/MASCULINOS — F. 
C. Porto-CDUP (16), no Pavilhão 
das Antas; é Fluvial-A, A. S, Ma 
mede (18), no Lceu Carolina. 

JUVENIS/MASCULINOS — Guel 
fães-F. C. Porto (18,80), no Pavi. 
lhho da Mata. 

1 DIVISAO/FEMININA — Vigo. 
rosa-Gueifios (18), no Pavilhão 
das Cavadas: CDUP-Leixões (19), 
no Pavilhão Universitário; Sp. Es 
pinho-Fluvial (21,80) no Pavilhão 
Sp. Espinho; e Esmoriz-Castela 
(18), no Pavilhão de Flmoriz. 

H DIVISAO/FEMININA — Lig, 
Antônio Nobre-Santo Tirso (18), 
no Pay. Lic, Antônio Nobre. 

JUVENIS/FEMININOS — Nun 
Alvares-A. A. S. Mamede (16,80), 
no Pavilhão Ciclo de Gondomar. 

INICIADOS/FEMININOS — Flu. 
vind-A. A S. Mamede (16,80), na 
Pavilhão do Lioeu Carolina, 


DIVERSOS 


ASSOCIAÇÃO ACADÊMICA DB 
SANTAREM — Assembleia Geral, 
pelas 21 horas, no Salão dn Casa, 
do Povo de Santa Cruz do Bispo, 
INTER MILHFEIROS SUTEBOL 
CLUBE — V Aniversário, com um 
Jogo de futebol: T. Muhotrós-Silya 
Escura (20), no campo de Noguel- 
ra da Mata, 


BRASILEIRO GERALDO 


ESTREIA HOJE 


Chama-se Geraldo, é brasilei- 
to, tem 18 anos, excelente com-. 
pleição física e veio da Ander- 
lecht para o Clube Desportivo de 
Estarreja. Trouxe-o um conhecido. 
empresário lisboeta, antigo diri- 
gente de um dos grandes. 

Chegou directamente ca Bél- 
gica e vai estrear-se amanhã por- 
que naquele país só aos 19 anos 
poderia alinhar entre os seniores 
do clube a que no entanto comti- 
nua vinculado. Esta é, pelo me- 
nos. a «nota anexa» ao cartão 
de profissional da bola deste jo- 
vem. Que já fe z0 primeiro treino 
no pelado do campo dr. Tavares 
da Silva e agradou. Agora se verá, 
se ,emcompetição, Geraldo vai 
fazer com que as esperanças se 
mantenham ou cresçam entre os 
adeptoos e dirigentes do clube 
que o contratou, 

Com alguns sacrifícios, diga-se 

» As recuperar o 


NO ESTRREJA 


tempo (e os pontos) perdidos nes- 
ta primeira fase de um campeo- 
nato onde está pela primeira vez. 


Diga-se ainda, que o Estarre- 
ja, talvez pela sua inexperiência 
destas andanças arrancou com 
atraso para a corrida das trans- 
ferências e que esse facto condi- 
ciona de algum modo a sua clas- 
sificação actual, nada de acordo 
com os propósitos dos dirigentes. 

Daí, portanto, mais esta aqui- 
sição a que, se possível, mais al. 
guma se seguirá. Para já, pois, o 
jovem Geraldo, que o público 
afecto ao CDE pode apreciar 
hoje às 15 horas no Parque de 
Jogos do clube, 

Na verdade, aproveitando o 
interregno do campeonato, o Es- 
tarreja aprazou um encontro par- 
ticular com o Febres que pensa 
aproveitar com o triplo objectivo 
de manter os jogadores em acti- 


vidade, apresentar o novo cra- 
que e conseguir receita que ate- 
nue as crescentes despesas, 

Refira-se, a propósito, que a 
colectividade vai gastar mais al- 
gumas dezenas de contos a remo- 
delar o sistema de iluminação do 
campo também no objectivo de 
poder realizar ali iniciativas que 
proporcionam mais actividades e 
receitas. 


Mas para já a novidade maior 
é Geraldo... 


LAMAS- 
-P. DE FERREIRA 
NA VILA DA FEIRA 


O jogo União de Lamas- 
-Paços de Ferreira, devido à 
interdição do Estádio Comen- 
dador Henrique Amorim, foi 
marcado para o Estádio Mar- 
colino de Castro, na Vila da 
Feira, disputando-se hoje, pe. 
las 15 horas. 


SALGUEIROS- 
“RIO AVE 
É «DIA DO CLUBE» 


O jogo de futebol que irá 
opor as equipas do Salgueiros 
e do Rio Ave, a contar para 
a 10.º jornada do «nacional» 
da II Divisão, foi antecipado 
para hoje, sendo considerado 
pela direcção salgueirista «dia 
do clube», dada a importância 
de que o jogo se reveste uma 
vez que se trata do «guia» da 
Zona Norte, 


VILANOVENSE 
VALORIZA 
O ATAQUE 


A necessidade de possuir um 
sector atacante mais” realiza. 
dor, levou os dirigentes do Vi- 
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quarta-feira próximas foram 
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SALGUEIROS- 
-PORTO 
(iniciados) 
DISPUTA-SE 
NO AMIAL 


O jogo de iniciados Sal. 
gueiros-F. C. Porto (A) fo 
transferido para o campo do 
Amial, realizando-se amanhã, 
às 11 horas. 

O F.C. Porto (B)-Varzim 
da mesma categoria, foi ante- 
cipado para hoje, sábado, para 
&s 15 horas no campo de trei- 
nos do Estádio das Antas. 

O encontro de juvenis, Rio 
de Moinhos-F. C, Porto, fol 
igualmente antecipado para 


| hoje, às 15 horas. 


% RELIGIÃO 


“O Comercio do Porto 
.29 DE NOVEMBRO DE 1980 


| IGREJA E 
SOCIEDADE 


COISAS NOVAS A LESTE? 


pelo dr. Arnaldo de Pinho 


Equanto a eleição de Reagan 
para a Casa Branca, parece dar 
a todos os comentadores a im- 
pressão fundada de que a políti- 
ca dos direitos humanos tão bri- 
lhantemente prosseguida por 
Carter, Irá ser abandonada em 
função dos ideais do Império e 
da política sem ética, a leste, 
passam-se coisas que dão que 
pensar. 

A recente evolução da Poló- 
nia, em porimeiro lugar. Após a 
legalização do sindicato Solid- 
sariedade, é um deputado cató- 
lico que é nomeado vice-chefe 
dum govemo oficialmente co- 


- munista. . 


Mas há também a Hmungria. 
O país cuja revolta contra a 
mãe-Rússia em 1956 foi tão 
barbaramente sufocada, foi com 
a Roménia o único que não se 
juntou ao coro orquestrado pela 
Rússia contra o restabelecimen- 
to das liberdades sindicais na 
Polónia. Por outro lado, as rela- 


- ções Igreja-Estado na Hungria 


têm reconhecido ultimamente, 
uma intensidade, que dá tam- 
bém que pensar. 

Queleitura fazer destes acon- 
tecimentos? 


UM FERMENTO PERIGOSO? 


Os regimes totalitários ali- 
mentam-se da suspeita. O seu 
maior medo é que fermente, no 
caldo do regime, a hetedodoxia. 
Já Alain Touraine falava com 
exactidão sociológica da igreja 
comunista. E de facto, por irri- 
são do destino, nada se parece 
tanto com uma Igreja conven- 
cional como um partido comu- 
nista. Cada qual com o seu ma- 
gistóerio, a sua infalibilidade, a 
sua hierarquia... e as suas 
manobras. 


O que estará a fermentar a 
leste? 

Na Hungria, o semanário ca- 
tólico Homem Novo, publicou 
em inícios de Setembro a carta 
dos Bispos intitulada «Juntos 
para a edificação do país». Se- 
gundo a agência alemã KNAtra- 
ta-se da declaração mais con- 
formista para com o regime. 
comunista que publicou a igreja 
nos últimos anos. Os bispos 
fazem uma história dos últimos 
30 anos, a seguir aos acordos 
impostos à igreja pelo regime 
estalinista e sem deixar de men- 
cionar as sombras, declaram 
com todo o optimismo: «Hoje 
podemos dizer com tranquilida- 
de que estamos no caminho do 
êxito». 

A resposta do governo foi 
condecorar quatro bispos. Na 
entrega de condecorações falou 
o presidente do Conselho de 
Ministros Jorge Lazar e o car- 
deal Lekai que anunciou a pró- 
xima construção duma casa de 


Retiros, única instituição deste, 


tipo permitida nos países de les- 
te, com excepção da Polónia. 

Entretanto o cardeal Casaroli, 
secretário de Estado do Vatica- 
no, visitou a Hungria e foi inau- 
gurada a capela húngara na 
cripta do Vaticano. 

Se se se examinam os discur- 
sos e mensagens de uns e ou- 
tros, há uma preocupação laten- 
te de animar os católicos a viver 
com as tensões Igreja-Estado, 
demonstrando com factos que 
as comunidade cristã; sem dei- 
xar a fidelidade e suas conven- 
ções, colabora, generosamen- 
te, na vida do país. 


O MODELO POLACO? 


Muitos se interrogam se não é 
o modelo polaco que está a 


abrir caminho nes países de les- 
te. 
Se tivermos sm conta que a 


RDA passou rzcentemente a. 
restringir a visitade polacos com ” 


tanta discriminação como os 


cidadãos da RIFA. Se tivermos ' 


em conta o discurso de 13 de 
Outubro do presidente da RDA 
sobre as ingerências dos Esta- 
dos ocidentais no regime de 
Varsóvia, então, indiscutivel- 
mente, somos abrigados a con- 
cluir que as atoardas trradicio- 
nais já não corsencem e uma 
espécie de orientação a longo 
prazo está a ser posta em mar- 
cha pelas Igreiz Católica nos 
“países de leste onde goza de 
maior peso. 

Nestes dois países de leste, 
dois movimentos indiscutivel- 
mente populares se entrecho- 
cam.na consciência das mas- 
sas: o marxismo e. o cristão. 
Dois movimentrs quer no do- 


mínio da organização encon-" 


tram, um, uma igreja solidamen- 
te hierarquiza da, desenvolvi- 
da e militante, apoiada hoje no 
Papa Woitila, outro, que procura 
sobretudo apoiosa extemos, ou 
talvez dependências impe im- 
postas, a partir da URSS. 

Sintoma dum mundo comu- 
nista que já não tem mais razões 
de crer? Em entrevista concedi- 
daao Der Spiegel, em Setembro 
passado, Kolakowski, um co- 
nhecido pensador polaco, hoje 
exilado em Londres, fazia uma 
exaustiva análise à situação nos 
países de leste, dizendo, entre 
outras coisas, que ninguém hoje 
acreditava no comunismo, nes- 
ses países, mas tinha de viver 
comos condicionalismos da his- 
tória, enquanto os não pudesse 
mudar. 

O mundo comunista ociden- 


tal, em Itália e Espanha, os res- 
tantes continuam a leste, 
apoiam curiosamente as reivin- 
dicações polacas. E curiosa- 
mente, a igreja e os partidos 
comunistas independentes de 
Moscovo, estão, neste aspecto, 
embarcados no mesmo bote. 
Aonde nos levarão os ventos? 


A CONSCIÊNCIA NACIONAL 


Num discurso proferido em 26 
de Agosto de 1980, na festa da 
Senhora de Jasna Gora, sobre o 
tema «Responsabilidade, direi- 
tos e deveres daNação», o car- 
deal Wyszinski, primaz da Poló- 
nia e indiscutivelmente o maior 
representante da consciência 
nacional do seu país, escrevia 
:A hora do exame de consciên- 
cia para a nossa pátri chegou 
agora. Se o “sentido da nossa 
responsabilidade em relação à 
Nação, acorda em nós, ele deve 


Stefan Wyszinski, Primaz da Polónia 


então ser associado ao sentido 
da responsabilidade em relação 
a cada um de nós, da vida da 
nossa família, de toda a nação e 
do Estado». 

«A isto — repito e repeti-lo-ei 
durante as nossas reflexões 
comuns, está ligado O sentido 
dos deveres a cumprir, mas 
também o sentido dos direitos 
que adquirimos na vida quoti- 
diana. A nossa maturidade na- 
cional e cívica, tem entretanto 
um grande alcance. Isso exige 
que tenhamos o sentido das 


“responsabilidades, não somen-: 


-fe para as nossas próprias ques- 

tões, mas também para com 
toda a nação». 

É precisamente esta noção 
de que as pátrias, que todos são 
chamados a construir valem 
mais que as ideologias, que 
uma minoria impõe, que vai fa- 
zendo o seu caminho. Até onde 
levará os países de leste? 


IGREJA 
PERSEGUIDA 


AS autoridades albanesas continuam Implacaveis na perseguição que 
movem aos católicos no país — anunciou o boletim do Colégio Keston, institui» 
ção especializada em questões religlosas na Europa Oriental. 

Citando testemunhas de numerosos albaneses, que conseguiram refu= 
giar-se na Jugoslávia, aquela publicação refere que, actualmente, os albane= 
ses encontrados na posse de objectos de carácter religioso, especialmente a 
Bíblia (introduzida clandestinamente no país), ou aqueles que participarem 
em cerimónias religiosas, são imediatamente alvo de repressão das autorida= 
des policiais, que os intemam em campos de trabalhos forçados, sem direito a 
qualquer processo judicial próvio. Ê 

Referindo-se à morte, em Abril do ano passado, do bispo Emesto Coba, 
Administrador Apostólico de Shkodra, que se encontrava intemado no Campo 
de Paper (Albânia Central) desde o final de 1974, o boletim do Colégio Kestom 
revela que está plenamente confirmado que foi o prelado foi vítima das 
sevícias da polícia. 


ES e 


A Igreja Católica lançou um apelo, em Santiago do Chile, na sexta-feira, 
para a reconciliação e o regresso dos exilados, e pela paz entre o Chile e a 
Argentina. 

Este apelo foi lançado pelos 30 bispos chilenos, à saída de uma assem- 
bleia plenária reunida no âmbito do 10.º Congresso Eucarístico Nacional. Os 
bispos pedem que «seja permitido aos exilados regressar ao país, principal- 
mente aos mais idosos, aos doentes, às pessoas com problemas familiares e 
a todos aqueles que não se resignam a viver fora da sua pátria». Os bispos 
desejam ainda que «sejam revistas as sentenças e decisões dos tempos de 
crise, e que sejam totalmente eliminadas as práticas contra a dignidade da 


pessoa humana». 


E 


O Conselho Mundial das Igrejas crticou esta semana a União Sovienca 
«por violação dos direitos humanos, particularmente em casos relacionados 
com judeus e encarceramento de cristãos». 

Em carta dirigida ao patriarcado da Igreja Ortodoxa russa de Moscovo, o 
secretário-geral do Conselho, Konrad Raiser, qualifica o número de julgamen- 
tos de cristãos de «inquietante coincidência». 

Segundo Raiser, as penas impostas aos cristãos são «desproporclona- 
das com a gravidade dos delitos de que são acusados», 


—M— 


O secretário-geral da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), 
D. Luciano Mendes de Almeida, afirmou que a Igreja Católica daquele país 
deva prosseguir o diálogo com o.regime brasileiro, embora sem renunciar à 
sua missão de tutelar pela justiça social. 

Luciano de Almeida fez esta declaração, depois de se ter avistado em 


ESii=> 


Brasília com o ministro da Justiça, Ibrahim Abi Ackel, 


O secretário-geral da CNBB revelou ema que tivera a ocasião de dizer 
Aquele ministro da «tristeza causada à Igreja Católica pela expulsão do padre 


"Italiano, Vito Miracapillo», que foi acusado pelo regime brasileiro de se ter 


Intrometido em actividades de carácter político. 

«A Igreja — comentou D. Luciano de Almeida — não se coloca na posição 
de uma santa no meio dos pecadores, até porque a sua missão é, pelo diálogo, 
chamar à razão as pessoas e instituições, por que a justiça seja aplicada e dé 


Intervir, quando ela é violada». 


1) 


O Vaticano prepara as visitas 
que João Paulo Il deverá fazer 
em 1981. O Papa visitará su- 


cessivamente as Filipinas, a 
Espanha e Estrasburgo (sede 
do Parlamento Europeu). 


Nas Filipinas —o mais católico 
dos países asiáticos, onde Já 
estivera Paulo VI — o chefe da 
Igreja Católica permanecerá 
seis dias, a partir de 17 de Feve- 
reiro de 1981. Durante esta visi- 
ta, será beatificado Lorenzo, 
Ruiz, um católico filipino assas- 
sinado pelos japoneses no 
século 17, depois de se ter recu- 
sado abjurar a sua religião. 

Tem-se como provável que 
João Paulo Il aproveite esta des- 
locação às Filipinas para visitar 
também o Japão, acedendo as- 
sim a um convite do arcebispo 


“de Tóquio, Peter Shirayanagi. 


Trata-se duma hipótese a ser 


“estudada pelas autoridades da 
"Santa Sé. 


ROMAGEM A COMPOSTELA 


É Igualmente tida como certa 
avisita de João Paulo Il a Espa- 
nha. O Papa deverá chegar a 
Madrid no dia 11 de Novembro 
de 1981, ficando instalado na 
Nunciatura Apostólica. 

No dia seguinte, o pontífice 
visitará o Estádio Santiago Bar- 
nabeu, deslocando-se poste- 
riormente a Santiago de Com- 
postela, Sevilha, Ávila (a cidade 
de Santa Teresa), o País Basco, 
Alba de Tormes, Valência, Sa- 
ragoça, Loyola (a terras de San- 
*2 Inácio) e Barcelona. As auto- 
dl lesiásti nhe 


las, que estão a preparar a visita 
papal, começam a preo- 


'cupar-se com o problema do” 


alojamento das centenas de 
“milhar de fiéis que deverão acor- 
“Fer aos locais a visitar pelo Pon- 
tífice. 


PARLAMENTO EUROPEU 


Ainda durante o próximo ano, 
está previsto que João Paulo Il 
visite oficialmente Estrasburgo, 
sede do Conselho da Europa, 
“acedendo a um convite que lhe 
“foi formulado pelo Parlamento 
Europeu. 

Desconhece-se a data desta 
visita. Entretanto, admite-se nos 
círculos do Conselho da Europa 
que ela possa ocorrer na Prima- 
vera, altura em que o Parlamen- 
to Europeu estará reunido, pos- 
sibiltando assim que o Papa 
seja recebido com todas as hon- 
ras devidas a um Chefe de Es- 
tado, naquele areópago inter- 
nacional. 

Registe-se ainda que está 
praticamente dada como certara 
visita do Papa à Suiça, em Ju- 
nho do próximo ano. Ontem, o 
diário de Genebra, «A Suiça», 
revelou também que João Paulo 
Hl será recebido, durante esta 
visita, pelas organizações inter- 
nacionais, o Comité Internacio- 
nal da Cruz Vermelha e o Con- 
selho Ecuménico das Igrejas, 


PAPA VISITA A ÁSIA EM 1981] potític? 


A participação activa de religio- 
sos da Igreja Católica na vida políti- 
ca não é recomendável e só em 
casos excepcionais poderá ser 
autorizada. 

Este é, pelo menos, o sentido que 
se dá a um documento acabado de 
publicar pela Congregação das re- 
ligiosas e Institutos Seculares, no 
qual se adverte os religiosos de que 
não deverão deixar-se Iludir pelos 
sortilégios do poder político para 
fazer a política pela política. 

A intervenção dos religiosos só é 
admitida quando estejam em causa 
problemas do interesse directo das 
comunidades em que se inserem e 
sobre os quais a Igreja deve sem- 
pre pronunciar-se. 

O documento, que vem inserto 
numa das últimas edições do 
«Osservatore Romano», resultou de 
uma ampla consulta internacional e 
reflecte decisões ponderadas em 
várias sessões plenárias da con- 
gregação para os religiosos, reali- 
zadas entre Abril de 1978 e Março 
do ano corrente. 

Os veligiosos — acentua-se no 
documento — têm, acima de tudo, 
uma missão importante e urgente a 
desempenhar: contribuir para a 
promoção integral do homem e, 
nesse particular, a sua intervenção 
pode assumir «expressões sócio- 
políticas». 

É nessa altura, «quando os reli- 
giosos procuram exprimir-se com 


formas pronunciadas de interven- : 


ção, nomeadamente no que respei- 
taa áreas afectadas pela injustiça e 
pela opressão», que os problemas 
surgem. 


e 


= 

li g jãO 

Estes problemas podem sinten- 

zar-se em quatro espécies de reali- 

dades: opção em favor do pobre e 

pela justiça, actividades e obras 

sociais, inserção no mundo do tra- 

balho e compromisso directo com a 
práxis política. 

Sobre o primeiro ponto, o docu- 
mento recorda «o testemunho de 
religiosos e religiosas que intervis- 
ram em apoio dos humildes e em 
defesa dos direitos humanos», 
advertindo, porém, contra tomadas 
de posição ambíguas e contra «fal- 
sas neutralidades e sectarismos 
parciais e arbitrários». 

Há, em especial - acentua — que 
preocupar-se com os sofrimentos e 
as injustiças, cujas vítimas não dis- 
põem de estruturas de protesto e de 
apoio. 

Quanto à actividade e obra social 
dos religiosos, observa que elas 
devem processar-se harmoniosa- 
mente, em consonância com a obra 
dos laicos e nunca em situação de 
confronto. 

A inserção dos religiosos no 
mundo do trabalho deve ser feita 
tendo em atenção a necessidade 
de «inspirar-se sempre nos valores 
do Evangelho, para contribuir que o 
trabalho se opere em ambiente de 
dignidade para quem o executa». 

Finalmente, sobre o compromis- 
so com a «práxis politica» por parte 
dos réligiosos, o documento diz que 
a política, entendida como «uma 
organização dinâmica de toca a 
vida social», implica um dever de 
participação responsável e activa 
de todos os cidadãos. 


ELEIÇÕES 


SIGNIFIC 


ADO 


DE UMA ELEIÇÃO 


Qualquer análise da,. eleições 
que esta campanha visa, queren- 
do-se o mais possível objectiva 
e séria, terá, necessariamente, 
de partir da constatação de quo 
tudo afinal se resume, com a 
escolha do novo Presidente da 
República, à viabilização ou não 
viabilização do projecto político, 
'económico e social que a AD 
significa. 

Isto mesmo tem sido repetido 
com muita clareza ao longo de 
toda esta primeira metade da 
campanha eleitoral de Soares 
Careiro, nomeadamente. por 
Freitas do Amaral que, quinta- 
-fetra à noite, em Leiria, disse 
perante as dezenas de milhares 
de pessoas que ali foram mani- 
festar a sua confiança em Soa- 
res Carneiro, que «estas eleições 
não se limitam apenas a esco- 
lha entre dois homens, mas são, 
essencialmente, a escolha entre 
dois projectos de futuro». 

Soares Cameiro, que ontem 
nos distritos de Leiria, Aveiro 
e Coimbra recebeu entusiástico 
apoio nas terras que ia visitando 
foi naquele comício talvez mais 
concreto ao sublinhar que não é 
bem a escolha entre dois pro- 
jectos de futuro que ora ge trata, 
mas à escolha entre um projecto 
que já se iniciou e que para 
os próximos quatro anos terá 
afrás de si um governo e (pela 
primeira vez desde o 25 de Abril) 
uma maioria no Parlamento, e 
uma «outra coisa» que não chega 
a ser um projecto, pelo menos 
positivo, pois tem apenas a in- 
tenção e a possibilidade de des- 


truir o inviabilizar o projecto 
AD, já iniciad, e reconfirmado 
nas umas. 

Em suma, acrescentaria o 
«candidato da segurança», refe- 
rindo-so pela primeira vez mais 
ao menos explicitamente ao no- 
tório e indismentível empenha- 
mento do Partido Comunista na 
reeleição de Eanes, esse «pseudo- 
-projecto outra coisa não trará 
senão a instabilidade, a indifini- 
ção, a divisão e a guerra entre 
os portugueses, o agravamento 
da situação económica e das con- 
dições Sociais do país, o blo- 
queament, das instituições e a 
tomada de lugares-chave no 
desenvolvimento nacional por 
«forças minoritária, e anti-demo- 
craticasp, 

«Trata-so afinal do nosso fu-. 
turo, do futuro do, nossos filhos, 
do futuro de Portugal» — sinte- 
tizaria Soares Carneir, depois de 


. Freitas do Amaral, como que a 


dar-lhe razão, ter garantido que 
nem elo nem Francisco Sá Car- 
neiro, «so eventualmente o ge- 
neral Eanes for reeleito, em 
caso nenhum aceitaríamos cola- 
borar com ele, mas estaríamos, 
sim, na luta e na oposição». 


A CONSTÂNCIA 
DE UM DISCURSO 
ELEITORAL 


Sendo certo que qualquer dis- 
curso político eleitoral que, efec- 
tivamente, corresponda ao pen- 
samento dos que o proferem, 
Será sempre uma repetição, de 
si mesmo, aliás tanto mais quan- 


to melhor equacionadas estiverem 
as Suas ideias e mais correcta 
fór a sua expressão, também 
não deixa de ser verdade que a 
evolução é, nesta, coisas, posst- 
vel e natural, e principalmente 
que quem o profere, perante 
certas circunstâncias ou estímu- 
los externos diversos, pode, ines- 
peradamente, descobrir novas 
fórmulas de expressar ou equa- 
cionar o seu pensamento. 

Soares Carneiro, contudo, pa- 
rece até agora determinado em 
manter quase intocável o seu dis- 
curso político, que, pausadamen- 
te, repete de vila em vila, de 
cidado em cidade, numa constân- 
cia que so entende pelas res- 
ponsabilidades de que a Sua can- 
didatura se reveste, 

«Improvisação? À esse luxo só 
so podem dar os candidatos que 
à partida já perderam...» — 
comenteu-nos a propósito um 
elemento da caravana. 


ALTERAÇÕES 
TÁCTICAS 


Porém, algumas modificações 
podem apesar de tudo ser detec- 
tadas no discurso que Soares Car- 
neiro vem fazendo nestes dois úl- 
timos dias de campanha. Entre 
elas, a que pelo seu significado 
mais importa destacar, diz res- 
peito à progressiva aproximação 
do candidato da AD, ou melhor, 
à expressão de uma ainda maior 
identidade entre ambos, quase 
colocando formalmente Soares 
Carneiro como mais um líder des- 
ta coligação. 


A evolução táctica 6 evidente, 
principalmente se nos recordar- 
mos de como os dirigentes da 
Aliança insistiram durante muito 
tempo na ideia de que Soares 
Carneiro era «um candidato 
apoiado pela AD» e não o «can- 
didato da AD». 

As razões desta alteração, ll- 
geira mas significativa, não podem 
deixar de residir no facto óbvio: 
de que tudo isto só Soares Car- 
neiro é factor novo e como tal 
imprevisível quanto à sua aceita- 
ção pelo povo português. A AD 
com efeito, é uma força política 
que todos conhecem, uma maio- 
ria que, como dizia o «slogan» 
das passadas eleições, conseguiu 
uma «maioria maior» reconfir- 
mando-se, assim, no poder. A AD 
tem um projecto claro de todos 
suficientemente para que não seja 
necessário «pôr mais na carta» 
e, enfim, de certo não precisava 


neste momento de fazer campa- - 


nha para ganhar novas eleições. 


Portanto, em termos de discur- 
so eleitoral, tudo o que fosse fa- 
zer distinções ou separar Soares 
Carneiro da AD, seria absurdo 
e perigoso para a vitória que se 
pretende, embora não deixe de 
ser igualmente evidente que o ini- 
cial distanciamento pretendido ti- 
nha por objectivo a conquista de 
eleitorado fora da AD, nomeada- 
mente no PS. 


MÁRIO SOARES 
E A DIVISÃO DO PS 


Aparentemente, portanto, a AD 
deixou de utilizar esta táctica 
de penetração presidencial 'no es- 
paço socialista, pelo que natural- 
mente Soares Carneiro deixou do 
encontrar razões para minimizar 
eleitoralmente aquilo que é: «Um 
homem inteiramente identificado 
com Aliança Democrática e o 
seu projecto» — como ele pró- 
prio diria, e a voz autorizada de 
Freitas do Amaral repetiria em 
Leiria. 

Os «porquês» e os «para quê» 
desta mudança táctica, embora 
fáceis de suspeitar, veio-os apenas 
desvendar, ontem Ângelo Correia 
no- comício de Ílhavo, quando 
muito explicitamente aconselhou 
as muitas pessoas presentes para 
«dizerem aos socialistas que a vi- 
tória do general Eanes traria 
como consequência imediata a di- 
visão do Partido Socialista e o 
afastamento do seu líder Mário 
Soares». 

Aliás, a forma como, para além 
de Eanes e o Partido Comunista, 
tem (ou não tem) sido tratados 
os restantes intervenientes neste 
processo eleitoral, nomeadamente 
o PS e Mário Soares, teria ainda 
muito que se lhe dissesse. Mas o 
espaço de que dispomos tem li- 
mites, pelo que o mais terá de 
ficar para amanhã. 


MUITA ADESÃO 
E NENHUM INCIDENTE 


Entretanto, é de registar a for- 
ma entusiástica como as popula- 
ções dos distritos de Leiria, Avel- 
ro e Coimbra receberam Soares 
Carneiro, não sendo possivelmen- 
te de esperar outra coisa, já que 
se trata de distritos onde AD ga- 
nhou em Outubro passado. 

Chegando a Pombal às nove e 
meia da manhã, o general e a 
sua numerosa e alegre caravana 
seguitam sucessivamente por Sou- 


re, Condeixa, Montemor, Figueira 
da Foz (onde almoçou), .Mira, 
Vagos, Ilhavo, Águeda, Oliveira 
do Bairro, Sangalhos, Mealhada 
e Cantanhede, donde seguiu para 
Coimbra .e, à hora em que escre- 
vemos, iniciava mais um dos 
grandes comícios com que sem 
pre tem terminado cada dia do 
campanha, e que contou, tam- 
bém, com a presença de Sá Car- 
neiro. 

Embora em Condeixa e perto da 
Mealhada os habituais grupos 
de contra-manifestantes tivessem 
mais uma vez vaiado Soares Cars 
neiro, nenhum incidente se regis 
tou neste sétimo dia de campa- 
nha. 

Manuél Lucena, que anteontem 
na Nazaré tinha ficado perdido 
na confusão que noticiamos, aliás 
como o enviado da France Presse 
soubemos depois, conseguiria sem 
qualquer incidente apanhar uma 
«boleia» para Leiria onde já assis- 
tiria-ao comício, 

Hoje, Soares Carneiro partirá 
de Penacova para Castelo Brane 
co passando por Seia e pela Guar- 
da, onde fará comícios. 


Reencontro dos dias de jogar 
o pião lá mo adro do Viriato. 

Folgosinho é nome de aldeia 
matal do candidato Pires Ve. 
foso, que ontem o recebeu já 
notinha, quando se regressava 
do trabalho subindo a pé as 
muas antigas onde se sente o 
elbandono das populações da 
serra. 

Foi o momento alto. Dos 
mais importantes da sua cam- 
panha eleitoral. Respirou-se ca- 
dor humano oferecido com sa- 
bor à infância que o candidato 

recordou à pequena multidão 
de mais de cem pessoas, que 
enchiam o adro. 

«Não venho aqui pedir que 
votem em mim». A voz do bri. 
gadeiro fazia eco. Gritava-se 
também junto à mercearia, 
«Força com essa campanha!» 

«Não se deixem influenciar 
Por máquinas publicitárias 
programadas para eleger A 
ou B». Pires Veloso sentia, en- 
fim, o calor da sua gente. 

E um homem. O Adérito de 
65 amos que respondia: «So. 
mos feitos da mesma gente, 
Estamos a seu lado». 

Quase noité agona e às pe- 
dras das casas são tão humii- 
des como a voz do orador. 

«Votem. Meus amigos é pre- 
eiso votar em consciência por- 
que o País está em perigo». 
Entretanto, o Adérito escuta. 
va atento como a proprietária 
da mercearia do adro do Viria- 
to e olhando para nós pergua- 
ta: — «Se o outro for Presi- 
dente, é o perigo, não 67» 


Masanda-s. mate > 


«Temos de votar em consciência 
porque 0 país está em périgo» 


ficaria mais atento e ainda 
ouvimos: 


A praça dominava tudo ago- 
ra noite e a voz do «vice-rei» 
elertava: «8 preciso perder o 
medo». Da boca do Adérito ou- 
tra : «Ora essa! Mas 
quem tem medo aqui?» 


DE FOLGOSINHO 
A PRESIDÊNCIA 


Momentos bastante siguifl 
cativos, que poderão ser den- 


tro de dois ou três dias os pró. 


Nas hostes da caravana no- 
ta-se, por outro lado, uma, con- 
fiança tal que não chegamos a 
entender até que ponto a inge 
anuidade política pode dominar 
um grupo de pessoas. Mas a 
dedicação e O acreditar 
grandes ou nos pequenos pro- 

ânimos 


jectos | incute estra- 
nhos. 

«Aconteça o que acontecer, 
estamos aquit» 


Palavras de uma mulher, a 
primeira moradora de Folgo- 
sinho que avistou ao longe a 
caravana veloz acomj 
desde Gouveia por diversos 


apoiantes de Pires Veloso, to- 
dos eles militantes do PSD e 
CDS locais. f 


Pires Veloso ouve a con- 


de cada um e nunca das «pres. 
sões locais», 

Folgosinho perde-se no meio 
do discurso. São cerca de três 


será preciso falar com as pes- 
soas, vimos aqui grande nú- 
mero de mulheres, para se adi. 
vimhar como é dura a labuta 
e amos Sem descanso e no es- 
quecimento dos centros do de- 
cisão. 


As reivindicações desta gente 
terão cristalizado nas gavetas dos 
diferentes gabinetes, Folgosinho 
vive só da terra, do fabrico arte- 
sanal de um queijo cujo preço, 
650800 quilo, terá Sofrido aumen. 
tos vários desde que saiu desta 
pequena aldeia. 

À redé de sancamento, quem 
a constrói? Estradas, quem as ar- 
ranja? Condições de vida, quem 
olha por elas? Pires Veloso lem- 
braria aqui a crise da habitação 
e as carências do ensino. Não te- 
ria sido necessário porque o rosto 
dos seus conterrâneos, falavam 
mesmo sem falar. A linguagem 
do trabalho é do abandono, 


CONVERSAS E CONVERSAS 
NOS MERCADOS 


Obrigado a entrar em muitas 
residências, a provar o vinho e 
castanhas, a cavaquear ao calor 
das lareiras, visitar escolas, o co- 
ronel Pires Veloso recordou, as- 
sim, a família e a infância junto 
dos companheiros que ontem o 
olhavam especados no adro. 


**>*Bntiou' nm casa “onde “nasceu, - 


uma residência destinada aos pro. 
fessores primários, e vimos al- 
gumas pessoas chorar, Folgosi- 
nho foi, de facto, reencontro de 
amigos que se traduz localmente, 
em apoio eleitoral. 

Partia-se de Coimbra logo de 
manhã. Na Praça da República, 
a caravana ordenava-se enquanto 
o candidato e a esposa e alguns 
elementos do Mave visitavam o 
mercado. 

Trocam-se as palavras pelos 
cumprimentos como se as mãos 
do candidato transportassem ne- 
las todas as certezas. — 

«Tire-me daqui a propaganda!» 
— pedido que Pires Veloso res- 
peitou, Mas vamos então à con- 
versa... 

«Então não gosta de mim?» 

O candidato pergunta e toma 
a perguntar c a mulher, na sua 
banca de vendas, oferece-lho café, 
E ouvimos: «Talvcz me mude pa- 


ra si, Talvez lhe faça a cruzinha 
no papel». 

São assim todos os contactos 
que Pires Veloso mantém, indis- 
criminadamente, com os eleitores 
a que costuma afirmar que o po- 
vo está farto de «discursos». 

Pe -se lugarejos e 
lugarajos — o andamento ca- 
denciado pela distribuição da 
propaganda. Por vezes os 
jomalistas que seguem esta 


- candidatura deitam pragas -às 


suas vidas. Que escrevo hoje? 
Não há declarações políticas? 
Não ando aqui para escrever 
gessões de cumprimentos e 
abraços... 

Momentaneamente registo 
alguma frustração. Mas nunca 
tive tanta certeza quanto à 
facilidade ou às dificuldades 
do wxercício desta profissão, 
Afinal, até dão jeito as decla- 
rações «bia e os factos de 


= MOme 


Porto não chegou a Pinhan- 
gos. Desconhecem-se as ra 
zões. Nesta localiãade, q diri-, 


(Tarde: a seguir so sumário] 


(2,51m); 
Eanes (1,25). 


(A noite: após o telejomal 
Aires Rodrigues (10m); Gal- 


vão de Melo (10m); Pires Ve 
logo (10m); Ramalho Eanes 
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Há muita gente que consi. 
a Otelo Saraiva de Carva- 
«submarino anarelo» na- 
vegando num mar de sonhos, 
“sob as ondas inconstantes das 
marés vivas das madrugadas 
de Abril, Só que nem toda a 
gente consegue passear do 
mão dada aos fins de tarde 
Va Primavera assim como 
mem toda a gente consegue 
ver a felicidade num sorriso 
'de criança, mem o renascer 
para a vida, no desabrochar de 
ama. flor. É, assim, Otelo vai 
[com a humildade da sua mo- 
desta caravana semeando cra- 
vos ao longo dos jardins que 
já foram seus. 

Para os convencidos Je 
1974 a 1975, indecisos em 1976 
e 1977, e virados ao contrário 
“em 1978 o 1979, a palavra de 
[Otelo tem sido nos últimos 
dias a água pura da chuva 
que arranca da terra, de novo 
as flores de Abril, E. efecti- 
vamente, mais forte e temos 
elaramerite sentido isso, a men. 
sagem, a imagem de Otelo do 
que as complicadas e burocra. 
tizadas ordens de serviços 
internos do Partido Comunista. 

| Tal como os rios, apesar de 
[temporariamente ratidos na 
sua marcha pela força vas 
barragens, acabam por rom- 
lper as barreiras de betão 
|ammado e caminhar, inexora- 
|velmente para o mar, também 
! ay esmagadora maioria da Es- 


querda portuguesa não esta- 
limista começa a rasgar os 
limites das margens para onde 
foi canalizada e arranca em 
corrente revoltosa em direc- 
ção a Otelo, Tal como a me- 
lodia da flauta mágica da his. 
tória infantil, a vordade-das 
propostas de Otelo têm sido 
um pólo catalizador €o espí- 
rito, das harmonias, . ainda 
sinfonia incompleta para muita. 
gente do 25 de Abril, Para 
muitos eleitores de esquerda, 
Otelo representa a consciên-. 
cia implacável que, desapaixo- 
nadamente, violentamente car. 
rega nos espaços da memória 
com pontos de interrogação, 
que pergunta? 

Como te sentes ao fim do 
dia, sabendo que não foste ca- 
paz de te teres sentido a ti pró- 
prio?... 
Não há limites para o sonho, 
assim como não há impossível 
que caiba num coração. Não há 
impossível sonhado com o cora- 
ção que não caiba nos limites do 
realizável. Demora talvez mais 
tempo. mas sem a demora do 
tempo onde as certezas não ca- 
bem mo talvez. Como diz Fausto: 
«Atrás dos tempos vêm tempos, 
e outros tempos hão-de vir». 

A Esquerda, ao ouvir Otelo, 
acaba por saber muitas coisas 
que nunca soube nem sabia é que 
queria saber. Bom propagandis- 
ta de remédio para os calos, de 
ideias de enciclopédias, tem, aci- 
ma ida tudo, de acreditar naquilo 
que está a oferecer. E Otelo tem 
a certeza, acredita religiosamen- 


te, que consegue oferecer no 
presente o futuro. 

Ninguém pode dizer que não 
provou sopa de fas, ou também 
gosta de sopa de favas se nunca 
pode acontecer uma pessoa não 
gostar de sopa ide favas porque 
quando a comeu tinha sido con- 
feccionada por um cozinheiro que 
a não sabia fazer. Por isso, Ote- 
lo explica e reconhece os erros 
do PREC, assumindo a respon- 
sabilidade de ter confiado a con- 
fecção da sopa a um conselheiro 
mal apaladado que a deixou 
queimar... 


SE HOUVESSE 
DINHEIRO... 


Já alguém chameu à campanha 
eleitoral de Otelo Saraiva de Car. 
valho a «camparita dos tesos». 
De facto, contanio os tostões 
poupando ao máximo mas despe- 
sas de manutenção da caravana 
O «único candidata da esquerda» 
não pode à partidr competir com 
os desafogados meios económicos 
de outros concormntes da corri- 
da a Belém. 

Comentava. ontem, no decor- 
rer da sessão de esclarecimen- 
to que teve lugar ao fim da 
tarde em Azambuja, um repór- 
ter de um jornal diário empe- 
ohado na cobertura da cam 
panha do candidato: «Se este 
tipo tivesse para gastar o di- 
mheiro de alguns dos outros 

era capaz de haver grandes 
sumprezas...» 

Mesmo assim a comitiva. que 
acompanha desde sábado o 


«VEM COMIGO 
E TRAZ UM AMIGO» 


«candidato de unidade popular» 
continua a wereditar que o dia 
7 de Dezembro pode vir a ser. 
uma surpresa para muita 
gente. 

Já com mais de 2.000 quiló. 
emitros percorridos, a caravana 
de Otelo vem, progressiva. 
mente, assistindo a uma mova 

dinâmica de adesão e apoio, 
difíceis de imaginar no mo- 
mento em que soou o tiro de 
partida para esta segunda cor- 
rida presidencial da IH Re- 
pública. 

Comentadores políticos, son- 
dagens elaboradas por especia. 
listas eidóneos, atribuem a 
Otelo menos de metade da per- 
centagem de votos conseguida 
em 1976. No entanto, aqui, nes- 
te pequeno mundo que envolve 
Saraiva de Carvalho vinte e 
quatro horas por dia e no qual 
estou incluído, a ideia genera- 
lizada é bem diferente. Para 
um grupo de apoiantes de Ote- 

lo que o vem acompanhando 
desde Lisboa, estas eleições 
irão ser a demonstração da 
unidade da esquerda à volta 
do único candidato possível: 
o homem do 25 de Abril, o 
grande defensor dos direitos 
dos trabalhadores, o amigo. 

Embora guardando por mais 
alguns dias a minha emálise 
pessoal da euforia que 0 cres. 
cente apoio popular à volta de 
Otelo tem provocado entre à 
comitiva, deste candidato, uma 
afirmação para já não posso 
deixar de, honestamente, pro- 
duzir: Otelo voltou! 


COINCIDÊNCIAS 


Praticamente recuperado do 
ataque de rouquidão que o 
obrigou, inclusive, a recorrer 
em Barcelos a tratamento 
hospitalar, o emtigo coman- 
damte do COPCON, agora ru- 
mando ao Sul, esteve ontem 
em Torres Vedras, Azambuja 
é Aveira de Cima, Uma vez 
mais, confirmando o mau há- 
bito los últimos dias, a admi- 
nistração da Fundição Dois 
Portos, ma Conquinha, Torres 
Vedras, com o apoio e O Tefor- 
go da comunista comissão de 
trabalhadores daquela empre- 
sa, não deixou o candidato à 
Presidência da República que 
temos vindo a acompanhar, 
entrar nas instalações. 

Para Zeca Afonso, no seu 
«Grândola, Vila Morena», tema 
Indispensável, fundamental nos 
comícios de Otelo, há, naquela 
localidade alentejana, «em cada 
esquina um amigo», Para nós, 
que temos repartido a mesa 
das refeições com os elemen- 
tos da caravana o lema 
«Em cada almoço um sorriso». 

A boa disposição deste 
concorrente a Belém, o seu 
sentido de humor, sem ser 
propriamente a anedota, Otelo 
é a piada em pessoa. Foi 
assim, ontem, anteontem dá 
três dias, sobretudo depois da 
lota de Matosinhos, 

Em Aveira de Cima, no comí- 
cio ontem realizado onde, como 
vem sendo hábito, actuaram 
Fausto e Afonso Dias, Otelo vol- 
tou uma vez mais.a dirigir ata- 
ques a Soares Carneiro e a Ra- 
malho Eanes, ambos candidatos 
da AD: «Um efectivo e o outro 
suplente». 

Sobre Eanes disse Otelo: «Ca- 
so venha a ser eleito, depositará 
total confiança no Governo. E 
que outra coisa seria de esperar 
do homem do 25 de Novembro ? 
Já repararam que ele não sabe 
falar no 25 de Abril sem falar 
no 25 de Novembro? Para ele, 


na verdade, o 25 de Abril é o 
25 de Novembro !». 


Antes tinha sido um mini 
-comício em Vale do Paraíso, 
Tnexplicavelmente — ou talvez 
não — assim que Otelo começou 
a falar, faltou a luz. Já em Ávei- 
ra de Cima, a quatro quilómetros 
desta última localidade, estava 
Otelo a falar ao telefone para a 
sede da sua candidatura de apoio 
em Lisboa e voltou a falhar a 
luz. Como é evidente, são apenas 
cincidências... 


Acabou há pouco o comício 
da Aveira de Cima. Tal como 
no final de todos os comícios até 
agora realizados ao longo de mais 
de 2000 quilómetros já percorri« 
dos nesta campanha, os eltifalan- 
tes metem do bolso das centenas 
de pessoas que vão saindo pela 
voz da canção de Fausto, de for- 
ma a levarem para casa, a men- 
sagem, o apelo, o convite: «Anda 
vem comigo e traz um amigo ? 
Que a amizade é o tal dar sem 
esperar receber, é a entrega total, 
é o dar as mãos e caminhar nos 
sonhos das madrugadas de 
Abril...» 


MAIORIA NÃO PODERÁ IMPEDIR 
NINGUÉM DE SER PORTUGUÊS 


«Por que me recandidatei? 
Porque entendo que há um país 
a construir, uma democracia a 
“consolidar, uma liberdade a de- 
fender. E isso só será possível 
ee impedirmos que os portu- 
gueses se dividam e se odeiem. 
iRecandidate-me porque pre- 
tendo criar um espaço de aber- 
tura entre Os portugueses e que 
le maioria não impeça ninguém 
Ido ser português» — com estas 
palavras, o general Ramalho 
[Eanes pretendeu apresentar e 


Momento culminante da 


explicar aos muitos milhares de 
apoiantes que se reuniram on- 
tem à noite na Praça general 
Humberto Delgado para assis- 
tirem ao comício a que o ge- 
neral Ramalho Eanes presidiu e 
que coroou a sua campanha 
eleitoral no Norte do país, 
Ramalho Eanes teve ontem, 
assim, o dia grande da campa- 
nha eleitoral na cidade do Porto. 
Esperado com expectativa, até 
pelas comparações, tanto de 
linguagem como de presenças, a 


que por certo iria dar azo, este 
comício, por ambas aquelas ra- 
zões, teve um saldo positivo em 
relação aos que ultimamente 
se têm realizado no mesmo lo- 
cal, Nele participaram, como 
oradores, além do próprio can- 
didato Ramalho Eanes, Fialho 
Gouveia, como apresentador, 
Raul Soinado, o mandatário dis- 
vital de Ramalho Eanes, juiz 
conselheiro Rui Guimarães, Ma- 
nuel Laranjeira, dirigente da JS, 
Rogério Alves, dirigente da JSD, 


campanha de Eanes no Porto, o comício de ontem à noite, 


registou largos: milhares de pessoas 


o jornalista José Carlos de Vas- 
concelos, director de «O Jornal», 
Francisco Salgado Zenha, dir 
gente do PS, o eng.º Nobre da 
Costa, primeiro-ministro do II 
Governo Constitucional, 

Na generalidade, todas as in- 
tervenções procuraram explicitar 
por que é que os seus auto- 
res apolavam a recandidatura 
do actual Presidente da Re- 
pública, ao mesmo tempo que 
enalteceram a actuação de Ra- 
malho Eanes nos .quatro anos 
do seu primeiro mandato pre- 
sidencial e sublinharam a con- 
veniência, para o País e para 
o regime, da reeleição do Ra- 
malho Eanes. 


«NÃO . QUEREMOS 
DESENTERRAR 
O PASSADO» 


A abrir a sério de interven- 
ções, o mandatário distrital de 
Eanes disse por que, apesar da 
sua idade e situação (aposen- 
tado), ainda põe «acima da 
tranquilidade e do sessego a 
necessidade de ter esperança 
no futuro». E essa é a sua ra- 
zão fundamental de apoiar 
Eanes, porque com ele na Pre- 
sidência da República, todos 
continuaremos a viver em de- 
mocracia e liberdade». 

Seguiram-se duas | interven- 
ções de dois jovens colocados 
ideologicamente em áreas dife- 
rentes (um na JS e outro na 
JSD), mas ambos coincidentes 
no mesmo entender da demo- 
cracia e do papel que, para & 
manter, caberá a Ramalho Ea- 
nes desempenhar Para Manuel 
Laranjeira, dirigente da JS, os 
jovens «acreditam na reeleição 
de Ramalho Eanes como garante 
do país livre que renasceu no 
25 de Abril» para que «a domo- 


cracia e a liberdade não sejam 
abafadas no nosso país. 

Rogério Alves, dirigente da 
JSD falou «como jovem portu- 
guês, como jovem democrata 
que considera que a repressão 
e o autoritarismo já morreram 
em Portugal e não vão renas- 
cer». Nós queremos viver o fu- 
turo e não desenterrar o pas- 
sado» — disse ainda. E 'pros- 
seguiu: «A juventude portugue- 
sa a juventude democrática e 
social-democrática quer um país 
próspero, em paz. Mas isso só 
é possível com Ramalho Fanes 
Presidente da República Fala- 
-se muito de solidariedade ins- 
tituc:cnal. Mas o que se pre- 
terde 6 a hegemonia governa- 
tiva. Mas isso ja bastou em 48 
anos». Rogério Alves diria ain- 
da que é necessário apoiar Ra- 
melho Eanes «porque só ele po- 
de garantir o progresso e a p4z, 
porque só ele é o homem do 
consenso». 

Daí ter reprovado a onda de 
calúnias e falsidades que al- 
guns dirigentes políticos têm 
dirigido a Eanes, «deturpando a 
acção patriótica daquele que foi 
o defensor da democracia a da 
liberdade, à custa de quem al- 
guns querem hojo mostrar-se 
heróis». Ê 


«NÃO QUEREMOS 

MAIS PRESIDENTES 
ESCOLHIDOS 

POR PRIMEIROS-MINISTROS» 


A seguir falaria o jornalista 
José Carlos de Vasconcelos, li- 
gando as próximas eleições pre- 
sidenciais com aquelas em que 
participou Humberto Delgado, 
estabelecendo entre este gene- 
ral e o seu papel na democrati- 
zação do País com o serviço 
que Ramalho Eanes prestou e 
está a prestar à democracia e 
à liberdade em Portugal. Subli- 
nhou que Ramalho Eanes, «mes- 
mo quando erra, sabe reconhe- 
cer os seus erros», apontando-o 
como lição para muitos dirigen- 
tes políticos. E a concluir: «Ho- 
je não queremos mais Presiden- 
tes da República escolhidos 
pelo Primeiro-Ministro. Isso (oi 
prática do antigo regime que 
não queremos ressuscitar». 

Salgado Zenha, como so 
clalista, explicou também as r 


zões por que o PS apoia a re- 
candidatura de Eanes: «é o 
único dos candidatos que tem 
possibilidades de ser um fac- 
tor de união e não de divisão 
entre os portugueses». E apon- 
tou que assim como no passa- 
do os socialistas apoiaram 
Humberto Delgado e Nortos de 
Matos, assim os de hoje apoiam 
outro general cujo papel é fun- 
damental para o momento pre- 
sente da vida nacional. «O que 
interessa é ser ou não general» 
— disse Salgado Zenha, con- 
testando as críticas que se fa- 
zem ao PS por apoiar um ge- 
neral. «O que está em causa 6 
se o candidato que o PS apoia 
é ou não é um demoracata. E 
de Ramalho Eanes já ninguém 
duvida pois provou ser um de- 


mocrata convicto, a quem a 
democracia mutio deve em Por- 
tugal». 


Antes de Ramalho Eanes, 
falou ainda 'o eng. Nobre da 
Costa que apresentou também 
as razões fundamentais por que 
apoia Rermalho Eanes, com base 
na experiência que com ele foi 
fazendo ao longo destes quatro 
últimos anos, e a cuja acção 
atribuiu. grande parte do mérito 
de hoje o País estar numa si- 


“ tuarão sécio-económica mais de- 


safogada. Sublinhou ainda o 
facto de a campanha de Rama- 
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Galvão de Melo ,ao contrá- 
flo dos restantes concorrentes a 
um lugar em Belém, está a man- 
ter um contacto com as popula- 
ções talvez um pouco «pacato» e 
menos eufórico. 

O movimento da sua campa- 
mha, vinda à rua apenas na pas- 
sada quarta-feira, tem obedecido 
a um programa muito extenso, 
registando, aqui e ali, algumas 
sessões de esclarecimento, que 
apesar de breves, conseguem es- 
elarecer de forma bastante clara 
e compreensiva do povo que 
corre às praças. 

Esta «calma» que domina a 
campanha de Galvão de Melo 
obrigou-nos a formular a questão 
junto de pessoas ligadas à sua 
candidatura. E a resposta foi sim- 
ples: «Este candidato tem percor- 
tido o país a angariar «apoios» 
desde o princípio do ano. Daí 
que agora não necessite de repe- 
tir itinerários. 

«O general está a actuar pre- 
cisamente em zonas difíceis. Na- 
quelas onde já há apoios certos 
não precisa de ir. É preciso, isso 


Deslocações do general 
estiveram em <dia não» 


sim, deitar pés a caminhos que 
julgamos mais difíceis». 

Em entrevista concedida ao 
semanário «Tempo», em Junho 
de 1979, Galvão de Melo afirma- 
va que até então já havia visitado 
«para cima de 100 empresas e 
outras organizações sociais». 

Essas tas conseguiram um 
contactoo de milhares de portu- 
gueses, de muitos e variados sec- 
tores das actividade «escutando 
atentamente patrões e emprega- 
dos». 

O general salienta, no decorrer 
destas suas visitas, com as carac- 
terísticas dominantes. 

«A presença simultânea e ami- 
gável dos portugueses de diferen- 
tes cores políticas e em geral de 
cativante simpatia com que sem- 
pre foi acolhido». 

Para além dos contactos refe- 
ridos, este candidato à Presidên- 
cia da República participou já 
«em numerosas reuniões onde 
descobriu Portugal numa sinto- 
nia de pensamento e de espe- 
rança» que, segundo ele, ultra- 
passaram as suas previsões mais 
optimistas. 

Relativamente... Galvão de 
Melo, por ocasião dessa entre- 


vista, afirmou que «de facto foi 
aí que surgiu o ímpeto inicial, 
mas no Centro, no Alto Alen- 
tejo e o Algarve recuperaram 
Pequenos atrasos da partida, 


TANTO RESPEITO 
UM MINISTRO 
COMO UM CAVADOR 


«Se vier a ser-me cometida a 
nobre e única missão de orien- 
tar o destino na Nação, estou 
certo que mais por actos do 
que por palavras, Os portugueses 
podem saber quem sou — se é 
que ainda têm dúvidas. 

Eu sou um português que não 
discute a sua Pátria nem rega 
teou nunca os serviços que ela 
exigiu. Sou um homem que vê 
todos iguais os homens e, por 
isso, tanto respeito um minis 
como um cavador do campo, de- 
pendendo desse respeito não da 
condição social mas tã, Somen- 
te do como cada um cumpre as 
suas obrigações». 

«Quando se chega à minha 
idade não são muitos o, homens 
a quem Teconhecemo, valor», 
afirmava-nos o dr. Valdez dos 
Santos, ex-presidente do Partido 
da Democracta-Cristã, quando o 


abordamos anteontem no Solar 
do Vinho do Porto. 

Para q dr. Valdez dos Santos, 
o general Galvão de Melo é um 
homem que tem muitas quali- 
dades e «ligam a ele uma ami- 
zade e admiração pessoal muito 
grandesy. 

Valdez do, Santos, um homem 
que apesar da sua admiração 
pelo general não vai votar Gal- 
vão de Melo (e q general sabe-o 
muito bem). 


ATRASOS DE GRAVAÇÕES 
IMPEDEM VISITA A LAR 


Ao contrário do que estava 
previsto, o general Galvão de 
Melo não pode estar em Cor- 
róios onde se previa uma visita 
a um lar da terceira idade, 

Uma entrevista na RTP, su- 
bordinada ao tema «Portuagl é 
a Europa», impediu que o can- 
didato estivesse pronto a horas 
para um contacto com o centro 
daquele lar, 

Seguiu-se, então, cerca de duas 
horas depois, para o centro de 
Almada onde o seu «público» o 
aguardava. No entanto, devido 
ao movimento característico do 
fim-de-semana que se registava 


CARLOS BR 


locação do candidato a Almada. 

O frio continua e é problema. 
E a D. Xepa também não per- 
doa, Os elemento, do gabinete 
de apolo preocupam-se relativa- 
mente a esta demora, «Se che- 
samos a estas horas é uma cha- 
tice, Não apanhamos ninguém...» 

E o mal é que já passava 
muito das 20 horas e ainda 
a caravana tiritava» junto à 
portagem da Ponte 25 de Abril, 
à espera do general que «nem 
por nada» conseguia chegar. 

Finalmente, os elementos 
da caravana deixaram de es- 
tar «em pulgas» e pouco de- 
pois entravâmos no centro de 
Almada. j 

Simplesmente, a demora 
registada não permitiu que o 
encontro do candidato Galvão 
de Melo com a população local 
se concretizasse, 

Portanto, dois dos pontos 
constante no programa da 
campanha do general para o 
dia de ontem ficaram em 
«águas de bacalhau». 

De Almada, onde nem se- 
quer se passou pelo Largo do 
Tribunal, local escolhido para 
esta sessão de esclarecimento, 
o batedor da PSP conduziu a 
caravana directamente para 
Cacilhas onde estava previsto 
um jantar de confraternização 
entre o candidato e razoável 
número de apoiantes. 

«Galvão de Melo, candidato 
por Portugal, e candidato da 
conciliação» eram os dísticos 


que «ornamentavam» a sala, 
de jantar onde se reunirand: 
mais de uma centena de sim- 
patizantes do general. 

Este convívio directo com 
a ppopulação prolongou-se da-, 
rante algumas horas, tendo 
Galvão de Melo dirigido pala- 
vras de apreço e agradecimen-, 
to dos presentes e prestado, 
ainda algumas declarações que, 
dado o adiantado da hora, só 
amanhã nos é possível relevar. 

Entretanto, hoje, a cara- 
vane de Galvão de Melo ar- 
rancou, ao princípio da manhã 
com destino a Alcobaça. 

Nesta vila, o general visi- 
tará a feira local e, após o 
almoço, em Valado, percorre- 
rá as zonas limitroftes da 
região. 


Na impossibilidade técnica 
de me deslocar a Barcelos para 
acompanhar Carlos Brito e as. 
sistir ao comício realizado on- 
tem à noite naquela cidade, 
aproveitei esta pausa para dar, 
pela primeira vez desde que 
saí do Porto, uma olhadela ao 
meu jornal e, sobretudo, aos 
últimos textos das minhas re- 
portagens. Escritas e trans- 
mitidas em condições muito 
precárias, como acontecerá, 
sem dúvida, a todos os cama- 
radas que se encontram a fazer 
a cobertura destas eleições 
presidenciais, não é para admi- 
rar que elas resultem com gra- 
lhas e alterações de termos 
provocadas por deficiências 
das transmissões telefónicas 
que os gravadores não podem 
corrigir nem é possível supe- 
rar. Mas esta pausa servirá 
também para fazer mais um 
ponto de reflexão sobre estes 
oito dias de campanha que o 
candidato do PCP à Presidên. 
cia da República tem vindo a 
realizar. 


Já tivemos oportunidade de 
dizer que as sessões de escla. 
recimento que Carlos Brito 
vem realizando nada têm a 
ver com uma verdadeira cam- 
panha eleitoral em que esteja 
em jogo a sua posição pessoal 
na corrida a Belém. 

Como disse o meu jornal sin- 
tetizando os objectivos da sua 
participação nesta campanha, 
Carlo; Brito viria a lançar-se 
nela com os olhos postos num 
outrc candidato. E assim tem 
sido, efectivamente, pois partindo 
do princípio que «o Partido Co- 
munis a ainda não tem para já 
possibilidades de eleger o seu pró- 
prio candidato à presidência da 
República», Carlos Brito passa, 
imediatamente, a levvar os seus 
auditores a concluir que terão, 
então, de optarem por um outro. 
Comu entre os restantes candida- 
tos dois lhe parecem à partida 
fora «a corrida presidencial (Pi- 
res Velo-r » Galvão de Melo por 


UMA MISSÃO 


DIFÍCIL 


MAS QUE SE VAI CUMPRINDO 


estruturas financeiras para pode- 
rem suportar os custos de tão 
cara competição política), Carlos 
Brito pouco ou raras vezes a eles 
se refere nas suas intervenções. 
Numa delas teria mesmo elo- 
giado 4 correcção das posições que 
assumiram na denúncia da ma- 
nipulação que certos órgãos de 
comunicação social têm feito a 
favor do general Soares Carneiro 
e da discriminação a que os res- 
tantes candidatos se vêm sujeitos, 
sobretudo pela TV e pela Rádio. 
As denúncias e as posições 
assumidas nesse campo por Pires 
Veloso e Galvão de Melo, seriam 
levadas por Carlos Brito por par- 
tirem de duas personalidades que 
considerava da direita, mas que 
juntavam os seus protestos e re- 
forçavam as posições que o Par- 
tido Comunista há muito vinha 
assumindo contra as medidas dis- 
criminatórias impostas pela 
e pela Rádio, por ordem gover- 
namental, a todos os candidatos 
com excepção a Soares Carneiro. 


Mas também Otelo Saraiva . 


de Carvalho e Aires Rodrigues, 
entre os candidatos a Belém, 
eram, sistematicamente, margi- 
nalizados por Carlos Brito, no 
que se refere às suas possibill- 
dades de poderem obter um nú- 


mero significativo de votos que 
lhes permitisse enfrentar ou 
abalar seriamente a sólida po- 
sição com que Soares Carnet- 
ro partira para estas eleições. 

Otelo, nas intervenções de 
Carlos Brito, foi sempre um pre- 
texto para alterar o eleitorado 
contra os: perigos do esquerdis- 
mo e, através deles, o divisto- 
nismo da classe operária, acon- 
selhada a fazer os melhores es- 
forços para se manter firme- 
mente unida e a saber definir 
o seu inimigo principal da clas. 
se no momento em que & sobre 
vivência da democracia e das 
Hberdades conquistadas após a 
Revolução de Abril, estariam 
ameaçadas por uma possível 
vitória do general Soares Gar- 
neiro. 


Tendo o Partido Comunista, 
desde a primeira hora, aponta- 
do o general Soares Carneiro 
como ponta-de-lança das forças 
reaccionárias encarregado de 
destruir as liberdades democrá- 
ticas é de impor uma nova di- 
tadura no nosso País, todas as 
forças daquele partido foram 
mobilizadas e concentradas 
com vista à derrota daquele 
candidato. Desfeitas, na devi- 
da altura, todas as tentativas 
e propostas de poder conseguir 
com outras forças democráti- 
sobretudo com o Partido Socia. 
lista, um candidato comum re- 
presentativo das várias tendên- 
cias democráticas, já que o PS 
estaria, então, comprometido 
em negociações com o general 
Ramalho Eanes, o Partido 
Comunista viu-se na necessida- 
de de propor o seu próprio 
candidato, embora sabendo an- 
tecipadamente que ele não te- 
ria qualquer hipótese de der- 
rotar só por si Soares Car. 
neiro. 

Restava, pois, uma única al- 
ternativa aquele partido e aos 
seus militantes e simpatizantes: 
apoiar » general Ramalho Eanes 
na sua reeleição à Presidência da 
República. 


MISSÃO DIFÍCIL 
MAS CUMPRIDA 


Coube a Carlos Brito a ingrata 
e difícil missão, como muitas 
vezes o temo, afirmado, de le 
var a decisão do seu partido à 
consideração de muitos milhares 
de militante, que viviam em zo- 
nas e camadas que poderiam ser 
pouco sensíveis a tal proposta 
com os acontecimentos que nela 
se tinham registado e pela indi- 
ferênça com que Ramalho Eanes 
os tinha encarado. 

Já dissemos o suficiente desse 
clima de sensibilidade das nossas 
reportagens, embora existissem 
outras zonas onde se tornou ne- 
cessário levar dirigentes respon- 
sáveis com o objectivo exclusivo 


de as esclarecer. Não se tratava 
de mandar recados ou de fazer 


. cumprir determinada linha políti- 


ca, para mais decidida numa Co- 
missão Nacional, como muitos 
podem levar a orer que é prática 
corrente no partido, mas sim por 
uma manifestação de respeito por 
um eleitorado muito devotado à 
organização e que esta não quer 
de forma alguma ferir os seus 
sentimentos mais íntimos. 

Tem sido essa a missão do can. 
didato da PCP a Presidência da 
República, cumprida com muita 
dignidade, como também já afir- 
mamos, já que, Carlos Brito, tem 
sabido cicatrizar muitas feridas 
abertas e convencer das razões 
políticas que levaram o seu par- 
tido a uma opção pelo general 
Ramalho Eanes. 

Se esta opção começou por ser 
apresentada sempre como uma 
hipótese viável, pois a sua con- 
cretização dependia e ainda de- 
pende, neste momento, da deci- 
são que venha a ser tomada pelo 
Comité Central do partido, 
poucos duvidavam e duvid 
que se tornaria numa posição de- 
finitiva, irredutível, já que outra 
alternativa não existia para ten. 
tar a derrota do general Soares 
Carneiro. 

A dialética do discurso rea- 
tizado por Carlos Brito não 
pretendia alcançar outro objec- 
tivo que não fosse o de pre 
parar os que acorriam às suas 
sessões de esclarecimento para 
tal realidade ,sem imposições 
mem demagogias. Enfrentado 


com militantes de outros par- 
tidos que se confessavam aber- 
Ea 


lo analá- 
sá-las devidamente e levá-las 
ao conh: A 


tas as suas digressões a Cas- 
telo Branco, Covilhã, Figueira 
da Foz e Coimbra, apenas está 
programado para o próximo 


dia 4 uma sessão. em. Setúbal, . 


tos, em Lisboa. 
Fazendo uma análise às 20 
sessões 


mativa que senta oferece de 
poderem derrotar nas umas o 
candidato da AD. Muitos fá- 
“lo-ão com certas reticências e 
profundos problemas de cons- 
ciência, não o duvido, pois se 
a imagem de Soares Carneiro 
sungiu apresentada como a de 
um homem imposto pelas for- 


des 
reito à greve e abafar as rei 
windicações do povo trabalha. 


malho Eanes também não se 
apagou quer como homem do 
25 de Novembro, quer como 
agente passivo, indiferente e 
eté hostil nas conquistas da 
Reforma Agrária aceitando ou 
apoiando as violências preti 
cadas naquela zona. 


PSP DE BRAGANÇA 
DESMENTE DETENÇÃO 
DO MANDATÁRIO DE EANES 


Relativamente a uma notícia 
inserta na edição de 21 de No- 
vembro de «O Comércio do Por- 
to» em que se referia a deten- 
ção, na PSP de Bragança, do 
mandatário distrital da candi- 
datura de Ramalho Eanes, 


“aquele comando policial reme. 


teu.nos, com pedido de publica. 
ção, uma carta em que salienta 
«não corresponder o texto à 
verdade», «ão invés do que ali 


lê-se no desmentido, «Certo é 
apenas — prossegue — que o 
dr. Luís de Carvalho haver sido 
acompanhado por agentes desta 
PSP à sede do Comando Distri. 
tal com o fim, expressamento 
declarado, de ser identificado 
para efeitos de elaboração de um 
auto de notícia por infracção 
à postura municipál sobre afi. 


concluiu o esclarecimento da 
PSP de Bragança — que qual- 
quer agente desta PSP haja 
arrancado qualquer cartaz», 


Fa 


A batalha que Aires Rodri- 
jgues empreendeu contra os ge- 
fnerais e as direcções partidárias 
ido PS e do PC desceu à uni- 

ersidade. No caso em apreço, 

À Universidade de Lisboa, mais 
exactamente à Faculdade de Le- 
fras, A, perante os estudantes 
Aires Rodrigues considerou a 
sua candidatura como a única 
capaz de, em termos realistas, 
abrir a porta à força dos tra- 
balhadores, pcis entregar as li- 
berdades e a democracia nas, 
mãos de Eanes ou de Scares 
Carneiro 6 entreçó-las nas mãos 
“dos inimigos da democracia. 

Alres Rodrigues, instado pa- 
ra esclarecer o que motivou a 
situação actual retratada velo 


seu discurso político de campa- 
nha, disse que o que faltara à 


revolução portuguesa fora a 
existência ds um partido revo- 
lucionário, capaz de ir até ao 
fim. Embora tarde, Aires Rodri- 
gues não acsiste e, segundo 
disse, o que pretende, neste 
momento, é avançar na cons- 
trução dessa força. Todavia, o 
partido afinará a sua prática 
los princípios da iV Internaci 
nal, na mira de unir os traba- 
lhadores de todo o imundo. 
Otelo Saraiva de Carvalho, 
seu concorrente, não se escapou 
a críticas quando salientou que 
a candidatura do major, passa- 
do cempulsivamento 3 reserva 
pelo Estado-Maior do Exórcito, 
rrantém o laço com a hierar“uia 
militar e a classa dominante. 
Naquele enquadramento, e 
generalizando, recordou a reac- 
ção do MFA à greve dos traba- 
lhadores da TAP, logo a seguir 
ao 25 de Abril, e, ainda, o do- 
cumento-gula da Aliança Povo- 
"MFA, segundo o qual as or- 
panizações populares ficavam 
subordinadas às Adu's (Assem- 
bleias de Unidade) militares. 
Utilizando a alegoria, frisou não 
ser possível «casar u água com 
o fogo», isto é, unir os interes- 
ses dos trabalhadores com os 


SOARES 
CARNEIRO 


comicros 


PÓVOA DE VARZIM, às 17 
horas, com Pinto Balsemão, Ana- 
coreta Correia e Montalvão Ma- 
chado. 

CASTELO DA MAIA, às 17 
horas, com Vieira de Carvalho é 
Silva Leal 

S. FÉLIX (V. N, do Gaia), 
com Rui Amaral e Amélia de 
Azevelo. 

VISEU, às 20 horas, com o 
dr. Rui do Oliveira, ong. Álvaro 
Barreto e oradores locais, 


CARLOS BRITO 


Distrito de CASTELO 
BRANCO, às 16 horas, sessão do 
esclarecimento na escola secun- 
dária de Castelo Branco; às 18,30, 
sessão de esclarecimento no Cine- 
«Teatro da Covilhã; às 20, juntar- 
-convívio com democratas da 
Covilhã 


PROGRAMA 
DE ALVARO CUNHAL 


Distrito de BEJA, às 11 horas, 
sessão de esclarecimento em 
Cuba; às 15, sessão de esclareci- 
mento em Beja; às 21, sessão do: 
esclarecimento em Serpa, 


UTRAS SESSÕES 
DE “ESCLARECIMENTO 


* Em BEJA, Vale de Vargo, na 
Sociedade, às 19 horas; Vila Verde 
de Ficalho, às 15; Santo Abeixo, 
na Casa do Povo, às 21; Pedró- 
gão, "3 Casa do Povo, às 18; Al- 
justr.:, no Sindicato Mineiro, às 
15; Fortes, Ferreira do Alentejo, 
21. 


Distrito de BRAGA, Moreira 
do Rei, Fafe, na Casa do Povo, 
às 17 horas; S. João, às 17 horas; 
S. João da Ponte, Guimarães, na 
escol.. primária, às 17; Polyoreira, 
Giuimardes, na escola primária, 


ELEIÇÕES 


Batalha contra Gener 


desceu à Universidade 


da hierarquia militar. 

ho apreciar a situação no 
Alentejo, sustentou que, nesta 
região, joga-se e concentra-se a 
questão decisiva da revolução 
portuguesa. 

Entretanto, na RTP, Aires 
Rodrigues afirmou ontem que 
«o povo português tem o direl- 
to de 'romper os pactos do si- 
lêncio estabelecidos entre Ra- 
malho Eanes e Soares Careniro». 

O candidato presidencial re- 
ferlu-se a um pacto que teria 
sido estabelecido entre os dois 
generais para silenciar «factos 
militares ocorridos antes do 25 
de Abril». 


Airos Fodrigues socorreu-se 
de informações dadas por uma 
entrevista sstrangeira, em que 
se afirma ser o general Soares 
Carneiro muntado uma «rede se- 
creta em tudo o país, antiterro- 
rista e cora os trabalhadores», 
o que, em última análise, era, 
disse, «um serviço secreto anti- 
comunistas. 

«O povo tem o direito de sa- 
ber “por que querem os generais 
Ramalho Esnes e Soares Carnei- 
ro a Presitância da República», 
acrescentou 

Também um operário vidrel- 
ro da Marinha Grando, Invocan- 
doa sua condição de comunis- 


ta, afirmou «não poder aceitar 
votar por um candidato como 
Eanes, que invoca para si o 
privilégio de ajudar a governar 
o governo da AD, contra os tra- 
balhadores». 

O mandatário nacional da 
candidatura de Aires Rodrigues, 
Fernando Martinho, que per- 
tenceu ao Secretariado da Fe- 
deração Distrital de Santarém 
do PS e foi membro da sua Co- 
missão Nacional até ao Gover- 
no Mota Pinto, considerou ser 
«a mais completa aberração 
quererem convencer os socia- 
listas que Eanes é alternativa 
a Soares Carneiro». 


(CONT. DA PAGINA 48) 


lho Eanes estar a decorrer den- 
tro das normas da dignidade, 
não descendo ao insulto ou à 
calúnia, como as campanhas de 
outros candidatos, e que os 
portugueses, no acto eleitoral 
saberão discernir quem interes- 
sa ou não interessa ao País. 
Nesse sentido, apelou ao voto 
em Ramalho Eanes, para que 
não tenha de haver a «bagun- 
ça» (o termo tomou-o de direc- 
tor dum jornal numa Imerven- 
ção na RTP) duma segunda vol- 
ta, «porque os portugueses es- 
tão fartos de ouvir os meios 
de comunicação social acusar 
injustamente o general Ramalho 
Eanes». 


ÁLVARO CUNHAL EM LISBOA 


«NÃO É A CONCORDÂNCIA COM EANES 
QUE LEVARÁ À DESISTÊNCIA DE BRITO» 


Alvaro Cunhal afirmou em 
Lisboa que «não é a concor- 
dância com a política de Ra- 
malho Penes que levará, muito 
provavelmente, à desistência de 
Carlos Brito, antes do dia 7 de 
Dezembro». 

A razão da desistência, 
acrescentou, resido no facto de 
Eanes eser o melhor colocado 
para derrotar Soares Carneiro 
e contribuir para a monumen- 
tal derrota da AD». 

O secretário-geral do PCP 
participava numa sessão do es- 
clarecimento, no Pavilhão de 
Desportos, «cheio, respondendo 
a mais do meia centena de per- 


Cunhal falou na «melhor colo- 
cação de Eanes, o público ba- 
teu palmas, convicto de que, 
como frisou o líder do PCP, 
os comunistas «não têm a pre- 


AGENDA 


às 17; Salamonde, Vieira do Mi- 
nho, na escola primária, às 16; 
Cambeses Barcelos, na escola pri- 
mária, às 21; Vila Frescainha 
(S Martinho), Barcelos, escola 
primária, às 21; Vila Frescainha 
(S. Pedro), na escola primária, 
; Areias do Vila, Barcelos, 
na escola primária, às 16. 

Distrito de CASTELO 
BRANCO Orvalho, Oleiros, às 
21 horas; Aldeia de Joane, Fun- 
dão, -s 21,30; Barco, Covilhã, àg 
21,30, Cortes do Meio, Covilhã, 
às 21,30; Cernache do Bonjardim, 
Proença-a-Nova, às 21,30; Lou- 
riçal do Campo, Gelo Branco, 
às 21,30 

Distrito de COIMBRA, Arga- 
nil, 1.2 Casa do Povo, às 17 ho- 
ras; Condeixa-a-Nova, na Casa do 
Povo, às 18,30; Sobreiro Avenal 
(Condeixa), na escola primária, 
às 18,30; Fontela, Figueira da 
Foz, no Clube Recreativo, às 
21,30; Costa de Lavos, Figueira 
da Foz, Casa dos Pescadores, àg 
21,50; Ervedal da Beira, Oliveira 
do Hospital, na Sociedade Recrea- 
tivva, às 21; Palcão, Soure, na 
escola primária, às 18,30; Granja 
do Ulmeiro, Soure, na escola pri- 
mária, às 18,30; Vila Nova do 
Anços, na Casa do Povo, às 18,30. 

Distrito de EVORA, Terena, 
na, Casa do Povo, às 16 horas; 
Arec., ma Casa do Povo, com 
Custódio Jingão, às 17,30; Veiros, 
na Casa do Povo, às 17,30; 
Senhor dos Aflitos, Evora, na 
escola primária, às 16; Bairro das 
Caixas, Évora, na escola primária, 
às 16; Redondo, na Casa do Povo, 
com Jaim Ernesto, às 17,30; Fo- 
ros Vale Figueira, na Cooperativa, 
às 17; Adua, na escola primária, 
às 20,30; S. Pedro, Arraiolos, na 
Sociedade às 17. 

Distrito de PORTALEGRE, 
Monforte, na Casa do Povo, às 
21 horas; 

Vaiamanta aa Casa do Povo, 
às 21; 


tensão de propor um candidato 


penha da mobiizição do lei 


 porato a hipótese do uma 
candidatura unitária com o PS, 
“Cunhal afirmou que evotar 
Mário Sonres não era um sapo 
mais pequeno a engolir e 
«como tudo parece indicar é 
mais fácil votar em Ramalho 
Eanos» 

Classificgu a candidatura de 
Otelo «uma grande Ilusão», não 
discutindo, contudo, «o capitão 
de Abril que foi, mas o que 
está a fazer hoje, diminuindo 
as possibilidades. de derrotar o 
candidato da direita Soares 
Oarnetro». 

Interrogado da viabilidade 
de «um goipo à Pinochet» em 
Portugsl, Atvaro Cunhal res- 
pondeu que «o golpe de Estado 


aqui é o do etapas sucessivas, 
conquistando os centros de 
poder». 

«A candidatura do Soares 
Carneiro, disse, faz parto do 
toda «uma ofensiva. geral reac- 
cionárias, injetada «Já há muito 
polo Govemo, quer sob uma 
capa legislativa, quer violando 
a Constituição». 

Confrontado sobre a verda- 
de, ou mentira, de S. Nicolau 
e do seu comprometimento com 
este campo de prisioneiros em 
Angola, Cunhal deu testemu- 
nhos e leu despachos, assinados 
pelo candidato da AD, creme. 
tendo para a palmatosda, para 
o chicote e para a geleira, anti- 
fascistasp. 

Declarou que «S. Nicolau 
não é a casa do repouso de que 
fala o CDS nos milhares de 
prospectos que distribuiu». 

«Como pode admitir-se quo 


vá para Belém um homem que 
determinava o envio de homens 
antifascistas para esto campo 
de concentração?>—perguntou. 

Ao longo da. sessão de escle. 
recimento, o líder comunista leu 
e recordou frases elogioses a 
Eanes, por parte do Freitas do 
Amaral o Sá Carneiro, em 
1976, e ainda uma das conclu- 
sões do VIII Congresso do PCP 
(1976), em que se vaticinava: 
«A direita virá a apresentar a 
candidatura de um general con- 
tra Ramalho Eanes so o actual 
Presidente cumprir o compro- 
misso que assumiu com o povo 
português». 

Cunhal admitiu que Soares 
Carneiro tivesse sido cum ins- 
piradors do 2 de Novembro, 
mas de um outro golpe, «feito 
em Abrantes», já que, acres 
centou, chavia duas conspira- 
ções». 


DEFENDER O REGIME 


A terminar as intervenções 
falou Ramalho Eanes. Narrou 
algo da sua experiência da cam- 
panha eleitoral pelo Norte do 
País, de como constatou que o 
povo sente e vive a democra- 
cia e disse uma vez mais as 
razões fundamentais por que se 
recandidata: «Proponho-me de- 
fender o regime e fazer que a 
maioria que escolhestes para 
governar governe, mas respei- 
tando as regras; qué defende a 
democracia e sirva os pcrtu- 
gueses todos e não só alguns 
e os seus interesses; que todos 
construamos um país mais livre, 
mais fraterno, sem portugueses 
de primeira e de segunda; que 
haja segurança, paz, pão para 
todos». Em síntese, Ramalho Ea- 
nes apresentou de novo as li- 
nhas fundamentais do seu pro- 


- grama de recandidatura a que 


já aludimos em anteriores edi- 
ções. 

Com este comício na cidade 
di Porto, Eanes cumpriu o sé- 
timo dia da sua campanha elei- 
toral, que o levou ontem a con- 
tactar as populações em várias 
localidades do distrito de Avei- 
ro. A jornada começou por Es- 
pinho, e teve por pontos de pas- 
sagem Ovar, Aveiro, Águeda, 
Albergaria, S. João da Madeira 
e Vila da Feira, para referir 
apenas alguns dos locais mais 
importantes, 


Se bem jue não se tenham 
registado os abanhos de multi- 
dão» a que assistimos no Nor- 
deste ou no Alto Minho, os con- 
tactos de Ramalho Eanes com 
as populações aveirenses mos- 
traram que também nesta região 
Ramalho Eanes conta com im- 
portante apoio do eleitorado, 
nomeadamente em Espinho, 
Aveiro e S. João da Madeira. 
«Eanes» continuou ontem a ser 
a palavra de ordem gritada por 
milhares de homens, para quem 
a liberdade e a dignidade de 
cidadãos foram reabertas em 25 
de Abril. E “oi em Ramalho 
Eanes que muitos viram corpo- 
rizarse essa libercade e essa 
dignidade. E por isso oaclama- 
ram com entusiasmo. 


+ AGENDA + AGENDA + 


Nisa, na Casa do Povo, às 21; 

Alcorrego (Avis), na escola 
primária, às 20,30; com Dinis 
Miranda, membro da Comissão 
Política do CC do PCP; 

Valongo (Avis), às 20,30; 

Almadafe (Sousel), às 18; 

Cabeço de Vide, na Casa do 
Povo. às 17,30; 

Castelo de Vide, na Casa do 
Povo. 

Distrito do PORTO, Terroso, 
Póvoa de Varzim, na Junta de 
Freguesia, às 21 horas; 

Foz do Sousa, Gondomar, na 
escola primária da Ferreirinha, 
às 21; 

Rio Tinto, Gondomar, na es- 
Fa primária Martins Fernandes, 
Is 21; 

Valbom, Gondomar, nos Bom- 
beiros, às 21; 

São Cosme, Gondomar, na es- 
cola primária de Vinhal, às 21; 

Matosinhos, na escola secun- 
dária n.º 2, às 21,30 horas. am 

Distrito de SANTARÉM, São 
Facundo, Abrantes, na Casa do 
Povo, às 17 horas; , 

Santo Estêvão, Benavente, às 
16, na Casa do Povo; 

Tramagai, Abrantes, no salão 
de Bailes, às 18; 

Erra. Coruche, na Casa do Po- 
vo, às 16; 

Montinho dos Pegos, Coruche, 
no Centro Desportivo, às 16; 

Courelinhas, Coruche, na esco- 
la primária, às 16; 

Foros da Arriça, no Centro 
Social, às 16. 

Distrito de SETUBAL, Alcá- 
cer do Sal, na Casa do Povo, com 
Aurélio Santos, do CC do PCP, 
às 16 horas; 

Santa Suzana, Alcácer, na Co- 
lectividade, às 16, com Domin- 
gog Abrantes, membro do Secre- 
tariado da PC do CC do PCP.; 

Santiago do Cacém, São Do- 
mingos, na Casa do Povo, com 
Rogério Brito, às 20,30; 


São Bartolomeu, Santiago Ca- 
cóm, na escola primária, às 20,30; 
Enmidas, Santiago do Cacém, 


às 15; 
Santiago do Cacém, 
na pt primária, às 20,30. 

Distrito de FARO, Alvor, Por- 
timão, na escola primária com 
José Veloso, às 15 horas; 

Vila do Bispo, na 
Misericórdia, às 21,30; 

Silves, nos Bombeiros, com Vi- 
tor Neto do Comité Central, às 
15,30. 

Distrito da GUARDA, Aldeia 
da Ponte, às 21 horas; 

Videmonte, Guarda, às 21,30. 

Distrito de LEIRIA, Figueiró 
dos Vinhos, na casa do povo, -às 
15 horas; 

Póvoa, Caldas da Rainha, na 
Soci. Recreativa, às 21,30; 

Pataias-Gare, às 16, com con- 
vívio; 

São Jorge, Porto de Mós, Con- 
destável, às 21,30. 


Distrito de LISBOA, Conce- 
lho de Loures, Montemor. às 16 
horas; 


Póvoa do Sto. Adrião, Salão da 
Junta Freguesia, às 16,30; 

Unhos, às 21,30; 

Concelho de Sintra, Queluz, no 
mercado, às 10; 

Albarraque, na Sociedade às 15; 

Mira Sintra, pavilhão Verde, 
às 15; 

Concelho da Amadora, Rebo- 
Teira, na Com. Moradores, às 
15,30; 

Bairro da Mina, na escola às 16; 

Buraca, anmazém da CRA, 
às 15; 

Concelho de Lisboa, Centro So- 
cial do Comércio, às 21,30; 

Belém, no Mercado do Povo, 
às 13; 

Hor.a Nova, S. Domingos de' 
Benfica, às 17,30; 

Quinta do Alto, às 21,30; 

Musqueira Sul, às 16. 


AGENDA 


PIRES VELOSO. 

PROGRAMA PARA HOJE 
— Celorico da Beira; Trancoso, 
8,30 horas; Lamego, 10 — saída 
às 10,30; Moncorvo; Cachão, 
16; Mkandela (Câmpo “Avia- 
cão) às 19,30/20 horas. 


OTELO 
DE CARVALHO: 


As 10,30 horas, Peniche — 
largo frente Associação Pleden.. 
se; 13,30: Caldas da Rainha — 
praça da fruta/mercado/Largo 
República ou ginásio da Escola 
Secundária Bordalo Pinheiro; 
14,30: Nazaré — Praça Sousa 
Oliveira/Centro Cultural Mar 
Alto. 

COMICIOS — às 15: Monte- 
mor-o-Novo (Evora) — Teatro 
Curvo Semedo; 15: Granjal; 
15,30: Marinha Grande (Leiria) 
— Teatro Stephens, com Otelo; 
16: Quinta da Laje (Lisboa); 
16,30: Leiria — Pavilhão da 
Feira (junto ao Estádio) com 
Otelo; 18: Alfarelos (Soure) — 
Associação 1.º de Maio; 18: 
Anobra (Condeixa) — Escola 
Primária; 18: Lousã — cinema; 
18: Montemor-o-Velho — Tea- 
tro Ester de Carvalho; 18: Sou- 
selas (Coimbra) — Casa do 
Povo; 18: Antenhol (Coimbra) 
— Escola Primária; 18: S. Mar- 
tinho do Bispo (Coimbra) — 
Casa do Povo; 18: Pedrulha 
(Coimbra) — Clube Desportivo 
Pedrulhense; 19: Vieira de Tel- 
ria — Cine-Vieirense ou Praça 
da República, com Otelo; 21: 
Seixal (Distrito de Setúbal) — 
Escola Comercial e Industrial; 
21: Cova da Piedade (Distrito 
de Setúbal) — Clnhe Recre-"” 
vo Pladenr 

+ 


RAMALHO EANES 


Itinerário previsto para hoje 
Feira da Vandoma (Sé), às 8,40; 
Vila Nova de Gaia; Avintes, às 
10,30; Oliveira do Douro; Afu- 
rada, às 11,35; Mealhada, às 15; 
Cantanhede, às 15,30 Mira, às 
16; Tocha, às 16,25 Buarcos; Fi- 
gueira da Foz, às 17,20; Montes 
mor, às 18,05; Coimbra, às 18,30. 
Comício em Coimbra, sendo ora- 
dores: Mendes da Silva; António 
Arnaut, Ferrer Correia, Vitor 
Constâncio e Henrique Barros, 
além do candidato. 

Depois do comício haverá um 
jantar aberto à população. 

Sessõo: de esclarecimento: 
Almodôvar, às 15 no cinema lo- 
cal; com J. Casimiro Cobra, 
Arons de Carvalho e José Vicente, 

Mértola, às 18 horas, no ci- 
nema local, com J. Casimiro Co- 
bra, Arons de Carvalho e José 
Vicente. 

Idanha-a-Nova, com António 
Guterres, Domingos Megre e Tor- 
res Campos. 

Viana do Alentejo, às 17,30, 
com Luís Lobo. 

Azaruja, às 21, com Luís Lobo. 

Trancoso, às 18 horas, nos 
Bombeiros Voluntários com Me- 
neses Alves, Sérvulo Correia e 
Beja Santos, 

Seia, às 22,30, com Meneses 
Alves, Sérvulo Correia e Beja 
Santos. 

Pedrógão, às 21,30, com Al. 
merindo Marques e Goncalo Sa- 
pinho. 

Viseu, às 21,30. com Braci- 
nhs Vieira e Jorge Miranda. 

Outras manifestações - Lisboa 
— viagem em camioneta aberta 
da banda da «Incrível Almndto--n 
»or toda à cidadão 4 


O Comercio do Dorto 
29 DE NOVEMBRO DE 1980 


CONTINUADOS 3; 


TORRALTA: ÚNICO CANDIDATO 
À ZONA DE JOGOS DE TRÓIA 


A Torralta o a sua empresa 
essociada Soberana constituem 
“o único concorrente à adjudica- 
ção da zona de jogo de Tróia. 

A abertura das propostas foi 
realizada na tarde de ontem em 
Lisboa no Conselho de Inspec- 
ção de Jogos, verificando-se a 
existência de um único con- 
corrente. 

A proposta, além das obriga- 
çõções indispensáveis para a 
Epresentação a concurso, prevê 
e realização de vários outros 
empreendimentos paralelos. 

Nas obrigações indispensá- 
veis figuram a construção de 
um casino que implicará em 
1.500 milhões de escudos, um 


hotel com 450 camas, de 5 es- 
tretas, pelo custo de 1.096 mi- 
lhões de escudos, um centro de 
congressos, a que em duas 
fases e no valor global de 820 
milhões de escudos, a constru- 


ção de um hotel de quatro es- 
tretas em Coimbra, com 150 
quartos no valor de 340 milhões 
de escudos, e a construção de 
unidades hoteleiras em Évora, 
Aveiro, Alcobaça, Vila Real, Beja, 
e Gerês, cada um com 60 quar- 
tos todos de três estrelas, pelo 
custo de 83 milhões de escudos 
por unidade. 

Para além destas obrigações 


contratuais, a Torralta propõe-se 
construir na área de Tróia quatro 
hotéis de apartamentos, um de 
quatro estrelas e Os restantes 
menos luxuosos (empreendimen- 
tos que importam em 3.200. mi- 
thões de escudos); um campo 
de golfe com 18 buracos, três 
«courts» de ténis e uma marina 
para 150 barcos, 


MUSEU 
JUNTO DAS RUÍNAS ROMANAS 


Propõe-se, Igualmente, cons- 
truir um museu arqueológico, 
junto às ruínas romanas de 


Tróia, no prédio denominado de 
«Palácio», onde sejam reunidas 


«NUMA» DE ELÉCTRICOS, EM LISBOA 


NOVO E APARATOSO 
DESCARRILAMENTO 


Lisboa, não há dúvida, está 
«numa» de eléctricos (passe 
o dito do país irmão). 

No começo de Outubro, que 
nos lembremos, foi um percal 
co, em pleno Largo de Ca- 
mões. Anteontem, na Ajuda, 
outro acidente, de consequên- 
cias bem mais graves — 30 

- feridos, como noticiámos. On. 
aa na popular zona do Cais 
Sodré, novo e (também) 
SA RIO descarrilamento de 
um «amarelo», ainda que, do 
imal o menos, sem o mínimo 
damo pessoal com pequeno es- 
trago. Constituiu espectáculo 
e por um triz não se verifi. 
cou tragédia. 

Seriam 14.15 (horas de im. 

tenso movimento), 


da 

mardino Costa ;não descreveu a 
curva (para a direita), saindo 
dos carris numa direcção tan- 
gente à mesma. 


perguntando-o ao 

Manuel Marques Oliveira, há 
nove amos em serviço na Car. 
ris, que entre o temor da decla- 
ração e a perplexidade pelo 
sucedido acabou por afirmar: 
«Vinha tudo normal, devagar, 
a dois pontos, como mandam 
entrar mesta curva. Agora, 
- como é que o carro saiu, lá 
isso é que qão sei... saiu e não 
houve nada a fazer...» 

Problema de agulha, como 
observámos, não se registou, 
porquanto está sempre feita 
para a circulação rumo à Pra. 
ga do Comércio e só em caso 
especial — como, depois, pas- 
sou a ser o desvio dos carros 
Ss — em a 
Rua do Alecrim, 

Também exeesso de peso, 
como na nossa «ingenuidade» 
perguntámos, não terá sido, 
Bado que apenas viajariam uns 
20 passageiros. 


(quanto à velocidade), que só 
o desgaste do material ou inex. 
plicável circunstância poderão 
ter originado o descarrila. 
mento. 

E que consequências trági- 
cas ele podia ter provocado... 
ainda agora, por certo, Aft- 
tónio José Oliveira meditará 
ma sua «sorte». Encostara, ha 
via pouco, o seu triciclo moto- 
rizado ao passeio da «Tabaca. 
ria Inglesa», para carregar ta- 
baco do depósito. «E só senti 
o eléctrico em cima — rela- 
tou.nos — cuspindo-me, no em-. 
bate, contra a porta da car- 
rinha. E foi ela que ainda 
travou a corrida do eléctrico...» 

Em parte por isso foi uni- 
camente no seu pequeno vei- 
culo que se verificaram pre 
juízos materiais (eixos danifi. 


aos, na 


Viesse o «amarelo» a maior 
velocidade e teria António Oli- 
veira sido esmagado, bem 
como, provavelmente, outros 
transeuntes. Para não falar em 
qualquer outra viatura (eléc- 
trico, autocarro ou táxi) que 
circulasse da Rua de Bernar.. 
dino Costa para a Praça. Refe- 
rese que O eléctrico se deteve 
a centímetros do passeio, na 
«contra-mão», com a frente 
dirigida à entrada do prédio 
n.º 17 e a agência do Banco 
Borges & Irmão. 


Como se adivinhará, mume- 
rosos espectadores aglomera. 
ram-se no local, deles se des. 
tacando variadíssimos aperi- 
tos» na análise do como e do 
porquê do acidente. 

Refira-se que só uma hora 
depois chegou o pronto-socorro 
demorando ainda algum tempo 
a repor o «amareto» de 19 to. 
neladas, nos carris de ferro, 


GUARDA 

DA TORRE DE BELÉM 
ENCONTRADO MORTO 
NUMA VALA 


Foi encontrado moto, numa 
vala, próximo do estádio Pina 
Manique ontem, de manhã, 


provavelmente vítima de atro- 

pelamento (com fuga crimino- 
sa, do automobilista), o fun- 
cionário da Administração. 
Geral do Porto de Lisboa, 
guarda da Torre de Belém, 
Joaquim, Leitão, de 49 anos, 
casado, que residia no n.º 516, 
rés-do-chão, direito, da Estra- 
da de Benfica. 

O cadáver achava-se numa 
posição de bruços, mantendo 
nos dedos os anéis e, no ves. 
tuário, uma caderneta de re- 
ceitas da AGPL, que ontem 
deveria ter sido entregue, o 
que parece afastar o roubo 
como eventual mobil do crime. 

Preocupada com a ausência 
do marido, que não pernoitara 
em casa, a mulher procurou-o, 
logo pela manhã, junto da 
AGPL, sendo informada de que 
o Joaquim Leitão deixara o 
emprego às 17.30, como usual- 
mente. Começou, então, a bus- 
ca, nomeadamente por um seu 
primo, também funcionário da 

AGLP, onde o Leitão era bem 
conhecido, por ali trabalhar 
havia 24 amos, que realizou o 


próprio percurso da insuspei-. 


tada vitima no regresso ao lar. 


as múltiplas riquezas arqueoló- 
gicas em que a região é fértil. 

A Torraita, na sua proposta, 
afirma ainda que entregará anual. 
mente à Câmara de Grândola o 
dobro da quantia exigida pelo 
contrato, ou seja três milhões 
de escudos, e investirá 18 mi- 
lhões de escudos em propagan- 
da da área no estrangeiro e em 
animação cultural, 

Concluído o piano, a penin- 
sula do Tróia ficará 'com uma 
população de cerca de 40 mil 
habitantes. A Torralta iniciou os 
seus projectos turísticos em 
Tróia em 1971, possuindo actual. 
mente ali cerca de duas mil 
camas. 

O prazo da concessão é de 
25 anos, Actualmente, as con- 
cessões do jogo em Portugal 
situam-se na Póvoa de Varzim, 
Espinho, Figueira da Foz, Esto- 
til, tês no Algarve e uma no 
Funchal, 

A proposta da Torralta Clube 
Internacional de Férias, SARL e 
da S.1.1. Soberana, Investimentos 
Imobiliários — Sado vai receber 
agora o parecer do Conselho de 


” Inspecção de-Jogos, o qual será, 


posteriormente, submetido ao 
Conselho de Ministros, que terá 
a última palavra. 

Admite-se que o casino possa 
encontrar-se a funcionar dentro 


de três anos. 


COATS & CLARK- 
«O COMÉRCIO DO PORTO» 
JOGO QUE PROMETE 


Trabalhadores do nosso jor- 
nal e da firma «Coats & Clark» 
vão efectuar hoje no Parque de 
Soares dos Reis pelas 9 horas 
da manhã um jogo de futebol. 

Este é o primeiro de uma 
série de encontros que a turma 
do nosso jornal vai efectuar, 
com equipas de outras firmas 
e (como não podia deixar de 
ser) dos restantes órgãos de 
comunicação social do Porto. 

Para este jogo e tanto como 
nos foi dado saber, a turma da 
Coats & Clark, já se vem pre- 
parando regularmente, isto para 
além das muitas aquisições fei- 
tas recentemente. 

Embora sabendo do valor do 
nosso adversário, estamos con- 
flantes num bom resultado, P: 
los treinos efectuados até ago- 
ra e sobre a orientação do (nos- 
so) técnico António Simões, 
tudo indica que iremos vencer. 
A nossa condição física é das 
melhores, e os «diversos» está- 
gios que fizemos, irão dar os 
seus frutos certamente. Aguar- 
demos. Que vai ser um bom 
jogo, é certo. — AS. 


COMÉRCIO PORTUENSE SEM PROBLEMAS 


Trabalhadores de acordo 
com 0 horário de Natal 


Os estabelecimentos de comér. 
cio retalhista estarão condicio. 
nados a horários especiais de 
funcionamento, já a partir do 
próximo dia 6, sábado, confor. 
me protocolos acordados entre 
as Associações patronais e o 
Sindicato do Comércio do Porto. 

De facto, assim ficou estabe- 
lecido durante um plenário geral 
de trabalhadores da classe, 
ontem á noite levado a efeito, 
nas instalações do referido sin- 
dicato, 

Foi deliberado, com um voto 
contra e uma abstenção, a assi. 
natura, amanhã, dos protocolos 
em questão, pelo que haverá os 
horários especiais seguintes: 
Tardes dos Sábados, dias 6, 13, 
20 e 27 de Dezembro do corrente 
ano, das 15 às 19 horas; Noites 
dos dias 20, 22 e 23 de Dezembro, 
igualmente deste ano, das 21 

“3 horas, Ê 


Entretanto, os trabalhadores 
usufruirão das compensações 


- que passamos a indicar: as tar. 


des dos sábados, dias 13 e 20, 
serão compensados com o en- 
cerramento dos estabelecimen- 
tos comerciais durante todo o 
dia, isto em 26 de Dezembro é 
2 de Janeiro de 1981; as tardes 
doss ábados, dias 6 e 27, serão 
compensadas com o direito a 
dois dias (por inteiro) de des. 
canso, recaindo a sua escolha, 
respectivamente, um, num dos 
dias 9, 19 e 11 de Dezembro de 
1980, é o outro, também num 
dos dias 5, 6 e 7 de Janeiro de 
1981; a escolha deverá ser obti. 
da por via de acordo entre a 
entidade patronal e o trabalha. 
dor até ao dia 5 de Dezembro; 
e, finalmente, o serviço presta- 
do em cada uma das noites dos 
dias 20, 22 e 23. de, Dezembro 
do «corrente ano, + deverá ser 


remunerado com o valor corres- 
pondente a um dia normal de 
trabalho. O protocolo em ques. 
tão, fecha com uma nota em 
que se salvaguardam as dispo. 
sições especiais aplicáveis por 
força da regulamentação colecti- 
va de trabalho em vigor, a pro- 
pósito das aludidas compensa. 
ções, 

Por outro lado, acerca do pro. 
tocolo de «garantias mínimas», 
sobressai o seu quarto parágra- 
fo, que citamos: «início do pro- 
cesso prénegocial de revisão do 
G.G, T. V, na próxima quarta- 
«feira, dia 3, com prioridade para 
as mátérias com incidência pe- 
cuniária, nomeadamente tabela - 
salarial e produção de efeitos, 
devendo, quanto a estas maté- 
rias, a negociação estar concluí- 
do até ao dia 31 de Dezembro, 
de 1980», 


HERNÁNI GONÇALVES 


(CONT. DA PAGINA 24) 


eis-me no F. C. Porto e para 
este comecei hoje (ontem) mes- 
mo a trabalhar, felizmentel». 
Estava prestes a acaber o 
nosso diálogo ameno, quase ao 
jeito da cavaqueira. Não obstan- 
te, não deixámos de dar a nossa 
« fatal, imprescin- 
à curiosidade de toaos: 
—a situação de Vieira Nunesl... 
Contudo, em boa verdade, de 
maneira alguma o nosso «profe» 
se deixou intimidar com o me- 
lindroso «golpe», ali, tão fria 
e incisivamente desferido. Her- 
nâni Gonçalves, sereno 3 trans- 
parecendo nítida tranquilidade, 
respondeu-nos muito à vontade: 
— «Nãc sei rigorosamente 
nada sobre o que se passou ou 
está a passar, excepto o que 
foi dito pelos jornais. Também 
ainda não tive oportunidade de 
conversar sobre o assunto. O 
problema surgiu, e, eu, pessoal- 
mente, gestaria imenso que o 
mesmo fosse solucionado da 
melhor maneira pelos interve- 
nientes e pelo próprio Clube». 
— Quer dizer, assim, que o 
problema de Vieira Nunes não 


está mesmo intimamente rela- 
cionado com... a sua reinte- 
gração? 


— «Absolutamente nada! To- 
me-se bem em atenção que a 
minha vinda para o F. C. Porto 
e a questão de Vieira Nunes 
têm apenas uma certa afinidade 
que é a seguinte, note-se bem: 
a pura coincidência no tempo 
de amõos os acontecimentos — 
o meu e o dele! Poderá hever, 
creio, alguns espíritos mal in- 
tencionados e pensar-se até que 
vim de tacto para um lugar já 
ocupado.. Mas as pessoas que 
realmente me conhecem sobem 
bem que isso em mim seria im- 
possível. Esclareça-se, pois, ain- 
da, que tenho relações do cor 
dialidado e de extrema consi- 
deração pelo técnico em causa. 
Mais esclareço que estou nes- 
tas funções enquanto for con- 
veniente o útil para o clube. Se 
se considerar oportuna outra so- 
lução nadá me importará de 
prescindir dele. Resumindo: não 
estou arrumado a lugares e... 
o «penacho» pouco me inte- 
ressal Vou fazer o melhor pos- 
sível e entregar tudo o que sei 
ao trabalho que me foi desti- 
nado, aliás como sempre acon- 
teceu comigo, aqui, no F. C. 
Porto. Ferei tudo por corres- 


ponder inteiramente a tcdos 
aqueles que em mim depositam 
contiança». 

Foi assim, pois, que o novo- 
-velho «profop do plantel das 
Antas disse de sua justiça, não 
só quanto à sua tão desejada 
(«por ele e por todos») reinte- 
gração na equipa técnica por- 
tista. 

Joaquim Almeida 


OFERECEU 
6.000 DÓLAR! 


IS) 


“AO ÁRBITRIO... 


O jogador colombiano Sal- 
vador Lopez Quicano, de Bd 
gotãá foi suspenso pur cinco 
amos por ter oferecido 6.000 
dólares ao árbitro Gilberto 
Ariztizabal para que este favo. 
recesse a sua equipa quando 
de um desafio, de importância 
capital para a conquista do 
título, A tentativa de alicia. 
mento ocorreu no passado 
dia 9 do corrente, 


RECORD 
PARA 
O LIVERPOOL 


A vitória do Liverpool fo 
bre o líder do camponato im- 
glês, Aston Villa, por 2-1, per- 
mitiu-lhe obter um recorde 
com «barbas» —o de ter con- 
Seguido em 60 desatios não 
sofrer nenhuma derrota em 
«casa». O antigo recorde per. 
tencia ao Milwall (59 desafios 
sem perder em «casa»). Entre. 
tanto, Liverpool continua a 
ser o grande favorito do cam- 
peonato, 


CANOAGEM 


HH DESCIDA 
INTERNACIONAL 
DO RIO DOURO 


OC DU P. vai realizar 
amanhã a II Descida Inter- 
nacional do Rio Douro, prova 
que englobará o seguinte per- 


horas e a chegada à ponte 
está prevista para as 13,1 
horas, 

Esta prova terá a presençs 
de todos os clubes portugueses 
é de equipa espanholas, 


Show-Moda de Penteados 


toda a beleza feminina, 
dada a apreciar a uma vasta 
e selecta assistência a antevi- 
são da moda para q próximo 
Inverno, 

Belos e sofisticados pentea. 
dos, que certamente nos será 
dado admirar nas noites ele 
gantes, «ão a moda dos anos 
Bo, oferecida a todas as mu- 
lheres por um dos criadores e 
estilista da moda actual — 
Jorge Lima. 

Em 2 anos devotados à 
arte de pentear e à beleza femi. 
ninã, em que a evolução e a 
expansão fgram uma constante, 
ligou "o ceu nome a (quatro 


institutos de beleza, onde tem 

osço seus dh colaborado. 

— Jorge Manuel na Praça 
Amadeu 


Es Batalha — Correia, 
ma Foz — Alcino Lima, em 
Gonçalo Cristóvão que também 
colabora em Gaia juntamente 
com Ermelinda Lima. 

Com uma equipa de 130 
elementos, criam para a mau 
lher de hoje modernos pentea. 
dos como alguns dog que foram 
dados a apreciar nesta ame 
visão da futura morta, Assim, 
o seu talento foi reconhecido 
a nível internacional, ao ser 
atribuída a dois dos seus ele- 
mentos, Alcino Lima e Maria 
José Lima, a Medalha de Ouro 
na Taça do Mundo dos Pentea. 
dos realizada este ano no 
Palácio de Chaillot, em Paris, 
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ALFÂNDEGA DA FÉ 


ASSOCIAÇÃO 
DE SAMBADE 


Sambade, aldeia com cerca de 


-850 fogos, festejou o primeiro - 


aniversário da Associação Recrea-| 
tiva e Cultural. 

A juventude da terra pretende 

- manter tradições que se encon- 
travam em decadência nomeada- 
mente os jogos tradicionais trans- 
montanos do ferro, fito, malhas 
e relha. 

A Associação preocupa-se pro- 
fundamente com actividades cul- 
turais, recreativas e desportivas, 
sendo nos sectores do folclore, 
teatro e música que os responsá- 
veis mais apostam. 

Segundo o presidente daquela 
Associação, Manuel Pires Cons- 
tâncio, o Município de Alfândega 
da Fé apoiou o arranque da agre- 
miação e agora o povo e a ju- 
ventude farão o resto. 

Como cerimónia final do ani- 
versário desfilaram pelas ruas de 
Sambade a banda de música e o 
rancho folclórico, enquanto o 
grupo de «Metais de Lisboa» em 
digressão pelo nordeste: dava um 
concerto, 


Rompimento duma estrada 
LUA GIGA) enire Chacim e Balsemão 


Balsamão situa-se numa monta- 
nha no nordeste transmontano e 
pertence ao concelho de Macedo 
de Cavaleiros. 

Os padres Marianos Polacos 
são os guardiões do Santuário de 
Maria que ali se ergue desde 1754 
data em que chegou a Balsamão 
o religioso Casimiro WyszYnski, 
onde faleceu em 1775. 

Tem aquela Congregação. reli- 
giosa em actividade em Balsamão 
um Seminário e é o único centro 
religioso polaco em Portugal. 

Dado não existirem bons aces- 
sos de Chacim a Balsamão, o Mu- 
nicípio de Macedo de Cavaleiros 


AMARANTE 


126º ANIVERSÁRIO 
DA BANDA 
DOS BOMBEIROS 


A Banda dos Bombeiros Vo- 
luntários de Amarante, uma das 
mais antigas do país, vai festejar 
o seu 126.º aniversário. 

As cerimónias comemorativas 


“ocorrerão no próximo dia 1 de 


Dezembro e delas salientamos: às 
9,30 horas, romagem ao cemitério 
e deposição de um ramo de flo- 

res na campa do último presi- 
dente falecido — Afonso de Ma- 
galhães;"às 15, concerto dedicado 
à população amarantina; às 17, 
sessão solene na casa de ensaios: 
da banda; às 18,30, na igreja de 
S. Gonçalo, missa pelos funda- 
dores, dirigentes, regentes, ami- 
gos e executantes faleci às 
19,30, jantar de confraternização. 


==" Dao o ad ai 


NECROLOG 


ALBERTO DA SILVA PAULO 


Numa casa de saúde desta 
oldade faleceu, ontem o sr. 
Alberto da Silva Paulo, O sau. 
doso extinto era casado com 
a sr* D. Capitolina de Atmei. 
da Rodrigues 
Paulo; paí da, 
sr* D. Maria 
de Lurdes 
Rodrigues 
Paulo Alves, 


meida Al- 
ves; avô dos 
meninos Ana 
Bela Paulo 
Alves e Car- 
los Mamuel Paulo Alves; irmão 
do sr. Mário da Silva Paulo, 
casado com a sr* D, Fermanda. 
Rodrigues dos Santos Paulo; 
e cunhado da sr.* D. Idalina 
Santos Paulo, viúva do sau- 
doso José da Silva Panlo, 

O seu funeral, a cargo da 
Fumerária de Parannos, reali. 
Za-se hoje às 15 horas na 
igreja de 'Paramhos, onde o 
corpo se encontra depositado; 
findas ag cerimónias religiosas. 
pelo seu eterno descanso irá 
& inumar no cemitério de Pa. 
ranhos, 


D. ERMELINDA MOURA SÁ SERRA 


Faleceu na sua residência, 
no lugar da Igreja, freguesia 
de Golos, do concelho ce Bar- 
celos, a sr* D. Ermelinda 
Moura Sá Serra, A saudosa 
extinta era mãe dos srs, João 
Brito Limpo Serra, José Brito 
Limpo Serra, Francisco Brito 
Limpo Serra e Júlio Brito 
Limpo Serra, 

O seu funeral realiza-se 
hoje sábado, pelas 15,80 ho- 
ras, da sua residência para O 
cemitério local. 


D. DEOLINDA GONÇALVES 
CARVALHO DE ABREU 


Com a idade de 91 anos, 
“faleceu, ontem, na sua residên. 
cia, no lugar de Ramos fre- 
guesia de peitos, concelho de 
Amarante, a D. Deolinda 
Goncalves Carvalho de Abreu, 

Era viúva do “aleo:do indus. 
trial sr, Agostinho Gonçalves 
de Abreu, fundador da firma 
Abreu &' Companhia, Indús- 
trias Tabopan — Amarante; 
mãe das sr: D, Mura de 
Abreu Ferreira, D. Emtia Gon. 
calves de Abreu, D, Alice de 
Abreu: Silveira; D, Anrora de 
Abreu Varejão; D. Maria José 


de Abreu e Naia e D. Marta do 
Carmo Abreu Couto Osório e 
dos srs, José Gonçawves de 
Abreu Felisberto Gonçalves 
de Abreu e Orlando Gonçalves 
de Abreu; e sogra das sr 
D. Maria Helena Figueira de 
Abreu, D. Maria Adelaide Pei 
xoto de Abreu e D, Bárbara 
Garcia de Abreu e dog srs. Ale. 
xanárino José da Silveira Elio 
Ferreira, Abel Teixeira Vare. 
jão, José Rodrigues Naia é 
Gonçalo Couto Vieira Osório. 

O seu funeral realiza-se 
hoje, sábado, às 16 horas, da 
eua residência, seguido” de 
missa de corpo presente, na 
igreja da Misericórdia daquela. 
vila, para o: cemitério ifuni- 
cipal. 


D. HERMENGARDA FERREIRA 
PEREIRA AMARAL 


No Hospital de Santo An- 
tónio, faleceu a sr! D. Her- 
mengarda Ferreira Pereira 
Amaral. Era viúva do sr. An- 
tero de Jesus Castro Amaral; 
mãe do sr, Antero Pereira de 
Castro Amaral, casado com a 
sr* D. Ingrid Birgitta Frans- 
son de Castro Amaral; e avó 
dos meninos Antero Gustavo 
Fransson de Castro Amaral e 
Cristina Hermengarda Frans- 
son de Castro Amaral, 


O seu funeral realiza-se “| 


hoje, às 16 horas, com missa 
de corpo presente, da capela 
do referido hospital para o 
cemitério da Foz do Douro, 


D. ROSA DE SOUSA VIEIRA 


Na Rua Alves Redol n.º 85, 
(Petrouços-Aveosa), 

faleceu com a idade de 78 anos, 
a sr* D. Rosa de Sousa Vieira. 
A saudosa ex. 
tinta deixa 
na maior dor 
sua filha, er” 
D. Maria Ce 
leste Vieira 
Tavares Mou- 
ra, bem como 
os restantes 
familiares, O 
seu fubéral 
realiza-se 
hoje, às 10,30 
horas 1-4 .gr& 
ja paroquial de Pedrouços, 
onde o corpo se encontra Cepo. 
sitado e será celenrada missa 
de corpo presente e responsos, 
findos os quais será o féretro 
trasladado para o cemitério 
de Rio Tinto, A cango da Casa 
“Armando Brites (Aguas San- 
tas). 


»arrancou com as divas do rompi- 
mento do troço da velha estrada 
de 4 quilómetros que ligará o 
Mosteiro à estrade nacional n.º 
216, entre Macedo de Cavaleiros 
— Ponte de Remondes — Moga- 
douro, empreendimento que orça 
- em cerca de 12 mil contos e que 
>se espera venha x ficar pronta 
nó primeiro trimeste de 1981. 


CARROS PARA INVÁLIDOS 


NOVOS E USADOS, A MOTOR 
DE PEDAL OU A EMPURRAR 
COM ADAPTAÇÃO PROPRIA 
ABERTOS OU FECHADOS, 
UM OU DOIS LUGARES 


SEBASTIÃO FERREIRA 


Rus ds Forrinta. a! 121 
Teletone 25273 — PORTO 


Sindicato dos Músicos 


“ONA NORTE 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA * 


a fim de ser apresentado o 


«ORÇAMENTO GERAL 
PARA O ANO DE 1981» 


So à hora marcada não hou- 
ver número legal de sócios, a 
Assembleia funcionará com 
qualquer múmero, uma hora 
mais tarde, 


Porto, 28 de Novembro de 
1980. 

O Presidente 
da Mesa da Assembleia Geral, 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


2º Juízo 


ANÚNCIO 


Proc. n.º 1 914/79 — 2.º Secção 


Pela 2.º Secção do 2.º Juízo 
Cível do Porto, correm éditos 
de vinte dias, contados da-se- 
gunda e última publicação 
deste anúncio, citando os cre- 
dores desconhecidos da execu- 


tada Correla Pereira, Lda. 
com sede na Rus Saraiva de 
Carvalho, nº 16 — Lisboa, 
-para no prazo de dez dias, 
posterior aquele dos éditos, 
reclamarem o pagamento dos 
seus créditos pelo produto dos 
bens penhorados» sobre que 
tenham garantia real, na exe- 
cução movida por José Augusto 
da Conceição & C.+, Lda., com 
sede na Rua Cândido Reis, 70 
— Porto. 


Porto, 11 de Novembro” de 


O Juiz de Direito, 


a) Abílio de Vasconcelo! 
Carvalho 


O Escrivão Adjunto, 
a) Alfredo Alberto Moura 


Serviços Municipalizados 
de Vila Nova de Gara 


Interrupção do 
fornecimento de 
energia eléctrica 


Avisam-se Oy Senhores con. 
sumidores que, por motivo de 
obras, proceder-sea à inter- 


ZONA DA VILA 


Entre P.T. D Dinis e 
Rua D. Fernando Úndias. 


cola) 


Informamos ainda os Senho- 
res consumidores que a enti- 
dade abastecedora EDP, proce. 
derá à interrupção do forneci. 
mento de energia petrica no 
mesmo dia, aos seguintes Pos. 
tos de Transformação: 


Das 8 às 12 horas 


Santa Luzia, Fonte dos 
Arrependidos, Bairro da 
C. E. do Cedro, Rio da 
Fonte Coimbrões, Matas, 
Lavouras, Ural, Major Pala, 
Rua do Motor, Candal, 
Marco, Rua do Agro, Re- 
gadas, Ret Ramiro Beira 


Das 7,30 às 9,80 horas 
Vendas de Grijó; 


Das 10 às 11 horas 
Grades Verdes; 


Das 7,80 às 9 horas 


Trav. Saibreira, Reserva- 
tório Vilar Paraíso, Vilar 
do Paraíso, Tarouquela, 
Agro, Outeiro de Vilar do 
Paraíso, Ilha, Vale, Mani. 
nho, Matadouro, Chavinha, 
Picada e Domingos de 
Matos, 


Solicitamos aos Senhores 


consumidores que considerem, 
no entanto as instalações em 
tensão, 


Vila Nova de Gala, 28 de 
Novembro de 1980. 


A DIRECÇÃO 


FÉRIAS 
No 
HOTEL 
DO PARQUE 


P44+ 


na do Castelo — Costa Verde 


Val gozar as suas férias neste 
Outono / Inverno ? Até 31 de 
Março do 1981, aproveite as 
excepcionais vantagens que lhe 
oferecemos. 


Contacte-nos através do telefone 
24151/5 ou o seu agento de 
viagens. 
Programas especiais de firs-de- 
-semana. 


ULCERADOS 


SOFRE PORQUE? 
Ainda não conhece o xarope 


COUVI - CUR? 


Não hesite em experimentar, 
faça como milhares de doentes 
que disseram não à faca, come- 
ram de tudo e em quatro sema- 
nas obtiveram a cura completa. 
Couvi-Cur, registado é um pro- 
duto do Laboratório Científico 
TONI, eficaz em todas as espé- 
cies de úlceras, mesmo crónicas. 
Não deixe adiantar mais o seu 
mal mesmo que o julgue incurá- 
vel Prof. TON!, Dr. Técnico em 
Naturopatia. Cérebro iluminado, 
único que dispõe de conhecimen- 
tos científicos em todas as doen- 
ças psíquicas, mentais e fisioló- 
gicas. 


TONI 


Laboratório Científico 
Filiais e consultórios Rua Elias 
Garcia, 1897-99, Travagem Erme- 
sinde, Avenida João de Deus, Ca- 
minha, Minho — Pedidos pelo 
telefone 9480365 PORTO, 
390735. 


DITO TER 


Serviços Municipalizatos 
de Gás e Electricidade 
do Porto 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


Avisam-se os Senhores con 
sumidoras de que será suspenso 
o fomiecimento de elecirici. 
dade, no próximo domingo, dia 
30 do corrente, nos 

locais: 


" Das 18,30 às 18,00 horas 


— Rua de Aurélio Paz dos 
Reis; 


Rua das Begónias, 

Rua dos Oravos, 

Rua das Hortências, 

Rua dos Miosótis, 

Av. da Flor da Rosa, 

Rua dos Crisântemos, 

Rua das Dálias, 

Rua das Azálias, 

Rua da Florinha da Abri- 
gada, 

Rua dos Raimúnculos, 

Rua dos Lírios, 

Praça das Violetas e 

Praceta das Mimosas, 


Durante o tempo de inter. 
rupção devem ser consideradas 
em tensão as respectivas ins- 
talações, 

Porto, 2 de Novembro de 
1980. 

A DIRECÇÃO 


«O Comércio do Porto» 
N.º 176 29/11/80 


TRIBUNAL CIVEL 
DA 
COMARCA DO PORTO 


1º JUIZO 


ANÚNCIO 


Proc.º 455/79 — 2.º Secção 


ANUNCIA-SE que, nos autos 
de Acção com Processo Sumá- 
rio, pendentes neste Juízo, mo- 
vidos por «TRIAÇO-TRANSFOR- 
MADORA DE AÇOS, S.A.R.L.», 
com sede em Olheiro — Fol- 
gosa-Maia, contra ÁDRIA FER- 
REIRA DA CONCEIÇÃO MA- 
CHADO, casada, doméstica, ora 
ausente em parte incerta e que 
teve a sua última morada conhe- 
cida na Rua de Entrecampos, 
nº 18-5.º Dto. em Lisboa e ainda 
contra o marido já citado edi- 
talmente, CORREM ÉDITOS DE 
TRINTA DIAS, contados da 2.º 
e última publicação deste anún- 
cio, CITANDO AQUELA RÉ para 
no PRAZO DE DEZ DIAS, con- 
tado depois de findo que seja. 
o dos éditos, contestar, queren- 
do, aquela acção, na qual, em 
resumo, a autora pede a conda- 
nação dos réus a pagarem-lhe 
a importância de 94.120$00, 
resultante do saldo a seu favor 
e proveniente do preço de mer- 
cadorias fornecidas ao réu ma- 
rido nos meses de Julho a lu- 
tubro de 1977, nos juros vin- 
cendos à taxa legal, desde a ci- 
tação até efectivo reembolso, 
nas custas do processo e em 
procuradoria, como melhor cons- 
ta do duplicado da petição ini- 
cial que fica a aguardar nesta 
secretaria, que seja solicitado. 


Porto, 20 de Novembro de 
1980. 
O Juiz de Direito, 
a) Mário de Magalhães Araújo 
Ribeiro 
O Escrivão Adjunto, 
a) Adelino Seara Correia 


«O Comércio do Portos 
N.º 176 ——— 29/11/80 


TRIBUNAL JUDICIAL 


DA COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


ANÚNCIO 


Nos autos de execução 
sumária n.º 256/80, pendente 
na 1º secção do 4.º Juízo do 
Tribunal Judicial de Vila Nova, 
de Gaia, movida pelo exequenta 
— Jorgo Barbosa Patrício, pro. 

prietário da oficina de repara- 
ções denominada «Auto Vanta.. 
gens» sita na Rua Soares dos 
Reis, 316, V, N. Gaia, contra 
o executado — António Vieira 
Alves, solteiro, industrial, resi- 
dente em parte incerta do 
Brasil e com última, restdência, 
conhecida no Restaurante Frei. 
tas, sito na Foz do Sousa, 
Gondomar, é este executado 
citado para no prazo de 5 dias, 
posteriores aos 30 dias de dila. 
cão que lhe foi marcada e con- 
tada da data da 2.º e última 
publicação deste, deduzir, po- 
sição ou dentro do mesmo 
prazo pagar à exequente ou 
nomear bens: à penhora que 
garantam o pagamento da 
quamtia de esc. 40000800 re. 
presentada por uma letra que 
se venceu em 16/1/79, que foi 
protestada e cujo importe do 
protesto foi de 205800 e juros 
vencidos à taxa de 6% ao ano 
que à data da propositura da 
execução somavam 4 200$00 e 
ainda os juros vincendos até 
efectivo, sob pena de esse di. 
reito ser considerado devolvido 
ao “exequente. 


Vila Nova de Gaia, 21 de 
Novembro de 1980, 
O Juiz de Direito, 
(a) José Joaquim Pereira 
Oravo 
O Escrivão de Direito, 
da 1º Secção, 
(a) João Luis Touro Pereira 


Em SANTA; MARGARIDA 
o Comércio. Eu Porto 


ANUNCIO 


O Doutor VITOR MANUEL 
FERREIRA DA ROCHA, 
Juiz de Direito da 2.º Secção 
do 6.º Juizo Cível do Porto 


Faço saber que pelo Juizo 
de Direito desta comarca e 
segunda secção Correm éditos 
de vinte dias, contados da se- 
gunda e última publicação do 
anúncio, citando os credores 
desconhecidos dos executados 
JOSE DE OLIVEIRA SOUSA 
BASTOS e outros, residentes 
na Rua José Vieira de Castro 
em Fafe, para no prazo de dez 
dias, posterior àquele dos édi. 
tos, defluzirem os seus direitos 
na execução movida por Banco 
Português do Atlântico, E.P. 
com sede na Praça D. João L 
nº 28, na cidade do Porto, 
desde que gozem de garantia 
real sobre os bens penhorados, 


Porto, 21 de Novembro de 
980, 


O Juiz, ! 
a) gia Manuel Ferreira 
Rocha 


O Escrivão Adjunto, 


a) António Alberto Lourenço 
Meneses 


DO Comercio do Porto 
29 DE NOVEMBRO DE 1980 


DIVERSOS 33 


TERCEIRO CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 


4 CARGO DO NOTARIO VvJOSE OABRAL DE MATOS 


Centifico, que de fis. 1 a 
B v., do livro de escrituras 
diversas 890-A, deste cartório, 
ge encontra exarada, com data 
de 15 de Outubro corrente, uma. 
escritura de Constituição de 
termos 


estranhos fazendo-se a referi. 
da amortização pelo valor no- 
mimal da quota; 

NONO — A gerência da 
sociedade, de caú. 
cão, fica confiada a todos os 
sócios, bastando a assinatura 
de qualquer deles para os 
assuntos de mero expediente, 
mas para que a sociedade fique 
validamente obnigada em todos 
Og Seus actos e Contratos são 
necessárias as assinaturas de 
dois gerentes; 

PARAGRAFO UNICO 
Os gerentes, mediante autori 
zação da assembleia geral, 
poderão delegar os seus pode- 
Pes de gerência; 

DÉCIMO — As assembleias 
gerais, nos Casos em que a lei 
não exija outros prazos e for- 
malidades, serão convócadas 
por meio de cartas Tegistadas, 
com a antecedência minima de 
cinco dias; 

DÉCIMO PRIMEIRO — A 
sociedade dissolve-se nos Casos 
determinados na lei e pela 
resolução da maioria dos sóci 
tomada em assembleia g 

DECIMO SEGUNDO — A 
soXedade não se dissolve pela 
morte ou interdição de qual- 
quer sócio, devendo os herdei. 
ros do sócio falecido nomear 

QUINTO — O capital so- um de entre teles que os repre. 
cial, integralmente real! o sente a todos na sociedade, 
em dinheiro, é de SESSENTA enquanto a respectiva quota se 
CONTOS sendo de vinte con- | encontrar indivisa; 
tos a quota de cada uma das PARAGRAFO PRIMEIRO 


Eoctedade, nos se- 
tes: 
PRIMEIRO — A sociedade 
mdopta a firma «AMORIM & 
MARTINS, LIMITADAS»; 
SEGUNDO — A sua sede é 
na Rua Nove de Abril, número 
duzentos cinquenta e oito, ao 
lugar de Pedrouços, da fregue. 
sia de Aguas Santas, do con. 
celho da Maia; 
PARAGRAFO UNICO 
A sociedade poderá destocar a 
sua sede para qualquer outro 
local, dentro do mesmo conce- 
lho, por simples deliberação da 
assembleia geral; 
TEROBIRO — A duração 
da sociedade é por tempo fnde- 
terminado, contando-se o seu 
início para todos os efeitos le. 
gais, a partir desta data; 
QUARTO — O ob: 
cial consiste no exe 
actividade de confecção de ves. 
tuário em série, podendo ainda 
dedicar-se a qualquer outra 
actividado deliberada — pela 
maioria dos sócios e que seja 
permitida por lei; 


sócias Cecília Virginia da No Caso de falecimento ou 
Silva Amorim, Maria Júl interdição de um sócio, é per- 
Silva Amorim Teixeir mitido à sociedade amortizar 


rolina Maria de Jesus 
Martins Romão; É 

SEXTO — Os sóci 
obrigados a prestações supl 


a respectiva quota, se assim 
o deliberarem, pelo menos, dois 
terços do capital social, deven- 
do & quota ser paga pelo valor 


mentares de capital, desde que resultante do último balanço 

assim seja deliberado pela aprovado; 

unanimidade dos votos repre- PARAGRAFO SEGUNDO 

sentativos de todo o capital; — O pagamento referido no 
SETIMO — A divisão e parágrafo anterior será reali. 


cessão de quotas entre Os só- 
cios é livremente permitida, 
ficando dependente do consen. 
timento expresso da sociedade 
desde que seja a favor de es- 
tranhos; 

PARAGRAFO UNICO — 
No caso de a cessão de qual. 
quer quota ser a favor de es- 
tranhos, ficará, contudo, re: 
vado à sociedade o direito de 
preferência na sua aquisição 
não querendo a sociedade 
desse direito, será ele deferido 
aos sócios e, havendo mais de 
um a pretendê-la, será a quota 


zado em quatro prestações 
trimestrais, iguais e sucessivas, 
as quais vencerão juro igual 
ao da taxa de desconto do 
Banco de Portugal, ficando, 
salvo, contudo, o direito de 
antecipação; e, 

DECIMO TERCEIRO 
Surgindo divergência entre a 
sociedade e um ou mais sócios, 
não poderão estes recorrer à 
via judicial sem que, previa- 
mente o assunto tenha sido 
submetido à apreciação da 
assembleia geral. 


dividida pelos preferentes, na Está conforme 
roporção das suas quotas; 
POA VOO  aiade Porto, 16 de Outubro de 


tem a faculdade de amortizar 1980. 


qualquer quota que seja arres. 
tada, penhorada ou por qual- 
quer forma sujeita a arrema- 
tação, licitação ou artjudica- 
ção em que possam intervir 


SALVADOR CAETANO, tavr-sur 


SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA NORTE-DCN 


INFORMA OS S/ ESTIMADOS CLIENTES E FORNECEDO- 
RES, QUE TOMEM EM DEVIDA NOTA, QUE OS S/ TELE- 
FONES N.º 692714, 695087, 699602 e 695952, MUDAM, 
A PARTIR DO PRÓXIMO DIA 1 DE DEZEMBRO, PARA OS 
N.º! 672644, 672685 675406 e 673965, RESPECTIVA- 
MENTE. 


PORTO, 24/11/80 


O Ajudante 
do Terceiro Cartório Notarial, 


a) Maria Joaquina dos Suntos 
Antunes 


ESCOLA DE CONDUÇÃO 


BRACARENSE 


O seu proprietário, João Brito Limpo Serra, participa, com 
grande mágoe, o falecimento de eus mãe, ERMELINDA MOURA 
SA SERRA, 6 que o seu funeral so realiza hoje, sábado, pelas 
15,30 horas, da sua residência, no Lugar da igreja, freguesia de 


ALBERTO DA SILVA PAULO 


FALECEU 


Sua esposa, filha, genro, netos, irmão, cunhados 
e mais 5 fomíia, cumprem o doloroso dever de participar 
a todos os seus estimados clientes, for- 
ocean e pessoas das suas relações 
e amizade o falecimento do querido 
extinto, e que o seu funeral se realiza 
hoje, sábado, pelas 15 horas, com missa 
de corpo presente na Igreja de Para- 
nhos, onde o corpo já se encontra 
depositado. Após os fgronsos irá a 
sepultar no cemitério local. 


RS 
CAPITOLINA DE ALMEIDA RODRIGUES PAULO 
MARIA DE LURDES RODRIGUES PAULO ALVES 
ANTÓNIO ALMEIDA ALVES 


Funerária de Paranhos 


D. MARIA DA GRAÇA RAMOS 
PEREIRA DA SILVA DUARTE 


FALECEU 


Seu marido, filha, mãe e demais família cumprem o doloroso 
dever de participar a todas as pessoas das suas relações o ami- 
zade o falecimento do seu ente querido, Sr" D. MARIA DA 
GRAÇA RAMOS PERBIRA DA SILVA DUARTE; é que 0 fune- 
ral se realiza amanhã, DOMINGO, pelas 10,30 horas, da Igreja de 
S. Francisco, Porto, onde se encontra depositado, para a Igreja 
de Oliveira do Douro, Gaia, onde terá os responsos fúnebres 
pelas 11 horas, findo os quais será sepultada no cemitério local 
em jazigo de família, 

A FAMÍLIA 


Vila Nova de Gaia, 29 de Novembro de 1980 


ARMADOR TORCATO MONTEIRO — Oliveira do Douro — Gaia 


CODUL, COSTAS 
& DUARTE, LDA 


Participam com profundo pesar, a todas as pessoas das 
suss relações e amizade o falecimento da Sr! D. MARIA DA 
GRAÇA RAMOS PBREIRA DA SILVA DUARTE, esposa do 
sócio-gerente Sr. HUMBERTO AUGUSTO DIAS FERREIRA 
DUARTE, e que o funeral se realiza amanhã, DOMINGO, pelas 
10,30 horas, da Igreja de S, Francisco, Porto, onde se encontra 
depositada, para a Igreja de Oliveira do Douro, Gaia, onde terá 
os responsos fúnebres pelas 11 horas, findo os quais será sepul- 
tada no cemitério local em jazigo de família. 


Vila Nova de Gaia, 29 de Novembro de 1980 


ARMADOR TORCATO MONTEIRO: — Oliveira do Douro — Gaia 


MARIA BELÍSSIMA GOMES ALVES 


4.0 ANIVERSÁRIO 


Recordando com saudades a hora da tua 
partida, Fica nos nossos corações a esperança 
de que estás com o Senhor pedindo por todos nós. 

Assim teu marido e família manda celebrar 
missa pelo teu eterno descanso amanhã, pelas 
8 horas na igreja de S. M. de Lamas. 

Agradecendo a todas as pessoas que se 
dignem participar neste piedoso acto de fé, 


Lamas, 29/11/80 


Vitorino Lopes da Cruz 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 


Com grande saudade, sua esposa, 
filho, nora e restante família, vêm por 
este ÚNICO MEIO, comunicar às pes- 
soas das suas relaçõos e amizade, que 
a missa do 1.º ANIVERSÁRIO do fale- 
cimento do saudoso extinto, será ce- 
lebrada Terça-feira, dia 2 de Dezem- 
bro pelas 19 horas na igreja matriz 


Golos, concelho de Barcelos, para o cemitério local. Antecipada- | de Espinho e pelas 20.30 horas na 
CAPELA DE SANTO ISIDRO, em 
mente agradece a comparência ao piedoso acto. AFONSIM, GAIA, agradecendo, desde 
da DE a 
Brega, 29 de Novembro de 1980 Dardos ren e ana Poeta a 
A DSP da - 
a Re SD Tr A a a à a o ROO a A 


AMARANTE 


TABOPAN 


Abreu & Ca. 


Cumpre o doloroso dever de comunicar às pessoas ds 
sua amizade, o falecimento da sr.! D. DEOLINDA ABREU, vidva 
do sócio-fundador da firma ABREU & C.! LD.£ e que o sey 
funeral se realiza hoje, sábado, às 16 horas, da sua residência, 
no lugar de Ramos, freguesia de Telões, concelho de Amarante, 


com missa ds corpo presente, para o cemitério municipal daquela 
vila. 


TABOPAN U.S.A. 
INC. 


NEWARK - Estados uninos 


DA AMÉRICA DO NORTE 


Cumpre o doloroso dever de comunicar às pessoas da sua 
amizade, o falecimento da sr.! D. DEOLINDA ABREU, viúva do 
sócio-fundador da firma ABREU & C., e mãe do seu presidente 
sr. JOSÉ GONÇALVES DE ABREU, e que o seu funeral so realiza 
hoje, sábado, às 16 horas, da sua residência no lugar de Ramos, 
freguesia de Telões, concelho de Amarante, com missa de corpó 
presente, para o cemitério municipal daquela vila. 


LISBOA 


SOMOPAN 


Sociedade de Madeiras e Mobiliário Tabopan 


Cumpre o doloroso dever de comunicar às pessoas da aus 
amizade, o falecimento da sr! D. DEOLINDA ABREU, viúva de 
ócio-fundador da firma ABREU & C.' LD.*, e que o eu funeral 
so realiza hojo, sábado, às 16 horas, da sua residência, ne 
lugar de Ramos, freguesia de Telões, concelho de Amarante 
com missa de corpo presente, para o cemitério municipal daquele 
vila. 


EMPREGADOS DA TABOPAN 
Abreu & Ca. 


OS EMPREGADOS DA FIRMA ABREU & C.! — INDÚSTRIAS 
TABOPAN, Amarante, cumprem o doloroso dever de comunicar 
às pessoas da sua amizade, o falecimento da sr.' D. DEOLINDA 
ABREU, viúva do sócio-fundador da firma ABREU & C1, LD, 
e que o seu funeral se realiza hoje, sábado, às 18 horas, da 
sua residência, no lugar de Ramos, freguesia de Telões, concelho 
de Amarante, com missa de corpo presente para o cemitério 
municipal daquela vila. 


> VILA NOVA DE GAIA 


Dr: Gabriela Úreia 
Prieto Teixeira da Silva 


PROFESSORA DO ENSINO SECUNDÁRIO 


FALECEU 


Na sua residência, ao Largo Soares dos Reis, 78-6.º, 
Esq. V. N. de Gaia, faleceu a Sr.º Dr.4 GABRIELA 
URENA PRIETO TEIXEIRA DA SILVA, esposa muito extre- 
mosa do Sr. Dr. António Teixeira da Silva e mãe muito 
querida da Menina ANA MARIA e LUÍS MIGUEL, os 
quais, e restante família, cumprem o doloroso dever de 
participar a todas as pessoas de suas relações e amizade 
que o funeral da saudosa extinta se realiza ho) e 
10 horas, na Igreja de Mafamude, Vila Nova poda 
onde o corpo já se encontra depositado, onde será eta 
brada missa de Soo presente. Firdas as cerimónias 
religiosas, irá a sepultar no cemitério local. 


Vila Nova de Gaia, 29 de Novembro de 1980 


A Funerária de Santa Marinha, de Alfredo Alves Moreira-V.) 


«Gaia 
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Câmara Municipal de Valongo 


SERVIÇOS MUNICIPAIS DE HABITAÇÃO 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO DE CLASSIFICAÇÃO PARA 
ATRIBUIÇÃO DE HABITAÇÕES SOCIAIS DOS 
CONJUNTOS HABITACIONAIS DAS PEREIRAS 

EM VALONGO 


7 — Nos termos do Decreto Regulamentar 50/77, de 11 de 
Agosto, toma-se público que está aberto o concurso de 
classificação pelo prazo de 20 (vinte) dias, com Início 
em 2 de Dezembro e final em 22 do corrente mês Inclusi.. 
ve, para atribuição em regimo de PROPRIEDADE 
RESOLÚVEL de 32 habitações do tipo T3 e 8 habitações 
do Tipo T2 dos Blocos 1 e 2 do Conjunto Habitacional 
das Pereiras em Valongo. 


2 — AREA DE INFLUÊNCIA DO EMPREENDIMENTO 
Concelho de Valongo -— abrange os concorrentes que 
tesidam ou trabalhem no Concelho de Valongo. 


3 — VALIDADE .DO CONCURSO 
O presente concurso é válido pelo prazo de um ano. 


4 — ADMISSÃO AO CONCURSO 


a )— Os cidadãos nacionais maiores que não resi- 
dam em habitação adequada e pretendam domi- 
ciliar-se na área de influência do empreendi- 
mento, 


b) — Os cidadãos cujos rendimentos globais mensals 
dos agregados familiares em que se integram 
não ultrapassem os seguintes limites: 


Limite do rendimento mensal 
do agregado familiar 


Número de pessoas 
do agregado famillar 


27 000800 
33 750$00 
36 000800 
40 500$00 
43 200$00 
47 250$00 
50 400800 


o) — Os concorrentes terão de ter Idade inferlor a 


45 anos à data da abertura do concurso, 
3 — RENDAS 


a) — A amortização dos fogos é feita em 300 pres- 
tações mensais nas quais estão Incluídos os 
prémios de seguros de vida, Invalidez, doença, 
desemprego e incêndio. 


b) — O morador adquirente poderá optar por uma das 
seguintes modalidades de pagamento fixadas 
ae Ao com a Portaria 377/77 de 22 de 

unho, 


bt) — PRESTAÇÕES DE VALOR CONSTANTE 


Tipo T2 — 5990800 
Tipo T3 — 6760800 


b2) — PRESTAÇÕES DE VALOR CRESCENTE 
BIENAIS : 


Tipo T2 — 2330800 — 3100800 — 3 900800 — 4 670800 
— 5440$00— 6230800 — 7 000800 — 7770800 
— B8570$00— 9340800 — 10 110$00 — 10 900800 
-— 11 670$00 


Tipo T3 2960800 -< 3 890800 — 4 890800 — 5 850800 
6820800 — 7810$00— 8 780$00 — 9 740800. 
— 10 740$00 — 11 700800 — 12 670800 — 
— 13 680$00 — 14 630$00 
QUINQUENAIS : 
Tipo T2 — 2330$00— 4670800 — 7000800 — 9 340800 
— 11 670800 


Tipo T93 — 2930$00 — 5850800 — 8 780$00 — 11 700$00 
14 630$00 


6 — LOCAL E HORÁRIO PARA CONSULTA 


Nos Serviços Municipals de Habitação da Câmara 
Municipal de Valongo, sitos na Rua Fernandes Pegas, 
N.º 22 em Valongo, em todos Os dias útels, dentro das 
horas normais de expediente, para prestação dos 
esclarecimentos necessários e distribuição dos res: 
pectivos Questionários. 


7 — LOCAL, DIAS E HORÁRIO PARA ENTREGA DE 
QUESTIONÁRIOS 


7. 1,— Nos Serviços Municipais de habitação da 
Câmara Municipal de Valongo, em todos os 
dias úteis, nas horas normais de expediente, 
dentro do prazo de abertura do concurso: 


7. 2. — Em conformidade com o Decreto Regulamen- 
tar 50/77 e a Portaria 627/77, os Questloná- 
nos devem ser entregues directamente ou 
por melo de carta registada com aviso de 
recepção, devidamente preenchidos e con- 
firmados pela respectiva Junta de Freguesia 
e acompanhados das declarações comprova- 
tivas dos vencimentos e outros rendimentos 
do agregado familiar, 


Valongo e Paços do Concelho, 24 de Novembro de 1980. 


O PRESIDENTE DA CAMARA 
BRIG. AIRES FERNANDES MARTINS 


; M SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 


SOARES DA COSTA sarL 


Comunicamos que na noite de 30 de Novembro para 1 de Dezem- 
bro do corrente ano os números gerais da sede da SOCIEDADE 
DE CONSTRUÇÕES SOARES DA COSTA, SARL, sita à Avenida da 
Bocvista, 2300 — Porto (24 linhas de rede), serão alterados para 


672341 — 6714041 —- 682023 


ALTERAÇÃO 
NUMER 
TELEFONES 


S 


NOVAS INSTALAÇÕES DE 
OLAIO INDÚSTRIA DE MÓVEIS, SARL. 


Também em VISEU 


a partir de 5 de Dezembro 


Loteamento do Serrado, Bloco 6, Prédio B, Letra E 
(Junto à Universidade Católica) 


«O Comércio do Porto» 
N.º 175 — 29/11/80 


pe 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


8.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


O DOUTOR MANUEL NUNO 
DE SEQUEIRA SAMPAIO DA 
NÓVOA, Meritíssimo Juiz de 
Direito do 8.º Juízo Cível da 
comarca do Porto: 


FAZ SABER que pela 2.! Sec- 
ção deste Juízo, correm éditos 
de 20 dias, contados da data 
da publicação do segundo anún- 
cio, citando os credores des- 
conhecidos e os sucessores dos 
credores preferentes da executa- 
da «TÊXTIL MODERNA DE MA- 
TOSINHOS, LDA.» com sede na 
Av. Meneres, 685 — Matosi- 
nhos, para no prazo de 10 dias, 
posterior ao dos éditos, recla- 
marem o pagamento dos seus 
créditos pelo produto dos bens 
penhorados sobre que tenham 
garantia real, na execução de 
sentença movida pelo «Banco 
Borges & Irmãos, E. P., com 
sede nosta cldada. 


Porto, 14 de Novembro de 
1980. 


O Juiz de Direito, 


Manuel Nuno de Sequeira 
Sampaio da Nóvoa 


O Escrivão-adjunto, 
Manuel da Silva Matos 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E-ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Prazo, 


Direcção de Fiscalização 
Eléctrica do Norte, em 18 de 
Novembro de 1980. 


O Engenheiro Director, 
A. N, Loweiro 


a 
nar 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 


DE MATOSINHOS 
ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que nos autos 
de Acção Especial — DESPEJO 
proposta na 2.º Secção do 1.º 
Juízo do TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE MATOSI- 
NHOS, por Marcelo Bastos de 
Barros, casado, médico, resi- 
dente na Rua Silva Brinco, 230, 
S. Mamede de Infesta, contra 
Adão Giesteira da Silva, casado, 
gerente comercial, ausente em 
parto incerta e com último do- 
micílio conhecido naquela Rua 
no n.º 213-4º, é citado aquele 
réu para comparecer pessoal- 
mente neste Tribunal, no dia 20 
de Janeiro de 1981, pelas 10 
horas, ou se fazer representar 
por procurador com poderes es-- 
peciais para transigir na tenta- 
tiva de conciliação ordenada 
nos referidos autos, nos quais 
o autor pede a resolução do, 
contrato de arrendamento, com 
o despejo Imediato do andar 
4.2, Dto., fracção J, do prédio 
sito na dita Rua Silva Brinco, 
213, cujo contrato escrito foi 
celebrado entre ambos em 
25/2/974. 

É ainda citado para, no caso 
de aquela tentativa se frustrar, 
contestar a referida acção, no 
prazo de 5 dias, sob pena de 
ser condenado no pedido formu- 
lado pelo autor. 


O Juiz de Direito, 
* as) Lázaro Martins de Faria 


O Escrivão de Direito, 
as) Josá Luís dos Santos Soares 


O Comercio do Dorto 
29 DE NOVEMBRO DE 1984 


Serviços Municipalizados 
de Gondomar 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


Por interrupção da EDP não 
haverá energia -eléctrica no Dos 
mingo dia 30 do corrente, nos 
Postos de Transformação de S. 
Cosme — Ponte Real, S. Cosma 
Vinhal, Taralhão, Alto da Serra, 
Fanzeres — Bouça da Estivada, 
S. Cosme — Bairro da Câmara, 
S. Pedro da Cova — Rua Para- 
dela das 7 às 15 horas; nos 
Postos de Transformação da 
Arroteia, Valbom, Valbom — 
Igreja, Valbom — Giesta, Val- 
bom — Monte, Valbom — Rua 
dos Bombeiros Voluntários, Val 
bom — Gramido, Atães, Jovim, 
Jovim — Barraca, S. Cosme — 
Minhoteira, Agular, S. Cosme 
— Ramalde, S. Cosme — Alto 
Ramalde, S. Cosme — Ermens 
tão, Igreja, Gandra, S. Cosme — 
Calvário, S. Cosme — Sete Cas 
minhos, S. Cosme — Travessa 
S. João de Deus, Av. Almirante 
Américo Tomás, Prelada, S. 
Cosme — Bouça Cova, Servis 
ços Municipalizados — Sede, 
S. Cosme — Quintela, Gondo- 
marinho, Lagoa, Valbom — Co- 
va da Má, Valbom — Toural 
das 8 às 15 horas nos Postos 
de Transformação da Estação 
(Rio Tinto), Rio Tinto — Rua 
do Bazar, Rio Tinto — Rua João 
Vieira, Rio Tinto — Campainha 
e Rio Tinto Cavadas das 9 às 
15 horas. á 

As instalações devem, porém, 
considerar-se em tensão, de 
modo a prevenir qualquer mas 
nobra extemporânea. 

Gondomar, 28 de Novembro 
de 1980. 


A Direcção 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE MATOSINHOS 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DE ELECTRICIDADE, ÁGUAS E 
SANEAMENTO DE MATOSINHOS 


AVISO 


Avisam-se os senhores con- 
sumidores de energia eléctrica 
residentes nas Ruas do Corpo 
Santo, Heróis de África e No- 
gueira Pinto e imediações, na 
freguesia de Leça da Palmeira, 
bem como na Urbanização do 
Padrão da Légua, da freguesia 
de Custóias, de que no próximo 
Domingo, dia 30 do corrente, 
lhes será suspenso o forneci- 
mento de energia das 7 às 15 
horas. 

Os Senhores consumidores de- 
vem considerar em tensão as 
suas instalações, a fim de evi- 
tar possíveis acidentes. 


Matosinhos, 28 de Novembro 
de 1980. 


A Direcção 


ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS 
MÚTUOS FÚNEBRE FAMILIAR 
PARA AMBOS OS SEXOS EM 
GRUÓ E FREGUESIAS CIRCUN= 
VIZINHAS 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


Freguesia, 
de Grijó, no dia 7 de Dezembro, 
às 9 horas, a fim de se tra- 
tar da seguinte, 

ORDEM DO DIA: 

1º — Eleição dos Corpos 
Sociais para o ano de 1981/82; 

2.º — Apreciação e Votação 
dos Orçamentos das despesas 
de Administração e Cobrança 
e Assistência Médica para O 
amo de 1981. 


não comparecer, 
metado dos sócios existentes 
(2.700), fica desde Já feita a 
segunda convocação para o dia 
14 do mesmo mês de 
zembro, funcionando esta 
Assembleia com qualquer nú- 
mero de sócios presentes. 

Grijó e Secretaria, 27 de 
Novembro de 1980, 

O Presidente 

da Mesa da Assembleia, Geral, 
a) Américo Pereira da Silva 


O Comercio do Porto 
29 DE NOVEMBRO DE 1980 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 5 


ARMAS DE CAÇA — aos me- 
lhorc preços. Também troca e 
compra. Descontos para revenda. 
José Dias Correia, Lda., Av. da 
República, 346 — Gaia. Telefone 


BEDFORD FECHADA — A ga- 
sóleo 1979. Falar horas de expe- 
diente na Praça 9 de Abril, 110 
Porto. 


CITROEN CX BREAK — A 
gasóleo. Falar horas de expediente 
telefone, 495857. 


CACHORROS BOXER — Cães 
7 contos, Cadelas 6 contos, c/ 
2 meses. Raça pura netos Mó- 
maco cor amarelo camurça. 
Telef. 63851. 


CITROEN DYANE — Deo 73. 
Preço 60 c. — Falar Tele- 
fone, 492180 — Porto. 

FIAT 600 D — Bom estado 
Telef. 974126 


FIAT 124 SPECIAL COUPÉ 
1974 — Óptimo estado. De par- 
ticular. Preço: melhor oferta. 
Ver: Garagem Ribeirinho — Rua 
Barão Forrester, 732 (à Rua da 
Boavista). Telefonar 382928 — 
Dias úteis das 10 ao Meio-Dia e 
das 14 às 16.30 horas. 


GRANDE QUINTA — Para venda 
no centro da Vila Paredes. Pró- 
pria para exploração agrícola. 
Telef. 22653 — Penatiol 


MAQUINA REGISTADORA — 
Com totalizadores para Café. 
Snack-Bar como nova — Telef 
381662 


MÓVEIS USADOS E DIVER- 
SOS — Vendo e troco. R. Silva 
Tapada, 149. Telef. 488521. 


MAQUINA REGISTADORA — 
National antiga, trabalhada em 
bronze para Boutique. Modas. 
— Telet 381662 


MAQUINA REGISTADORA — 
Manual 6000800, eléctrica 
10 000800. Impecáveis — Telef. 
381662 


MAQUINAS DE ESCREVER — 
Portátil 3000800 Comercial 
12000800, outra grande para 
mapas — Telet 381662 


MOBÍLIA — quarto Luís XVI, 
sala jantar Renascença, com ca- 
deiras couro, toda em castanho, 
roupeiro Henrique II, cofre para 
escritório, tudo em bom preço. 
Rua Cabo Borges, 24 em frente 
ao Café Mucaba — GAIA. 


MERCEDES 220.D — impecável 
motor quase novo. Trata Gon- 
çalo Cristóvão, 170. Telef. 319791. 


MÁQUINA FLIPPER Sham- 


BOMBAS SUBMERSÍVEIS 
<«GARVENS-UTA» 


(P/ FUROS ARTESIANOS) 


VENDE-SE 
1 (uma) Tipo DL 4107/11 + EL 1502 


c/ motor de 3 CV — 3 X 380 V. 
débito — 50 - 75 - 100 - 130 - 160 


50 Hz 
litros / minuto 


altura — 92-86-77-61-42 metros" 
1 (uma) Tipo DL 4010/11 + EL 2102 
c/ motor de 5 CV — 3 X 380 V. 50 Hz 
débito — 3.500 - 6.000 - 9.000 litros/hora 
altura — 114-89-51 metros 
Contactar AUTOSIL — Estrada de Porto Salvo — PAÇO D'ARCOS 


Telefone 2432240 — Srs. Humberto Flores ou Alfredo Ribeira 


rock. Telefone 9482257: 


PRÉDIO EM MATOSINHOS — 
com armazém, sete 


Falar Telefone 931546 


PIANOS verticais. Preços bai- 
xos. Aceitamos trocas. Marce- 
naria Santos. Telefone, 62033 
— Oliveira de Azeméis. 


PEUGEOT 404 DIESEL — 
Em óptimo estado e sempre mui- 
to bem estimado. Contactar e 
Ver R. Conselheiro Costa Braga, 
45 — Matosinhos — Tel 930003 
a partir de 2-12-80. 


VOLKSWAGEN — 
Telef. 313519. 


1971 — 


E 


TIVAS 


« CURRICLUM 


WLIAS 14 


FORNECIMENTO DE MORADIAS, LDA 


DESENHADOR 
DE CONSTRUÇÃO CIVIL 


º FROJECTO DE MORADIAS 


º DESENVOLVIMENTO DE MO- 
DERNAS TÉCNICAS COINSTRU- 


RESPOSTAS ACOMPANHADAS DE 


A RUA DO PASSEIO ALEGRE, 840 
4100 PORTO 


VITAE » PARA 


QUINTINHA — c/ casa devoluta 
dá para 3 famílias a 2 km. de 
Barcelos toda murada frente 
para 3 ruas produz 3 pipas de 
vinho tem água e luz, transp. 
à porta, área total cerca de 
3.000 m2 preçó 2.300 contos 
autêntica pechicha, só paga o 
terreno. — Telef. 9891994 ou 
9892007. 


SERRA DA ESTRELA — 


Rua Costa e Almeida, 
(à Arca d'Agua). 


SETTER IRLANDÊS — 


puros. 
R. Ourique, 33 — Porto. Tele- 
fone 555673. 


TERRENO EM BRAGA — à 
face da estrada do Porto (em 
Ferreiros), com 80 metros de 
frente e total de 2.400 m2 magní- 
fico para amplas instalações co- 
merciais. Telef. 680002 — Porto 
(horário comercial). 


TELEVISORES — 100 em expo- 
sição, com garantia total, desde 
1.950$00, com 1 ou 2 programas. 
TVN Telefone 492057. 


VOLKSWAGEN — POLO — 


Telefone 693082. 


2.º ANDAR — Com hall, cozi- 
nha, sala de jantar, 2 q+1 quarto 
de banho completo e aquecimen- 
to. R. Diogo Brandão, 124 — 
Cedro — V-N. Gaia. Tel. 911493. 


CASAGO DE VISON 


Preço do custo, em Lon- 
dres. Ainda não foi usado. 
Carta à redacção n.º 726. 


CÃES CANICHE 


Raça grande, pretos, mês 
e meio. — Tel. 9480143 


DE 


TÉCNICO COMERCIAL 
VENDAS NO ESTRANGEIRO 


Empresa ue Material Eléctrico e Electrónico, em fase de expansao 
e reactivação da sua política comercial, integrada numa Multinacio- 
nal Francesa e sediada nos arredores do Porto. 


pretende seleccionar, com a n/ colaboração, um profissional jovem 
(com idade entre 25/35 anos) e dinâmico, com formação mínima 
do 7.º ano (de preferência, universitária), falando o maior número 
possível de línguas, tendo como base o Inglês, motivado pelas via- 
gens, com carta de condução e disponibilidade para entrada imediata. 


2 An/ Cliente oferece, além dum esquema de remuneração convida-. 
tivo (ordenado base elevado, subsídio de transportes, despesas 
pagas e regalias sociais habituais), uma função aliciante (em termos, 
de contactos e conhecimento de países) e com grande 'margem de 
autonomia (reportando directamente ao Director Comercial). 


» Envie-nos a sua candidatura com «curriculum detalhado» para a 
n/ Delegação do Porto sob a ref.º 241/80. 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO/MARKETING/INFORMATICA/FORMAÇÃO 


200306 


LISBOA — AVENIDA 5 DE OUTUBRO, 122 — TELEFONE 767604/08 
PORTO — RUA GONÇALO CRISTÓVÃO, 217-8.º — TELEFONE 319554 


12.0 ANO 


(VIA ENSINO) 


Curso para autopropostos é 
de apolo nos alunos matri- 
culados nas escolas oficiais 
Aulas iniciadas em 17 de 
Novembro. Informações e 
matrículas das 10 às 12 é 
das 15 às 19 horas. 


EXTERNATO D. DINIS 
Rua St* Catarina, 206- 3.0 
Telefone: 316195 


Ano pa: 
AQUECIMENTO <) “D VAPOR 


SECAGEM q 8 AGUA QUENTE 
AR QUENTE! (> ELECTRICIDADE 


$ des ensatrro ERR | 


ARMAZÉM 


Para METAIS FERROSOS E 
NÃO FERROSOS — Resposta 
à Redacção ao n.º 123, 
TALHO — telefone 383738. 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE MATOSINHOS 


SECRETARIA 


AVISO 


RECOLHA DE LIXO 


JOSE NARCISO RODRIGUES 
DE MIRANDA, FRESI-. 
DENTE DA CAMARA MU. 
NICIPAL DE MATOSI- 
NHOS: 


AVISA a população de Ma- 
tosinhos em geral que, nos 
próximos dias 1 e 8 de De 
zembro, feriado nacional, se 
efectuará normalmente a re- 
colha de lixo. 

Para constar se publica o 
presente Aviso e outros de 
igual teor que vão ser afixa- 
dos nos" lugares públicos do 
costume, 

E em (assinatura Wegível), 
chefe da secretaria, o subs. 
erevi. 


Matosinhos e Paços do Con. 
celho, 28 de Novembro ce 1980 


O presidente da Câmara, 


José Narciso Rodrigues 
de Miranda 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter- 
mos e pera os efeitos do art.” 
19.º do Regulamento de licen. 
gas para instalações eléctricas, 
aprovado pelo Decreto-Lei N.º 
26852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Diree- 
ção de Fiscalização Eléctrica 
do Norte, sita no Porto, na 
Rua do Dr, Alfredo de Maga. 
lhães, 68-5º, e nas Secretarias 
das Câmaras Municipais dos 
Concelhos de Bragança e Ma- 
cedo de Cavaleiros, em todos 
Os dias úteis, durante as horas 
de expediente, pelo prazo de 
quinze dias, a contar da publi.. 
cação destes éditos no «Diário 
da República», o projecto apre- 
sentado pela Electricidade de 
Portugal — EDP — Zona de 
Distribuição Amial, a que se 
refere o processo 1/5 512, ar- 
463, da D.F.E. do 


de uma linha aérea a 30 KV, 
com 4884 m, do apoio n.º 18 
da linha para o PT de Rebor. 
daínhos ao PT de Cabanas-Sou- 
telo Mourisco TI, Macedo de 
Cavaleiros nas freguesias de 
Rebordainhos e Soutelo Mou- 
misco, nos concelhos de Bra. 
gança e Macedo de Cavaleiros, 


Todas as necinmações con. 


tra a aprovação deste projecto- 


deverão ser presentes na refe. 
ira. Direcção de Fiscalização 

» OU na Secretaria 
FESER Câmana Municipal, 
dentro do citado prazo, 


Direcção de Fiscalização 
Eléctrica do Norte, em 19 de 
Novembro de 1980. 


O Engenheiro Director, 
A. N, Loureiro 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se Público que, nos ter- 
mos 'e para os efeitos do art.” 
19.º do Regulamento de licen- 
sas para instalações eléctricas, 


aprovado pelo Decreto-Lei N.º 


celho de Vila Nova de Fama- 
licão, em todos os dias úteis, 
durante às horas de expediente, 
pelo prazo de quinze dias, a 
contar da publicação destes 
dltios no «Diário da Repúbli- 
ca», o projecto apresentado 
Pela Electricidade de Portugal 
— EDP — Zona de Distribui. 
cão Amial, a que se refere o 
processo 1/5 479, Pe 468, 
da D.F.E. do Norte, para O 
estabelecimento da tinha aérea 
a 15 KV (linha de Cabeçudos-. 
-Troço final), com 857 m, do 
apoio n.º 35 da linha Ruivães- 
“Trofa ao apoio n.º 4 da linha 
a licenciar, nas freguestaç de 
Cabeçudos e Esmeriz, concelho 
de Vila Nova de Famalicão. 


Direcção de Fiscalização 
Eléctrica do Norte, em 19 de 
Novembro de 1980. 

O Engenheiro Director, 

A, N. Loureiro 


«O Comércio do Porto» 
N.º 176 29/11/80 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA 
COMARCA DE ÁGUEDA 


Pelo 1.º Juízo, na acção su- 
mária n.º 1.235/80, que Casca 
— Sociedade de Revestimentos, 
Lda., c/ sede em Serém de 
Cima — Águeda, move contra 
JORGE FERREIRA & C.* LDA., 
que teve a sua sede na Rua 
Cais do Cavaco, n.º 94 — Vila 
Nova de Gaia, correm éditos de 
TRINTA DIAS, que se contarão 
da 2.º e última publicação no 
anúncio, citando aquela ré, para 
no prazo de DEZ DIAS, poste- 
rior ao dos éditos, contestar, 
querendo, a presente acção, sob 
pena de ser condenada no pe- 
dido, que consiste no pagamento 
da quantia de 161.801830, 
acrescida de juros de mora de 
5% ao ano, já vencidos e vin- 
cendos, resultante de dívida 
comercial de fornecimentos fel- 
tos pela A. 


Águeda, 20 de Novembro de 
1980. 


O Juiz de Direito, 
a) Eugénio Alves Barata. 


O Escrivão Adjunto, 
a) Manuel Ramos Martins 


MINISTÉRIO DA INDUSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
“amicos Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter. 
mos e para os efeitos do art. 
19.º do Regulamento de licen- 
ças para instalações eléctricas, 
aprovado pelo Decreto-Lei N.º 
26852, de 30 de Julho da 
1986, (estará patente na Diree- 
cão de Fiscalização Eléctrica 


Todas as reclamações con. 
tra a aprovação deste projecto 
deverão ser presentes na refe, 
rida Direcção de Fiscalização 
Eléctrica, ou na Secretaria 


Direcção de Fiscalização 
Eléctrica do Norte, em 18 de 
Novembro de 1980, 


O Engenheiro Director, 
A. N. Loureiro 


BETONEIRAS 


De 140 180 e 28U atros. 
Simples e com guincho 450 
litros c/ inversão de marcha 
e carregador hidráulico Vibra- 
dores. gruetas, etc Elértricas 


— Diesel — Explosão — 
MIRAL — Telet 567235 — 
Porto 


AREOSA 


ESTRADA EXT. CIRCUNVALAÇÃO, 3476 e 3482 


TELEFONE, 


TO NS (O IM > 


976613 — AREQSA 


RE CRE. 


FILIAL : 


SOMOS CONTRÁRIOS À 
ALCATIFA — caraculo em rolo que não marca, desde 247$50/m2 
ALCATIFA — Industrial, desde 
ALCATIFA — pêlo aveludado, 


Estrada Ext. Circun- 
valação, 12.000 
Telef. 955940 


DA HORA 


O Comercio do 
29 DE NOVEMBRO DE 1980 


FILIAL ; 


Fua Portas Santo 
Butão, 136/138 
ROSSIO. TI. 272443 


1100 — LISBOA 


mamas nana nonanerenananana usa sunnoanunnnananunnooannas 


APROVEITE AINDA OS PREÇOS ANTIGOS « ABERTO AOS SÁBADOS ATÉ AS iã HORAS 


DOUPMA aaa anne curanucaaunanaucaunnannisarenakannsoor eau 


ENTREGAS IMEDIATAS O DESCONTOS ESPECIAIS P/ REVENDA e 


FILIAL : 


Av. Grão Vasco, 66 
Telef. 706119 


BENFICA 


INFLAÇÃO 


135$00/m2 
290$00/m2 


Nova colecção de PLÁSTICOS para paredes, 

COZINHAS E CASAS DE BANHO. 

Importados directamente : DESDE 190500 m2 

RESP ESSES SE Se 9 
ROLOS DE ALCATIFAS DAS MELHORES MARCAS — GRANDE LOTE DE CARPETES TIPO «PERSA», MANUAIS, ARRAIOLOS 

E ESTRANGEIRAS — TAPETES DE TODOS OS TIPOS * GCAPACHOS DE CAIRO 
MEDIDAS E ORÇAMENTOS — PESSOAL ESPECIALIZADO PARA COLOCAÇÃO IMEDIATA DE TODOS OS ARTIGOS EM TODO O PAÍS 


outros. 


FILIAL; FILIAL ; FILIAL: 

Est. Nac. n.º 125 Est. Nacional B. Monte PARCHAL 
ARNEIRO de Baixo — Telef. 73023 (portas do cidado) 
(As portas do ci. (Às portas da cidade) Telef. 24873 
dade) FARO OLHÃO PORTIMÃO 


NÃO COMPRE SEM Nos CONSULTAR 


nais de Segurança Social, 


de reeducação. 


Relativamente aos descendentes ou equiparados que sofram de inca- 
pacidade permanente, não é necessária a apresentação anual da respectiva 
prova, desde que a incapacidade tenha sido já confirmada através de 


atestado médico. 


Descendentes ou equipara- 
do, que frequentem q en- 
sino secundário, médio ou 
superior. 


Gerais 


Situações 


A frequentar ensino pri. 
mário elementar ou apren- 
dizagem de profissão mes- 
mo que não frequentem 
escolas de reeducação. 


A frequentar o ensino se- 
cundário, médio ou supe- 
rior, 


ou Atraso Mental 


Descendente, que sofram 
de doença prolongada ou 
se encontrem em estabe. 
lecimentos de reeducação. 


Situações Especiais de Diminuídos Físicos 


Descendentes maiore, de 
14 anos matriculados no 
ensino primário que te- 
nham residido no estran- 
geiro no ano lectivo ante- 
rior sem possibilidade de 
estudar língua portuguesa, 


Mantém o direito a, 
as restantes condições de 


ê 
í 
: 
E 
1 


abono de família verificando-se 


que se encontrem impossibilitados, pelos motivos 
previstos na regulamentação daquela prestação, de 
efectuar a matrícula ou frequentar qualquer ano de 
um curso secundário, médio ou superior, 


MINISTÉRIO DOS ASSUNTOS SOC/AIS 


DIRECÇÃO-GERAL DA SEGURANÇA SOCIAL 


PROVA ANUAL DO DIREITO AO ABONO DE FAMÍLIA DE DESCENDENTES 
ESTUDANTES DO ENSINO FACULTATIVO E INCAPACITADOS 


Avisam-se os utentes de todos os regimes de protecção socisl a quem 
é atribuido abono de família pelas Caixas de Previdência e Centras Regio- 
por direito dos descendentes ou equiparados 
maiores de 14 anos, que devem apresentar naqueles Serviços, até 31 de 
Dezembro de 1980, os certificados de matrícula de frequência de estabele- 
cimentos de ensino, bem como a prova de incapacidade relativa aos des- 
cendentes que sofram de doença ou se encontrem em estabelecimentos 


Abono dos 14 no, 18, 
dos 18 nos 21 e dos 
21 aos 24 anos de ida. 
do, respectivamente, 


Abono até aos 16 anos. 


Abono até ao, 21, 24 
ou 27 anos do idade 
respectivamente, 


| Abono sem mite de 


idado, 


Abon, até ao, 16 anos | 
do Idade, 


atribuição, os estudantes 


DIRECÇÃO-GERAL DA SEGURANÇA SOCIAL 


Certificado de matrícula é 
do frequência no ano loe- 
tivo anterior, 


Certificado de matrícula, 


Atestado médico dos Ser. 
viços Médico-Sociais com- 
provativo da situação, 


Atestado médico dos Ser- 
viços Médico-Sociais com- 
provativo da situação, 


Declaração do requerento, 


Declaração do requerente, 


ROSSINI- nistoranr: 
- tipico < ITALIANO 


Apre per I'inaugurazione il 
1X 
«Un angolo autenticamente Italiano nella vecchia PORTO Iaspetta». 
Rua Ricardo Jorge n.º 19-1.º Di fronte al Cinema Trindade 
Riserva di Tavoli — Tel. 383137 


di 


DICEMBRE 


ABÍLIO DE SOUSA, FILHOS & C.', L.”* 


Fábrica de Espelhos e Transformação de Vidro Plano 


Rua Manuel Pinto de Azevedo, 567 — 4100 PORTO 


Vorto 


Comunicamos aos n/ estimados clientes, fornecedores e amigos que, a partir de 1 de 
Dezembro 1980 os n/ números telefones mudarão para : 


GERAL... 


CONTABILIDADE 


REBITIA LH SO: sscssesenásis 


673367 
675743 


22983 
26494 


MERCADO ESTRANGEIRO 


AOS FABRICANTES E EXPORTADORES PORTUGUESES 
Cem 


Somos uma firma há longos anos estabelecida 
e excepcionalmente bem relacionada no Hemisfério Sul, 


Os mercados internacionais que trabalhamos oferecem 
considerável potencial para produtos portugueses. 


Se deseja uma rápida promoção e expansão do v/ produto 
escreva-nos detalhadamente e em sigilo. 


TRANS-LANTIC ENTERPRISES 


P.O. BOX 2473 
JOHANNESBURG 2000 
SOUTH AFRICA 


GERÊNCIA PORTUGUESA 


MAQUINA 


DE 
TRICOTAR 


MAQUINA 
CORTA 


| VP | 


Nome 
MORADA 


REPRESENTANTE EXCLUSIVO. 


M. SIMÕES JR. REPRESENTAÇÕES, LDA. L 
EE ESSO DeES 


DEPARTAMENTO DE VENDAS: A, 31 DE JANEIRO, 200» PORT. 


[] mAouina cerncoran 


[m 


| LOcAuoADE 


E] maquina pe costura 


MAQUINA CORTA E COSE 


Comércio do JJovto 


O JORNAL DA INDÚSTRIA-E DO 
COMÉRCIO DO NORTE' DO PAÍS 


O: “Comercio . do - “Dorto 
29 DE NOVEMBRO DE 1980 


e, 


“PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS e 


Visite a 


DEGOMUR 


NÃO PERDARA O SEU TEMPO 


«Um «Pronto-a-Vestir» para sua casa. 


[UDMemenaa aan asno ses r os an Ae une nene MENU ne MAs UM UU NUM Una UMA sr Un anne name n ana arara nao 


Todos os tipos de ALCATIFAS aos melhores preços do mercado 
PAPÉIS DE PAREDE, desde 140$00 /ROLO 
APROVEITE ESTA OPORTUNIDADE DE PREÇOS SENSAGIONAIS 


tival da Canção de Gondomar. 


Direcção de Manuel dos 


Lo FESTIVAL DE CANÇÃO 
DE GONDOMAR 


A Escola de Música da Orquestra Ligeira de Gondomar, 
pela passagem do 2.º Aniversário, val organizar o 1.º Fos- 


Rua Cabanas — Jovim — Gondomar — Telef. 984289 


Não se trata de concurso mas sim um trabalho de 
escola que vai pasar a ter continuação. 

Este programa vai-se intitular «Ouro de Gondomaps e 
é aberto a todas as pessoas interessadas.. 


Santos — autor compositor 


SELOS —- MOEDAS 
BILHETES 


POSTAIS 


Compro e vento aos melhores preços lotes, colecções, avulso 
V. SIMARO — Centro Comercial Brasília 


ja 47 — 


PORTO 


Loji 
ABERTO TODOS OS DIAS ATÉ AS 24 HORAS 


Cartório Notarial de Vila Pouca de Aguiar 
EXTRACTO 


Certífico que Por escritura 
de três de Novembro de mil 
movecentos e oitenta, foi exa. 
»ada uma escritura de CONS. 
TITUIÇÃO DE SOCIEDADE, 
lavrada de folhas noventa e 
um verso a noventa e três, do 
tivro de escriturás diversas 
B-cento sessenta e nove, des- 
te Cartório, a camgo do notário 
licenciado MANUEL JOA- 
QUIM LEAL DA COSTA, em 
que foram sócios: MARIA 
JOSE BAPTISTA BENTO, 
casada com António Manuel 
de Lemos Taveira, no regime 
de comunhão de adquiridos, 
natural da freguesia de Bornes, 
concelho de Vila Pouca de 
Aguiar e residente na Avenida 
Almeida Lucena, Bloco A. 
-segundo-frente na cidado de 
Vila Real e ANTONIO MA- 
NUEL DE LEMOS TAVEIRA | 
casado a outorgante anterior, 
natural da freguesia de Sever 
concelho de Santa Marta de 
Penaguião e Tesidente na Tete. 
rida Avenida Almeida Lucena, 
Bloco A-segundo-trente, na ci- 
dade de Vila Real. 


entre ei uma 


. que se regerá pelos se- 
guimbes artigos: 
PRIMEIRO — A Sociedade 


CAS, LIMITADA», tem a sua 
sede em Vila Pouca de Aguiar 
e durará por tempo indetermi. 
nado; 

PARAGRAPO ÚNICO — 
“A Sociedade poderá deslocar 
a sua sede ou estabelecimento 
dentro e para fora de Vila 
Pouca de Aguiar eriar ou su- 
primir filiais, sucursais, agén. 
cias ou outras dependências, 
onte o entender conveniente; 

SEGUNDO — O seu objec. 
tivo social é a prestação de 
serviços de montagem e repa- 
ração de quaisquer tipo, de 
instalações eléctricas, podendo 
ainda comercializar os mais 
diversos materiais eléctricos; 

TERCEIRO — O capital 
social é de um milhão e qui- 
nhentos mil escudos, inteira. 
mente vealizado em dinheiro, 
já entrado na Caixa Social e, 
é representado pela soma das 
quotas dos Sócios, que são as 

Uma de momenontos 
mil escudos do sócio António 
Manuel fo Lemos Taveiro e 
de setcentos mil escudos 

» Marta Tomé Ramada, 


veis aos Sócios prestações 
suplementares e de capital nos 
montantes e nas condições a 
definir por deliberação da 
Assembleia Geral, que obtenha 


voto favorável de cinquenta e 
um por cento, pelo menos, do 
capital social deduzido do ca- 
pital correspondente a quotas 
amortizadas, se as houver; 

UINTO — A cessão de 
quotas, a título oneroso ou gra- 
tuíto, por acto entre vivos ao 
outro sócio ou a não sócios 
depende do consentimento da 
sociedade, observando-se ag 
seguintes condições: 

ALINEA A) — O sócio ce. 
dente comunicará a sua pre- 
tensão à sociedade por meio 
de carta registada com aviso 
de recepção, identificando o 
concessionário, o preço ajus 
tado e o modo como ele será 
satisfeito, bem como ag restan- 


tes condições em que pretende 


efectuar a cessão; 

ALINEA B) — No prazo 
de quinze dials, após a recepção 
daquela carta, deverá a socte- 
dade comunicar por meio de 
carta registada igualmente com 
aviso de recepção, ao sócio 
que pretenda ceder a sua quo. 
ta, a deliberação tomada; 

SÉTIMO — A gerência será 
exercida por ambos og sócios; 

PARAGRAFO PRIMEIRO 
— Em todos os actos que ten. 
volvam responsabilidade esta 
só fica obrigada validamente 


OITAVO — As gerentes 
e mandatários, eventualmente 
oceddoo fica proibido obrigar 

a sociedaã em actos ou com. 
tratos a ela estranhos, como 
Por exemplo letras de favor + 
Tianças; 

NONO O amo social 
Coincide com o amo civil; 

DECIMO — Para todas as 
questões emergente, deste 
contrato fica estipulado o foro 
da comarca de Vila Pouca de 
Aguiar. 


Mais Certifico que na parte 
não transcrita nada há que 

terc, restrinja ou modifique 
o que” vai certificado, 


Cartório Notarial de Vita 
Pouca de Aguir, três de No- 
vembro de mit novecentos e 
oitenta, 


O Ajudante do Cartório, 


Assinatura ilegível 


SURDOS 


&j VOLTAR A OUVIR E 
VOLTAR A VIVER! 


APARELHOS AUDITIVOS 


A MELHOR QUALIDADE 
COM A MELHOR TÉCNICA 


CASA SONOTONE 


PORTO praça do Batalha, 92-14 Tol. 315602 
LISBOA poço do Borratém, 33:S/ 1— Tel. 868352 


ESTA SEMANA ESTAREMOS CONVOSCO AO vosso 
SERVIÇO EM : 


BRAGA — Farmácia Brito — Dia 2 terça-feira dos 9,30 às 12,30 horas 

PÓVOA DE LANHOSO — Farmácia Matos Vioiro — Dia 2, terça-feira, 
das 14 às 15 horas. 

CABECEIRAS DE BASTO — Farmácia Moutinho — Dia 2, terça-feira, das 
15,30 às 16,30 horas. 

MONDIM DE BASTO — Farmácia Oliveira — Dio 2, 
W às 17,30 horas. 

CELORICO DE BASTO — Relojoaria Magalhães Costa — Dia 3, quarta-feira, 
das 9 às 10 horas, 

AMARANTE — Farmácia Central — Dia 3, quarta-feira, das 10,30 às 12 h, 

GUIMARAES — Farmácia Horús — Dio 3, quarta-feira, das 15 às 19 horas. 


terça-feira, das 


O MELHOR EMPLHADOR JAPONES PARA A MELHOR SOLUÇÃO DOS SEUS PROBLEMAS DE MANIPULAÇÃO 


PÁPIDA ELEVAÇÃO 8 TÃCI CONDUÇÃO & MENOR NAO DE CURVATURA 3 DIESEL 6 GÁS PROFANO 6 MCTRNCOS 


fo PINTO & CRUZ,LDA. nua aLexancaE snaga, s0-70 


“TELEFONES 26001 E 26221-PPC - PORTO 


GAMOBAR S.A RL 


PEUGEOT 


Comunica a todos os seus estimados CLIENTES, AMIGOS 
3 FORNECEDORES, que os seus telefones 60023/4/5/6/7, 
sassam a partir do dia 1 de próximo mês de Dezembro, para 
572261/2/3/4/5. 


REPRESENTANTE TEXTIL 


| NECESSITAMOS PARA VENDAS NA ZONA CENTRO 
i DE TAPETES DE CASA DE BANHO DE ALTA QUALIDADE 


TE TE 


Enviar respusia Com «curricuium viiao» para: 
HABIDECOR 
Avenida Dr. António José de Almeida, 263-265 
Telefone 032 26497 
3500 VISEU 


CEC TT 
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Rua Clemente Menéres, 2 
(ao CARREGAL) 


Telefones: 23928 / 9 
4000 PORTO 


N 
y 
N 
A 


BODAS DE OURO 
MATRIMONIAIS 


DE 


D. ALBINA RODRIGUES ; 
ANTÔNIO COSTA DIAS É 1 


Para festejar as suas BODAS DE OURO do .50.º ANmvERGáRIO DO SEU 
CASAMENTO, realiza-se hoje, na igreja matriz da Trofa, pelas 10,30 
horas, uma cerimónia religiosa, que tem a assistência dos seus familiares, 
ho feliz casal, os seus filhos, noras, genros e netos, DESEJAM, 
AS MAIORES FELICIDADES, 


TROFA, 29 DE NOVEMBRO DE 1980. 


Centro Regional de Segurança 
Social do Porto 


RUA DA CONSTITUIÇÃO N.º 395 — TELEF, 496325 
4200 PORTO 


AVISO 
PENSÃO SOCIAL 


Nos termos do Decreto-Lei n.º 464/80, de 13/10/1980, 


o processamento 
pagamento a cargo da Caixa Nacional de Pensões, 
Considerando que, a nível do Distrito do Porto, se inte- 
Eram no Centro Regional vários leva-se 
ao conhecimento de todos os interessados que a orgami. 
através do 


zação dos respectivos processos se efectuará 


PECUNIARIAS 
Doze Casas, n.º 143 — 
Telefone n.º 483081 — 4051 PORTO CODEX, — onde 


deverão ser entregues o; documentos de habilitação àquele 
benefício e obtidos os impressos próprios para o efeito, 
além de serem prestados os esclarecimentos que venham 

a tomar-so necessários, 
Og documentos para acesso ao direito da PENSÃO 
poderão ainda ser e dies em: 


-— Departamento de Prestações Pecuniárias — Comércio 
Rua Dr. Alfredo Magalhães n.º 14-44-62 — PORTO 


— Departamento de Prestações Pecuniárias — Indústria 
Rua de Santa Catarina n.º 1011 — PORTO 


— Departamento de Prestações Pecuniárias — Transportes 
Colectivos do Porto 


Rua 15 de Novembro nº 101 — PORTO 


— Cases do Povo do Distrito do Porto 


ao ii repescop E Ciã peada 
próprios para a habilitação à pensão social, 


Porto, 28 de Novembro de 1980, 


PerA COMISSÃO INSTALADORA 
Assinatura legível 


FÉRIAS 21 
CARAVANAS CIA 


VISITE-NOS E FAÇA A SUA ENCOMENDA 
DOS MODELOS/81. 

PARA AS suas FÉRIAS 
cm. 520 cm. 380 cm. 445 


LUARCAMPO, LDA. 


“Rua Quinta das Lavadeiras, 10-A e 10-B, Lumiar 
- Telefone 797300 — 1700 LISBOA 


use 


38 MOTIVAÇÕES 


E 2 food E 


O Comercio do Porto 
29 DE NOVEMBRO DE 1980 


[o CFINALMENTE. 


OFRAMA 


ESTÁ NO LARGO DOS LÓIOS, 24 A 26 (EX-ARMAZÉM EEQUIEL ) 
VAMOS LIQUIDAR TODA A EXISTÊNCIA 


Comi DESCONTOS DE 30» A 50-/- SIMULTANEAMENTE 


ÃO GRANDE 
PORTO 
CHEGOU A 


VAMOS VENDER JÁ ALGUNS DOS 


JOFRAMA - 


TAIS COMO COBERTORES DE VELUDO — JOGOS DE FLANELA — COLCHAS 
— ATOALHADOS — ROUPARIA — MALHAS — CONFECÇÕES, ETC., ETC.. 


A PREÇOS SUPERBAIXOS 
BRINDE-POR CURTO PERÍODO 10.) DE DESCONTO SOBRE O TOTAL DAS COMPRAS 


TODA A CIDADE DEVE IR À JOFRAMAII! VAI FICAR CLIENTE 
DENTRO EM BREVE VAMOS ENTRAR EM OBRAS—APROVEITE ATÉ LÁ 


JOFRAMA- TAMBÉM EM — FAMALICÃO — VISEU — AVEIRO — ÉVORA E LISBOA 


REVENDEDORES- PREÇOS ESPECIAIS PARA VÓS 
LOTES SENSACIONAIS 


ESPECTACULARES EXCLUSIVOS 


ENGENHARIA E GESTÃO 
PROPÕE-SE COLABORAÇÃO 


ENGENHEIRO COM FORMAÇÃO EM GESTÃO E LARGA EXPERIÊNCIA 
EM DIVERSAS ACTIVIDADES, TRABALHANDO EM REGIME LIVRE, 
PROPÕE COLABORAÇÃO COMO CONSULTOR OU ASSESSOR EM 
REGIME PERMANENTE OU EXECUÇÃO DE TRABALHOS: 


— ASSESSOR NA GESTÃO GLOBAL DA EMPRESA; 

— ESTUDO E RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS ESPECÍFICOS EM 
QUALQUER DAS FUNÇÕES DA EMPRESA; 

— DIAGNÓSTICO GLOBAL E RESPECTIVA PROPOSTA DE REORGAz 
NIZAÇÃO OU DE DESENVOLVIMENTO; 

— ORÇAMENTOS ANUAIS: VENDAS, PRODUÇÃO, 
TESOURARIA E DE FINANCIAMENTOS; 

— DEFINIÇÃO E MONTAGEM DUM SISTEMA DE INFORMAÇÃO DE 
GESTÃO; 

— ESTUDO E LANÇAMENTO DE NOVOS PRODUTOS; 

— ESTUDOS DE INVESTIMENTOS E DE VIABILIDADE; 

— PLANOS A MÉDIO PRAZO; 

— ESTUDOS DE PROPOSITURA DE CONTRATOS DE VIABILIZAÇÃO 

E SUA NEGOCIAÇÃO. 


FRANCISCO AUGUSTO DE MELLO SAMPAYO 
|—memeee———— me DD 


Av. D. Vasco da Gama, 33 
1400 LISBOA 
Telef.: 616086 (das 14h30 m às 16h30m) 


COMPRAS, 


Vele pela sua segurança 


e pela dos outros. 


circular e e É 


J. CABRAL & SÁ, Lo: 


(ARCA D'ÁGUA ) 


PRAÇA 9 DE ABRIL, N.º 27 
RUA VALE FORMOSO, N.º 625 


TELEFONE 488101/2 
TELEFONE 483678 


1966 — 1980 
«14 ANOS DE BEM SERVIR» 


PORTO 
PORTO 


ELECTRO. Cs A DE ÁGUA 
electro 
E: 


PHILIPS =" 


sHCus 


E.. A PARTIR DE HOJE SÁBADO DIA 29 
UM NOVO ESTABELECIMENTO NA: 
39 — PORTO 


PRAÇA 9 DE ABRIL, N.: 


PARA SI! 


DESCONTOS ESPECIAIS NA COMPRA 
DE ARTIGOS ATÉ AO! PRÓXIMO DIA 15 


AGUARDAMOS A SUA VISITA 


E Eai MOTIVAÇÕES 


“PEDIDOS 


FFARMACEUTICA — Para di- 
recção técnica, arredores do Por- 
to. Resp. ao jornal, 754. 


pes 


PINTORES DE AUTOMÓVEIS -— 
Auto Reparadora de Arnelas, 
“Lda. — S. M. Arnelas — Tele- 
fone, 9823224. 


TEMPO PARCIAL — Pessoas 
honestas e cultas que queiram 
ganhar mais dinheiro. Escreva 
para apartado 60 Vila do Conde, 
é receberá em sua casa a apre- 
sentação deste plano. 


ALUNO FACULDADE 


FARMÁCIA OFERECE-SE: 


Procura colegade 5.º ano 
capaz de dar explicações 
de Análises Físico-Quí- 
micas. — Resposta a este 
jornal ao n.º 737. 


MOTORISTA DE PESADOS 


Carta profissionul — preci- 
sa-se. Resposta a este jor- 
nal ao n.º 738, 


FERROMINAS, E. P 


MONCORVO 


ESTÃO ABERTAS AS SEGUINTES VAGAS NAS NOSSAS INSTALAÇÕES EM MONCORVO : 


TÉCNICO DE CONSTRUÇÃO CIVIL 


— A nível de engenheiro técnico a fim de acompanhar a execução de 
obras de construção civil coordenando o seu planeamento e execução; 
responsável pela ulterior manutenção de edifícios, infra-estruturas, etc. 


TÉCNICO DE APROVISIONAMENTOS 


— Com experiência do sector e formação adequada para dirigir secção 
regional de compras e armazéns. 


— Boa oportunidade de integração numa empresa de futuro que vai lovar 
a cabo um grande projecto nacional. 


— Salário de acordo com a tabela da empresa e regalias sociais usuais. 
— Acesso a formação especializada. 


Será dada preferência a pessoas oriundas da região. . 


Resposta a FERROMINAS E. P. 
Apartado 5 — TORRE DE MONCORVO 


Seleccionamos para empresa estrangeira de confecções a 
instalar em Portugal a cerca de 10 Km do Porto para sul 


SECRETÁRIA 


É — Com prática de escritório e conhecimentos práticos de 
alemão e inglês. 


CHEFE DE GRUPO 


— Homem ou mulher com conhecimentos e prática de"con- 
fecção de alta qualidade e com capacidade de chefia. 


MECÂNICO 


— Com conhecimentos práticos de manutenção e afinação. 


É Resposta com «curriculum vitae», indicando Idade, habilita- 
” ções literárias e profissionais, data de possível admissão e 
ordenado pretendido para: 


SÍ 


SERVIÇOS, INVESTIMENTOS E EXPORTAÇÃO, LDA. 
R. Pedro Hispano, 1125-2º DT, — 4200 PORTO 


COSINHEIRO/A 


PARA CANTINA 
Exige-se: 


— Prática comprovada 
— Idade entre 30 e 50 anos 


DE EMPRESA C/ 40 PESSOAS 


Oferece-se: 


— Boas condições de trabalho 
— Remuneração compatível 


Dá-se preferência a quem habite na área do Porto 
ou Matosinhos 


Resposta a este Jornal ao n.º 733 


DACTILOGRAFA /0 


LABORATÓRIO FARMACÊUTICO ADMITE PARA A SUA 
DELEGAÇÃO NO PORTO 


CONDIÇÕES PRETENDIDAS: 
— Curso geral do comércio 
— Idade até 30 anos 
— Residência no Porto 
Se preencher as condições acima indicadas envie-nos 
o seu «curriculum» detalhado que manteremos 
confidencial, para este Jornal, ao n.º 720. 


e) 


CWRETSILITTÊsaASIAITET COIQRRTITESDSETRS ES 


PAFRETEESIAZI TESTA TERA 


GIFE - rommação E psicovoca 


selecciona para Empresa Industrial 
sita a 30 Km. do Porto. 


CHEFE DE SOFTWARE 
E METODOS 


para dirigir DEPARTAMENTO DE 
INFORMÁTICA 


Pretende-se: 


* Habilitações literárias: Curso do WFI ou 
semelhantes. 

Experiência comprovada da função. 
Capacidade de organização da escolha de 
equipamento moderno. 

Alto sentido das responsabilidades e quali- 
dades de chefia. 

Adequação ao desenvolvimento e estudo de 
funções e tarefas nos domínios técnico de 
organização e coordenação. 


Respostas com «curriculum vitae» pormenorizado 
indicando vencimento pretendido, para o DEPARTA- 
MENTO DE PSICOLOGIA APLICADA DO 

CIFE-— Rua Júlio Dinis, 931-2.º Dt. 
4000 PORTO 


EMPRESA GRÁFICA 
ADMITE 


PROGRAMADOR 


PRETENDE-SE 


Dinamismo e capacidade de iniciativa 
Boa formação de base 

Sólida experiência 

Elevado sentido de organização e boa 
capacidade de relacionamento hu- 
“mano. 

enviar resposta com curriculum por- 
menorizado indicando todas as refe- 
rências úteis bem como o vencimento 
pretendido ao n.º 747. 


Wa487=7— 47 


AFINADOR DE TEARES 
CIRCULARES 


PRECISA-SE PARA FÁBRICA DE MALHAS 
SITUADA EM BARCELOS, PARA MANU- 
TENÇÃO DE TEARES CIRCULARES E 
MÁQUINAS DE COSTURA. 


EXIGE-SE: 


- Larga experiência profissional 
— Capacidade de chefia 


OFERECE-SE: 


- Ordenado ácima do normal 
- Lugar de futuro 


Resposta com «curriculum vitae» em carta 
a este Jornal, ao n.º 719. 


Grande Empresa do Vale do Ave 


Admite 


PARA OS TURNOS ESPECIAIS 
DE FIM DE SEMANA 
FERIADOS E FÉRIAS 

— Afinadores Montadores ou Serralheiros de 1.4 
C/ bons conhecimentos de Contínuos /bobinagem 
— Operadores de centrais de ar condicionado: 
S/ experiência para praticar 
— Serralheiros Mecânicos de 1.º: 
C/ 6 anos de experinécia- 
— Soldadores/Serralheiros Mecânicos: 
C/ 6 anos de experiência. 
— Tormeiros Mecânicos: 
C/ 6 anos de experiência, 
— Afinadores: 4 
P/ Preparação/Cardas. 
— Electricistas Industriais Baixa Tensão: 
C/ 5 anos de experiência em Instalações Industriais, 
Bons conhecimentos de desenhos esquemáticos industriais, 


OFERECE-SE: 


— Vencimento Compatível. 
— Regallas sociais acima do normal. 
— Horário com grande vantagem para Os Interessados, 


EXIGE-SE: 


Curso Industrial. 
Idade entre 18 é 35 anos, 
Situação militar resolvida. 


Resposta a este Jornal, ao nº 745. 


EMPRESA DE CAMIONAGEM 
CABANELAS, LDA. 


VILA REAL 


ADMITE 


FISCAIS 


— Com idade entre 25 e 35 anos 
— Habilitações do 2.º ciclo liceal ou equivalente 
— Residentes na área de Vila Real ou zonas limítrofes 


RESPOSTA DIRECTA A EMPRESA PELO CORREIO COM 
«CURRICULUM», ATÉ AO DIA 5-12-80. 


Empregado de Serviços Gerais 


Contínuo para Indústria Seguradora. Idade 30 anos. 
Habilitações 1.º cido 


Ads 


Carta à Administração ao n.º 759 


Ta RITOS DIA TT E 7 


mw PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


O Comercio do Porto 


29 DE NOVEMBRO DE 1980 


SUPERMERCADOS DAS ALCATIFAS E CORTINAS 


VILA NOVA DE GAIA 


AVENIDA DA REPÚBLICA, 2.387 — TELEF. 398389 
(A 60 metros do Viaduto de Santo Ovídio) 


4900 VILA NOVA DE GAIA 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 

AVENIDA GENERAL HUMBERTO DELGADO. 645 - 555 

Tels. : 23483-23340 (Junto da Coop. Agric. Famalicense) 
— 4760 VILA NOVA DE FAMALICAO — 


PÓVOA DE VARZIM 
PRACETA 5 DE OUTUBRO (frente ao mar) — TEL. 60805 


4490 PÓVOA DE VARZIM 


APRECIE OS N/ ARTIGOS EXCLUSNOS: CARPETES IMPORTADAS EM DESENHO «PERSA» — ALCATIFAS ESTAMPADAS 


Colecção de Límhos e Setíms 


DECORADOR E CONFECÇÃO PRÓPRIA DE CORTINADOS 


O MAIOR STOCK DO PAÍS A DISPOSIÇÃO DO 
PÚBLICO — MEDIDAS E ORÇAMENTOS. 


os TIPOS * 


«SANDERSON» — Cortímados Halianos e Austríacos 


TODA A QUALIDADE DE ALCATIFAS * REVES- 
TIMENTOS PLÁSTICOS * CARPETES DE TODOS 
PASSADEIRAS E TAPETES 


TECIDOS P/ CORTINADOS E ESTOFOS * PAPEL 


Entregas imediatas — Pessoal especializado paro 
a colocação de todos os artigos em-todo o País. 


VISITE-NOS 
PREÇOS DE FÁBRICA 


DE PAREDE * 


CÓLCHÕES * ALCATIFAS E 


CARPÉLIO PARA FORRAR CARROS. 


FICARÁ CLIENTE 
DESCONTOS ESPECIAIS PARA REVENDA E EMPREITEIROS 


UROMAQUINAS 


SOCIEDADE INTERMIGIONAL DE MÁQUINAS E FERRAMENTAS, LDA, 


TORNO VERTICAL 


Equipado com: * 

— DISPOSITIVO DE CÓPIA 

— DISPOSITIVO DE TORNEAR CÓNICO 

— DISPOSITIVO PARA ABERTURA DE ROSCAS 


— DIÂMETRO MÁXIMO A TORNEAR 1.200m/m 
— ALTURA MÁXIMA A TORNEAR 1.200m/m 


Em armazém para entrega imediata 
EXCELENTE PREÇO FACILIDADES DE PAGAMENTO 


LISBOA: NORTE: 

Rua de S. Paulo, 120/130 — 1200 CODEX Rua Mouzinho Albuquerque, 225/231 
Telefs.: 327972 — 328453 — 369000 — 364367 Telefone, 931685 

Telex: 13557 — EUROMA — P 4450 MATOSINHOS 
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O Comércio do Porto 


HORÁRIO DE RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE 


Para a edição do dia seguinte — Das 8 às 15 horas | 
ininterruptamente, 


Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas. 


ENTREGUE CEDO O SEU ANÚNCIO. 
COLABORE CONNOSCO. 


ram, 2 — Moa, Aço, 3 — lr. 
Misto, De. 4 — Nua, Rio. Pôr. 
5 — Gamo: Iris. 6 — Pleidade. 
7 — Pula, Agma, 8 — Uno. Fla. 
Ain, 9 — Ri- Reata. Lá, 10 — 
Mor, Era, 11 — Colossals. 


HORIZONTAIS: 1 — Singa- 
pura, 2 — Rua, Uni, 3 — Em. 
Amplo, Mó. 4 — Sim, Olá. Rol. 
5 — Sair. Fero: 6 — Sicília. 
7 — Rato. Ates 8 — lço, lda. 
Ara. 9 — Ao, Prega. Ai 10 — 
Dol. Mil. 11 — Persianas, 


ANIS 33333333 


NANA 


| 


VEJA AS DIFERENÇA” 


1— Cortina diferente 

2-— Falta alguidar 

3— Posição da chave 

4— Caixa fechada 

5-— Falta caixa de detergente 

6—Posição do cachimbo do 
homem 


ROSSINE .- nesravaswr 
ririco - [ITALIANO 


INAUGURAÇÃO: 1.º DE DEZEMBRO 


Reserva de mesas Telef. 383137 
PORTO — Rua Dr. Ricardo Jorge, 19-1.º — (Frente ao Cinema Trindade) 


EM. CINFÃES 
O Comércio do Porto 


E SVENDIDO 
+ pelo. Senhor... 


ANTÓNIO: MANUEL! 
DA:SILVA : FERREIRA 


NOTARIADO 


PORTUGUÊS 


CARTÓRIO NOTARIAL DA MAIA 


A CARGO DO NOTÁRIO LIC.* 


DOMINGOS JOSÉ 


FERNANDES 


CANELA LOPES 


CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE 
«A. FARINHA PIRES, LIMITADA» 


CERTIFICO, — narrativamente, 
que por escritura lavrada neste 
Cartório Notarial, em 7 de No- 
vembro, do ano em curso, a fis. 
3 do Livro de Notas para Escri- 
turas Diversas, n.º 90-B, Antó- 
nio Farinha Pires e Conceição 
de Jesus Caldeira, constituiram 
entre si uma sociedade comer- 
cial por quotas de responsabili- 
dade limitada, que gira sob a 
firma em epígrafe e rege-se 
pelas cláusulas constantes dos 
artigos seguintes: 


PRIMEIRO — A sociedade 
adopta a firma «A. FARINHA Pl- 
RES, LIMITADA», e tem a sua 
sede na rua de Camões, número 
oitocentos e oitenta e nove, ter- 
ceiro andar, direito, da fregue- 
sia de Santo Ildefonso, da cida- 
de do Porto, a qual poderá ser 
mudada por simples deliberação 
da Assembleia Geral; 


SEGUNDO — O seu objecto 
consiste no Estudo e Realização 
de Empreitadas Eléctricas de 
Alta e Baixa Tensão, podendo, 
no entanto, a sociedade dedicar- 
-se a qualquer outro ramo ae 
comércio ou indústria em que os 
sócios acordem e não seja proi- 
bido por Lei; 


TERCEIRO — A duração é 
por tempo indeterminado e o 
seu início conta-se a partir de 
hoje; 


QUARTO — O capital social, 
integralmente realizado em di- 
nheiro, é de DUZENTOS E CIN- 
QUENTA MIL ESCUDOS, que já 
deu entrada na Caixa Social 
e corresponde à soma de duas 
quotas, uma de duzentos mil 
escudos pertencente ao sócio 
António Farinha Pires e outra 
de cinquenta mil escudos per- 
tencente à sócia Conceição de 
Jesus Caldeira; 


QUINTO — A Assembleia 
Geral da sociedade pode deter- 
minar a obrigatoriedade para os 
sócios de prestações suplemen- 
tares de capital, nos termos do 
artigo dezassete e seu parágra- 
fo primeiro da Lel das socieda- 
des por quotas mas apenas 
quando tal for resolvido por una- 
nimidade; 


PARÁGRAFO ÚNICO — 
Qualquer dos sócios pode fazer 
à Caixa Social os suprimentos 
de que ela carecer nas condições 
e juro a fixar em Assembleia 
Geral; 


SEXTO — A cessão total ou 
parcial e a divisão de quotas 
são livremente consentidas en- 
tre os sócios, salvo a proihicãn 
legal entre cônjuges - 


de estranhos dependem do con- 
sentimento dos sócios não ce- 
dentes que terão sempre o di- 
reito de opção; 


SETIMO — Todos os sócios 
são gerentes, com dispensa de 
caução 8 com ou sem remune- 
ração conforme for deliberado 
em Assembleia Geral, sendo su- 
ficiente a assinatura de qual- 
quer dos gerentes para obrigar 
e representar a sociedade em 
juízo e fora dele; 


PARÁGRAFO PRIMEIRO: 
Em ampliação dos poderes nor- 
mais de gerência, os gerentes 
podeão; aj Comprar, vender e 
trocar viaturas automóveis para 
e da sociedade, b) Tomar de 
Arrendamento quaisquer locais 
para a sociedade; 


PARAGRAFO SEGUNDO: 


-Aos gerentes é expressamente 


proibido ob;igar a sociedade em 
quaisquer actos ou contratos que 
Sejam estranhos aos negócios 
sociais, tais como abonações, 
letras de iavor, fianças e outros 
semelhantes, sob pena de o in- 
fractor ser responsável para com 
a sociedade pelos prejuízos que 
lhe causar com esse uso, 


OITAVO — Quando a Lei não 
exigir outras formalidades as 
Assembleias Gerais serão con- 
vocada por meio de cartas re+ 
gistadas, dirigidas aos sócios, 
com oito dias de antecedência, 
pelo menos, indicando sempre 
nelas o assunto a tratar; 


NONO — A sociedade só se 
dissolve por qualquer dos mo- 
tivos previstos na Lei, sendo lis 
quidatários todos os sócios; 


PARAGRAFO UNICO: — Por 
falecimento ou interdição de 
qualquer sócio a sociedade sub- 
siste com os sobrevivos ou 
capazes e os herdeiros do tale- 
cido ou representante legal do 
interdito, devendo aqueles es- 
colher um de entre eles que os 
represente a todos na sociedade 
enquanto a quota se mantiver 
indivisa. 


Mais certifico que esta foto 
cópia foi extraída neste Cartó- 
rio, somente para efeitos de pu- 
blicidade e contem-se em três 
folhas seguidamente numeradas 
e com selo branco deste Car- 
tório, e está conforme o original 
tanto na parte fotocopiada como 
na certificada. 


Maia e Cartório Notarial, 10 
de Novembro de 1980. 


O Ajudante do Cartório, 
cinatura ilegível) 


o Conircio do Porto 
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PESOS 
VENDEDOR 


DE AUTOMÓVEIS E CAMIÕES 


ADMITIMOS PARA INICIAR ACTIVIDADE EM 1/1/81 
NO DISTRITO DE BRAGA: 


EXIGIMOS: 
— Carta de condução de ligeiros e pesados; 
— Boas relações pessoais sobretudo em Braga, Barcelos e Famalicão; 
— Habilitações escolares de nível médio; 
— Exporiência de vendas (alguma). 


OFERECEMOS: 


— Ordenado e comissão; 

— Marcas consagradas para comercialização, tais como 1 
Automóveis: TALBOT — CITROÉN — PEUGEOT. 
Camiões: MITSUBISHI, CANTER e FUSO (até 14.500 Kg). 
Sigilo absoluto estando empregado. 


OS INTERESSADOS DEVERÃO DIRIGIR-SE POR ESCRITO, INDICANDO OS ELEMENTOS 
QUE POSSAM SER CONSIDERADOS COMO RAZÃO DE PREFERÊNCIA PARA UMA 
PRIMEIRA ENTREVISTA, EM CARTA ENDEREÇADA A 

CARDAN É 
Comércio de Automóveis, Representações, Lda. 
Avenida da Liberdade, 3 — 4700 BRAGA 


ISOPOR 


COMPANHIA PORTUGUESA DE ISOCIANATOS, LDA, 


SOMOS UMA COMPANHIA FORMADA RECENTEMENTE POR ASSOCIAÇÃO 
DAS QUIMIGAL E UPJOHN E ESTAMOS A CONSTRUIR EM ESTARREJA UM 
COMPLEXO INDUSTRIAL DESTINADO À PRODUÇÃO DE POLI ISOCIANATOS. 

ESTE COMPLEXO, COM UMA CAPACIDADE DE PRODUÇÃO ANUAL DE 
50.000 TONELADAS MÉTRICAS DE PRODUTO E CONSUMINDO GRANDES 
QUANTIDADES DE ANILINA, FORMALDEIDO, CLORO E SODA CAUSTICA É UM 
CONTRIBUTO MUITO IMPORTANTE PARA O DESENVOLVIMENTO DA INDÚSTRIA 
QUÍMICA EM PORTUGAL 


PRETENDEMOS CONTRATAR: 


A. DESENHADOR PROJECTISTA DE TUBAGEM, SEGUNDO NORMALI- 
ZAÇÃO AMERICANA, PARA INDÚSTRIA QUÍMICA ORGÂNICA E/OU 
PETROQUÍMICA. 


B. DESENHADOR DE TUBAGEM, SEGUNDO NORMALIZAÇÃO AME- 
RICANA. 


RETRIBUIÇÃO POR HORA, SEMANA OU MÊS, ACIMA DE MÉDIA. 
OS INTERESSADOS DEVEM ENVIAR RESPOSTAS (INDICANDO O N.º DE 
TELEFONE) PARA: 
PEDRO BRANCO 
APARTADO 30 
3861 ESTARREJA CODEX 


-PEDREIROS 
DA CONSTRUÇÃO CIVIL 


DA-SE BOA REMUNERAÇÃO, PRÉ- 
MIO DE PRODUTIVIDADE, ALOJA- 
MENTO E AJUDAS DE CUSTO 


CONTACTAR: 
ENCARREGADO DE 
OBRA DO BAIRRO 
DA ARAUCÁRIA 

VILA REAL 


Ae DE CONSTRUÇÕES 
SOARES DA COSTA SARL 


CHEFE DE VENDAS 
| EXPORTAÇÃO 


Admite Empresa nova de dimensão internacional, 
situada a cerca de 20 Km. a Sul do Porto. 
Pretende-se: 
— Pessoa dinâmica, empreendedora e muito responsável 
— Experiência de Exportação 
— Domínio de Inglês e Francês 
-— Disposto a viajar 
— Cultura Geral de bom nível 
— Idade entre 25 — 30 anos 
Oferece-se: 
— Lugar activo permitindo plena realização individual e profissional 
— Revisão anual de ordenado, de acordo com o mérito e o pro- 
gresso alcançado 
— Regalias sociais 
— Refeições subsidiados em refeitório da Empresa 


—— Resposta à Administração ao n.º 749 —— » 


ENGENHEIRO QUÍMICO OU MECÂNICO 
RECÉM-FORMADO 


Empresa do Ramo Químico pretende admitir 1 En- 
genheiro Químico ou Mecânico para condução de novo 
projecto. 

PRETENDE-SE: 

1. — BOA CAPACIDADE DE COORDENAÇÃO E ORGANIZAÇÃO 

2. — ELEVADO SENTIDO DE RESPONSABILIDADE 

3. — GOSTO POR TRABALHO DE ALTA TECNOLOGIA C/ APRENDIZAGEM 

NO ESTRANGEIRO 
Resposta com curriculum escolar e outros 
dados ao n.º 740 


FÁBRICA DE TINTAS NA MAIA ADMITE PARA INTEGRAÇÃO NO SEU 
LABORATÓRIO CENTRAL: 


3 AUXILIARES DE LABORATÓRIO 


Que satisfaçam as seguintes condições : 

— Possuirem o Curso de auxiliar de Laboratório das Escolas Industriais 
ou 11.º amo do curso unificado, ramo científico tecnológico ou cien- 
tífico-naturais. 

-— Situação militar resolvida. 

— De preferência com experiência anterior e com conhecimentos de 
inglês (leitura e interpretação de especificações e livros técnicos), 

Oferece-se : 

— Salário inicial não inferior a 175 contos anuais, dependendo da expe- 
riência do candidato. : 

— Refeições subsidiadas em cantina própria e demais regalias sociais 
em vigor na Empresa. 

Os candidatos deverão enviar currículo manuscrito, dirigido 
Ao LABORATÓRIO a 
Apartado, 8 
4471 MAIA CODEX 


ENCARREGADO p/ Fábrica Têxtil no Porto 


PRECISA-SE 


FABRICA TEXTIL C/ TINT. E ACABAM. PROCURA PESSOA C/ CONHECIMENTOS P/ OCUPAR 
LUGAR DE ENCARREGADO, C/ O HORÁRIO DAS 16 À 1 HORA DA MANHA. 


— Exigem-se as melhores referências, 
— Enviar «curriculum vitoen. 


CARTA A ADMINISTRAÇÃO N.º 730 


aço Mi ea Di Atendo, o E 


4 


MOTIVAÇÕES 


O Comercio do Porto 
29 DE NOVEMBRO DE 1980 


ARMADORES DE FERRO 


CERCEA — admite para as suas obras no Mindelo, 
ENCARREGADO, OFICIAIS DE 1.º, SERVENTES e 
APRENDIZES. Bom ordenado e prémios. 


Falar telef. 689238-313-508 com Sr. PEIXOTO. 


INSTALAÇÕES 


PARA INDÚSTRIA NO PORTO OU ARREDORES, S/ TRES- 
PASSE E INTERMEDIÁRIOS. 


CARTA A REDACÇÃO, INDICANDO ZONA E ALUGUER, 725 


- AFINADORES- AJUDANTES 
DE AFINADORES MAQUINISTAS 


Firma em grande expansão pretende 
para a sua secção de peúgas. 
EXIGE-SE: 

— BOAS REFERÊNCIAS 
OFERECE-SE: 

— BOM ORDENADO 

— LUGAR DE FUTURO 

— POSSIBILIDADES DE FORMAÇÃO TÉCNICA NO 

ESTRANGEIRO. 

RESPOSTA AO APARTADO N.º 47 
4457 SENHORA DA HORA CODEX 


EMPRESA A NORTE DO PORTO 


COMPRA PEDREIRA SITUADA NOS DISTRITOS DE 
BRAGA E PORTO. 


COMISSIONISTAS 


«Conceituadas marcas de TRACTO- 
RES AGRÍCOLAS E VIATURAS CO- 
MERCIAIS pretendem comissionis- 
tas qualificados para Guimarães e 
Fafe». 


RESPOSTA A ESTE JORNAL 
AO N.o 736 


EMPRESA GRÁFICA 
ADMITE 


REVISOR 
PRETENDE-SE 


Dinamismo 

Sólida experiência 

Boa formação de base 
enviar resposta com curriculum por- 
menorizado indicando todas as refe- 
rências úteis bem como o vencimento 
- pretendido ao n,º 748. 


CARPINTEIRO E CIMENTEIRO 


Obra em Inícis falar no local — Rua de Recarel ao Padrão 
da Légua ou tlefone 903324. 
Bons Salários e Prémios 


CARPINTEIROS DE COFRAGENS, 


PEDREIROS E SERVENTES 


CÉRCEA- admite para suas 
Ordenados e prémios acima do normal, 


Falar telefone 689238-313-508 com Sr. 


obras no Porto, 


PEIXOTO. 


MANOBRADOR DE GRUAS 


CEÉRCEA-— admite para suas 
Ordenado e prémios acima da média. 


Falar telefone 439238-313-508 com Sr. PEIXOTO. 


obras no Porto. 


GRANDE EMPRESA DO VALE DO AVE 
ADMITE 


PARA Lo, 2.0, 3.0 ou 4.0 TURNO 
HORÁRIO FIXO 


1.º Turno — das 6.00 às 14.00 horas, 
2º Tumo — das 14.00 às 22.00 horas, 
3.º Tumo — das 22.00 às 6.00 horas. 
4. Turno — des 8.00 às 12,30 é das 13.00 às 18.00 horas. 


SERRALHEIROS MECÂNICOS: 
P/ Assistêncis a equipamentos eutomáticos de confecção. 
AJUDANTES DE AFINADORES: 
P/ Bobinadeiras/Contínuos. 
AFINADORES MONTADORES: 
P/ Bobinadeiras/Contínuos. 
TORNEIROS MECÂNICOS: 
C/ mínimo de 2 anos de experiência. 
OPERADOR DE CENTRAIS DE AR CONDICIONADO: 
S/ experiência para praticar. 
CONDIÇÕES BÁSICAS: 


Curso Industrial 
Idade até 35 anos. 
Situação militar resolvida. 


OFERECE-SE: 


Vencimento compatível c/ experiência e conhecimentos: 
Regalias sociais acima do normal. 


Resposta a este Jornal, ao n.º 746. 


EMPRESA PÚBLICA 


| Admite para a sua Delegação no Porto OPERA- 
DORES(AS) praticantes de som e de imagem. 


Exige-se : 


— 8. ciclo liceal ou equivalente, englobando as discl- 
plinas de Matemática e de Física, ou curso das 
escolas industriais no ramo da electrónica ou de 
electricidade 


— Carta de condução há mais de um ano, 


Oferece-se : 


— Formação inicial 
— Ordenado compatível 
— Regalias sociais. 


Resposta com «curriculum» ao n.º 750 deste jornal. 


SALAS PARA ESCRITÓRIOS 


Com área aproximada de 400 m2., podendo ser por andares, 
na zona periférica do Porto. Carta ao N.º 4290 OPAL — Rua 
do Bonjardim, 276/2.º — 4000 — PORTO. 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


Estagiário ou 3º escriturário, para empresa do ramo cons- 
trução civil, armadores do Porto. 
Resposta manuscrita indicando, Idade, situação militar, habi. 
litações e prática profissionail, 


Carta à Redacção ao.N.º 756, 


GRANDE EMPRESA 
DO VALE DO AVE 


———= ADMITE —— — 
PICHELEIROS / FUNILEIROS 


OFERECE-SE 


Vencimento compatível com a experiência e conhe- 
cimentos. Regalias sociais acima do normal. 


EXIGE-SE 


3 ou 4 anos de experiência 
Ciclo preparatório 

Idade até 35 anos 

Situação militar resolvida. 


Resposta a este Jornal ao n.º 744, 


ENGENHEIRO CIVIL 


Com prática de Orçamentação e Preparação de Obras para 
trabalhar no Porto em Grande Empresa de Construções e 
Obras Públicas. 


Resposta com «ourriculum» detalhado ao N.º 757, 


ENGENHEIROS CIVIS 


Recém formados para trabalhar no Porto em Grande Empre- 
sa de Construções e Obras Públicas, 


Resposta detalhada ao N.º 758, 


MANOBRADOR 


Para KOMATSU D55, 
Bom ordenado e prémios. 


Falar telefone 689238-313-508 com Eng.º MOASIR AZEVEDO 


com muita experiência. 


TROFA/ SANTO TIRSO 


SELECCIONAMOS PARA EMPRESA ESTRANGEIRA DE 
CONFECÇÕES DE SENHORA DE ALTA QUALIDADE A 
INSTALAR EM PORTUGAL, 


PREVISTA A HIPÓTESE DE ESTÁGIOS NA ALEMANHA 


SECRETÁRIA 


— Estrangeira (residente) ou portuguesa, com conhe- 
cimentos práticos da língua alemã. 


IMPORTAÇÃO/EXPORTAÇÃO 


— Pessoa com experiência e conhecimentos de todo 
o sistema de importação e exportação, nomeada- 
mente Draw-Back e importação temporária, 


MECÂNICO 


— Com conhecimentos práticos de manutenção e 
afinação, 


Resposta com «curriculum vitae, indicando idade, habilica- 


ções liverárias e profissionais, data de possível admissão e 
ordenado pretendido para: 


SIE 


SERVIÇOS, INVESTIMENTOS E EXPORTAÇÃO, LDA. 
Rua Pedro Hispano, 1125-2.º DT. — 4200 PORTO 


O Comerc do Dorry 
fEsjoe!porenono, DE fiedo 
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MOTIVA: 


TRESPASSES: 


| TRESPASSES! 


ARMAZÉM - ESTABELECIMENTO 


Passa-se na R. Mouzinho da Slveira em frente ao antigo 
Mercado da Fruta, Telefonar, 679666 ou 679761. 


FÁBRICA DE CALÇADO 
EM PLENA LABORAÇÃO 


PASSA-SE EM S. JOAO DA MADEIRA 
TELEFONE, 24590 


PEDIDOS- 
UMAS 8» 


FORNECIMENTO DE MORADIAS, LDA 


PRETENDE ADMITIR PARA OS SEUS QUADROS 


1.º ESCRITURÁRIO 


PERFIL PRETENDIDO DO CANDIDATO: 


Indivíduo do sexo masculino 
Idade não superior a 35 anos 
Obrigações militares cumpridas 
Dinâmico e ambicioso 
Residente no Porto 
HABILITAÇÕES EXIGÍVEIS : 


% Curso Geral de Comércio 

PRÁTICA ANTERIOR : 

&% Condição necessária (não inferior a 3 anos) 
FACTORES DE PREFERÊNCIA : 


Prática de auxiliar de «Técnico de Contas» 
Conhecimentos concretos do «P.0.C.» 

Prática de contabilidade por decalque 
Conhecimentos e alguma prática de contabili- 
dade de custos. 


PRETENDEM-SE: 


i% Referências abonatórias, nos planos pessoal s 
profissional. 


OFERECEM-SE: 


Vencimentos acima da média; integração em equipa 
jovem de quadros; regalias sociais. 


RESPOSTA COM «CURRICULUM» PARA A RUA DO 
PASSEIO ALEGRE, N.º 840 — 4100-PORTO 


ECOMPRAS=R-COMPRAS-IE-OFERTA 


ARTIGOS USADOS 


— COMPRA E VENDA 


dores, ouro, prata, cautelas de penhor. 


CASA LOBO 


COMPRA -SE 


TERRENO EM S. MAMEDE DE 


INFESTA OU ARREDORES COM 
A ÁREA DE CERCA DE 5000 
METROS. 


Resposta à Administração do Jornal ao n.º 751 


Mobflias, móveis soltos, cofres, frigoríficos, 
aquecedores, máquinas de costura e de escre- 
ver, fotográficas, rádios, televisores, grava- 


Rua Clemente Menéres, 51 — (próximo ao 
Hospital de Santo António) — Telef. 20402 


mi 


EOFERTA 


CONTABILISTA 


Aceita escritas do grupo A e B. Rápida actualiz. de escritas 
atrasadas. Processam, por minicomputador. Telef. 480181. 


CONSULTOR FISCAL 


Advogado especializado em Direito Fiscal, presta cola- 
boração em regime de avença. Carta ao n.º 734. 


ENG. MECÂNICO 


-— 26 anos; serv. mil. cumprido; formado FEUP em 1977, 
15 valores; 

— 12 anos actividade emp. comercial gr.A em Importação/ 
[contabilidade /bancos; 


OURO, PRATAS, MOEDAS E NOTAS 

COMPRO JOIAS, RELÓGIOS ANTIGOS, MOEDAS PRATA 

ULTRAMAR E NOTAS PORTUGUESAS ANTIGAS M. 8. C. 
CAUTELAS DE PENHOR — MARFINS 

Rus Visconde de Setúbal. 228-1:: Esq! — 4200 PORTO 


COMPRA amemos VENDE 


OBJECTOS ANTIGOS 


COMPRA -VENDE 


RECHEIOS, MOVEIS SOLTOS, PIANOS, CX MUSICA, 
LOUÇAS DA CHINA, PORCELANAS, FAIANÇAS, CRISTAIS, 
IMAGENS SANTOS. CANDEEIROS. RELÓGIOS, 
e BRONZES. ETC. — 
R. Visconde de Setúbal, 228-1.º Esq.t—Tel. 401960 — Porto 
NAO VENDA SEM NOS CONSULTAR 


-— 2 anos emp. metalomecânica chefe dep. controlo e ges- 
tão da produção /stocks/pessoal; 

-— 1 ano emp. metalomecânica responsável sector produ- 

tivo/arm. mat. primas. 


Procura colocação compatível em emp,, região do Porto. 
Disponível em 3 meses. 


—— RESPOSTAS A ESTE JORNAL AO N.º 685 — 


AMI-8 
1978 


Muito económico. Rua do 
Campo Alegre, 620. 


AZEITE 


Azeite de 1.º qualidade, com 
acidez entro 0,6 0 1 Era, 


LOUÇAS — MÓVEIS — Re- 
cheios e tudo antigo. Rua 31 de 
Janeiro, 181-º — Telef. 26102. 


em latas de 6 litros. Acel- 


tam-se propostas, Carta a 
este jornal ao n.º 739, 


ALFA ROMEO 1750 


OURO — PRATAS — Porcela- 
nas e tudo de valor. Rua 31 Ja- 
neiro, 


181-1.º — Telef. 26102. 


BOUÇA 


Terreno de pinhal c/ mí- 
nimo de 3.000 m2, até 
1 km. da Praia. Zonas 


GINÁSIO M. TAMEGÃO 


Rua Sá da Bandeira, 494-1.º — está aberta a inscrição 


para um curso de rapazes, às 4! e 6.º às 7 da tarde. 
Teleone, 


Rigorosumente como novo. 
Rua do Campo Alegre; 620. 


FIAT 127 


1971 
Impecável. Rua do Campo 
Alegre, 620. 


22366 


desde Cortegaça até Vila 
do Conde. Contactar p/ 
Tels. 903787 ou 9620133 


PRÉDIO ATÉ 


Mande executar 

GRAVURAS 
nas Oficinas 

do nosso Jornal 


cial. 


COMPRO: ALUGADO OU DEVOLUTO 
Para colocação de capitais de menores, preferência no 
centro ou em bom loca] da cidade, se possível todo comer 


Resposta c/ todos os detalhes para o n.º 755. 


30.000 CONTOS MERCEDES 300-D 


VENDE-SE 
coMo Novo, 

* C/ EXTRAS 
Informa p. f. Auto Belra- 
-Alta — Telef. 26716 

VISEU 


E DIRECTOR COMERCIAL & 


Um Grupo de Empresas Industriais, Metaloquímicas e de Artes Gráficas, 
0) sediado nos arredores do Porto e com várias unidades industriais no 
I País, em fase de expansão da sua área industrial e da sua capacidade 
produtiva, solicitou a n/ colaboração na selecção dum Gestor Comercial 
que, reportando directamente ao Conselho de Gerência, será encar- 


regado de: 


vidade comercial em articulação com a expansão 


e controlo dos resultados... 
Procuramos um Eng.º Qui: 
riência comercial (no mínimo de 3/5 anos e, de 


O; O: O: O: Ge Gr 


'Se tem gosto pelo trabalho de grupo e se sente 


balhar numa equipa jovem e dinâmica e para um tipo de gestão partici- 
pativa e descentralizada, mas responsabilizada, remeta-nos a sua candi- 
Jatura com «curriculum» detalhado, para a n/ Delegação do Porto, sob 


1 ref.º 243/80. 


reorganizar a estrutura comercial; traçar a estratégia comercial da Em- 
presa por forma a alcançar os objectivos globais definidos pelo Conselho 
de Gerência (responsável pelos resultados); relançar e reactivar a acti- 


em curso; coordenar a actividade comercial e superintender nos Chefes 
de Vendas e Chefes de Produto das associadas; assegurar a análise 


ico ou Metalúrgico com comprovada expe- 


keting e com conhecimentos dos produtos), domínio do Inglês, idade 
máxima de 35/40 anos, carta de condução e carro próprio, e disponi- 
bilidade para deslocações (no país e ao estrangeiro). 

A n/ Cliente propõe-lhe, além do ordenado base, subsídio de transportes 
To) e outras regalias sociais, percentagem nos resultados. 


| 
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EXTERNATO L U M E N 


CONTINUAM ABERTAS AS INSCRIÇÕES 


% PARALELISMO PEDAGÓGICO 
&% AUTOPROPOSTOS 


RUA DA BOAVISTA, 781/7898 — PORTO — TEL, 60516 


ANO 


MORADIA 


NA FOZ 


de 3 frentes, impecável. Si- 
tua-se num dos melhores 
locais. Preço: 5750 contos. 
Contactar telefone 48208 
rede de Penafiel ou fina-de- 
semana — 683170 — PORTO. 


industrial e produtiva 


preferência, em Mar- 


vocacionado para tra- 


E a dia pa ao CA CSS o gas qua e 


Ga O: E: O: O: O: O: O: O: O: O: Ge 


FORMAÇÃO DE: 


Curso Geral 
de Secretariado 


e SECRETARIAS-ASSISTENTES DE DIRECÇÃO 
e CORRESPONDENTES ESTENO-DACTILOGRAFAS 


(em Portugues, Francês, Inglês) 
e TRADUTORAS-INTERPRETES 


Planos e programas próprios aprovados oficialmente — Cursos diurnos e nocturnos 


ABERTAS AS INSCRIÇÕES... 


The Riley Institute o LANSUNGES AHD COMMERCE 
: : R.Sá da Bangaira, 638-TeL.24351-PÚRTO > 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO/MARKETING/INFORMÁTICA/FORMAÇÃO 


LISBOA — AVENIDA 5 DE OUTUBRO, 122 — TELEFONE 767604/08 . 
rnaTO —- RUA GONÇALO CRISTÓVÃO, 217-8.º — TELEFONE 319554 


> O O GG: 


u MOTIVAÇÕES | E 


r: &) razões para bem viver: espaço, qualidade, preço e localização 


Entre a Rotundá e o Parque Residencial da Boavista, no Porto, longe do movimento, mas bem perto de tudo, 
encontra-se o mais recente empreendimênto NOVAGAIA no Norte do País. 


As habitações são de 2 e 3 quartos, com varanda de frente para o-azul do mar ou para amplos espaços verdes a 


de recreio, à sua escolha. 


As garagens são amplas, os arrumos espaçosos. 


Os preços são convidativos. A qualidade, a harmonia dos espaços interiores e o desafogo das zonas comuns são, 


enfim, a constante nos empreendimentos NOVAGAIA. 


UM GRANDIOSO EDIFÍCIO HABITACIONAL NA RUA MANUEL BANDEIRA, À BOAVISTA 


VEJA, SEMPRE QUE DESEJAR, O ANDAR MODELO MOBILADO POR DECORAMA 


EDIFÍCIO SORAYA 
LEÇA DA PALMEIRA 


Maravilhosas habitações, em prédio requintado, construção 
de 1.º qualidade, entrada sumptuosa, em mármore, ascensor, 
terraços, etc.; HABITAÇÕES com 1, 2 e 3 quartos, 1 e 2 
q. de banho, sala comum, (grande) cozinha mobilada, des- 
pensa e GARAGEM. For. e alcatifados. SINAL DESDE 30%. 


Ver todos os dias no local, das 10 às 12 e das 15 às 17.30 h. 
NA TRAV. DA AGRA, GAVETO COM AS RUAS HUMBERTO 
CRUZ E CORONEL SARSFIELD 

Trata: 
PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq! — Telef. 563020 
4000 PORTO 


EDP/Empresa Pública 


ED name 
ZONA DE DISTRIBUIÇÃO AMIAL 


PEUGEOT 204 


Aceitam-se propostas para a venda da viatura referida 
de matrícula NN-54-83 que pode ser vista no nosso 
Armazém sito à Estrada Exterior da Circunvalação 
— PORTO. 


As propostas serão remetidas ao Serviço do Aprovisionar 
mentos — na Rua Sá da Bandeira, 562-2º Esqe— 
4000 PORTO, em envelope fechado e lacrado até 5/12/80. 


VENDEM-SE 2 VIATURAS 
(como novas) 


Sujeitas à melhor oferta: VOLVO 244 GLE, modelo 
1979, estofos de couro com 10.000 Km. PEUGEOT 504 Die- 
sel, estofos de couro. 

Contactar: GONÇALO FERNANDES DA SILVA, 
LDA. Av.* Comendador Ferreira de Matos, 218 — Matosinhos 
— Telef 93284 P. P, C A. — As horas de expediente. 


VENDE-SE FIAÇÃO DE ALGODÃO 
EM BOM ESTADO, COMPLETA, 
COM 10000 FUSOS. 


CARTA À REDACÇÃO AO N.º 752. 


Andares Maravilhosos 


Edifício Avelino da Silva 


LUGAR DA CRUZ-VILA DA FEIRA 


Luxo e conforto viver na melhor zona residencial da 
Feira a 100 metros da auto-estrada para o Porto. 


Zona escolar, Junto dos Padres Passionistas, 


Ver no local, todos os dlas e contactar com o proprie- 
tário pelos telef, 380102 — PORTO — 33386 — FEIRA, 


TERRENO EM CAÍDE 


Junto às árvores. Com 120m. de frente. Com ou sem 
máquina de blocos moderna e com residência. 
Contactar pelos telefones : 92177 — Expediente 
23256 — Residência. 


AO DIVINO ESPÍRITO SAN- 
TO — Agradeço graça recebida 
— LL. C 


ENCARREGA-SE — Todos os 

serviços de Pintor e Trolha. Pe- 

quenos e grandes; Tel. 685167. 
AUTOMÓVEIS — compra-venda | Joaquim. 

«troca, Transacções rápidas em ES 

Fernão Magalhães, 2743. Fes RastonE Ao 

= — do OLHÃO da GNR. muito 

bonitos, à partir das 18 horas. 

CADELA Telefone n.º 9410649. 
Pequena, cor castanha-clara. 
Encontrou-se na zona de 


Guerra Junqueiro. Entrega- 
-se a quem provar perten- 
Eer-lhe, Telef. 693017, horas 
de expediente. 


CANHE DINHEIRO TE 


Qualquer pessoa de ambos os sexos pode ganhar mensalmente 
milhares de escudos trabalhando em casa nas horas livres em 
actividades práticas e lucrativas. Peça inf. ao apartado 216 
— 6200 Covilhã. Envie 9850 p/ desp. resposta. 


QUEM ENCONTROU À MALA 
DE UM FUNCIONÁRIO 
DA KISPO? 


Entro as 22,30 e as 23,05 horas do dia 25/11 foi 
furtado de uma viatura estacionada na baixa portuense 1 mala 
de mão preta marca Seldec com as is A. R. (Antônio 
Ribeiro), contendo variados dossiers e pastas de 
plástico com documentos relativos à planificação 
de, trabalho da Kispo bem como 1 bilhete de avião 
Porto-Lisboa, 1 bilhete de identidade, licença militar, passa- 
porte, pertencentes a um funcionário daquela empresa e 
ainda 2 molhos de chaves e uma máquina de calcular. 

Como a pasta não continha valores que pudessem 
interessar a quem os roubou pensa-se que o seu conteúdo 
possa ter sido abandonado em qualquer ponto da cidade 
ou até lixeira. 

GRATIFICA-SE EM MILHARES DE ESCUDOS, a quem 
encontrar a referida documentação pois a mesma é de 
enorme responsabilidade e faz muita falta. 

Para o devido efeito devorão contactar os números de 
telef. : 979127 do Porto ou os números da KISPO Lousada 
055/91263/91272/912294. 


Trespassam-se 
ESCRITÓRIOS 


Na Rua de Sá da Bandeira — Porto — dois andares em 
prédio com Seradbras situado em frente so Silo Auto, sendo 
um com 120 e outro com 60 mexros quadrados de área. PPCA 
com três linhas e 15 extensões, imtercomunicadores com 8 
linhas, linha de telex e instalação para reciame exterl re 


Aceltam-se propostas dwlgidas eo N.º 716. 
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MÁQUINAS DE 


PADARIA E CONFEITARIA 


FÁBRICA DE HENRIQUE COELHO LDA. 
RUA DA RASA, 972 — VILA NOVA DE GAIA — TELEF. 910100 
Rua Alexandre Herculano, 152 — Telefone 24961 — PORTO 


ANDARES 
NOVOS 


Desde 1.700 contos 
Constituídos por cozi- 
nha (mobilada), sala 
comum, desp.”, 2 ba- 
nhos, 3 quartos, hall, e 
GARAGEM. 
Excelente situação. 
Constr. de 1.º 
Trata «J. AGUIAR» — 
R. Gonçalo Cristóvão, 
13, 1.º — Tels. 315750/ 


CHALÉ DE LUXO 


PREÇO: 4.800 CONTOS 


MUITO BEM SITUADO, DE 1 ÚNICO PISO, É RODEADO POR JARDIM, TENDO TIDO 
UMA CONSTRUÇÃO MUITO BEM CUIDADA, É CONSTITUÍDO POR DIVERSOS HALLS, 
EXCELENTE COZINHA MOBILADA, DESPENSA, GRANDIOSA SALA COMUM C/ FOGÃO, 


RODRIGUES, FONSECA & CARVALHO, 


o Apt AO - PORTO 


/319016. Es 3 MUITO BONS QUARTOS, SENDO 1 TIPO SUITE C/ BANHO PRIVATIVO E 2 BANHOS 
EEE SA SE R R NM À ) |) E M À DEI R À , COMPLETOS. GARAGEM, ANEXOS E LAVANDARIA. 
De De ALBANO BASTOS & IRMAO, LDA. — Pampilhosa, 
RADIA por motivo de saúde o idade dos sócios. Bom local, com AV. DA BOAVISTA, 253-2.º PISO (No parque de estacionamento — Tels. 666766/63844 


NAS GUARDEIRAS 
3.550-CONTOS 
Junto da ESTALAGEM 
DO LIDADOR, bonito 
local, moderno, 8 fren- 
tes, r/chão e andar, 
quintal, anexos, GARA- 
GEM, etc. Ver diaria- 
mente na URBANIZA- 


CÃO CAMPOS VERDES 
(400 m. do cruzamento 
da estrada Porto-Póvoa) 
junto da Montex-GUAR- 
Ra A 2 Km. do Aeroporto e a 2 Km. da Doca de Leixões, com 1.500 m2 de área coberta 


GENTIL GOMES Para indústria ou comércio c/ projecto aprovado. e 1.800 m2 de área descoberta. Toda a infraestrutura para qualquer indústria. P. T. 


DA COSTA 
R. Fernandes Tomás, 664 Area: 8.000 m2. Gaveto Via Nonte- Aeroporto. 400 KWA, tel. escritório, água em abundância. Preço pela urgência 32.500 contos. 


CMS PORTO. Resposta & esto jornal ao nº 672 Carta a este Jornal ao n.º 714. Não se aceitam intermediários. 


QXAMULLDO (240444, ANDAR 


Campanha de Natal 5e'iss1"” dad 
Zona Residencial 


É em mármore e óptimos acabamentos. Tem 2 grandes quartos, 


cerca de 30.000 m2 de terreno plano, 3.000 dos quais 
cobertos quase tudo em estrutura metálica. 


Dirigir-se ao sócio Carlos Bastos — Pampilhosa. 


SHOPPING CENTER BRASÍLIA — PORTO * Estamos abertos ao sábado todo o dia 


GRANDE ARMAZÉM 


boa sala comum, banho completo, ampla cozinha mobilada, 
marquise, despensa e 2 roupeiros. Terraço c/ 90 m2 é 
garagem comum com arrumos individuais. Preço 2.250 contos 


TRATA O PRÓPRIO — TELEFONE, 699191 


ANDAR EM MATOSINHOS 


Pronto a habitar, junto ao Liceu (Cruz de Pau). 
3 q, grandes, sala comum, despensa, q. banho e garagem. 


Trata o próprio. 
Falar: Telefone, 930430, (horas de expediente). 


ARRABIDA 


LJ Visite os andares modelo 5 


NO CANDAL AUTÔNOMO, APOIADO FOR ESCOLAS (PRIMÁRIA 


a E SECUNDÁRIA), ZONAS COMERCIAIS (CENTRO 
Es aSminutos do Porto COMERCIAL ARRÁBIDA), PARQUES DE S [e] 


ANDARES E LOJAS 


AVENIDA DA CARVALHA — FANZERES 
(FRENTE CAFÉ PIGALLE) 
Em acabamento com sala L, 2 quartos, cozinha, despensa, 
2 quartos de banho e garagem priv. — 1.750 contos. 
Lojas a 1.100 e 3.000 contos. Trata e mostra o próprio 
Travessa da Ponte, 77 r/c — Telef. 9895204 — RIO TINTO 


DINIS SÁ Fa 


: ÁCIO 
(Boavista e Foz) SRA AMENO E APRAZÍVEIS ZONAS 


Ea APARTAMENTO — 1.000 CONTOS 


NO CENTRO DA CIDADE — PRONTO HABITAR 
[E Ver HOJE, das 14 às 18 horas na RUA SANTOS 


Mensalidades a partir 


EE deEsc: 6.450$00 q (1 


e) 2QUARTOSESALA ENTRADAS APROVEITE Mm 
= 1.420 "Contos desde 100 contos cego sncireteico LACTICÍNIOS 
+ 


com direito a habitar. das novas isenções fiscais. 


EMPREENDIMENTO FINANCIADO PELO BANCO FONSECAS & BURNAY 
ESCRITÓRIO 
DE VENDAS NO LOCAL 


2 392123 


Vende-se fábrica, bem equipada, com facturação superior 
a 40 mil contos ano. 
RESPOSTA AO N.º 728 — 


MORADIA 
EM ERMESINDE 


vagem) com r/c e andar, acabada de construir. Falar 
oa Almeida, Lug. Monforte, 121, Travagem, ERME- 
SINDE. 


TERRENO 


Largo de Santos, 13-4º EM LEÇA DA PALMEIRA 


Telefone 604065 — 1500 LISBOA A 2 Km da Doca'de Leixões, Para armazem ou 


armazenamento, 
À NR NA Trata: Telefone, 930430, (horas de expediente). 
wo ! DERA Ei . a h K 


SIMOPRE 


Sede em Lisboa, 


SS SH! 


é 
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MOTIVAÇÕES j da DE NOVEMBRO DE 1680 


Ei=. 


CEÉRCEA 


Av. DA BOAVISTA, 2671 — TELEFONES, 689508 - 689403 - 689313 - 689238 - 689418 


Apresenta dois gigantescos 


CENTROS COMERCIAIS E HABITACIONAIS NO. PORTO 


(HORÁRIO COMERCIAL : Aos sábados — 10h-12.30h e 14h-18h) 


CENTRO COMEZCIAL INTERCONTINENTAL 


AVENIDA DA BOAVISTA — PORTO 


Centenas de estabelecimentos comercials e escritórios, Integrados em 5 ENORMES 
EDIFICIOS. em plens AVENIDA DA BOAVISTA da cidade do PORTO. e ligados entre si 
em 3 pisos, constituem o MAIOR, o mais AVANÇADO e mais completo 


CENTRO COMERCIAL PORTUGUÊS 


Arrojado. empreendimento CERCEA que val finalmente reunir em 6 edifícios ligados entre 
si, numa construção de grande vulto e segundo a técnica mais avançada 


* TODO O COMERCIO INTERNACIONAL 

* ESCRITÓRIOS PARA TODAS AS ACTIVIDADES 
* CONSULTÓRIOS MÉDICOS 

* MODERNO CONJUNTO HABITACIONAL 


Com preços a partir de 728 contos 
...e boas facilidades de, pagamento 
Aos compradores de lojas 6 permitido : 
* ALUGAR 
* MONTAR OS SEUS NEGÓCIOS 
So optarem pelo aluguer. os nossos serviços : 


INDICAM OS RAMOS DE NEGÓCIO 

ESCOLHEM OS INQUILINOS 

EXIGEM APOLICE DE SEGURO DE RENDA 

DEPOSITAM MENSALMENTE NAS CONTAS BANCÁRIAS DOS 
PROPRIETARIOS AS IMPORTANCIAS DOS ALUGUEIS 


Parque automóvel privativo pars centenas de carros 


- Modernos cinemas e teatro 
— Restaurantes de vários niveis e origens 


HABITAÇÕES 
AGORA ISENTAS DE SISA 


PREÇOS A PARTIR DE 
ENTRADAS A PARTIR DE . 
MENSALIDADES A PARTIR DE ...... 


996 contos 
290 contos 
6 contos 


OVAR 


Betas MORADIAS com : 4 quartos de dormir o/ roupeiros. 3 quartos de banho. cozinha, 
despensa seis de jantar. sal de estar c/ fogão de sala, garagem com porta compensada, 
varandas. jardim e quintal e anexos. 


CINEMAS (2) E UM TEATRO 


Com 250 lugares cads sala 
Preço de venda do conjunto sem mobiliário e sem máquinas 


26 100 contos 
12.500 contos 
525 contos 


Preço ........ em 
Com entrada de saves 
E 24 mensalidades emas 


CENTRO COMERCIAL LONDRES 


SENHORA DA HORA — PORTO 
(A inaugurar em Maio de 1981) 


COMÉRCIO 


204 LOJAS COMERCIAIS. das quais 153 | vendidas. receberão todo o comércio 
Internacional. 2 


Preços a partir de 
Com entrade de .. 
E 24 mensalidades de 


644 000800 
322 000500 
13.417$00 


Nestas lojas pode montar o seu negócio ou alugar 


Se optar pelo aluguer : 


* SELECCIONAMOS O INQUILINO 

* EXIGIMOS APOLICE DE SEGURO DE RENDA 

* DEPOSITAMOS MENSALMENTE A IMPORTÂNCIA DO ALUGUER 
NA CONTA BANCARIA DO PROPRIETARIO 


MERCADO 


31 BANCAS DE MARMORE com lojas privativas. onde pode montar o seu negócio ou 
alugar. Integrado em moderno e volumoso conjunto HABITACIONAL e COMERCIAL 
composto de : 

* 750 HABITAÇÕES 

* 204 ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS 

* 15 ESCRITÓRIOS E CONSULTÓRIOS 


As referidas BANCAS com lojas anexas. destinam-se a apoio do novo centro residencial, 
recebendo vários negócios, nomeadamente 4 


* 


PEIXARIAS 
TALHOS 
HORTALICEIRAS 
FRUTARIAS 
FLORISTAS 
MANTEIGARIA 
SEMENTES 
PLANTAS 

AVES PARA ABATE 
MERCEARIAS 


* 
* 
* 

.* 
* 
* 
* 
* 
* 


Preços a partir de 
Com entrada de .. 
E 24 mensalidades de 


ESCRITÓRIOS 


Com superfícies compreendidas entre 10m2 e 515m2 


CONSULTÓRIOS 


Conjunto de 6 consultórios médicos independentes e com Instalações sanitárias próprias. 


630 000500 
315 000500 
13.125$00 


Com enorme sala de estar comum. 


Excelente pars pequena clinico de grande interesse para este conjunto habitacional 
de 5.000 pessoas. 


Preços a partir de 


Com entrada de . 
E 24 mensalidades de 


ARMAZÉNS 


Para todas as finalidades 
Com áreas compreendidas entre 22m2 e 900 m2 


» 864 000$00 
432 000$00 
18.000$00 


Preços e partir de 
Com entrado de .. 
E 24 mensalidades de 


RESTAURANTE 


Com a área de 670m2 e divisivel em sectores 
Integrado em conjunto habitacional de 5.000 pessoas 


Preço de .... 
Com entrada de 
E 24 mensalidades de 


PARQUE AUTOMÓVEL 


Com superficie de 3.000 mZ 
Para servir mais de 200 lojas em rotação permanente 


25 100 contos 
12 500 contos 
525 contos 


Preço de .... 
Com entrada de 
E 24 mensalida: 


O Comercio do Porky 
19 DE NOVEMBRO DE 1980 


ANDARES 


EDIFÍCIO RIO GRANDE 


| PRÓX. AO HOSPITAL DE S. JOÃO 
E FACULDADE DE ECONOMIA 
—Rua do Rio — À AREOSA — 


(7 1 a 6 quartos, garagem individual + arrumos 
na cove — FACILIDADE NA ENTRADA INICIAL 


Trata o construtor: ANTÓNIO DE JESUS SOUSA 
R. da Constituição, 2285 - Tel. 62610 ou 694828/9 
PORTO: 


ATENDE TODOS OS DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS 


ANDAR 


AO JARDIM SOARES DOS REIS 


Vende-se, na Rua de Soares dos Reis, N.º 509 — 3.º andar 
Esquerdo, entre o Jardim e a Rotunda de Santo Ovídio, 
V. N. de Gaia, no edifício onde está instalado o «Super-Mer- 
cado Vilares». Construção muito cuidada, como novo, alca- 
tifado, forrado a papel, convectores de aquecimento, corti- 
nados e reposteiros, por motivo de retirada, Tem 3 quartos 
de dormir, quartos de banho completo e de serviço, cozinha 
c/ exaustor e armários, despensa, sala comum, quarto de 
arrumos, marquise, etc, Tem ascensor. Preço de venda Ime- 
diata. Ver e tratar Sábado, Domingo e Segunda-feira, das 
15 às 17 horas, no local acima indicado. O próprio ao pró- 
prio, Dias úteis, telefone 316549 — PORTO, 


MORADIAS NA PÓVOA DE VARZIM 


Para residência, férias ou investimento, compre 
uma moradia pelo preço de um andar e sinta & 
diferença. 


Temos moradias com 3 ou 4 quartos, amplas salas, 
cozinha com despensa, garagem: jardim e quintal, 
na Urbanização Belo Horizonte (Rua Sacra Família). 


Facilidades de pagamento. Tratamos dos emprésti- 
mos bancários. Contacte-nos para mais informa- 
ções. 
CONFORLAR-— Sociedade Industrial 
e Comercial de Construção, Limitada 


Rua Conselheiro Bento Miguel, 10-1.º — BRAGA 
TELEF. 23818 


TEAR CIRCULAR DE MALHA 


VENDE-SE 


— Tear Jersey da marca Camber 
jogo 28, 30 polegadas de Diâmetro 
96 Alimentadores 


CONTACTAR COM: 
FREITAS & FERNANDES, LDA. 


Avenida D. Afonso Henriques — Telefs: 411635/411636 
4800 GUIMARÃES 


VENDE-SE 


SECÇÃO OPEN-END BD — 200 DE 11 CONTÍ- 
NUOS. EQUIVALENTE A 2200 FUSOS, MAIS 8 LAMI- 
NADORES. 

SECÇÃO DE FIAÇÃO GROSSA COMPOSTA POR UM 
OU (2) BATEDORES, 2 SORTIDOS DE CARDAS E UM 
CONTÍNUO. 


SECÇÃO OPEN-END 
FEVEREIRO/MARÇO/1981 
SECÇÃO DE FIAÇÃO GROSSA 
IMEDIATA 


PRAZOS DE ENTREGA: 


Resposta ao n.º 717 deste Jornal 


psmsaidecár 


URBANIZAÇÃO 


fa 


HABITAÇÕES com SOSSEGO ... perto de 


ESCOLAS € LICEU O 


MERCADOS € CINEMA.., 


com a QUALIDADE diex 


ln SOC. de CONSTRUÇÕES WILLIAM GRAHAM 


RUA AZEVEDO COUTINHO,39 R/C * TEL. 63007 * 4100 PORTO 


VEJA-AS TAMBÉM AOS SÁBADOS DAS 14,30 AS 17 H/5 


ANDAR EXTRAORDINÁRIO 
NA AVENIDA DA BOAVISTA 
(Frente ao Liceu Garcia de Orta) 
5.000 CONTOS — PRONTO A HABITAR 
4 QUARTOS C/ ROUPEIROS + ARRUMOS + GARAG. 
(Area coberta : Cerca de 200 m2.) 

Trata: GENTIL GOMES DA COSTA 


Rua Fernandes Tomás, 664-1.º — Tel. 24813 — PORTO 


ANDARES 


EM S. COSME — GONDOMAR 


sala, quarto banho, WC. 
1.550 CONTOS 
Com 2 quartos e garagem 
1.400 e 1.450 CONTOS 
Trata: MIGUEL ROCHA GUEDES 
Praça do Município, 254, — Gondomar — Telef. 9830957 , 
Residência 9830440 


Com 3 quartos, e garagem 


PORSCHE 911 T 


Vendo. Estado novo, c/ garantia. 
Telefone, 51636 
Horas normais de expediente 


ULTIMOS ANDARES 


(EDIFÍCIO FRANÇA) 


Não está ainda concluido o Edifício C e já se encontra 
quase todo vendido! 

Não é de admirar dada a preferência com que os n/ 
Clientes nos têm honrado, por considerarem o local, as 
divisões, o acabamento e o preço. 


Não perca a última oportunidade de adquirir o s/ andar 
de 2 3 3 quartos. Preços desde 2.700 contos. 


Visitas todas as tarde, excepto domingos e feriados, na 
Av. de França, a 200 metros da Rotunda da Boavista. 


LUZ — Sociedade cio Construções, SARL 
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ANDARES E DUPLEXES 


FRENTE AO HOSPITAL DA PRELADA 


0 3,5 6 quartos, sala comum c/ fogão de sala 
e restantes divisões e garagem individual 


Trata o construtor: ANTÓNIO DE JESUS SOUSA 
R. da Constituição, 2285 - Tel. 62610 ou 694828/9 
PORTO 


ATENDE TODOS OS DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS 


CARRINHAS 


FIAT 131 MIRAFIORI e PEUGEOT 204 DIPSEL 


Vendem-se a quem apresentar ofertas superiores a 120 e 150 
contos, respectivamente. 


Circunvalação, (ao Amlal) 9020 — Apartado 1318 
4201 — PORTO Codex — Telefone 490094 


CONSTRUÍMOS REALIDADES, 


Estamos a construir. mais 
um grande Conjunto 
Urbanístico, a poucos 
minutos do centro do Porto, 
mas longe do bulício, da 
poluição e do movimento 
febril da urbe. 


V.N.DE GAIA 


próximo do Liceu, Cinemã, 
Restaurantes e Centros 
Comerciais, 


Temos, para entrega imediata 


ANDARES 


de vários tipos e localizações. 


5 + Rey 
st [ETA SR 
e 


Praça Sousa Caldas » 4400 VILA NOVA DE GAIA 
Telefones 390041 +391051+ 398429 - 399371 


3.200 CONTOS — CONSTITUIÇÃO 
2 tons quartos c/ roupeiros, tipo suito c/ banho, 
grande sala comum, 2 banhos, cozinha mobilada c/ 
exsustor, garag., e arrumos no sótão. 


4.400 CONTOS — CONSTITUIÇÃO 


3 fons quartos, grandes roupeiros, despensa, mar- 
quise, 3 banhos, cozinha mobilada c/ exaustor, sala 
comum c/ fogão (40 m2), garagem c/ arrumos. 


4.500 CONTOS — AO CARVALHIDO 


4 «uartos, 2 halls, 2 despensas, óptima sala comum 
(40m2), grande cozinha mobilada c/ exaustor, gara- 
gem e grande terraço. 


ANDARES DE GRANDE LUXO 


NAS MELHORES ZONAS DA CIDADE-PRONTOS HABITAR 


3.800 CONTOS — AV. FERNÃO MAGALHAES 


4 óptimos quartos, 2 banhos, roupeiros, grande sala 
de jantar e estar. 


5.000 CONTOS — AVENIDA DA BOAVISTA 


4 bons quartos c/ roupeiros, 3 banhos, boa cozinha, 
despensa, grande sala comum c/ fogão, garagem 
p/ 2 carros. 


4.500 CONTOS — AV. MAREC. GOMES DA COSTA 


4 bons quartos (com banho privativo), boa cozinha 
mobilada c/ exaustor, despensa, marquise, sala 
comum, 3 banhos, 2 varandas, arrumos no sótão e 
garagem. 


Faça uma visita aos nossos escritórios, Temos mais unidades no Porto e arredores 


HABINORTE 
proprtadades 4 


PARA MAIS INFORMAÇÕES CONSULTAR : 
AV. DA BOAVISTA, 253-2.º PISO (No parque de estacionamento) 


Telefones 666220 - 666766 - 63844 á 
SHOPPING CENTER BRASÍLIA — 4100 PORTO 


— (ESTAMOS ABERTOS AO SÁBADO TODO: O DIA) — 


VOCÊ VAI VIVER AQUI. 


ç E 
| 


Tem aqui a sua comodidade e o seu bem-estar, 
Esta é a sua zona'e a dos seu filhos. 
É a liberdade e o futuro, 
Tudo ao seu dispor: - 


zonas comerciais, transportes, espaços livres, jardins e a trahquilidade do geu Tãfts, 
Tem, também, a qualidade única da construção, 


VISITE O ANDAR MODELO 
SÁBADOS E DOMINGOS 
das 15 às 18 horas 


ZONA RESIDENCIAL SANTA LUZIA 


Lisaoa 
AEROPORTO 


foz 
BiaTostNHOs 


DE ABRIL 
CONSTITUIÇÃO 


UM EMPREENDIMENTO: — = 


(AO MONTE DOS BURGOS - PORTO) 


COMPOR — EMPRESA COMERCIAL DE PROPRIEDADES, LDA. 
SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES SOARES DA.COSTA, SARL. 


TRATAR: AVENIDA DA BOAVISTA, 2300 TELEFONE 698551 - PORTO 


MAGNÍFICOS ANDARES 


Situados no melhor local da Areosa, no gaveto da Rua 
das Arroteias e R. António da Costa Viseu, a pouca distân- 
cia do fim da Av. Fernão de Magalhães e Estrada da Circun- 
valação em zona bem servida de transportes. “Construção 
requintada, c/ sala comum, 2+1 ou 3 quartos, 1 ou 2 q. 
de banho, cozinha c/ móveis em fórmica e exaustor, des- 
pensa, roupeiros, marquise de alumínio. Forrados a papel e 


alcatifados. 
CRUFEL 


Av. Fernão de Magalhães, 891 — Tel, 557135 — 4300 Porto 


MORADIAS EM BRAGA 


Compre pelo preço de um andar, uma moradia 
pronta a habitar com 4 quartos, ampla sala, 2 quar- 
tos de banho, cozinha com despensa, garagem e 
quintal em Urbanização nova e bem localizada. 
Facilidades de pagamento. Tratamos dos emprésti- 
mos bancários. Contacte-nos para mais informa- 
ções. 

CONFORLAR — Sociedade Industrial e Comercial 
de Construção, Lda. — Rua Conselheiro Bentc 
Miguel, 10-1.º — BRAGA — Telef. 23818. 


RE. e E as 


bra qu, 
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ESPECTÁCULOS 


| ALUGUERES=B ALUGUERES*| 


LOJA/ARMAZÉM 
ESCRITÓRIOS 


NA PONTE DA PEDRA 


Boa situação, c/ terreno para gran- 
des armazéns e 1.º andar p/ escri- 
tórios ou consultórios. 
VENDE-SE (OU ALUGA-SE 
FALAR: Telefone, 901315 


SERVENTES-CARPINTEIROS 
DE TOSCO 


Salários mais prémio de produção, Falar — Rua do 
Pinheiro Manso, 19-5.º Dt.” — PORTO. 


GRANDE EMPRESA DO VALE DO AVE 
ADMITE 


— INSTRUMENTISTAS: 


Com conhecimentos de instrumentação em uma ou mais 
das seguintes especialidades: 


— Instrumentação Mecânica 
» Electrónica 
Instrumentação Pneumática 


— Tipos de instrumentos : 
Taylor 
Foxbord 
Honeywell 
Philips 


OFERECE-SE 


Vencimento compâtível c/ experiência e conhecimentos. 
Regalias sociais acima da média. 


EXIGE-SE 


Curso industrial. 
Experiência de 3 anos. 
Situação militar resolvida. 
Idade até 35 anos. 

Resposta a este Jornal, ao n.º 743. 


ARMAZÉM — C/ 1550 m2 de 
área coberta, ampla, bom acesso, 
a 2 Km do Porto de Leixões. 
Telefone 9951019. 


a 
MORADIA — Zona Antas, boa 
adaptação para Infantário, co- 
mércio/indústria, amplas salas, 
muitos arrumos garagem p/ 2 
carros c/ parque de estaciona- 
mento. Exige-se fiador. Carta ao 


nº 732. 
pis 


ARMAZÉM 


ALUGA-SE 


210 m2 Zona Ermesinde 
Alfena, Telefone 9470236, 


QUINTAS 


Grandes, médias e pequenas 
para criação de gado, pro- 
dução de fruta e vinha 
simultânea ou simples, com 
ou sem tasa em regiões 
diversas, quintinhas agríco- 
las ou de recreio, com ca- 
sas para restauro, solaren- 
gas e de outros estilos, 
TERRENOS para habitação 
e indústria, prédios, anda- 

Ver hoje (SABADO) res, apartamentos, estabele- 
das 14 às 18 horas na cimentos, todo o género 
R. DOZE CASAS, 172- de imobiliário em geral. 
-2.0-Dt.o — TRASEIRAS Transacções em todo o pais. 
— PORTO. ORG. PREDIAL M. COSTA 
Trata: Telefone 24813 Rua dos Ferreiros, 30 — 
Telefone GZ174 — 4480 Póvoa 
de Varzim. 


fis 
AO MARQUES 
DE POMBAL 
1.490-—- CONTOS 
PRONTO HABITAR 


Serviços Municipalizados 
da Maia 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 
PROVOCADA POR REPA- 
RAÇÕES A EXECUTAR 
PELA E.D.P. NAS SUAS 
LINHAS 


Em virtude de trabalhos 
urgentes nas linhas de A.T. 
da E.D.P a corrente será 
interrompida nas áreas abas- 
tecidas pelos seguintes P. Ts. 
no próximo Domingo dia 30, 
Das 8 às 15 horas 

Gueifães-Ponte Pedra, Aze. 

nha Nova, Azenha II, 

Aguas Santas- Parada e 

Aguas Santas - Terramonte 

HI. 


Devido à interrupção assi. 
nalada as centrais elevatórias 
de água sitas naquelas zonas 
não funcionarão, pelo que será 
interrompido o fornecimento de 
água. 

Todas as instalações devem 
ser consideradas em, carga, a 
fim de evitar acidentes, 

Maia, 26 de Novembro de 
1980. 

A DIRECÇÃO 


JOSÉ ARAÚJO 
& VALENTE, LDA. 


Certifico que, por escritura 
de 2 de Novembro de 1977, 
exarada a fl. 93 do livro n.º 
52-A do 8º Cartório Notarial 
do Porto, a cargo da notária 
licenciada. Isabel Carmália Fer. 
reira, José de Araújo Barbosa 
e António da Silva Valente, 
após cederem as quotas que 
possuíam no capital da socie- 
dade José Araújo & Valente, 
Lda., com, sede no Porto, pres- 
taram consentimento para que 
os seus nomes continuem a 
figurar na firma social. 

Está conforme o original. 

8º Cartório Notarial do 
Ponto, 8 de Novembro de 1977. 

O Ajudante, 


José Maria Pereira 


MÉDICA 


CONDIÇÕES PRETENDIDAS : 


— IDADE ATÉ 35 ANOS 
— SERVIÇO MILITAR CUMPRIDO 
— CARRO PRÓPRIO 


CIDADES 
OFERECE-SE: 


— INTEGRAÇÃO EM EQUIPA DINÂMICA 
— BOM AMBIENTE DE TRABALHO 


INDICADAS 


— POSSIBILIDADE DE CARREIRA 


«CURRICULUM» 
PARA ESTE JORNAL, AO N.º 721, 


O Comércio do Porto 


DELEGADOS DE INFORMAÇÃO 


LABORATÓRIO FARMACÊUTICO INTERNACIONAL PRETENDE ADMITIR 
PARA LISBOA, COIMBRA E FARO, DELEGADOS DE INFORMAÇÃO 
MÉDICA PARA ALARGAMENTO DOS SEUS QUADROS. 


— HABILITAÇÕES LITERÁRIAS MÍNIMAS — 7.º ANO LICEAL 


— EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL (FACTOR DE PREFERÊNCIA) 
— RESIDÊNCIA OU DISPONIBILIDADE PARA RESIDIR NAS TRÊS 


— SALARIO E REGALIAS SOCIAIS ACIMA DA MÉDIA 
— FORMAÇÃO PROFISSIONAL CONTÍNUA 


SE PREENCHE AS CONDIÇÕES ACIMA INDICADAS ENVIE-NOS O SEU 
DETALHADO, QUE MANTEREMOS CONFIDENCIAL, 


O JORNAL DA-INDÚSTRIA E DO- | 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS, 


PECHINCHA 
PELA URGÊNCIA 
1.850— CONTOS 
NO FORNO — AREOSA 
Moderno, 3 frentes, for- 
rado, alcatifado, 3 quar- 
tos+restantes divisões, 
GARAGEM, etc. Ver ex- 
teriormente na RUA DA 
INDEPENDENCIA, 385- 
-R/C — SANTEGAES. 

Trata: 
GENTIL GOMES 
DA COSTA 
R. Fernandes Tomás, 684 
1.º — Telefone 24818 
MW — PORTO 


VINHO DO PORTO 


GARRAFEIRA 
PARTICULAR 


LOTE DE 
30.20.1407 anos 
CONSULTAR : 

CAD — Apartado 14 
Telet. 23474 — RÉGUA 


e O O AV 


49 


UN Gol 


Diesel 


1978 — Particurar 


52759 52559 — Aveiro 


ESTABELECIMENTO 


NO CARVALHIDO 
(E. PEDRO HISPANO 
2750 — CONTOS 


Trata : 


GENTIL GOMES 
DA COSTA 


R. Fernandes Tomás, 684 


1. 


— Telefone 24813 


4000 PORTO 


TIPO 


Trata: 


APARTAMENTO 


FOZ DO DOURO 
160 — CONTOS 
COM TERRAÇO 
PRONTO HABITAR 
«ANDAR » 
Ver hoje (SABADO) das 
14 às 18 horas na RUA 
CRASTO, 300 - 1.º AN- 
DAR-Esq.º — PORTO. 
Telefone 24813 


2 boa construcão 
3 boa vizinhança 
& apoio de um banco* 


& inclui um cinema 


* Empreendimento 
realizado 
com o apoio do 
Banco Borges & Irmão 


ANDARES 


DDR RAS 


ADMINISTRAÇÃO E VENDAS 
Borges &. irmão Comercial sarl. 
Rea fodo Lucio de Azevedo, 581º Telef 496120 485282 -4200 PORTO 


à pouca distância do centro 
5 crédito para habitação 


7 integra centro comercial 


9 escolas, liceus, faculdades 
e os hospitais S.João, Conde Ferreira 
e Rodrigues Semide num raio de 700m. 
10 na zona comerc. das Antas 


Avenida D. Joãoll 
(metendo por trás 
do H. Conde 
Ferreira); 

Rua Costa Cabral 

e Rua Júlio de Matos 
Estrada da 
Circunvalação, 


10 Razões 
do sucesso Raione. 


Razões que levaram à venda total dos lotes 1,2 e3 
e ao início das vendas do lote 4, 


? local sossegado e elegante 


slogan 


e À 


dios QuE 


O ÚTIL 


da LAR 
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AVIÕES 
PEDRAS RUBRAS 
Trafego: “48214 
Informações/TAP; ISZIda 


Pars Belém — Quintas 23h30 
RG 719) 

Pars Belém — Quintas 14h.50 
EO 718, 

Para Caraca, — Quartas: 10h 
(TP) 353) 


Sn 
BOMBEIROS 
484141 
Voluntários de Porto . 21055 
Voluntário Portuenses 51447 
, , 564051 
je Alva (diários) 07.45. 09.25 
14.20 
Arcoss mms 970054 
Arrifana 21% 
Avintes eee  PB202H 
Baltar ...emememcemenem  MIL6I4 
Coimbrõe cem 390744 
Carvalho rescereesese 9822001 
Espinhe memeemeemem 92000: 
Espinhenses meme 220047 
Ermesinde merecemos YTO02S 
Gondoma ...mmeemmemo 983000) 
Municipas de Gais — 390121 
“Filia' de Meires) o 988054 
Leco 4 Ball o 51886 
Letxões ec mmemememerea 93001 
Louross ecrememmereem 9643189 
Matosinhos (Leça) —» 9953334 
Moreirs tr Mais 9481004 
S Mamede ... « 0001 4 
Valadares ..cecmmemese 910007 
CRIIZ VERMELHA . 60X 
Valongo ec memereremo 9410007 
Vils ds Heira cem 96157 


Valbom .......emememeesem 
Portuensen/Has e 
Aguds 


COMBOIOS 


asc xORTE 
PARTIDAS — Porto (S Ben 
to) — Para Espinhc “semana: 
12.08 15.26 Ovar (diários), 00.20, 
172,06 Aveiro (diários), 96.05, 
09.53 13.3% 1804 19,43. 20,47 
21.35; semana, É 
(diários. 25.40 0836, 1235 
14.43 Entroncamento (diários, 
10.05 17.25 Lisbos (diários) 
N.03, 16.0 18.47 notas 


Portc (Campanhã) — Para: 
Lisbos 
09.36 
1700 18.45 2045. 

CHEGADAS - Porto (8. Ben. 
to)— De: Entroncamento (diários) 


MZt 16.29 17.40, 22.48. Alfa: 
relos diário: 09.36; (semana) 
16.50 Combra (diários) 08.29, 


12.42 16.56 20.20 Aveiro (diá- 
Dos 6.56 11.08: 13.00, 13.58 
cos; 07,45 10.13 11.50, 19.32, 
21,20. 23.46 Ovar (diários) 06.37, 
19.07 Espinhc (semana) 13.40. 
18.06 

Porto (Campanhã) — De. Lia 
15.55. 18.06 19.50. 20.38, 23,04 
23.55. Ovar (semana) 09.0) Es 
pinho (semana: 08.01. 


LINHA DO MINHO 


PARTIDAS - Porto (S. Bento 
— Para: trago (diários) 06.00, 
11.06 lb.18 19.48 20.16. Vians 
de Castekc (difârios: 19.28. 73.40. 
DEÍLOW 9080 OHYIP) SÍUBA 
(diários 19.45 13.38 16.07. 17,30 
18.52 

Porte Campanhã) — Pk 
Brass diários 1.25 13.18, 23.18 
Cerveire diário 96.00 

CHEGADA» - Porto (5. Ben) 
10) — De Monçãc diários: 09.13 
14.04 15.08 2306 Valença (diá 
sãos, 11.25. 23.52, Viana do Cas 


telo “diários 7.58 19.52 Braga 
diários Ji.36 07.58. 08.46 09.55 
10.52 17.X. Nine diário: 06.12 

Por Campanhã" — De Bra 
es “diários )9.18 18,30. 


LINHA DO DOURO 


PARTIDAS — Porto (S Bento) 
— Para: Penafles (semana; 17,05 
vaíde semana) 19.14 Marco de 
Canaveses (diários) 00.15, 17.54 
1825 20.05 Régua (diários) 
9.24, 10,15 16.20. 19.00 Barco 

Porto (Campanhã: — Para: Po 
=inho “diário: 01.40 

CHEGADAS — Parto (3 Ben 


18.36 22.32 Rêgus 
rr “8.56 Marco de Canavo 
ses (diários 28.09 13.47 14.20 
14.35 2331, semana 06.26 
Vi.40 18.35 Penafiei! diário; 
n.%6 


SERVIÇO 
INTERNACIONAL 
PORTO MADRID — 18h4: 
Campanhã) 
MADRIE 
Campanhã) 
PORTO: VIGO—8hIy + IMh3 

Campanhã). 


2ORTO -— 13hA 


VIGO PORTO — tihZ) «+ 

23h42 (Campanhã) 
HOSPITAIS 

Santc António .. asa 
Rodrgite: Semide 483191 
S. João .... 48/151 
Joaquim Urbano, 50141 
Conde Ferreira 482071 
Magalhães Lemos .. 682165 
Maternidade Túlio Dinis 25563 
Instituto Oncologia 494041 
Maria Pia 60268 
Militar 63011 
Gais . 395051 
Santos Silva (antigo Sa- 

aatório D Manuel LN) 9820418 
Dispensário Anti Rábi- 

co (no Hospital Joa- 

quim Urbano Aos 

dias úteis, das 9 às 12 

e das 14 às 17 horas) 50141 
Matosinhos . 931005 
Valongo 9410019 


CASAS DE SAUDE 
Avenida .. 22016 
Boavista 62183 
Heliantia (Valadares) 9622044 
Portuense .... 563152 
Santa Catarina 493242 

FARMÁCIAS 


Estão hoje de perviço as 
seguintes tarmácias 


TURNO 4 
DE DIA E SO ATÉ AS 22 HORAS 


CORRHIA Dt ARAOJO — Rus 
de Santa Catarina 269 — Telefo 
ne, 26644. 

NOVA AVENIDA — Av Fernão 
de Magalhães, 692 — Tel. 62250, 

PINHÉIRO MANSO — Rua São 
João de Brito. 25-29 — Tel, 60682, 

SANTA TERESA — Praça Gui- 
lherme Q, Hernandes, 100 — Tele- 
fone, 85718 

SILVA PIOREIRA - Rus de 
Gosta Cabral, 288 — Tel. 48076, 

BOA HORA - Rus da Bos Hora, 
80 — Telefone, 28788. 


TERRSIRO - Rus de Robolel: 
ra, 2 — Telefone. 


GONDOMAR — vALBOM 


FARMACIA JONTRAL - Rus 
& de Abri! Gondomar 
RIO TINTO 


FARMACIA UK CHAU VERDE 
- Cnhc Verde - Ric Puto 


DE DIA E TODA A NOITE 


GONDAR9M - Rus de Gonda 
rém, 480 - voz 
ALVES  cruçs do dxêrcito ta 


vertador. sr - Ieletone, gu00a. 


BARROS us do Loureiro, 
104 — Petetone, 35176 

CAMBIRA - «us do Heroismo, 
-80 — Teletono, 62688, 


AGUAS SANTAS — AREUSA 

FARMACIA JA OLIVEIRAS 
- Rus D Afomo «denriques, 646 
- Area 


ALFENA — ERMESINDE 
FARMACIA OUNSLANÇA — Rus 

Hodrigues de Freitas. tm 

ULIVEIRA DO DOURO — a 
FARMACIA MATIAS - kKos 

Je Maio  dMksm — Oliveira a 

vouro 

VILA NOVA DE SALA 
FARMACIA DE SANTO OVIDIU 
- Rus Soares du c-r 660, 

CANIDELO 


FARMACIA UZ JANIDELO — 
tus ds Bélgica q: !624 — Can» 
tele — ils Nom te data 


». PEDRO DA COVA 


FARMACIA PINA - cugar da 
sovilha 

VALONGU 

FARMACIA JUNIRAL — vê 
ongo 

MATA 


FARMACIA 1 BOM DESPA- 
cHO - Rus EmE' Dunrte Pache 
so, 24) — Vilo ds Maia 


ATE AS ZU HORAS 


ua LUSLN HO 
CUNHO - tas de 4 Hoque Li 
FARIA - 4 aberto Lvens, Lib 
LOPES - rt Or Srito Capelo, LL 
FARMACIA MULIMKNA - aus 
grito Japelo sis 

PARQUE - tenta D. Atons 
Henriques ais 

LEUS VA PALESIRS 


BUCHA  viDEUmISS dus de 


FALCAL tm Moinhc de ven 
um au 

GHAMACHU - ms Pinto de 
aramo 4 


cbLa UM PALHSIRA 
VAKMACLA SASUE— Rar Hintae 
eubelro 

+ MAMEDE UM UNFESTA 


ULNU JORREIS - avenidas de 
conde MN 

VUNFLANCA - Eus Godinho de 
sarna dr 
GUIFÕES 


FARMACIA MSRIA DO CAU — 
Rus dos Tourais 50 


a PARTIR “as 20 HORAS 


MA FOSINHOS 

FARMACIA LOPES — sus Brk 
to Capelo Us 
CUSTOLAS 

FARMACIA SOUSA JLIVELRA 
- usrRc de Souto, UO 


ESPINHO 
HIGIENE — Rua 19, nº 393 
(toler, 920320). 


S. JOAO DA MADEIRA 
LARANJEIRA — Run Olivoira 
Júnior (telet, 22576). 


FARMÁCIAS DE LISBOA 


Amoreiras — Campolide — 
PINTO — Rua de Campolide, 11 

Aróeiro Apeadeiro 
IDEAL — Av. Almirante G. Cou- 
tinho, 49-A. 

Caminhos de Ferio — ALVES 
DE CARVALHO — Rua Vale 
Stº António, 7-9. 

Encosta Restelo — Moinhos 
— TANARA Rua Rodrigo 
Reinel, 3-A. 

Pampulha — INFANTE SAN- 
TO — Rua do Olival, 290. 

Saldanha — SALDANHA — 
Av. Praia da Vitória, 53-55. 


Santa Bárbara — ROMANO 
BATISTA — Rua Passos Ma- 
nuel, 6-10. 

São Bento — Palácio — SÃO 
BENTO — Rua Poiais de S. 
Bento, 73. 


Seto Rios — CANTO — Est, 
das Laranjeiras, 202-A. 

Algós — COMBATENTES — 
Av. Comb. Grande Guerra, 166. 

Odivelas — JOLENI — Rua 
Dr. Alexandre Braga, 3-B. 

Pontinha — PONTINHA — 
Est. St. Elol 4 Lt. SE. 

Venda Nova NOVA 
Rua Elias Garcia, 10. 


MARÉS 
Dias Balxs-Mar Preia-Ma 
29 — 02.48/15.17 — 09.12/22.01 
30 — 04.02/17.00 — 10.24/23.13 
1 — 05.16/1801 — 11,33/ — 
ALTURAS 
29 — 1.39/ 1.29 — 2.87/ 2.62 
3 — 1.48/ 1.32 — 2.79/ 2.62 
L— 146/1277 — 2791 — 
SOL — Nasce amanhã, às 07.39 
horas. 
Ocaso: às 17.07. 


LUA — Quarto crescente, 


hoje, | 


Polícia Marítima ...e.- 608108 
608104 
Companhia das Aguas .. 361361 


é JE 


PARTIDOS TEME) 
POLÍTICO 
É BOLETIM METEOROLÓGICO 
E DO OBSERVATÓRIO 
Liga Comuniste tmtor 
nacionalista LCD. 315680 | PA SERRA DO PILAR 
Movimentc Democrático EM 28 DE NOVEMBRO DE 1980 
Partuguãk MDP 22851 À 
Movimentc ds asquer Pressão atmosférica 
ds Socistista MES, 319569 (nível do mar) 
Moviment Soctas Be 
| | Máxima m as o h. 
Ar ad SBEI6O À aririma 7680 45 IB D. | HOSPITAIS 
Marx Por. dá ba rs (Bobe) VA censo sitisromeesa!” "USAS 
a Poctoguces Temp, mixima.. 12,8 às 44,35 P. 
é Temp. mínima ... 0,8as 830, 
Humid. mínima. 8 às 14,10 h. 
Temp. mín, relva os 
Vento em km/h | 4 
Rejada máxima. 9 às 16,46 h. 
Rumo correspon. NNE 
Rumo dominante ESE E 
Chuva em 24 h. 0,0 m/m “SERVIÇOS 
Parudc Com U o E 
dos Trabalhadores 
Portunicas: 31979 DIVERSOS 
Farol ÇA Inst. Ricardo Jorge ... 25043 
Ei BS 481106 
Brigada de Trânsito ... 20404 
Delegação de Saúde ... 50038 
disp Rainha D Amélia 21234 
7 [a 21121 
rs Lost 494075 
TELEFO tas Maternal .... 26275 
MAIS Eis Lost Medicina Legal... 22866 
ÚTEIS. lost Naciona' Sangue 492876 
gl 
DE LISBOA Poucir Judiciária 380196 
Ps 26821 
3ErVIÇO 
TÁXIS «O Comérck de Portos 527494 mento sal 
32796 | Seviço G 
Avecida dos Aliados Emergêncis (grátis, ecos EA ê dos «4972 
Policia Judiciária .evcem 53538 Emergência (grátis) us 
3831» | serv Transportes Co 
Bombeiros cessam S4ZLL: metivo- do Porto (In 
PSP Mola! formações) ..... 4054 


campe > de Agosto 50764 
“onde Ferreira 484484 
"vujeira 

Infante . 


Marquê de Pombal .. 
Praçi d República . 
Rádio-Táx, . 488061 
Sá à» Band 21904 
Serpa Pinte à 486165 
ESPINHO 
Large do Graciosa ..... 920010 
VN GAIA 
Av. dr República 390506 
Praça Municipio ........ 9480044 ERR ESPE 
MATOSINHOS Os acidentes na cidade 
A Pranç: Júnior ...... 930028 
VALONGO não afectam só a cha pa 
Pr Machado Santos ... 9410443 
Pr. Certenário 941027 | dO seu carro!... 
S. Mamede ... 9410203 Todos estamos da acordo; antes do entrar na estrada ou na autoestrada, afivelag 
GULPILHARES O cinto do segurança 6 um refloxo que pode salvar a vida. 
CulvadormBrandão 9622123 Res você circula na cidade todos os dias, e sente-se possuído de uma maior 
AGUAS SANTAS esq ad TS ad emo consta dos eqnoa 
À É uma falsa segurança. 
D CRER Henriques 971189 fi quim. paia le ano e pasiasigie são Prjetidoi paras Elam 
Gem E por eo us rag asa 
MOREIRA DA MAIA á O einos, e mais precisamente a iaca, os gihot e e 
ORI gre | afetos Cr ensiratpra tas 
Poor; u e 9482851 dad: rocaução, uma travi ; tantas 
Ara Ribras RASA O ara Pata os api 
MAMEDE DE INFESTA paia pequenos Shoquos, tertiveis nas consequências, 
Ay 4 Conde uu 900281 Pano ai atoa nene cu 
PONTE DA PEDRA heça mesmo quando conduzir na cidade, 
Av. Godinh Faria ...... 900054 Use sempre o cinto de segurança! 
ALFENA É dd CAMPANHA DE SEGURANÇA RODOVIARIA 
Urbanizacãc 947016 


da Igreja 


“Trinta por uma linha, 


EUISHe WÍNICO as 


NOM Ci, upoues raceecoi tar amoo rien dos ni o de Far vara Abriga 


CONCURSO 
DA 


Nome .... 


ta por uma linha 


CASAL 
CONCORRENTE 
Trim 


| RTP— RADIOTELEVISÃO PORTUGUESA. EP 


Morada .ecesseenteesnenanennesaeasanass 


Localidade ,.rsserenesresasoas TEISÍONO aenersunnanerreanes 


1504 — LISBOA CODEX 


Apartado 4187 


Outros contactos esusarerrenrananamenanananaanenaraniera 


IMPORTANTE: Escrever em letra bem legível os nomes do casal 
concorrente. O boletim deve ser recortado pelo tracejado e remeti- 
do ao Apartado 4187, 1504 — LISBOA CODEX colado em postal, 
modelo normal dos CTP. 


» 


coleno 
endereço postal 


Comercio do Dorko 


IDE ROVENERO DE 1980 


RREO 15772521202525 == 11/75 À — M/13 
Festival WOODY 


TEPECONERAD A 
a 18-2145-24 — M/13 


LumirE É a o 


O passado 
do H. Q. WELLS 
HOJE 16 6 21,30 h (N. ac. m/18) 


OS PASSAGEIROS DO TEMPO 
Uma ousada e divertida comédial 
QUE DOUTORA RAPAZES 


Amanhã, às 16 o 21,30 (N. ac. m/13) 
SIM MEU CORONEL —— 


CINE-TEATRO DE GAIA 


Teles. 390737 


HOJE às 15,15 - 17,45 - 21,30 h 
(N. ac. m/13) - Colorido - O filme 
indiano que bateu todos os recordes 


Telet. «82355 — A FORÇA DO DESTINO — 


Nunca se viu nada iguall Um filme Inolvidável | 


HOJE às 24 horas - LÍNGUA DE VELUDO - Int. men. 18 
Aviso ao Público : Filme Pornográfico HARD CORE (Colorido) 


AMANHA, às 17,45 horas - OS DOIS MAGOS DA BOLA 
com: Ciccio Ingrassia e Franco Franchi — (Para todos) 


As 15,30 - TARDE INFANTIL - M/6 anos 
O HOMEM DE BUTTLOW WILLOWS 
s 21,30 h (M/13) O filme dramático 
mo TO 900207, OS EXECUTORES 


CINE S. MAMEDE 


MM MM, 
S, Seiadedo 


11/11/1140 O 


HOJE 
às To/i6 Ot6 À 21,45 — 2416 
Não aconselhável a menores de 18 anos 


CÊ 


TRE. 242 2.º SEMANA 
SHINING a sraney kusrick 
com excelentas interpretações de Jack Nicholson e Shelley Duvall 
Os ofhos de uma crença amtevé uma eeatidede inquietante | 
CMAAANANAANAINAANAAN SANA SONHOS SAS SAO N ANA ENA, 

"HOJE o AMANHA — 

batalk: ds 14,20 - 1620 - 18,30 - 01,45 - 24,15 
UM DELIRIO PARA TODOS 
Incrivel, elmplesmente incriel! 


3 
ãd a 
Fii 


prado 


cocmil » SUPER PIOLÍCIA 
Ea 
Hojo o bit A A is 
slatebé, Reino: à imaniios do 18 Zarco) 
A memória e os sentimentos de um 
TELEF 22407 «amor loucos 
O HOMEM QUE MATOU O PASSADO 
com DONALD SUTHERLAND — DAVID HEMMINGS 
HOVE é AMANHA er 8 gaia, e dt feto 
AL PACINO 
E JÚSTIÇÃ PARA TESE JEWISON 
WANHINE EEN SÁ O ULTIMAS E RLBI ÇÕES 


” Espectacular 


40/00/00! 


om E IR pio E 


7/1 /0 


Amanhã, às 16 e 21,30 horas —— | Maiores de 6 anos 
Um arraial de pancadaria — XERIFE QUEBRA OSSOS 
XERIFE QUEBRA OSSOS —— 


ESTÚDIO 400 


=— Telef. 688347 — 
Rus Pôro ge Alenquer 
NEVOGILDE (8 Foz go Douro) 


2: SEMANA - HOJE às 21,15 h 
Não acons. men. 13 anos 

Uma história apaixonante de 

- Espionagem, Acção. Mistério, 


(Junto ao Lima) Música e Amorl 
GRANDE JOGADOR 
UM VIBRANTE FILME INDIANO | 


As 24 horas — SESSÃO DA MEIA-NOITE 
O TAPA BURACOS — Pom. - Color. - Int. men. 18 anos 


HOJE, às 15,30 e 21,30 (N. ac. M/13) 
A VINGANÇA DA PANTERA 


PETER SELLERS HERBERT LOM 
DYAN CANNON 


[Ta pmsemees ÀS 15,15-18-21,30 — Não ac, m/13 énos À m/13 anos 
ipa Um filme a ROBERT ALTMAN 
EE er «0 CASAL PERFEITOD 

nn» — 3.º SEMANA 
Tel. “anaag PAUL DOOLEY e MARTA HEFLIN 
irreverente - genial comédia de ROBERT ALTMAN 


HOJE, às 24 horas — UMA MULHER DA RUA 
com: BARBARA HERSHEY e DAVID CARRADINE 


DOMINGO, às 11 horas — E DOMINGO JB 11 horas FESTIVAD POr Potaitodos 8 POPEY — Para todos 


HOJE 14,15 - 16,30 - | genus HOJE 14,15 - 16,30 - 18,45. 21,45 | As - 21,45 
Não ac. a men. 13 — Colorido 
VEJA A IMAGEMI OUÇA A MÚSICAI 
* FANTASIA * 

de WALT DISNEY 

(som estereofónico total) 
HOJE, às 24 horas (N. ac. m/18) Um filme de Philippe Labro 

* - TERNURA E VIOLÊNCIA * 
AMANHA, às 10,30 h (Para todos) Imaginação! Beleza! Humor! 
MEU AMIGO O DRAGÃO (Falado em português) 


GUABIN 


TELEF. 9950678 


TELEF. 693265 


Às 15,30 e 21,30 horas — Não ac. M/18 anos 
— O AMIGO AMERICANO — 
DENNIS HOPPER - BRUNO GANZ 

As 18 e 24 horas Não ac. m/18 

«O ESCORPIÃO» 
BURT LANCASTER —— ALAIN DELON 


SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 


AUDITÓRIO NACIONAL CARLOS ALBERTO 


TELEF. 24540 
HOJE, às 21,30 horas 


«MADAME BUTTERFLY», de PUCCINI 
Pela Companhia Nacional de Ópera do 
TEATRO NACIONAL DE S. CARLOS 
ORQUESTRA SINFÓNICA DO PORTO * Maestro: GUTHER ARGLEBL 
Nos principais papéis: FERNANDA NUNES * VASCO GIL 
* ANTÓNIO SARAIVA e HELENA CLÁUDIO 


DESCONTOS a sócios do Inatel, Sindicatos, Casas do Povo, 
C.C.P., C.P.T., C.P.O., membros da Orquestra Sinfónica 
do Porto, estudantes e terceira idade. 


"ANIVERSÁRIO 


Rua do Outeirinho » 
JE 


LENITA GENTIL 


FERNANDA BAPTISTA 
MARIA DE FATIMA 
CAROLINA TAVARES 
e o elenco privativo 
— RESERVAS DE MESA PELO TELEFONE 381319 — 
RUA DO OUTEIRINHO, 11 (ao Infante) PORTO 


— HOJE, às 15,30 e 21,30 horas 
Não acons. a men. 13 anos 


Uma comédia à antiga portuguesa 
feita na actualidade 


Costa Cabral 


x O DIABO DESCEU À VIDA x 
com RIBEIRINHO - VARELA SILVA e ARMANDO CORTÊS 


Não acons. a menores de 18 anos 
14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 horas 


Uma aventura épica de amor e desejo! 
A GRANDE TEMPESTADE. 


Realização de Jan Troell com James Robards - Mia Farrow 
SE SO go 


=eev. — Não acons. a men. de 13 anos 

14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 horas 

H ELVIS — O «Rei» está vivo! 

Um filme de John Carpenter com Kurt 

Russell - EA Winters - Pat Hingle - Season Hubley | 


HOJE, às 24 HORAS — Interdito a menores de 18 anos 


DRAGÃO NEGRO ATACA 
ARTES MARCIAIS NO SEU MÁXIMO EXPOENTE | 


Es. JOÃO 


HOJE e AMANHA, às 15 - 18,15 - 21,30 
2.º SEMANA | (Int. M/13 anos) 


N AS GRADES DO INFERNO 
1 
Tel. 28782/3 ROB RENT Ds DER 


(Mande executar| 
GRAVURAS | 


! 

| pa 

| qnas Oficinas 
tdo nosso Jornal)? 


MISIIISSANIOOO SOR SE NA AA 


— (Junto ao Lima) — 
HOJE — 15 horas 
Não ac. men. de 13 anos 


3.+ ELIMINATÓRIA 
FESTIVAL 


ROCK-80 
2 conjuntos * 5 pares (dança) 
O ESPECTÁCULO 
DA JUVENTUDE! 
PARTICIPA dançando ao 
som. da música ROCK 
— Bilhetes à venda 
MERITISISIDIIESOSIRIIANIÃO 


Em CASTELO BRANCO 
(O Comércio do Porto 
E VENDIDO NAS”, 
Ea TABACARIA Sd) 


NOME 
MORADA 


importante: 


«ALBINO--DOS - JORNAIS» 
= Rua da Sobreira, 45 
JOSE VIDAL SESTAY 
(Livraria) 
LIVRARIA BERTRAND 
(Estação da, CP) 


Per FELIZ ANVERSÁRIO GAZ ANOS NO DIA DA FESTAN[ ) 


Outros contactos. 


HOJE às 15 - 18 - 21,30 horas 
Colorido Int. M/18 anos 
e O DIABO EXISTE REALMENTE? 
TELEF. 25196 O ANTICRISTO 
Um filme de Alberto de Martino com CARLA GRAVINA 
== Este filme contém cenas eventualmente chocantes 


HOJE, 14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 
6. SEMANA - Colorido - N.ac.m/13 
UM ÊXITO QUE SE MANTÉM 


tes 25106  BENVINDO, MISTER CHANGE 
O filme de HAL ASHBY com PETER SELLERS 


LOGO às 24 horas SESSÃO DA MEIA - NOITE 
O PROFISSIONAL com RYAN O'NEAL 


AMANHA, às 11 horas — MANHA INFANTIL 
TARZAN EM NOVA YORK com JOHNY WEISSMULLER 


O ESPECTÁCULO 
QUE O PORTO 
NUNCA VIU... 


COLISEU DO PORTO 
HOJE 


TARDE E NOITE 
TARDE 15,30 H. 


Música POPULAR 


O Coral Polifónico de Pedroso 
O Grupo Coral de Borges Coelho 


O Grupo Vai-de-Roda 
Música JAZZ 


O Quarteto de António Pinho/José Nogueira 
O Fernando Girão com Pot Pourri 


Música ROCK 


O Trabalhadores do Comércio 
e Rui Veloso 
O Arte & Oficio 


NOITE 21,30 H. 
Música ERUDITA 


O Coro de Espirituais Negros 

O Piano; 2 Pianos; Piano e Flauta, etc. 

€ Diversos Grupos de Câmara 

€ Trio Barroco 

O Quinteto de Sopro do Porto 
Orquestra de Câmara do Porto 

€ Grande Final com Músicos e Público 


(ESTREIA MUNDIAL) 
COORDENAÇÃO MUSICAL DE MIGUEL GRAÇA MOURA 


= 


que lhe interessa, recorte pelo tracejado e remeta a PRODUÇÕES FERNANDO 
GONÇALVES — Rua da Alegria, 582-9.-Esq.'- Frente — 4000 PORTO, 


] 
) 
Escrever em letra bem legível o mome do concorrente assinalando o PASSATEMPO-CONCURSO 
colado em Postal dog C.7.7., sempre com TS dias de-antecedência em relação ao dia do SHOW 


O Comercio do Porto 
29 DE NOVEMBRO DE 1980 


ECONOMIA E FINANÇAS nie 


MERCADOS DE CAMBIOS CÂMBIOS NACIONAIS BOLSA SBOA 


2” DB NOVEMBRO DE 1987 


NOVA IORQUE — 26-11. LAO erre 
Q 80 aii - ta par DM 28 DE NOVEMEZO DE 1980 varot ss Compra Vends ktectuado VALONES 
Forvuga = 680 sado Dinandspa cs À 89,48, 2258 ; ttóctricas Compra Venda -Etectuado 
papai Md ra Noruega É EsA sáza sg28 Libra ingiess 128949 1M$OLT Ubrigucões do Estado doa E 
Bélgica mm 30,90 2005 * | Japão meme OBM OURO | prnnio Eutio  SM SRST,A 165800 amogo  —g— esuguu + 
Canada cm 11884 11886 | Suecia mmumo 44,52 44,58 196892  1569,88 176S00 180500 —s— dsuguo 
Branco cm 44700 SÁTÃO | AUBtriO creme 14015 14,097 | CrAnCO BUIGU  JUGORA 305218 mw 5 —— O res 
tás Do 01980 02880 0 | eapanha io 2478 2484 | tranco vrunce: iig703 SIT IGS0O =p 475800 osuguu — —— 
otuDda qo. — 20885 2 LI céressteneniçess C Lao E 
Julco mimo 11840 1,860 | LONDRES — 27-11-80 5 os asa Ce A a = XE | Cavudo 6º em. 6% —6 SUB == 
ES rc à iai ne Florim 255059 25920,1 so + o os+|& 
! X Marco mo MEUS MID 8830800 3350800 3330500 | Cavudo 67% — 64 rca 6 pay 
Dinsmures -.  5,8960 5,8980 | vortugas 123,95 124,50 dr 3a: Esq h Kavado 6% - 67 ss — —$— 
Suecia mms. 48150 48170 | esta. Unidos 2,9640 24850 | Coros sueêa . 1305 125148 F td gr 3 m memmntmesem Beto sara mEiAO aero E Ande 
Noruegs mese ao po NeIO | amado cem ABS 28080 | GONE VON rorçoy 1064268 | Tem CLH aum — 8 Tm 1110500 1130800 1120900 | Douro 6% — 63 Prep) 
216 28.20 "| eoraaça Dis or ordaar Pes FIP cla A. ATi 1140500  —5— 1140500 | Douro 6% — 60 SBuguu 
13,58 CO [e e ! QUEso esse ESBAIO 990 fes. PlP cia B. [MW 10105 NUSUSU 5 | ouro Si a Sã — 60 ta ER 
E À guiça cum AIG A 00 DO a agatao eso |) E Bea Le PO Sa ema Mig cê | pero Go Gumo SE 
; y F ; Ea LON é SA? — 87 nim 
AMERICA DO SUL —26-11-80 | tranco “mu 105600 10566 | Murkko bintur o o | DB A o VÃO o Loibs0o Sipsbção E | corere om — 68 170800 —S— 
ttátio eee. 2180,75 2165,90 ag Q T. BNU. Lº 6% SUUS - 26uusuu | U. ki E. 6% — 64 ess — 
argentinos... s04 Es Jupão mesm 610,00 510,60 sms dgas | CON R A Susi Mus EO E | UBE sA Reis 
Barbudos ..- 510 z “mares 18,95% 13.9680 COSGM  70300,4 E BNU. de SU db QMOB0  —$- 2100800 | 0. Mi Bi Lea 6% 68. BUOGUO 1 + 
Bolivia ese MUS - NUFUeAS caos 19070 11,9195 SUIS S24,818 | Pb. PLC 496% 16005 Ss Ss | UERR ima soogoo —s— 
Brasu cum 169 1.60 10,2910 SETA 567789 | Li PLEN Lobidb —S- asvogoo 8 | giorsm 
Chnte Eds! ro 32,28 jeto Pi. Port de SMW-ib LBOOSOU I9OU$IO —$— : 
a as 183/55 101827 IOTG7L,6 
ria E tod a) Bzl Lta So sUZ LOoUsUL -— —— | B vom Led go%—ls 860500 ns EB 
mao 8 — ' rr Bal Les. car. s%—uyZ 106USUL + —— B. Fom 4º L 6,5%—7]4 60500 E 
Equador mem 866 - 20282 | NUTAS ares Senda izt à a om 19 -— S- S+leem-s. dis Sus —S —— 
(Parngual ese BU o trand comerem. BISA) 56540 EXL 4º o car S%o—I9Ui s- — —S— | CUP &º a 6% — 68 cia B3Ug00  G0U$00  —$— 
nm dis | MADRID — 2741.80 Maroo cave 26990 28500 txt se a AS 1000800 1050500 —$— | Crea. Prea. 6% — 67 um SUS 8 êT 
10,68 19, Aeluo Austria G5MD 3590 HxL 6 e cur. S%oIyUZ 1000500 1050500 —S— | Lisnuve 6% — 67 E a 
Veirreueis cm 2880 - cortugts, mu 149908 iessco eelgo”. “igaA” Tr EL. cout. cat 2/3 —IW Em Ee GE Nitratos 6% = 60 mem gos DE <a 
Jos 77, a á ExL cout car. s/) —19U = + SUCO Lº 8 IGT amem = » 
(MÉDIO ORIENTE — 26-11-80 esse pos Hiro ENigisc ia po s0nL 490,1 Sacor de 8 ITU uno BSUSUU a ns 
DO cepesaseo 1 Ê 3 e - Ee E 
uipano 2 2182 | inglaterra q 18,102 notas de 1 6 é poa do ste Gyticos Dea o PD sumo 
foibia — SUÍÇA cesso 44,554 Dolar nad 16% — qu TEP oco LIDO tum + 
arabia ; 30,19 | Belgica .ememe 251,436 tnotas grundue 43570 mena tet pad 
iria — Alemanha «cu 40,435 Coros Dinuinur " 5 e 
irão Êo sas ; i à : iodo an po 
: - É ; S . Aluno : - - - 
luan 367,95 17.968 3 Padarias EeRÍRio SiBRAAm 


Dinamarca ... 13,174 


EXTREI RIENTE — 26-11-80 | Noruei 16.848 
TROÇO Hinlândia eo 20,822 


raio e 116) 116,68 | ABL canso. 564,68 
Do ee eo ps JADÃO cisne 88,066 


crrmereento TZ 8 2600500 S00U$0U -5— 


Portuga e Col 
águas da Curiy 
Aguus de Luso 


Hung Kong PARIS — 27-11-80 sos 5  s— 
Ao eme 89 Pr U. dr. WWF eesssommmereeeem gago fe 
indonésia me Portugal mw 8493 á . s turominas mrmsomrem  SO0UGOO SIUUSOU  SIULSUO 
IPIDAS - esses Espanha uma 5,74 À Fornos tie mrersenesesem 310300 Szguu S1USUU 
MulBBis escoa Estad. Unidos 4,44 a ornecneecossmom —S— daóusus  -s— 
ova Lelândia 96,2 ingiaterra MU ouso —s— 
Paquistão Canada ...cam 850$0U > 


Singupuro Alemanha E - + z u 255US00 2600800 2GUU$UO 
reis do sw SUIÇA aererreem: 2 5 ' E 1250800 -s— 
E 7 Holanda cm Bsdlo : treco II20500 1ISUSUU — —s— 
[Punandis mm BOIgICS semi y a Ê SUUSUU 1OVUSGU  5— 
Linamarca g ! E ago ——  -s— 
NOTAS DE BANCO — 26-11-80 Noruega .. q E a q een AUUSUU — asuguu — 
sudeis ú ã 5 ' 2150300. B0WgOo  -5— 
itáita a 4 d mus 380500 290800 $— 
Austria 6 q - E 6 z Sempi=gel ça 
“uiro 
Jupão s 6 z sol» aobp nado sg o » Finanças 
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IDIVERSOS — 26-11-80 
ansacções por ordem de compra e venda 
Setembro,1049/1U50 e 1054/1041; Novem- 
&/1096, Janeiro-81, 1143/1144 e 1162/1137; 
e 11697 1157; Mato-81, 1170/1175 e 1150/ 
86/1184 e a/ cot.; Setembro-sl 1222/1225 


rica do SW 199,26 
e ! E 09 Anternacional — Preços em cêntimos Ir ubr: 

IP RANCFORT — 27-11-80 assa e bro de 19sU. outros suaves arábicos, 1238 no: 
976, 124,UU, 1968, 124,25. Preço diário AIC 1976, 

fla de 2U dias, 132.46. Outros suaves e robustas A!C 
9. Colombianos suaves arábicos, 187,50. Não lavados 
210,00. Preço diario AIC 1968, 163,89. Outros suaves 
n/Hamburgo, FAS), 141,03. Preço diário AIC 1979, 125,24, 


PAULO — Fecho de o de Setembro de 19U. 


Preços em cruzeiros por 6U quilos: Setembro, 6 LUU, Lezem- 
bro, 7425, Março-81 8820; Mato-8l, 9 725; Julho-1, LU 345; 


COTAÇÕES DO OURO EM MuLDA é Setembro-81, 10 905. 
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Preço por libra FUB e estivado nas Caraíbas. Preço diário. 
32,10; média 16 dias, 31,41, 

LONDRES — Diário: 6 Je Setembro de 1980. 

Em rama, setembro/Outubro, 307,00; oranco, Setembroy, 
/Outuvro, 306,00 
LONDRES — echo de ô de Setembro de 195. 

Transacções por ordem de compra e venda e máximo/, 
/minimo: 

Contratos Novos — Outubro, 320,50/321,00 e 326,U0/317,00; 
Janeiro-81, 334,00/885,00 e 334,00/333,50; Março-81, 347,50/, 
/327,70 e 351,15/844,UU, Maio-51, 346,U0/346,25 é 349,90/54%,9 
Agosto-81, 338,00/338,00 e 342,00/327,15; Outubro-Bl, 325,257 
[828,50 é 329,25/326,50; Janeiro-81, 8U4,U0/308.5U é U9,50/3U% UU, 

Contratos Antigos — Outubro, 327,25/328,UU e 33U,UU/522,50, 


27 DE NOVEMBRO DE 1980 


Compra 


966590 


Moedas de LJUU cem O ZUUSUU 
Moedas de GSUO .sseememssss IL 3SUSUU 12 S8UGU0 
Moudas de IUSUU cemmmemmeemee 2274000 24 TAU$OO 
UU Murcos mmemmememmememeee TOUS BUSUSUU 
UU Wruncos emseemeesnamememmemem 6 140500 6 87UGUO 

6 Dolures Liberty muememee LU LZUGUO 11 LUUSUU 
10 DOlares .iceresseerseerereeram 18 4LU$00 19 410500 
2) Dolares ieoreeresermemememmro BT BUUSUO 39 BOUFUU 
8360800 8 760500 
meorserammemmeem  GATUSUO 6 BTUSUU 
Libra Kuinhs Isabel 5 1VOS00 6600500 
Libra Rainha VICLÓFIA «me 9 AZ0F00 9620500 
Labra Reis esa ontem mer 9120800 O 620500 
1/4 Librs Kúmha Victória 4 V6U$00 6 350500 
1/4 Libra Bela mesemenemm 4 BOUSUO 6 850500 
20 Litros meme GSZB0O 7220600 
DO Pesos ameno 89980300 41 OBUGUO 
20 Brancos cemsessememmemmemmmamm 6720500 TIZUFLO 


Barra fina (grama) eemsssrvesem 


MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO 


Os preços do couro nos mercados europeus oscilaram 6.º-feira 
nos dois sentidos, apresentando ligeira, diferenças para mais em 
Paris e Francfort, para menos em Zurique e igualdade em Londres, 

Cotações finais comparadas com as de quinta-feira: 

LONDRES, 622,50 dólares por onça «troy» (622,50). 

PARIS, 633,40 (633,00). 

FRANCFORT, 622,12 (620,97). 

ZURIQUE, 619,50 (622,50). 

Em Hong-Kong a situação mostra uma melhoria insignifi- 
cante 620,68 dólares, contra 619,36. — ANOP 


| ——e———————————————— 


MERCADO DE CAMBIOS 


O dólar fechou 6.-feira mais alto em quase todos os merca- 
dos eiropeus, tendo fraquejado apenas em Milão, embora muito 
ligeiramente, 

Valores registados: 

— FRANCFORT, 1,9270 marcos (1,9265 na quinta-feira). 

— PARIS, 4,4715 francos franceses (4,4670). 

— ZURIQUE, 1,7400 francos suíços (1,7385). 

— LONDRES, 2,3580 dólares por libra (2,3655). 

— BRUXELAS, 31,075 francos belgas (31,050), 


As cotações do ouro umocdudo dovem ser considoradas a titulo 
meramente informativo o todas as oporuções do venda 
estão sujoltus no umposto de três por mil. 


MERCADO DE FUTUROS 


FONT; BANCU DE PORTUGAL — (Vis ANUP), 


O ouro teve &*-feira uma ligicra descida nos mercado, de 
futuros de Chicago e Nova lorque: 

— NOVA IORQUE: 1980 — Dez. 620,50 (menos 8,00); 
1981 — Jan. 631,00 (menos 7,20); Abril, 659,80 (menos 7,70); 
Set. 708,00 (menos 7,00); Dez, 736,80 (menos 7,00). 

— CHICAGO: 1980 — Dez. 622,60 (menos 5,40); 1981 — — Milão, 915,20 tiras (915,45). 

Jan: 63, pa (o se Jun. 00, ação SERA Out, 717,70 Em Tóquio foi também de melhoria a posição da divisa norte- 
0 9 -americana: 216,75 ienes, contra 216,10, — ANOP 


COTAÇÃO DO ESCUDO 


A nota de 100800 portuguesa, segundo a Convenção Inter- 
bancos, foi Seata -feira geotada na Suíça a 2,80/3, 150, franco, suíços 
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|29 DE NOVEMBRO DE 1980 
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O NEBDEIRO 
DE 


LITRAVAL ' 


FASCÍCULO N.º 73 


A viúva de Gabriel escutara-o atentamente e não hesitouna 
esposta, 

— Se merece a minha aprovação? Merece-a incondicios 
nalmente, não duvidando também de ficar assegurada Aventura 
da nossa Constança, mas... como encarará ela esse projecto? 

— É também a minha dúvida. Confiemos, porém, em que 
Raul suavemente a vá conquistando, à força de carinho, ternura 
e dedicação, coadjuvado pelos pais e pela minha boa Dionísia, 
como lhe pedi... 

— Por mim? Como? 

— Desviando-lhe a atenção de Luís para lhe fazer incidir 
sobre Raul, mas muito cautelosa e discretamente para não a pôr 
de sobreaviso e ocasionar uma reacção contrária, ,, Uma obrazi- 
nha de sapa, embora bem intencionada, E também, para com 
Luís, conseguir o afastamento, informando-o do que mais con- 
vém a Constança... 

— E não faremos, assim, a infelicidade de ambos! 

— Oh! não me torture! Creia que não, que não pode ser 
doutra forma, de nenhuma outra! 


NA INTIMIDADE 
DOS GRANDES ESCRITORES 


O MONUMENTO 
A CAMÕES 


Esta ó a circular distribuída em 14 de Junho de. 1860, pela então 
Comissão Central Promotora da Subscrição Para um Monumento & 
Camões. Achamos curioso a sua transcrição, até porque tem aassinas 
lá-la nomes como o Duque de Saldanha. O monumento em si, era 
gue-se hoje em Lisboa, na Praça Luís de Camões, Eis a circular: 


Nas páginas do poema dos Lusfadas está o monumento da nacio= 
nalidade portuguesa; está ali inteiro, desde a base, a conquista do solo- 
até à cúpula, a conquista dos mares! 

Abra imortal deu a imortalidade às acções e aos homens, que os 
séculos tinham enterrado. Pela turba épica soou grande o nome deste 
país, e grande se conservam na veneração as suas memórias. Assim 
nos consolam ainda as grandezas passadas do abatimento presente, e 
acaso preparam a regeneração futura! 

Fizeram muito os guerreiros, fizeram muito os legisladores, fize« 
ram muito os letrados, fizeram muito os navegantes. Fez mais o poeta; 
porque, rasgando com o raio do seu génio um sulco de luz entre as 


Soluções na página 46 


» Acredito-o, Manuel, e farei como deseja — respon- 
deu, gravemente, D. Dionísia perante a desesperada afirmação, » 

A chegada de Laurita Sepúlveda veio pôr ponto à 
impressionante conversa, perguntando por Constança e pedindo 
licença para ir ter com ela ao quarto, 


IX 

Na primeira semana de permanência nas Pedras, Luí teve 
de vir inesperadamente a Miraval. 

O notário pedira a Sua presença urgente para verificar e 
assinar alguns documentos relativos à sucessão. 

Antes de sair do solar, o mancebo comprara um «Citroen», 
pequeno mas cómodo, para uso pessoal. Levara-o também para 
as termas, pensando em excursões que desejava fazer na região 
transmontana. Foi nesse carro que ele veio à sede do seu conce- 
lho, e fez o trajecto só, deixando o motorista ao serviço da 
marquesa, 

No cartório do Dr Vieira, concluiu-se depressa o assunto, 
e o mancebo aproveitou ir ao Porto onde também tinha 
que fazer, 

Jantou nessa cidade e, pelas dez da noite, retomou a estrada 
nacional, com destino ao solar onde ficaria até ao dia seguinte, 

Tal como então em S. Martinho, o tempo apresentava-se 
brumoso, húmido, o que impunha prudência aos automobilis- 
tas, tanto mais que tinha de contar com curvas perigosas na 
serra, e com a passagem de nível de Valongo, no extremo duma 
curva coberta. Luís teve de esperar aí a passagem do comboio do 
"Porto, e continuou sempre com cautela. : 

Subida a serra e próximo de Mouriz, a cerração era menore 
permitia ver um pouco da encosta que desce para Cete. 

Acudiu-lhe à mente a recordação da primeira visita Aqueles 
sítios, quando da excursão académica... 


nações, todos esses levantou às claridades deste fulgor — e deu-lhes a 
popularidade do mundo! 

Por isso naturalmente o mundo chama a Portugal a pátria de 
Camões! 

Mas teve o poeta realmente uma pátria? 

Bem nos podem arremessar esta injúria — esta Justiça — às faces, 
Os forasteiros que vieram e perguntarem: «onde há aqui um sinal da 
existência de Camões? ». k 

Há: a ingratidão. E, para lhe acertarem a medida da estátua, 
fizeram-na tão grande como ele mesmo. 

Chamamos ansiosos todos os melhoramentos, e estamos ainda a 
dever um agradecimento, um padrão — o juro do nosso capital! 

Que lhe deu a pátria, a esse homem, que a fez tão sua com se fazer- 
tanto dela? O esquecimento. Uma vergonha! E se for só ingratidão! 
E sefora só esquecimento! E mais: é um suicídio moral. Fazemos pior 
do que desacatar o cantor: desadoramos os cantados. Era já muito 
descurar tais louros; é muito mais desatinar a própria glória. 

Não somente culpados de lesa-poesia: somos réus de lesa 
dignidade. 

Semelhante desdouro não pode continuar: é incompatível com as 
Ídeias, com os progressos, com o decoro deste século; é contrário aos 
brios, e contrário aos interesses de um povo civilizado. 

O profundo convencimento destas verdades reuniu os abaixo 
assinados, julgando também interpretar os sentimentos dos seus con- 
cidadãos, e levou-os a congregarem-se em comissão para o fim, 
sacratíssimo de remir tamanho e tão longo opróbiol 

Com tal propósitos para o levar a efeito, a comissão convoca a 
todos; exora o patriotismo de todos; de todos solicita auxílio; conta, 
enfim, com o esforço comum. 

O plano e.o modelo monumento comemorativo, que se projecta, 
estão feitos, examinados e aprovados. 

Étudo obra de artista nacional, como devia, como quase não podia 
deixar de ser. Falta só levar estes trabalhos à execução. 

O mais largo donativo, o óbulo mínimo, são recebidos com igual 
reconhecimento. Cada qual contribui com o que pode: não há real 
Insignificante. Com o real do povo fazem as grandes coisas; com o real 
do povo se fará esta, que é para o povo. 

Se não há alma verdadeiramente portuguesa que se não estreme- 
ça de ufania com a nobreza de chamar-se compatriota de Luís de 
Camões, qual recusará agradecer à sua meméória o brazão que nele 
achou? 

Somem-se as quotas, embora poucas, de todos estes, e não 
haverá míngua. Nenhuma riqueza iguala o cabedal de uma nação. 

Nas épocas mais angustiadas tem a caridade entesoirado quan- 
tias, que sobrariam para levantar, não um, são muitos monumentos, 
Isto prova que nunca nesta terra se recorre baldadamente ao coração, 
Do coração é também este culto às cinzas de um homem, aplaudido de 
todos, e só esquecido dos seus, 


QUER GANHAR 
UM RELÓGIO TIMEX 
OFERECIDO PELA 
OURIVESARIA DO NORTE? 
CEDOFEITA 
Gunto à Rua dos Bragas) 


Que de acontecimentos desde então! Quem os poderia 
pressupor!... E desbobinava-os, em imaginação, como um 
«filme» movimentado e de lances imprevistos... 

“Abrandara a marcha do carro e, com os faróis no máximo, 
via claro a relativa distância. Distinguiu, pois, uma silhueta 
masculina que subia um atalho coleante e em breve desembocou 
na estrada, à sua frente. 

= O facto nada tinha de extraordinário ou de alarmante, dada 
a proximidade do povoado. O que foi então que impressionou 
deveras o mancebo? Um não sei quê de imponderável, qualquer 
coisa na figura e atitudes do caminhante que lhe não pareciam 
estranhas. Quem seria? Ninguém de Mouriz... Sabia-os todos 
em Vila do Conde e não era mesmo nenhum deles que lhe 
evocava. 

Quem, então?,.. Diminuiu ainda mais o andamento, do 
maneira a passar muito lentamente pelo enigmático 
personagem. 

Curvado sobre o volante, examinou-o arentamemee. 
O homem descera para a váleta e caminhava cosido com o 
talude da estrada, Só conseguiu distinguir que era alto, um 
pouco curvado de ombros. Do rosto nada divisou, encoberto 
pela alta gola do sobretudo, virada, e pelas abas derrubadas do 
chapéu mole, Procurava ocultar-se, não restava dúvida 

Intrigado, sem mesmo saber porquê, Luís dobrou uma 
curva da estrada e, logo adiante, meteu o carro para um desvio, 
apagou os faróis, saiu e esperou, oculto. 

Passado algum tempo, o bastante para permitir que o 
automóvel se distanciasse, o homem reapareceu, caminhando 
desembaraçado, Era evidente que se julgava só e que conhecia 
bem o caminho, pois meteu subitamente por outro atalho em 
direcção oposta à povoação 

(CONTINUA) 


Para facilitar e realizar o intuito da comissão, conviria que, enten- 
««endo-se com ela, outras, e muitas, se organizem nos distritos, nos 
concelhos, nas paróquias, em toda a extensão da monarquia, e fora 
dela, onde quer que o espírito da pátria inspire os seus filhos. Vive em 
espírito em toda a parte. Não faltam em cada localidade homens 
esclarecidos, quo tomem ospontaneamente a si a iniciativa do tão 
meritório acto. Com a multiplicidade das diligências, menor será o 
sacrifício, e maior o resultado. 

Esta comissão servirá como de centro para verificar aquelas dili- 
gências, que dispersas, seriam menos eficazes. 

O convite é geral, é feito ao país. A comissão tem a firme esperan- 
ça de ser atendida e correspondida por tudo quanto fala e sente a 
língua do egrégio poeta. 

A comissão roga e espera também a cooperação da imprensa 
portuguesa. Aqui lhe pede já a máxima publicidade para os desejos que 
exprime, e para os seus actos futuros. A imprensa será deste modo a 
medianelra e a fiscal do empreendimento. 

Pode a Imprensa abrir subscrições em cada Jornal, e em cada um 
dar a lista dos respectivos subscritores. Não se negará ela seguramen- 
te a noticiar também os trabalhos, e fazer patentes as contas. 

A imprensa, finalmente, com a sua grande voz e a sua grande luz 
irá na frente, anunciando e alumiando a cruzada, que tem por fim o 
resgate da honra nacional há tanto tempo empenhada. 

Duvidar do concurso e da boa-vontade da imprensa em tal objecto 
fora pôr em dúvida o poder que lhe dá o ceptro —a inteligência. Se ainda 
não houve ideia patriótica de que se não fizesse evangelizadora fervo- 
rosa, o que fará esta, que tanto lhe toca, que tão sua é! 

A comissão expõe sucintamente o seu pensamento e as suas 
esperanças, apelando para o coração e para a Inteligência do país, 
Nestes dois poderosos elementos confia, e com esta fé não teme 
obstáculos. 

A comissão, acorde nos princípios acima exarados, adoptou dois 
modos de coligir os subsídios necessários para erigir o monumento 
projectado — donativos e subscrição. A donativos não se designam 
limites. A subscrição estabelece-se como máximo a quantia de 500 
réis. Na subscrição áceita-se toda a quantia abaixo desta, e nenhuma. 
acima. 


Lisboa, 14 de Junho de 1860 + 


Duque de Saldanha, presidente; Francisco de Paula Santiago, 
vice-presidente; Carlos Krus, tesoureiro; Conde de Farrobo; Visconde 
de Porto Covo; Visconde de Juromenha; Visconde de Menezes; Abade 
de Castro; Josp José Maria Eugénio d'Almeida; António Feliciano de 
Castilho; José da Silva Mendes Leal Júnior; Estêvão José Pereira 
Palha; António Esteves de Carvalho; Luiz d'Almeida e Albuquerque; 
Francisco Augusto Metrass.José Pedro Collares Júnior; Joaquim Pe- 
dro de Souza, secretário; Luiz Tibúrcio Ferreira, vice-secretário. 
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O Comercio do Porto! 
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ORGANISTA 
NO 

ATENEU 
COMERCIAL 
DO PORTO 


A direcção do Atenou Comercial 
do Porto, com o patrocínio da Casa 
Ruvina e da Hammond Organ Com- 
pany, dos Estados Unidos da Amé- 
rica, promoveu, no salão nobre da 
primeira das instituições citadas, 


quase repleto de um público inte-. 


ressado, um «showcase» com o 
organista britânico Keith Becking- 
ham, que se abona com um «curricu- 
lum vitae» notável, do qual consta 
que, com treze anos de idade, fez a 
sua primeira apresentação ao gran- 
de público, na qualidade de organis- 
ta de concerto, conquistando o 
cognome de «o rapaz maravilhoso 
do órgão». O concerto a que assisti, 
mas não na totalidade, era mais de 
carácter comercial que de carácter 
artístico propriamente dito, uma vez 
que o concertista, com importante 
actividade na empresa Hammond (é 
o actual vice-presidente para o mer- 
cado europeu daquela), tem a seu 
cargo, segundo deduzi da biografia 
que li, a propaganda dos órgãos 
Hammond, 

O facto de se tratar, pois, de um 
concerto eminentemente propa- 
gandístico dos órgãos a cuja expan- 
são amplamente intemacional Keith 
Beckingham está intimamente liga- 
donãoo privou do interesse do audi- 
tório. Auxiliado, nas suas curtas in- 
formações verbais, pelo locutor 
Femando Rocha, o concertista, que 
actuou sem programa, deu a ouvir, 
em dois órgãos electrónicos de ex- 
celentes sonoridades, que maneja 
coma perícia inerente aos vordadel- 
ros peritos em tal especialidade 
musical, música da chamada ligeira, 
que começou pela empolgante can- 
ção italiana «Arrivedercl, Romal» e 
acabou (quando saí do Ateneu 


Comercial do Porto a audição ainda 
não havia chegado ao fim...) por 
essa formosa canção espanhola 
que exalta os encantos de Granada 
e toda a gente, por certo, conhece e 
aprecia. 

Escusado será acrescentar que 
muito gostaria de ouvir este organis- 
ta, que o auditório premiou com mul- 
tos aplausos, numa autêntica audi- 
ão organística, com um programa 
Sério que poderia, para não dizer, 
também, deveria, comportar música 
mais ou menos ligeira, com a con= 
veniente predominância, porém, da 
música de concerto para órgão, de 
que um Bach, por exemplo, nos del- 
xou páginas tão representativas e 
tão maravilhosas. 


A Delegação do Porto da Juven- 
tude Musical Portuguesa apresen- 
tou no Ateneu Comercial do Porto, 
em colaboração com esta institui- 
ção, um «duo» búlgaro-português 
de clarinete e piano que foi presen- 
ciado por vultoso e atento auditório. 
Tratava-se do clarinetista Vladimir 
Stoyanov, jovem búlgaro de vinte e 
sete anos de idade que, nascido em 
Sófia, onde iniciou os seus estudos 
musicais, concluiu na cidade russa 
de Odessa, desenvolvendo, na 
União Soviética, a maior parte da 
sua actividade musical, na qual tem 
obtido extraordinário êxitos, e da 
pianista Maria José Morais, nossa 
compatriota, que, numerosas ve- 
zes, tem actuado entre nós, de cada 


MARIA JOSÉ MORAIS 


(Por Saraiva Marques, da 
ANOP) — Obstinadamente, o ho- 
mem continua a ser aquilo que 
sempre foi -um ser sedento de 
poder e disposto a deitar mão de 
qualquer recurso para o alcançar, 
incluindo a guerra, com todoo seu 
cortejo de morte, angústia e des- 
truição». 

Aceite esta premissa, justifi- 
ca-se o direito de defesa de um 
país face a um potencial agressor 
em busca do poder e glória elé- 
meras. 

Precisamente no capítulo do 
direito de defesa se pode incluir o 
elemento dissuador, a que neces- 
sariamente estará adjacente o tor- 
ror do homem vir a ser positiva- 
mente varrido da terra, esmagado 
por forças que engendrou mas 
que ao serem desencadeadas 
escapam ao seu controlo. * 

“Aespantosa Vulnerabilidade do 
homem às radiações neutrónicas 
e a consciência que ele próprio 
tom disso não deixa, portanto, de 
constituir um sedativo poderoso 


para acalmar os seu impulsos 
guerreiros. 

O espectro dos efeitos aterra- 
dores das bombas atómicas e de 
hidrogénio (A-H) tem contribuído, 
muito provavelmente, para res- 
tringir as grandes potências 
nucleares no sentido de modera- 
rem os seus impulsos destruido- 
res de forma salutar, 

Observam a propósito Samuel 
Cohen e Marc Geneste, num arti- 
go que co-assinam na útima edi- 
ção da revista francesa «Politique 
Internationale», que o medo con- 
tinua a ser o elemento constituinte 
fundamental da sensatez. 

” Ambos especialistas em assun- 
tos de estratégia militar e o primei- 
ro responsável pelo aperfeiçoa- 
mento da primeira arma nuclear 
norte-americana e mais tarde-do 
desenvolvimento da tão contro- 
versa bomba de neutrões (N), ou 
bomba de radiações Intensifica- 
das, Cohen e Geneste citam o 
marechal soviético Gretchko, 
para salientar que «ainda não 


TOCOU 


«uma das suas audições, já a solo já 
com orquestra, resultando triunfos 
retumbantes. 

De Maria José Morais, que to- 
dos os nossos melómanos bem 
conhecem, nada mais preciso de 
dizer, a não ser que o seu talento de 
concertista se acentua, por assim 
dizer, de concerto para concerto. De 
Vladimir Stoyanov, que-ouvi pela 
primeira vez, apraz-me reconhecer 
que o seu clarinetismo é daqueles 
que são apanágio dos perfeitos «vir- 
tuosi» de um instrumento que, ape- 
sar de servido por uma apreciável 
literatura, não é cultivado com aque- 
le interesse e aquela amplitude com 
que o são outros instrumentos, 
mesmo da família soprística, uma 
das menos favorecidas famílias 
orquestrais... 

O .programa “continha quatro 
obras para clarinete e piano, todas 
de autores de nomeada, a saber: a 
«Sonata op. 167» de Saint-Saêns, o 
«Concertino em mi bemol» de We- 
ber, a «Sonata op. 120 n.º 2» de 
Brahms, e a «Sonata» de Poulenc. 


Sem tempo para me deter em cons 
siderações acerca do mérito dag 
obras programadas e da categori: 
dos respectivos autores, diroi,! 
tão-só, que em tudo quanto deram a 
ouvir, os dois concertistas provas, 
ram, por a mais b, a excelência da 
sua acção conjunta, que o mesmo 6 
dizer a impecabilidade da suamútua! 
colaboração. Não foi, certamente, a 
primeira vez que me deleitei com um 
bom concerto clarinestístico-pianise 
tico. Foi, porém, a primeira vez que 
presenciei quanto é susceptível de 
fazer em favor da exacta combina= 
ção de dois instrumentos tão díspa= 
res a recíproca vontade de acertar 
nas combinações harmónicas e nas 
Simbioses melódicas. 

O clarinetista búlgaro e a pianista 
portuguesa formam, na verdade, um 
par apto a arcar com todas as difi- 
culdades inerentes ao «duo» ins-. 
trumental que compõem. O auditó- 
rio aplaudiu sempre com o “entu= 
siasmo decorrente da verdadeira 
compreensão de quem ouve músi- 


e HUGO ROCHA 


COM VLADIMIR STOYANOV 


nasceu o homem suficientemente 


louco para, ordenar o desenca- 
deamento de um holocausto 
nuclear». 

Se ainda não nasceu o homem 
as armas já existem e estão pron- 
tas a tudo destruir — vidas e bens, 
a título permanente. 

Que fazer então, partindo do 
princípio que só o medo da reta- 
liação sustém agressor ambicio- 
so? — encontrar uma solução 
menos estúpida e maldosa para 
relegar para plano secundário o 
campo de minas nucleares (bom- 
bas A-H e N) sobre o qual vive- 
mos, sem que, para tanto, seja fe- 
rido o seu desempenho inibidor, 
Isto é, o efeito dissuador pela pu- 
nição certa, infalível e automática 
do agressor. 

Explorados que são os efeitos 
de sopro e calor das bombas A e 
He dos neutrões das bombas N, 
um quarto efeito ainda não explo- 
rado das armas nucleares —os 
raios Gamma - poderá em breve 
entrar em cena. 

Esta arma existe já em potência 
—a bomba Gamma- que actua de 
acordo com um outro aspecto 
específico; não explosivo, da 
energia nuclear. 

A possibilidade de utilizar os 
ralos Gamma, tão mortais para o 
homem como os neutrões, mas 
somente a prazo e com efeitos, 
contrariamente aos das armas 
predecessoras, controláveis no 
espaço, no tempo e no dosea- 
mento da sua intensidade, tem 
vindo a ser merecedora de aten- 
ção dos técnicos nucleares. 

O princípio vantajoso de actua- 
ção da «Bomba Gamma» seria O 
bombardeamento delimitado e 


eventualmente visível através de 
um processo de irradiação que 
criaria o factor luminiscente em 
partículas previamente activas 
num reactor nuclear especial. Um 
luar sinistro se abateria então so- 
bre a zona bombardeada — o alvo 
escolhido — assinalando a zona 
de morte lenta. 

Todos teriam conhecimento 
prévio que a morte se aproximava 
de maneira inexorável, mas pode- 
ríamos fugir às particulas radioac- 
tivas suspensas temporária e con- 
troladamente no espaço. 

A área bombardeada em breve 
ficaria irremediavelmente inapro- 
voitávol para sor habitada, con- 
servando intactos, tal como atra- 
vés de radiacção de neutrões, os 
edifícios e propriedades. 

No entanto, difere a «Bomba 
Gamma» da de neutrões (N) pelo 
facto de na pcimeira estar ausente 
O factor explosivo que acompa- 
nha processo de desagregação 
da matéria fissionável, bem assim 
como a emissão de radiações em 
quantidades e direcções imprevi- 
síveis por áreas de limite altamen- 
te impreciso. 

As aplicações tácticas da 
«Bomba Gamma», capaz de dis- 
tribuir um «tapete de radiações» 
de dimensões, intensidade e du- 
ração apropriadas sobre objecti- 
vos civis ou militares e constran- 
gindo as populações dos alvos 
visados a fugir imediatamente das 
suas casas, fábricas, portos, cen- 
tros ferroviários, ou dos centros 
nervosos da actividade económi- 
ca, seriam integralmente cumpri- 
das, sem destruições irremediá- 
veis. 

Este tipo de engenho é fácil de 


conceber e, possivelmente, de 
realizar. Basta irradiar em dado 
num reactor de alto fluxo espe- 
cialmente concebido para o efei- 
to, milhões de microesferas de 
uma substância adequada à con- 
centração no teor desejado das 
radiações, que seriam posterior- 
mente armazenadas numa ogiva 
de um missil, que os disseminaria 
sobre a zona-objecto, inundando 
um espaço delimitado com uma 
espécie de chuva de raios Gama. 

Esta bomba constituiria, em úl- 
tima instância, um desenvolvi- 
mento tecnológico susceptível de 
«matar à guerra», reforçando o 
potencial de defesa da nação que 
a possulsse, em associação com 
o elemento terror garante da dis- 
suasão, tal como ela é hoje enca- 
rada — um elemento fundamental 
para a manutenção da paz. 

No plano das especulações in- 
telectuais do «discurso dissua- 
sor», não será difícil argumentar 
que a bomba Gamma, à seme- 
lhança da argumentação encon- 
trada para combater o desenvol- 
vimento da bomba de neutrões, 
Seria um novo elemento na escala 
armamentista. 

Considere-se desde já correcta 
esta argumentação, só que, no 
âmbito das opções atómicas — 
todas elas dramáticas para a 
humanidade — a «bomba Gam- 
ma» poderá ser um elemento pre- 
cioso para a reflexão do agressor 
perante a perspectiva do abismo 
termonuclear gerado pelas bom- 
bas H — inapelavelmente causa- 
dores do massacre geral e indis- 
criminado e um expoente supre- 
mo da imbecilidade resultante da 
sede de poder do agressor. 


Inlclamos estas crónicas em «Informação de Choque» sobre acidentes de 


A VELOCIDADE 
E A SEGURANÇA 


viação, ainda com uma recordação bem nítida do impressionante acidente que, na 
primeira semana de Novembro, se verificou perto de Vila Praia de Âncora. Antes da 
pequena ponte sobre o rio Âncora, um automóvel com quatro pessoas sofreu um 
despiste que o atirou com tal violência contra as árvores existentes num terreno 
baixo que, da viatura de boa marca que fol, apenas vimos chapas dobradas em tomo 
de uma das árvores, como se o grande livro da vida se tivesse fechado sobre os 
Infelizes ocupantes daquele carro: dois mortos e duas senhoras gravemente feridas. 
Notroço da estrada, onde se verificou o acidente, existem três sinals, sucessl- 
vamente: de limite de velocidade (60 km/h), de passagem estreita e de curva e 
contra-curva. Pode admitir-se que o condutor, ao notar o sinal de limitação de 
velocidade e também surpreendido pela curva em descida all existente, com os 
sinals de perigo, tonha travado ao descrever a curva o que, com 0 pavimento 
molhado — o tempo estava de chuva -, o atirou para o despiste. Deste acidente, 
tira-se uma lição que nenhum condutor deve esquecer. O n.º 1 do Art.º 7.º do Código 
da Estrada diz o seguinte: «Os condutores devem regular a velocidade dos veículos 
de modo que, atendendo às características destes, às condições da via, à intensida- 
de do tráfego e a quaisquer outras circunstâncias especiais, não haja perigo para a 
segurança das pessoas e das colsas, nem perturbação ou entrave para o trânsito». 
Ds automobilistas e outros condutores devem regular sempre a sua velocidade para 
que possam travar no troço de estrada recto antes de chegar à curva, porque travar 
dentro da curva é enorme o perigo de despiste. Numa curva deve entrar-se devagar e 
dentro da sua mão. 
Todos os condutores, de ligeiros ou pesados, já tlveram certamente ocasião de 
sentir o efelto da força centrífuga, ao entrarem um pouco mais velozmente numa 
* curva apertada — de pequeno ralo - vendo os seus veículos Imediatamente entrarem 
em derrapagem. Esta força que atira os carros para o despiste é proporcional ao 
quadro da velocidade a que seguem os veículos. Quanto menor é o ralo da curva e 
malor o peso do carro e a sua velocidade — tendo em atenção que a velocidade entra 
sempre ao quadrado -, malor é a força que o atira para o despiste. Quando a 
velocidade numa curva é excessiva para a curva a descrever, e ainda se o pavimento 
se encontra molhado, a força centrífuga cresce para um valor espantosamente 
elevado e de tal forma, que o despiste se tona inevitável e multas vezes termina 
num acidente grave. Com tudo Isto pretendemos sensibilizar os condutores para a 
Importância enorme que tem a velocidade na condução. O condutor consclencioso 
deve ter como pensamento dominante, quando val ao volante da sua viatura, a sua 
segurança e a dos seus passageiros. Para Isso é fundamental que pense sempre na 
forma como conduz; se está a respeitar todos os sinais do Código da Estrada, e, 
principalmente, se a velocidade do seu veículo está a adaptâr-se às condições da 
estrada, ao seu estado, à existência de humidade ou água e à visibilidade de que 
dispõe no espaço à sua frente. Só assim será possível contribuir para a diminuição 
dos desastres na estrada. - L. O. J. 
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Comereto do “Por 
DE NOVEMBRO DE 1980 


13.00 — Abertura - 

13.02-LÚCULOSEBRÓCULOS 

13,30 - NOVOS HORIZONTES — 
Um programa para def 
cientes 

13.55 - SUMÁRIO 

14.00- CAMPANHA ELEITORAL 

14.10 - OCUMENTÁRIO -Coma 
se fazem selos postais 

1435-TEMPO DOS MAIS 
NOVOS — Orzowei — Ise 
continua na aldeia dos 
brancos e ocupa-se de Fi- 


ESPANHA 


1.º CANAL — 11.45: Abertu- 
ra; 12.00: Programa Infantil; 
14.00: Parlamento; 15.00; No- 
tícias de Sábado; 15.20: Um 
Tele Cine; 15.50: 1.º Sessão; 
17.25: Aplauso; 19.35: Férias 
no Mar; 20.30: Informe Sema- 
nal; 21.30: Notícias de Sábado; 
22.05: Sábado Cinema; 00.15: 
Boas-Noites e Fecho. . 


2º CANAL 15.15: Carta do 
Abertura; 15.30: Haway 5-0; 
16.20: A Corrida Especial de 
Orso e logui; 16.45: Lou Grant; 
17.35: Retransmissão Despor- 
tiva; 19.05: Documental; 20,00: 
Largometragem; 22. ribu= 
na da História; 23.35: 

* Boas-Noites e Fecho. 


pe. Um dia, Isa resolve Ir 
êaprocura do povo de Pao, 
Naselva encontra Messia 
quem salva a vida. É en- 
tão que fica a saber que 
Messi é o novo chefe dos 
Swasl. 
» As Novas Aventuras do 
Popeye 
- Filatelia para todos 
- Os Novos Flinstones 

18.00 — ANIMAÇÃO 

1630-A VIDA DOS ÍNDIOS 
CRAY 

17.30 - ZOOM 


18.30-O CAMINHO DAS ES- 
TRELAS 


19:30 TELEJORNAL 
20.00 - CAMPANHA ELEITORAL 
20.35 - O TEMPO 
20.55 - FUTEBOL — Transmissão 

directa do Estádio José 
Alvalade do jogo SPOR- 
TING-BENFICA 


23, SHOW 
24,00- FECHO 


20.30 — Abertura 


26.92 BLAKES SEVEN 21.30-A PAR E PASSO 
22,30 - BRAVE NEW WORLD - 
- Baseado na obra de fic- 
ção científica de Aldous 
Hudey. Continuamos, 
com esta série a admirar 
e, talvez, a condenar os 
avanços que a humanida- 
de sofreu durante esta 

época, 


24.00 - FECHO 


1.º CANAL — 11.00: Tempo dos Mais Novos; 12.30: Eucaristia Dominical; 13.75: Setenta Vezes 

* Sete; 13.55: Sumário; 14.00: Campanha Eleitoral; 14.10: TV Rural; 14.35: School'sProm; 15.00:Cinema 

16.00: Hornem Prevenido; 17.00: Magazine; 8.00: Pantera Cor-de-Rosa; 18.30: Arte e Colsas; 

Ne águia Encontro; 20.00: Campanha Eleitoral; 20.30: Telejornal; 21.00: TV Show com Henrique 
lendes. 


2.º CANAL — 20,00: As Grandes Cidades; 21,00: Power; 22.00: Ao Vivo. 


IMPORTADORES: 
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LO EWE 0 PTA e QrIA melhor | ELW/ 
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« EU SHOW NICO» tem vifião a sir aagradá- 


vel surpresa dentro duma 


tugal para a TV portuguesa. Para além da felicidade de 


CRÍTICA 
INTERNACIONAL 
FAZ JUSTIÇA 


“A filme de Lauro António «Manha 
Submersa» foi considerado pelo cri= 
fico francês Yan Lardeau no número 
de Novembro da revista «Chalers du 
Cinema» como um dos melhores 
momentos do último Festival da 
Figueira da For 


ge poder contar com um artista com a versatilidade de 
Nicolau Breiner, bem nos podemos dar por salisfeitos 
com a destreza técnica que os nossos profissionais de 
TV têm vindo a evidenciar, 

Não basta que, de quando em vez, haja uma pedra- 
dano charco... É preciso que daqui se faça regra, isto 6, 
que se criem, sucessivamente, condições para o des- 
pontar da criatividade das nossas gentes e que nisso 
mesmo se invista fortemente. Sem dúvida que é muito 
mais difícil do que comprar séries estrangeiras, mas tem 
a vantagem de proporcionar a abordagem de questões 
que tocam muito mais de perto os problemas das nossas 
gentes. Quando Nicolau nos faz rir, faz-nos rir de colsas 
nossas, dos nossos próprios disparates, dos nossos 
próprios contracensos. Como já aconteceu com 
SOLNADO, ou com IVONE SILVA. 

Se «EU SHOW NICO» é possível, outros também o 
serão. E aqui, como noutras coisas, não interessa o 
carimbo político, o que importa é o conteúdo dos que 
detêm o dom precioso da criatividade. Não os desperdi- 
cemos... SM est : 


programação criada em Por- 


EUNICE MUNOZ | 
“VOLTA A SER EUNICE 


referindo-se ao mme de Lauro Antó- 
nio e à película de Manoel de Olivel- 
ra «Amor de Perdição», que passa 


do em 1978 e estróado num cnema 
de Lisboa no passado mês de Outu= 
bro, é interpretado, entre outros ac 


ramnorecente festival decinemade — fores, por Eunice Mufioz, Adelaide 
Valladolid, considerou-os a grande João, Jacinto Ramos e Canto e Cas= 
Surpresa de todo o certame referin- tro e pelo jovem Joaquim Manuel 
do que o cinema português provou Dias, na figura do protagonista, O 
Se Yan Lardeau classificou das ser uma ilusão feita realidade. seminarista «António». 
quetaforma o filme de Lauro António Arevista inglesa «Variety», noseu O escritor Vergílio Ferreira, autor 
no quadro do festival da Figuelrada número de 15 de Outubro, escreve doromance que deu origem ao filma 
Foz, o seu colega Charles Tesson, pela pena do seu crítico, referin- ce Lauro António, interpreta afigura 
em número anterior da mesma res do-se a «Morming Mist» tradução de reitor do seminário que António 
vista, classífica «Les Brumes de do «Manhã Submersa»-queapeli- frequenta. 
FAube» título francês da pelícuta=  cula grava na memótia do especta- O realizador de «Manhã Submer- 
o malor momento da quinzena dos dor várias imagens Inesquecíveis sa» Iniciou a sua carreira cinematos 
realizadores do festival de Cannes  deixando-lhe a Idela do que era vi- gráfica em 1972, de colaboração 
so. vernuma, fechadasobo com Rogério Celtil, no filme ainda 
Entretanto, o crítico decinemado regime de Salazar. nódiio em Portugal, «Grando, 
Jomal de Salamanca «El Adelento», .. «Manhã Submersa», filme Inicia» — Grando era a Cidade», 


O MELHOR EM CANNES 


VER, OUVIR E LER 
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PROGRAMAS 
“QUE DESTACAMOS 


RÁDIO PORTO 


AS 11 horas NATALIA MARIA apresenta o seu «UM CONTO POR 


* SEMANAD, 


Às 13 horas JAIME FERNANDES surge com a RONDA DAS 
DISCOTECAS, onde dá conta dos discos que mais se vão vendendo 
nas casas comerciais da especialidade. 

MIÚDO TAMBÉM É GENTE é pretexto para que se dediquem 
elguns minutos da programação aos ouvintes mais novos. NATÁLIA 
MARIA é quem coordena e apresenta o programa. 


RÁDIO RENASCENÇA 


Em MAGAZINE REGIONAL os problemas de toda a região norte. 
são abordados com o pormenor e o culdado que os habituais flashes 
noticiosos não permitem. Tansmite-se a partir das 18 horas, 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 
- EMISSORA DAS BEIRAS 


Colocada no quadrante dos receptores muito proxima ua rradio 
Porto, esta nova emissora, localizada no Caramulo, val chegando até . 
onde nuhca fol ouvida antes. Está, por enquanto, com programação 
basicamente musical, 


RÁDIO COMERCIAL - NORTE 


Com a quase totalidade da sua programaçao cemranzaca em 
isboa ressalta, do que é feito no Porto, o programa QUANDO O 
TELEFONE TOCA, dos mais ouvidos em Portugal. A apresentação * 
está a cargo de RUTH SOARES, enquanto a escolha musical é dos 
ouvintes que conseguem ligação com o 63423, 


RDP - PROGRAMA 1 


ÁLVARO NAZARE 6 MANUEL FERNANDES vão dar Vida à ma- 
drugada, assegurando um programa repleto de motivos de interesse, 
transmitido para todo o país a partir dos estúdios do Porto, 


RDP - PROGRAMA 2 


Às 08.00: «JORNAL DA MANHA» — FÉRIAS EM PORTUGAL; 
09.00: ÁLBUM MUSICAL, um programa de José Atalaya c/a colabora- 
ção da Orquestra Sinfónica do Porto; 10.30: ORQUESTRAS DE CA- 
MARA; 11.30: FORMA E CONTEÚDO (Edição Especial); 12.30: 
GOSTO PELA MÚSICA, pelo Dr. João de Freitas Branco; 13.00: IN- . 
FORMAÇÃO - SONATAS PARA PIANO; 14.00: MÚSICA PORTU- 
GUESA; 15.00: PRÓLOGO E 1.º ACTO DA ÓPERA «OS CONTOS DE 
HOFFMAN», de OFFENBACH, Comentários de Maria Helena de Frel- . 
tas; 16.30: D. QUIXOTE, Op. 35, de STRAUSS, pela Orquestra Sinfó- 
nica de Chicago, dir. por Fritz Reiner c/ António Janigro (violoncelo) e 
Milton Preves (viola); 17.15: AGRUPAMENTOS DE CAMARA; 18.10: 
CANTATAS DE BACH; 19.00: MÚSICA DE JOSEPH HAYDN; 19.45; 
MATINÉES MUSICAIS, de BRITTEN, pela Orquestra Filarmónia, dir. . 
por Robert Irving; 20.00: INFORMAÇÃO — MÚSICA SINFÔNICA; 
21,00: O MAESTRO LEOPOLDO STOKOWSKY; 22.00: MÚSICA 
RELIGIOSA; 23.00: INTERCÂMBIO MUSICAL. Semana Internacional 
de Órgão em Nuremberga, 1980 — gravações cedidas pela Rádio da 
Bavlera; 23.40: MÚSICA SINFÓNICA DE TSCHAIKOWSKY; 01.00: 
INFORMAÇÃO — Facho. 


Emp. do «8 Comércio do Portos: S.ARL 


Reçacção, Administração. Composição e Oficinas Gráficas: Ay 

dos Aliados 107 — Apartado 490 — 4008 PORTO CODEX = 
Tolo : 21021/2/3, 24081. 28410 0 25189 — End. Tuiog.: CO 
MÉRCIO — Tolox 25108. DELEGAÇÕES: Praça General Hum» 
Berto Delgado, 10-1.º — 3800 AVEIRO — Telel. 24020 — Tolax 
25429, Av. da Libordado, 734 — 4700 BRAGA — Tolol. 22593 = 
Telox 32160. Rua Visconde da Luz, 65-A-2.º -3000 COIMBRA = 
Tolof.26225 - Tolox 12005, Praça Goa, Damão o Diu, 10--2400 


Comércio do JJorto 


Praça Goa, Damião e Diu, 10 =2 400 LEIRIA; Rua da Emenam, 
110-1.º 1 200LISBOA — Tolots.: 327492 0327069; 

iministrativos, 370970 8 365044, Rua da Bandeira, 
35-1.º-Esq.*- 4900 VIANA DO CASTELO -Tolaf, 


SEU —Tolol. 26368 - Tolox 15203; Alameda da 
125-1.º- 4 800 = GUIMARÃES — Tolot. 415274, 


TIRAGEM MÉDIA, DE OUTUBRO 
a 


Página de «O Comércio do Por- 
to» com os problemas da vinha, 
Hoje publica um extenso e bem 
fundado artigo em que defende 
o Interesse que terá para a agri- 
cultura minhota o plantio das 
vides americanas. .. Salienta o 
baixo grau alcoólico do vinho, a 
sua leveza e frescura, e também 
asua fácil aclimatação ao nosso 
solo e clima. Estamos a ver O 
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Ninguém que se preze de ter 
dois dedos de testa e um grama. 
de massa cinzenta põe em, 
questão a necessidade de se 
arrumar as finanças do Estado. 
Até aqui todos estão de acordo, 
oHintze incluído! Só que na prá- 
tica é que a porca torce o apôn- 

O-Anselmo apresentou ao 
Conselho as suas medidas de 
saneamento do real erário, tão 
transparentes e lisas como as 
doze tábuas. Mas o macacão do 
presidente do. ministério disse 
que sim a todas, com excepção 
da única verdadeiramente sal- 
vadora: a criação do Banco de 
Estado. Banco que por si só 
remediaria tudo o mais. Daí o 
Anselmo ter embirrado e se ter. 
retirado para cogitações quanto 

“ao seu futuro... Veremos 0 que 
sairá deste seu conúbio com q 
travesseiro... 

O Jaime Batalha Reis, incan- 
sável teorizador vinícola, todas 
as semanas enche duas miúdas 
& cerradas colunas da primeira 
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Zomba. Restabelece, Nota de música; 10 = Melor. Época; 11 = Desmedida- 
mento grandos, RT TAI 


VERTICAIS 


4 Ilha situada na extremidade da península de Malaca, com porto a base 
naval multo importante; 2- Caminho. Liguei; 3- Proposição. Largo. Pedra de 
múinho; 4 Ruído. Olé! Relação; 5 Afastar-so: Cruel; 6- Grande ilha! Italiana 
do Mediterrâneo; 7 — Murganho. Prendas; 8 — Ergo. Passada.. Altar; = 
Preposição e artigo, Discursa. Gemido; 10 = Causador. Muitos; 11 - Espécio 
de gelosias. 
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CAMISA 
DE ONZE VARAS... 


Entre-Douro-e-Minho, dentro 
de dez anos plantado a ameri- 
cano... 

Os palheiros lisboetas conti- 
nuam a dar pasto à política, 
Para além das tão apregoadas 
medidas do ministro da Fazen- 
da está na ordem do dia a cómi- 
ca pendência entre o ex-verea- 
dor José Ignácio e o conde do 
Restelo. Já correm panfletos 


que glosam o caso em todos os 
seus multifacetados aspectos, 
«mas o certo é que o presidente 
da Câmara faz ouvidos de mer- 
cador às insinuações e ostenta 
uma impassibilidade olímpica 
que desarma os seus detracto- 
res... 

A Rainha foi esta tarde visitar 
o seu Sanatório do Outão, em 
Setúbal, e levou para intena- 


MESA ; 
As medidas do Anselmo de Andrade... 


mento três criancinhas escrofu- 
losas. O que nos salva no meio 
de toda esta miséria moral em 
que Lisboa cada vez mais se 
acanalha é a bondade e a digni- 
dade da soberana! 

A lotaria da Misericórdia con- 
templou o número 2420, um 
belo número, sem dúvida, para 
quem o comprou... 

Pela estranja há um certo 
desassossego político, natural 
numa época que está a fermen- 
tar as grandes convulsões do 
século. Na Rússia o «paizinho» 
dos mujiques está livre de peri- 
go ejá quer saber novas da Chi- 
na. 

Kruger, em Paris, apela para 
quea França seja medianeira 
na questão entre o Transval e a 
Inglaterra, Várias potências es- 
tão interessadas na conciliação, 
mas em Londres Salisbury afir- 
ma que a África Austral é ingle- 
sa... 

A Imperatriz viúva do Celeste 
Império prossegue com as suas 
Intrigas e maquinações e garan- 
tem os diplomatas que a velha 
mantém em pé de guerra o 
exército imperial. 
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Pessoa amiga telefonava-me há dias e, em tom de desabafo, não 
deixou de me fazer sentir o seu desacordo por aquilo que classificou de 
«Inflação de noticiário político» dos nossos jornais. Mas as queixas da 
minha confidente foram mais longe. Com efeito, numa dura crítica à 
classe dos jornalistas, a senhora não hesitou em dizer que grande parte 
destes estão mais empenhados na função de Ideólogos políticos do que 
numa informação livre e Isenta, 


Não sem grande esforço lá tentei eu assumir o papel de procurador 
da classe, dizendo à mintia amiga que, enfim... talvez o quadro traçado 
não correspondesse de todo à situação real, e que, bem ao. contrário, dos 
mil o muitos jomalistas existentes no país, só uma escassa minoria vive 
por dentro as amarguras da polítical.., 


Ainda eu não tinha acabado de apresentar alguns númêros à agra- 
dável Interlocutora quando; sem mais, ela me sai com esta: 


—Olhe, meu caro, se assim 6 então o mínimo que teral de concluiré 
que metade dos jornalistas passam uma vida regalada, o pouco mais 
» À dovem fazer que não seja levantar o vencimento ao fim de cada mês. E 
“digo isto. porque ti 
) os ftie poderá desmentir que o noticiário e comentário políticos 
domiram o espaço informativo e opinativo. Se algum. sector lhes leva a 
palma será a publicidade... ; 


Bem sei que não posso considerar a rigor. o desabafo da minha! 
amiga. As coisas são bastante mais complexas, e é óbvio, à partida, que 


analiso os jornais, e gosto de os ler com olho crítico; 


«SHOW» DE QUÊ?. 


«Pessoas» interroga-se sobre a qualidade e, 


alo sobretudo, sobre o custo que para aí se afirma do 

do programa «TV-Show», em que Henrique Mendes 
pontífica. 

, «Pessoas» tem a maior consideração pelo 


47 profissional regressado do forçado «exílio» do 
ajo Canadá, mas não entende como ele pode dar 
suporte a tanta mediocridade, sobretudo nas en- 
trevistas e na tão pouca utilidade da grande or-, 
questra. 

«Pessoas» pergunta: terá Henrique Mendes 
ajo conhecimento dos valores artísticos portugueses 
que esperam por uma oportunidade? Já foi ao 
Porto saber quem por lá mora? 

Tal como até aqui, salvo raras excepções, o 
«Show» é de coisas inúteis, É pena que Henrique 
Mendes assine tão medíocre trabalho. 


POLÍTICA 
DE JARDINEIRO 


aquela notícia que há dez anos atrás poderia ser considerada mais que 
normal para a «inocência» do poder constituído, hoje poderá trazer uma 
forte carga ideológica, e quiçá denunciar verdadeiros atentados aos 
direitos dos cidadãos. 


Bom, mas deixemos agora estas teorias não aconteça que, às duas 
por três, esteja eu próprio a dar o flanco aos numerosíssimos leitores 
que, tal como a minha amiga, não deixam de criticar severamente a 
inflação de noticiário político que todos os dias nos invade a casa. 

Confesso que, mau grado também pertencer ao grupo dos profis- 
slonais que queimam a maloria dos seu tempo à volta da política, já me 
tenho lembrado em fazer uma pausa, e dedicar-me... à jardinagem! Mas 
depois, pensando melhor, chego à conclusão que nem. isso poderia fazer 
sem me sujeitar aos: pareceres dos gabinetes técnico-urbanísticos da 
minha Câmara. E então lá estou eu inevitavelmente condenado a ouvir 
as largas discussões da Assembleia Municipal, das secções partidárias 
da minha zona, da comissão de moradores lá do sítio, e, enfim, do 
conselho de família. 


Pensando bem, acabo por concluir que o melhor será não abando- 
naromeu posto, pelo menos enquanto não tiver a certeza de que poderei 
cuidar do jardim e da passarinhada que tenho lá por casa sem levaro 
assunto à Assembleia da República.» 


MANUEL TEIXEIRA 


